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AGOSTINHO
'A certa, horas'do dia, desdè ò

primeiro ao ultimo do atino, era in-

falliv cl a sua visita. Rangiam as

rlnbradiças do portão da. chácara,

soavam passos cstttgados, mesclava-
¦q á íragrancia dos bogarys um

odor apetitoso dc roscas de pão c

uma voz, muito íanhosa, annuncia-

va: padeiro!
lira Agostinho, o distribuidor do

meu bairro, a moirejar na tarefa

c intiiliana de repartir o.santo ali-

mento pelas casas dos freguezes.

li;i niiiiha varanda, que as madre-

, !ms enimolduram, muitas vezes

|!u enxerguei a humilde c catflpo-

i n figura sapatcando o jardim
0,1111 os tamancos de cortiça. Era

un homem que.parecia haver reali-

/.,1o o seo principal anecio na

vida: distribuir pão. Jamais cogi-

lou dc outro commercio. Nunca o

íobresaltott different,e cobiça., Os

\,uios suecessos, prósperos ou ad-

versos, do mundo deixavam Agos-

Imito duro como uma côdea. Min-

_:.lavam-lhe invejas, não sc doendo

, ,mi a exlutbcrancia da padaria que
o empregava nem com a mansidão

on a fereza dos seos semelhantes.

Pobre, mas ditoso, Agostinho rc-

inalava o dia com suspiros dc satis-

íeiia vaidade por haver cumprido o

...•o dever ambulatório. A' semo-:

liian ,a de Fabricius, o qual sempre

desdenhou os presentes reaes, do

cônsul Serranus que suava sobre a

pesada charrua, sttiíabat gravi con-

sul Serranus arntro, e dos afoitos

(.'lírios que se satisfaziam com cs-

treitas choupanas por agasalho, ei

casa piignaces Curiós augusta te-

qebat, tamhcin Agosüiiho era aves-

sn ás ruins ambições qne afêam a

alma dos homens. .
Eis (pie, uma tarde, se fez um

corcunila encont radico com elle,

veiidcndo-lhe um bilhete da loteria

ilo Natal.
Agostinho dormio sobresaltadò

aquella noite, sonhando com pães!
dc oiro niácissò e.^. farinha de pó j
de diamante. Aos primeiros luzei-;

ros do sol, irritado, nervoso, quasi |
infeliz, sobraçando a alcofa. lá;

foi, de casa erii casa, remetter as j
encommendas. Súbito, alguém lhe

apregoa a extraordinária noticia. ,

Mil contos! o sco bilhete estava I

premiado ! Agostinho cambaleia ile :

cmoqão. Céos! que fazer com tanto

_-tbcdalsiilrta. -Jarfc ?-' Xa padaria cj

adjacências acotovelam-se os vizi-1

nhos para os abraços. Os jornalis
tas visitam Agostinho. Os períodi
cos celebram-lhe a fortuna. Como.

é omnipotente o esplendor do di-!

nheiro! Ignorado hontem, és, hoje. |
nm cidadão dc fam,. nacional. Sem 

j
embargo das objiirgatoriàs contra \

os inconvenientes da riqueza, "nada 
j

pesa e luz tanto como cila" — de- j
clara o padre Vieira; — máo gra-

do affirmar São Bernardo que éj

nr-ter' muito gcilo para coiiscrval-a
'lim- 

seV grande a magoa dc pcr-i
dêl-a: não obstante Horacio acon-

selhar aos scOs coevos o arremessa-

retn ao mar pedrarias e oiro, ali-

mentos de todos os vícios, c Tibul-

lu-. poeta elegíaco, proclamar as

rxcellencias da penúria que não

embarga o somno nem sobrcsalta o

,-,.r,'ii;t'iii. cu te satldo, Agostinho.

prio rio de dinheiro que te inundou

ii cesto das roscas! Qual o fim para

que l.cus le fez rico? Vamos vê ri

se ha-.le ler prudência c tino no

uso dos leos milhões. Xão faltará'

quem, no bairro, te abalrôc a alma

imu, abundância de conselhos. Ja
iierilcsic a Iranqitillidadc, Agosti-

nho! 
'feras 

dc otivil-os a todos, com

a braveza do leão. Dir-te-ha um

compadre: abre uma venda na cs-

quina! Pela memória das tuas avós

nao desdoires o tco dinheiro cm

vendas! A venda symbo.isa o c. pi-

mn industrial do tempo da colônia:

c n equivalente da barraca dc circo,

im conniiercio dos saltimbancos. A

vciida c a expressão do retrocesso,

dl. 
"atrazo. 

da alma roceira. V... de-

iirüs, pode, por mercê dc Deus. so-

luevir '¦ um Prefeito, moderno c

lettaz. atacado do bom senso csthe-

tico ile arrazar todas as vendas que

pullnlam na cidade, c ttt te tpicdas

si in a tua, millionario Agostinho!

I miiiiiii'Sca ao tco compadre que
,-- agora um cidadão tivilizado,

muito tlisposto a contribuires, com

t.s teus milhões, para o engrandeci-

mento. material c econômico, da

terra que te abastou o mcalhciro.

Nãn subscrevas empréstimos exter-

tio.- nem colloques o leo oiro nos

Bancos, a juro proveniente tic de-

posito fixo. Deixa os teos milhões

im Ura.il, semeados no sco vasto

irgaço. Porque não abres uma loja

ic cliapéos? Amedrontam-te. pro-
v.i. ¦i-lui-iitc. as tarifas? Tllusão,

ptira illttsno, Agostinho! Os cha-

péus são qifh. i todos fabricados no

paiz. K' conveniente que lc ititei-

res dc que vêm do Rio. de N"icthc-

rov e dc S. Paulo, muitos borsali-

nos. "cocos'' c cartolas que os citla-

¦ifius adquirem na mór parte das

r.,--a. lojas. O forro. Agostinho,

. que c estrangeiro: mas tu lhes

c ..irias um forro lambem nafio-

nal. para niostrares ao publico que

.. fazenda da'terra não precisa dc

t"-lios emprestados para sc fazer

c.tittnfr.
Xão gostas de chapéos? pois fun-

ii.i unia grande casa, á feição do

Parle & tilford, de Nova Vork.

com toda a sorte de mercadorias.

dc..Ie a írueta até ao iicor. K cm

;,!t!a> e-iamparàs a etiqueta nacio-
•:.'. como deve ser. poríiando cm

¦ :nc sa saiba qne cs um merfador

«ulhoso 

tic patentear a riqueja

:íç üa^Aisim, acudindo ao teo

estabetócrmento, eu não terei a dcs-
consolação devêruvas .do Rio
Grande com o nome de uvas argen-
tinas, licores do Rio de Janeiro
com o 

'de- 
licores italianos, cha-

rutos dá Bahia com o de cha-
rtttos de Havana, paios de Juiz de
Fó'ra v çom o de. paios de Lamcgo,
batatas çíograndènses com o de ba-
tatas francezas, perfumes da ..rua
da Alfândega com' ó de perfumes
da 

"nte 
de Ia Paix, presuntos do Rio

Grande com o: dc presuntos de
York, nem champagne de abacaxi
fermentado com o de champagne
dc França! 

'" .

Has-de convir que é vezo muito
aferrado ao espirito do commercio
o nomear estrangeiros certos pro-
duetos genuinamente nacionaes,

quiçá por um resto de colonial
subserviência que precisamos com-
bater, afim de que não continue
lurando e corroendo o nosso orga-
nismo de povo independente.

i Pensas que são de Coimbra os
reehonchudos melões que atulham
algumas lojas da Avenida?— são dó

S. Paulo, Agostinho! As pescadas
de Lisboa? — são de Santa Catha-
rina. Os vinhos de Bordeaux? t—
são do Rio Grande do Sul. Os

lápis aliemães? são da Praça da Re-

publica. As camisas de Pariz? são

quasi todas do Bangú. As suaves

sedas de vários matizes, que os lo-

jistas elegantes arrecadam nos seos

armários e desdobram nos seos bal-

cões? são de Petropolis, da fresca

Petropohs, ó futuro industrial!
Nos teos annuncios não has-de

cometter tão graves desacertos: a
fantasia afeia a virtude, em se tra-

tando de negócios commerciaes.
Dirás aos teos freguezes a verdade

nilida. Mostrar-lhes-ha o artigo

brasileiro, realçando-llie a qualida-
de e a perfeição, e jamais pratica-
rás esse daiimo, communi a muitos

mercadores, dc declararem ao clien-

te que lhes solicita um objecto:
— "Não lhe recommendo o nacio-

nal por ser muito ordinário."' Qual-

quer que seja o leo gênero dc com-

uiercio, attenla na obrigação de não

iiludJrcs a freguezia: o que fòr es-

trangeiro veiide-lh'o como tal, mas

não naturalizes francez, britannico,

suisso, argentino, o que houver nas-

cido dentro das nossas fronteiras.

não c para desprezar nos tempos que
correm. 

«

Por mie cargas d'a_ua vem agora o

Senado, justamente quando a escola já
vae dando algum resultado no local em

que está Junccionando, com aquella

absurda autorização, inutilizar todo um

trabalho que já está feito? E que ne-

cessidade tinha a Camara de lhe dar

o eeu assentimento?
infoiiiiaiii-iios que certos lente» da

referida escola, alguns delles verda-

deiros cabides de empregos, não podem
deixar os seus affazeres, aqui na capi-
tal, para irem dar aula em Pinheiros.
(Mas isso orça pelo desaforo, e o Con-

gresso que se conforma com allega-

ções dessa natureza está positivamente
abaixo da critica. ;

Se ha lentes qtie não podem ir a Pi-

nltciroá, porque tem outras oecupações
no Rio, que se demitiam dos cargos

qtte oçcupam na Escola. O que se não

comprehendc, ncin se jtistifica é que.

por conveniências exclusivamente pes-
soaes, o serviço publico, esteja a ser

ptejudicado.
Attente ainda o sr. Wenccsláo Bra/

n_ despesa ti fazer com ti volta ila

Escola para o Districto Federal. De

qualquer modo por que seja encarada,

a autorização de que se trata, por in-

convenieirtissima, não pode. nem deve

ser executada. Os dislates tambem

podem ter limites.

UM ANNO
QÜE_MORRE

Finaliza hoje o anno de .1917,
sobre o qual vaé cair desde agora,
e em todo o mundo, a critica _ do.,

observadores, dos estudiosos, dos

organizadores de estatísticas, dos

confrontadores dc factos dc todo

o gênero.
Pára o Brasil, o anno dc 1917

ficou assignalado singularmente,

porque no decorrer destes doze

mezes que hoje acabam a nação

teve de enfrentar todas as consc-

quencias da guerra que lem ensan-

guentado a Europa, sendo forçada,

a enfileirar ao lado dos bclligcraii.

tes contra os impérios centraes, e a

stipportar as contingências dessa si-

Inação assás melindrosa, e que só

terminará quando a paz voltar a

reinar sobre a terra.
Ha inales que vêm por bem, diz

velho proloquio,' que outro confir-

ma assegurando que toda a meda-

lha tem seu reverso.
O anno que liojc desapparece

traduziu-se para o Brajil, dcçnomi-
camente, por notável accresclmo 4c
trabalho, por maior intensificação
commercial, apezar de que finau-
ceiramente não possa haver moti-

Se as rendas

9

Foram' mandados servir 1 como ajtt-
dante do. deposito ilo m..t-ri.-1-WÍtario, ,,
o medico adjunto dr. Hildegardo de vos para orgulhos.
iXoronha; no Collegio Militar, o me- publicas não soffreraill maior (le-
dico adjunto dr. Manoel Joaquim .)rese;-u, devc-se isso ao facto de
Bahia, e na Fabrica de Cartuchos e i - - • ¦• *
lArtefactos de Guerra, o medico adjuir- ler sido elt-.au.l a quota p.ig.i
to dr. Artliur Ernesto Pereira de miro em todos os despachos da Al-
Souza. | fandega. e 110 acerescimo idos ini-

postos dc consumo, que ih^jje .gra-
Refere o nosso correspondente em

Alagoas que a candiaturti senatorial

do sr. Álvaro de Carvalho está provo-
cando rlissidios entre os conservadores

daquclle fEstado.
Por essa ninguém esperava. Esses

políticos qtte repclleiu o sr. Álvaro,

nal, não tendo poupado mesmo ai

guns gêneros alimentícios dc' con

vam «uasi toda a producção; nacio-
d-

on-

sumo geral, taes como a manteiga
e o café torrado è moido. E se o

orçamento para 1918 não|,vae ser

um verdadeiro desastre, com um
futuro chefe da poittric.. nacional, cau- , rfc/íCí/ avultadissimo, dever-SC-a
didato ti " rei " ite qualquer coisa, j ;ís'0 .', aCção do aetual ministro da

grande homem da 'Republica e amparo j Kazenda, que encontrou habilmente
uma formula de acudir ás exigetv

ias orçamentarias com a operação
do general Cesouro, dão uma triste

prova de que não sabem enxergar um
•palmo adeante do nariz.

Naturalmente, os conservadores ala:

goauos não conhecem bem a torça tle

quem lhes é recommendado. Vejam

só isto. O sr. Álvaro quiz o estado de

guerra: iteve-o. .Exigiu o estado de

silio: alli está, elle. Advogou o nego-

ciio do café para a casa Prado Chaves

cS- 'Companhia: lá íoi o negocio parar
ás boas mãos daqnelles honrados com-

Em bôa verdade, Agostinho, não

é só 110 commercio que tal doença! merciantes.

|-se manifesta. Vai ao theatro. Que! Q"e »>e faltava «inda para aft

I apregoam os cartazes? peças i-v,.!,,. "— <«"'"> ;™ '"" "l"'~ '"¦'"¦','"1

zidas. Vai aos salões. Que
Iam as .nossas 1_

' Versou' fJ-incezes.' Unia invasão

! de Gavault, Oc Croissct e Beiia-

i Venle, nos scenarios: outra de .Mus-

set, Sully Prudhommc c François

Coppéc, na sociedade. Sempre,

systcmalicanienle, liumilhanteniente,

| irritam emente, a predilecção por
! coisas estrangeiras.

! Quando proclamaremos, em fim, a

nossa total independência?

Sc advertires 110 que le exponho.;

has-dc concorrer para os moradores

da capital abrirem a bocca dc es-

, pauto, ao cabo dc pouco tempo, in-

quirindo uns dos outros como é que
lograram viver tantos annos in-

conscientes da riqueza produçlora
'(Peste exhuberante paiz.

peças tradu ,,,.,,
, • ! pió-homens desta Kepublica. de grandes

• ini netrocios? Tarece que mais nada. foi.
inda:- ama.loias,| 

J.^ __ de 
-^^ 

R,tanicnte im. ,

portante. O prepitlentc Poincaré .rnlgo;.i
chegado o momento de o pioporoionar .

ao leader da bancada paulista: no- ,

meoit-ò official <la Legião Ce Tonra.

Hão de adiuitlir os conservadores

alagoanos que um senador legionario,

a representar Alagoas, c alguma coisa 1

que não pôde ser posta á margem.

Agarrem-n'o com todas as íorças, em-|

quanto i tempo...

SOIS ECOXOMICO
Xão perca

presentes

os(empo, compre
conceituada Cas. 1 -Miiniz.

Ouvidor rt, que saberá acradecer a sua
preferencia. — - — m •— ¦ ¦ —

T.uis G11i11111ri.es Filho.

Tópicos & ticias
O TKMPO

l'm .li,-, claro o fulgurante, tuas ile tem-
pern.ur.i 

' 
retativamenU! fresca, t o ilu Imn-

tnn. As oscillaçücs tlicrinometrícas se man*
tiveram entro us extremos ile _i",4 e iíi",i.

Observam NacionalConininiiic-iMio-t n
cm rlata tir Itõtilrm :

"Situação f/eral da atmost>liera ás a. lio-
ras de rfomiiij- — Toda a região S li dn
nniz, "«'.-sa znn.-i inclusive, aelia-se hem ao
centro de unia extensa área do alias pres-
sues — :, mesma :i que sc tem referido
os ultinins boletins. Pouco sc modificou a
situação da alinosplicrn nas demais partes
dn continente. As pressões elevam., im
extremo sul dn continente. A temperatura
iuciUa da cnpil.il. liontem, dia 20, foi :.1".=.
011 :"¦-* abaixo da normal.

Probabilidades dn tempo das' 16 horas de
domingo ás ili horas dc scRiuida-fcira -

listado ilu Rio (previsão geral) —
nn bom, Teniperatura, cm ascensão.

Distrien, ipcilcral — Tempo, bom. Icm-
iiernui ra. cm a=censão. Vemos, norniacs.

\tíXA — lfaltarnn_ quasi todos o% despa*
rlins de Matto lirnsso, C.ojaz e líio üran-
de do Sul."

.— ¦«—»¦' 
IIO.IK

l'_i.', .le serviço na Repartição Central dc
Policia o .1" delegado auxiliar.

Tem

pagadoria d'> Thcsntirn Nacional
as seguintes folhas : Secretarias

da 1 iisti..»- .xtcrinr, Viação c
¦ Caixas <\v Aniortizaçãn r Cnu-

ini. "físcaes »lc

N.t 1»
pagam-se
de 1'siai
Agricultii
versa.,. Uslatiiticti •- nniiiierc
llliucos clubs p loterias, avul.-a da \ meio
,-',l_ liislica. Casa dn Moeda. Imprensa N:l-
cional! Archivo Piililic.
nal ile 'Musica.

Instituto Nacio*

A Camara. na sua proposição do

orçamento, encaixara disposições auto-

rizando a offerta de 60.000 contos para
a montagem dc vinte grandes usinas de

assucar e taxando ctu S "\" ad valorem
n material e os íuacliinisuios importados

para a iirstallaçãp de outras fabricas

d.-, mesma industria, que não ..i'|iíell..s.
Com assignalavel bom senso, o íe-

n: do siipprimiu a primeira, por não ver

necessidade da intervenção do governo
it beneficio de uma industria prospera.

que, segundo os próprios industriaes

confessam, tem excesso dc producção:
c supprimiu a segunda, porque não viu

inconveniente em ser mantida a isen-

ção rl_ direitos de que a importação

drqti-llc material e machinismo gozava.
E' de ver a moralidade da corrigenda: j ta].os
o:, 60.000 contos iriam beneficiar vinte 1

felizardos, dando prejuizo certo ao

Thesouro, emquanto que a isenção'
aproveitava a todos, em geral, sem pri-1
vilegio c sem o alludido prejuixo.

Que fez a Camara, recebendo 05 i
orçamentos emendados? Sustentou a 1

disposição relativa ao estabelecimento;
dos vinte engenhos centraes ou das i
\imc novas fortunas e insistiu na
taxação da industria que estava isenta j
c cila pretendera auxiliar.

francamente, não tem a casa do Con-1

K.cssn qne assim proc.de o direilo dc t

apedrejar a outra, a sua sócia, o re- ;
talho de chi'a da mesma peça.

Resta saber cm favor dc quem se
autorizaram os empréstimos grandes c
contra quem sc armou o imposto.

o mais **chie
com(- mclltor?

'. mat5 Arejado
Restauram I*irÍ$

Xa Prefeitura Municipal paB_m_c as
lhas de vriirimeiiios dn mez .¦.-.' ''i- '

colas 1'rofissioiiiics Sin
Raptísta, Uivadavin < •¦

.Maná e llcntn Ribeiro
.mento c 1'cdngogiimi.

tn.

Aeni.it, Álvaro
Visconde dc

dc Aperíclçpa.

A rnrnp
etn eon^iunn
iixad". hon-

, ,le ?. Ui"R.>. os preços
.endo cobrado ao publico

Para a carne bovina pista
hoje. nesta capital, foram
icm. it" Knlrei 11 '

de S0S0 a iS'i"
de iSiSo a limo.

forco, de 1S.1?, 1 líl"": carreiro.
S0001 viu-lla. a'1 S"oo.iSS..

No orçamento da Agricultura, a Ca-

mara approvòu nma emenda do Senado

autorizando o governo a transferir, dc

Pinheiros para o Hislriclo Federal, a

J.scola Superior de Agricultura c Medi-

cin.i Veterinária.
Ahi eslá uma autorização que o pre-

sidente Via Republica não tem a mir.ima.

necessidade de 
' 

cumprir. por,.tlc não

figura entre as de caracter imperativo.

Demais, cum.nl-a eqüivalia .1 eii.lcn-

ciar que a administração publica neste

paiz não passa dc uma rematada

pilhéria. Ainda não ha muito aqcella

escola foi mudada para 1'inheiros, dc-

vido a ponderações bem justas, de qtte

ali podia fuirccionar com muito maior

p,oveiio do «nc no Districto Federa].

Pela sua mudança bateram-se o pre-

sidente da Rcp-tMica c o srt José Be-

zorra, então ministro da Ag.icultura.

Gastou-se muito dinheiro com as respr-

divas __nstall_..õcs, circumstancii g.uc

O sal:
ortlc sc

(1 Conselho Municipal pretende ap-

provar hoje o projecto que modifica
o contrato da linha Frrro-C.irril
Campo Grande a Gu.iratiha.

Kssas modificações convém que sejam
referidas. A primeira auRincnta o prazo"a 

concessão de 6o para no annos.

resultante do convênio frauco-bra-
sileiro, cujos effeitos irão sentir-se

no decorrer de 1918. Não foi só-

; mente o abysmo estonteante do de-

| ficit que d .sappareceu com aquella

i operação: o convênio lia de influir

grandemente 110 mercado dós cam-

j bios. pois que o governo não terá

necessidade, durante o anno -proxi-

I 1110. de comprar ouro para satisía-
1 zer os encargos nacionaes na lut-

ropa. pois que a França ha de for-
¦ necer o preciso para quefo Brasil

! nasuc aos seus credores em boa es-
I ' °. ¦;_>
1 pecie. **
i .Não podemos ler a. .pretonçãp de
; 

alíiugir as culmingjjtias ;i iqtio che-

garaiii a Hèspanha o a Argntina,

| que vêem a sua moeda elevada a

I nivel sensivelmente superior ao dc

todas as demais nações, mas já será 1

muito satisfatório para o Brasil |

que a taxa cambial se eleve, como
deve elevar-se, a aluíra desde lia

1 muitos annos não attingida.
O commercio internacional bra-

j sileiro. em 1917, foi o maior do

quinqiiennio, etn relação á exporta-

ção. tanto eni quantidade como cm
valor, c o menor relativamente á
importação, em quantidade, sc bem

que. em valor, tosse bastante ele-

vado, pelo motivo-da careslia.. de

todas as mercadorias, c, principal-
111'enli'. dos fretes c dos câmbios.

Não se sabe ainda quacs os alga-

risinos respeitantes aos dois ultiiuos

mezes do anno. mas o_ que suceedeu

! em relação aos primeiros dez dá a
segurança dc que o anno conuuer-

| ciàl deve fechar com um saldo fa-

; voravel superior a dezescis milhões

j de libras.

| Mas foi ainda digno de nota o
l anuo que hoje finda porque, dnran-

te elle. aitgnientarani as qualidades
dns produetos nacionaes exporta-

: veis. dc sorte que novos c amplos

: horizontes se desdobram deante da
' 

nossa industria agrícola e pecuária,
se os lavradores souberem aprovei-

e sc os governos quizerem
finalmente fazer pelos nossos cam-

pos alguma coisa mais do que rhe-
torica e relatórios, muilo interes-
sanles. sem duvida, mas muito
imiteis sob o ponto dc vista pratico.

A industria nacional tem tido as
mais perfeitas cnsanchas para pro-
gredir.- Ramos novos dc trabalho
toram aproveitados por alguns es-

piritos cniprchcndcdoròs, mas nem
todas as industrias j.i cxistenles,
inc=mo as mais antigas, têm pro-
curado melhorar os seus produetos.
A nossa industria do algodão, por
exemplo, largnissimamcnte protegi-
da na Alfândega, gozando da uão
menos valiosa protecção da taxa do
cambio cm baixa, e sem recear a
concorrência estrangeira, pois são

pouquíssimas as fabricas dc tecidos
francezas e inglezas que laboram,
e da Allemanha não é possível re-
ccbòr absolutamente nenhuma mer-

idoria; a nossa industria dc algo-1
lfto. dizíamos, é hoie o que era
antes da guerra, c porque os sim-

pies morins lhe dão vantajoso lucro,
não procura, por assim dizer, crear |
ou desenvolver outros tecidos

de chapelaria para homem. A ,in-
dtistria brasileira é perfeitíssima e

muitíssimos dos nossos smarts van-

gloriam-se de usar finos cliapéos
ingleses de feltro ott de palha, fa-

brica'dos... em pleno Brasil!
Uma das "melhores revelações

nacionaes tem sido a da perfeita
aptidão dos nossos operários para
todas as industrias, sendo suf fi-

ciente para que elles progridam
collocal-os sob a direcção intclli-

gente de mestres estrangeiros. Ahi

vae um exemplo:
Como dissemos, a industria dos

artigos sanitários, de ferro fundido
esmaltado. _oi introduzida no Bra-

sil pelos proprietários 
da Fundição

Indígena.'. Representou esse acto
um verdadeiro arrojo. Dá Allemã-
ilha vierani o grande forno, todo o

instrumental e os primeiros opera-
rios, pois tratava-se de uni traba-
lho inteiramente desconhecido en-
tre nós. Pois liojc, aquella grande
fundição stjinente emprega nos ar-
tigos sanitários operários bra.ilci-
ros e alguns portuguezes, tendo en-
contrado entre os nacionaes verda-
deiras aptidões.

Não sabemos — e quem poderá
dizer que sabe? — quando será

posto o .ponto final na grâjidfc guer;
ra européa. Parece que,'depois da
situação inçsperadameiite creada

pela Rússia, que a paz se ápproxi-
ma a passos agigantados, c de certo

que a aspiração mundial, de quem
não vê na guerra somente pretexto
para negócios, é que a paz seja um
facto realteitlo muito em breve.

'Todavia,-são 
tfip grandes as ruínas

espalhadas por toda a Kuropa; é
tão notável o desfalque nas popu-
lações trabalhadoras, dizimadas du-
rante a guerra, ou pela morte ou

pela invalidez, que os paizes que
puderem e souberem manter e des-
envolver a organização 'do seu tra-
balho, aproveitarão largamente ria
situação creada pela maior das fa-
talidades que .poderiam cair sobre
o mundo.

Assim, o anuo de 191S vae nas-
cer,, trazendo para as nações traba-
lhadora% formosas esperanças dc
um futuro prospero. Pois que o
Brasil seja lambem afortunado, c

que a vida econômica do paiz se
desenvolva como é de necessidade
e de justiça.

sessão. O sr. Galeão Carvalha), presi-
dente da commissão de Finanças da
Camara. foi'ao Senado c propoz uma
eiiteiitít o parecer contrario á creação
ilo 'Banco já estava publicado em todos
os jornaes e a commissão, com digni-
dade, não podia voltar atrás. Assim,
assegurava aos senadores interessados
no futuro Banco que, mesmo com o
voto contrario da sua commissão te-;
clinica, a Camara approvaria a emen-.
da, pedindo ao Senado que a não obri-
gasse a "cngulir" a 'Receita.

Os ânimos serenaram-se. Homem,
porém, depois da Camara ouvir dizer

que isso era uma das (naiores batot.is
que já se téin preparado no 'Brasil cm
tres regimens suecessivos de governos,
o leader da maioria declarou que, i
vista do parecer contrario da commis-
são c das desconfianças naturaes dos
seus parc§, abria mão da emenda e cada
qual votasse como entendesse na con-
sciencia de suas responsabilidades.

II. unanimemente, com o ar alegre de
quem livra o Thesouro Nacional de
um perigoso assalto bem premeditado,
os deputado3 rejeitaram a creação do
Banco Central Agrícola....

1 » » » —

A GUERRA
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ALUETINA ,7. O proí. Abreu
ialho, que a emprega

diariamente, attesta que é recurso preciosis-
simo uo tratamento na syphilis ooular.

Xa sessão nocltima que .1 Camara
realizou liontem, entre 8 i|_ e meia-
noite, afora a approvação da acta com
um discurso e ti hora do expediente
com dois oradores, approvaram-sc
oitenta e nove entendas do orçamento
_n Viação e Obras Publicas, vinte da
Fazenda. 1: 15 do Exterior. Cbcgou-se
mesmo a começar a -discussão do orça-
juento da Receita' e na maioria dns
emendas houve encaminha mentos de
votações acalorados.

iPóde-se por ahi, dentro de tão pe-
queno espaço de tempo para tanta
coisa, avaliar a consciência do voto
com que a Camara se nianifesloii, não
cessando de queixar-se amargamente

j contra o Senado, que, dc industria,
f deixou pata enviar-lhe a sua collabora-

ção orçamentaria sob a urgência an-
gustiosn ilo tempo.

A Camara, que em se tralamlo de
escândalos e favores .pessoaes na lri
d<" meios pouco deve á outra casa do
Congresso, leve este anno uma cxeel-
k-nte desculpa com que se justificará
110 exercicio futuro, da anarchta com
que approvòu os orçamentos...

DROGAS
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Foi repelüdo um ataque dos aliemães
entre Ypres e Stadên

O correio diplomático dos Estados Uni-
dos foi detido na fronteirarussa

A situação na Rússia
O COnRKIO DIPLOMÁTICO

YANKEE DETIDO XA
FRONTEIRA

Nova York, 30 — (A. A.) — Com-
miinicnm de Stockolmo que

*

NA FRENTE ITALIANA
A SITUAÇÃO DAS TROPAS

TEUT0N1CAS 9
Zurieli, 30 — (A. A.) —¦ O joínat

allemão "Sliiltgart-1'ust" 1IÍ2 que a si-
Inação das tropas allemãs c austríacas

A PREÇO FIXO
GRANADO & C.

.._ t° de Março 14
£•¦ WriJ.fi--). Ruh.V. Rio Branco ..1

l-iliaCj_ ) Rua Conde Bunifim 304
RIO Dt. JANEIRO"

*__¦- —
O sr. Álvaro de Carvàtlho, leader da

bancada paulista, seguirá amanhã para
S. Paulo 110 n.cturtro de luxo.

Vatapá hoje no "Paris"

O governador de Santa Catliarina
determinou as necessárias medidas
para que no mez de janeiro próximo
o Thesouro Estadual effecttie o cos-
tuntado sorteio semestral de títulos de
divida publica.

Serão sorteadas apólices nominali-
¦vas no valor dc 40 contos e apólices
ao portador no valor de oito coutos.

de .Stockolnio que o correio I
diplomático dus Estados Uliidos que se ! 11:1 Iialiu nãn é muilo clara. Os cominu-
dirigia para Petrogrado foi delido nii ' meados officiaes aliemães não deixam
fronteira russa, ficando impedido de j compi-hender nada e estão em contra.

RT_ANT.Í.n ALFAIATEdismvu-wj Av Eio jjranco. ,oa
Para presidir a junta de'sorteio do

Kstado do Rio de Janeiro, foi posto á
disposição do inspector da 4° região o
coronel José Joaquim Eirtuino.

Chapéos "GELOT"
— ALMEIDA 1...IJ1.U.0 — '

O sr. Antônio Carlos, minislro da
(Fazenda, mandou liontem o seu official
de gabinete. Manoel -de Carvalho, visi-
tar o dr. Fernando I.obo, director do
Banco do Brasil, que sc acha enfermo.

Teve permissão para demorar-se oito
dias em 'Maceió o sargento José Sotero.

PERFUMES — especialidades — Só na
Perfumaria Nunes—Largo P. Francisco 25.

Pingos & Resplngos
1 ¦.Km sua fala no T.yrico, saudando a ex*

missão portugueza, disse o sr. Pinto da
(Rocha :

"A historia sc repete, é hem verdaile."
J*. não c menos verdade que essa chapa

t.tnhcm sc xepetc desde que existe historia.

l.APí.T, TINTA I.S.1.I.TI-JL/.l .- .- I_ Grande brilho e resistência

'A creação de um Banco Central
Agrirola, que o Scirado promoveu e a
Camara rejeitou entre commctitariòs
dc repulsa á scmccrimoiiia com quo a
outra casa do Congresso quiz impingir ,. ,

A ('amara no Fahhado votou varias emen*
tias concedendo favores pessoaes ; o Sena-
dc muito mais patriotieamente nào rcali-
zoti ;. sua sessão nocturna.

O paiz é Rratissiinp á preguiça da Camara
Alta. ao mesmo tempo que lamenta a aeti-
vidade da outra. v-

31 DE DEZEMBRO

¦IV hoje do anuo vcllio o ultimo dia
'K* aurora do aunn novo que. começa !
Tal cuiiio, cm phrase lapidar,
Aquelle honrado "•Conselheiro*

uoultnuur a sua via^cni, Iu,r nil° trazer
o seu passaporte o ''visto" dn sr. Vo-
rovsky, representante dos maximalistas
em. StiicUuliiio.

A Dinamarca dirige um
protesto aos Estados

Unidos
Nova York, 30 — (A. A.) — Os jor-

naes nlle1111.es niiminciam que o gover-
no dinamarquez protestou contra o pro-
eediinenlo das autoridades norte-aincri-
canas que estão internando os sul,ditos
aliemães residentes na ilha tle Snint
Thotntis, porque quando a Dinamarca ti
vendeu uos Estados Unidos, o governo
respectivo comprohietteti-sii a considerar
11 referida ilha como neutra alé ao fim
da aetual guerra.

O primeiro contingente de
voluntários polacos

em França
Paris, 30 — (A. II.) .— Chegou a

Bordeaux, vindo da America do Norte,
o primeiro contingente de voluntários
polacos. Os novos voluntários furam re-
eebiilus, 110 meio de grandes manifesta-
ções lla população, pelas autoridades ei'
vis e militares da cidade.*

Submarino allemão
afundado

A',,™ .W/,', 30 — (A. A.) — Um te-
legramnm de Londres nmuineiii que um
vapor norte-americano afunilou um
submarino nllemão, nu quinta-feira pas-
sada, quando sc approximava das custas
da Inglaterra.

*
A presa de guerra feita

em Veneto
Berna, 30 .— ([A. A.) — A "FranU-

furter . eitiing" 
' 

publica um lelegrnm-
ma de Vionna aiiiiuneinnilo n apresenta-

ção á Camara austríaca dc lima inter-

pellaçãt, sobre a ulili/açãn da presa de

guerra feita no Veneto, com a qual os
negociantes húngaros estão realizando
especulações.

Cursos especiaes nos
Estados Unidos

Washington, 30 — (A. A.) •— An-
numia-se o inicio, paru breve, e
11 paiz. de cursos especiaes para
stiliiiçãi, i!os operários po

ifi"viI
4
1

m

**sf'?.

lodo
sub-

diçâo com as narrações que fazem os._
soldados feridos procedentes da frente
italiana.

Aeerescentn que na Itália ns forças
auslroalleiliãs não conseguem ir pata
deante e que os soldados são unanimes
em declarar que através da linha do.
Piave não se pass^.
UMA JlEXSAGtlM DA CAMARA

AO REI
Roma, 30 — (A. A.) — O dr. GiiC-

seppe Girardini, deputado por Udíne,
foi nomeado relator da commissão ,1 da
Camara encarregada de entregar ao rei
Victor Manoel lll, na linha da frente,
unia mensagem dc cumprimentos e. au-
gurios pelo Anno Novo.*, __', *fe». fiA Liga das Nações e o ;

sr. Eduardo Carson, :^|
Londres, 30 (A. H.) — Numa carta ' Jl

dirigida aos jornaes e hoje publicada.-ltLjí
diz o sr. 'Eduardo Carson, membro _&*3**i
Gabinete de Guerra: _ *

"Noto 
que no discurso qirí pronun-_'¦

ciou sexta-feira na Conferência Tra- "

balhisla, o sr. Artliur Hendersoir disso ./:|
que eu havia tratado com desprezo, o
desdém a proposta de sc crear a Liga
das Nações.,0 _r. illendcrson estáen-
ganãdo, poripie jamais fiz tal coisa.
IE' exaclo ler eu dito que havia mui4j
tas . opiniões irrefleetidas expressas so-»'
bre o assumpto.

¦E' de impotrancia vital que o pu-
blico não se deixe, illudir por uma
formula enganosa cuja applicação pra-
tica desde ha annos é examinada por
todos os estudiosos das leis que regem
as relações enlre as nações. _

iNutita carta que escrevi a 6 de sè-
tembro á imprensa, fiz conhecer a _ni-
nha opinião da seguinte maneira: se a
guerra aetual deve pór fim a todas as
guerras, como deseja todo o homem
sensato e.iu todos os paizes democra-
ticos, é então necessário que continue
até que o militarismo allemão seja ca-
inagado de tal maneira que qualquer
nova aggressão da sua parte se_ tomo
impossível durante lim longo periodo et
até que o povo allemão não se _ illuda
mais com a lenda da invencibilidade
das armas alleinãs. Quando isso _*•*-'0*___.
conseguido é possivcl que a Liga owtífJÇ,¦''«*!
Xações possa ser creada com a éspe-' -t.f-o
rança de que ella possa manter a paz.
assim baseada sobre alicerces dura-.,
doitros. Mas sc este resultado não á
attingido dc .matreira a permittir quo.
as nações do mundo se consagrem aos
problemas do desenvolvimento do seu
progresso sem apprehensões quanto ao
futuro, então todos os sacrifícios desta,
luta terão sido imiteis e o mundo nãò
será restitttido :'i democracia. Estou

j.'V>
:'-(0¦t

*. :'e-

FI'
ís.

[os

fe'

parle ,! 1 cerlo dc ter assim exprimido as vistas
,¦ . ..,-.,., ,¦,„;' de Iodos aquelles que cuidadosamente

pupul.ai.-w civil, lambem serão ,1il.lui., ^^m o assumpto.." *
dos cursos especules para as mulheres. ¦
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afim de iiilcxtral-as e trcual-as
serviços sociacs.

parti

diria
do t.ça.

o negocio, deu ensejo ;i (pie hontetn
nt Munroc, mais unia vez sc verificasse
ccino ó que neste paiz sc fazem os
orçamentos.

.Em meio da discussão violenta tra-
vr.da enlre os deputados por causa da
monstruosa emenda, soube-se que em
torno do caso se estabeleceu um accor-
de inédito enlre as duas casas da rc-
presentação nacional, O Senado fazia
questão desse formidável arranjo c
quando soube que a coniiuissão dc Fi-
nanças da Camara lhe dera parecer
contrario queimou-se. O orçamento da
¦Receita ainda lá estava e loito sc as-
smtou cm não dcvolvclo emendado se-
não á ultima hora do ultimo dia da

Anno rtihro dc guerra e dc íinarcllia
Pada que esti no Tempo cm sangue Im-

[pressa,
sem mais tardar ! iRoln deprcfsa

Na valia do passado erma e sombria,

(Deste anno que findou faz-se o balanço
lOdios. cobiças, ambições, vaidade
Glorias, traições, viclorías e revezes.

Sobre n oceano dc cangue os olhos lanço
K pergunto curioso â Humanidade:

Que c que ganhaste nestes doze mezes ?

*
. #

A Sociedade Nacional de Agricultura vae
cxhibir um film americano sohrfi o algodão.

l_stâ a S. N. A. no seu elemento!
Segundo sc nhVma a fita 6 de algodão du
Egypto.

Soífrcu, então, a influencia dn _N'i1o,,.

Cyrano & C.
<&-*-<X-*K>**&Gr^^

\ ¦ AOS NOSSOS ASSIGNANTES 1
^b As nossas assignaturas e os br in- b

des que offerecemos b
le' ,lfii

ua coiicc_n..ui ut ov. y..\,\ t.u diiHii», ou ucsciivpivcr oiurosi ia»iu>, jA
E' interessante saber que a concessão | \ falirieaç.io lio calçado ÍÍCOU ÍII- O
vem dc íSo. c <|iic o concessionário- teiram.lltc só cm campo, e tcni|K
sc apega á circumstancia da crise mtin- aproveitado como llle ú possivcl c j fi

1'iMllinos uns nossos nssiKniintcs n fiiir/.ii «Io inaniliirmii rc-

formar suit-s assii^itatiiras. com 11 maior liri-viiltiili- possível,
iifini ilo não liiivrr iutorrup.rio nu época ili- revisão ilas assi-

filial ui-iis.
Nos pedidos que fizvrcni, rogamos inilirarcm, rom a

maior clareza, seus títulos, nome. u moradias, afim de serem
compostos eom toda a cxactidâo.

\SSIGXATUI

A exportação dos produ-
ctos uruguayos

Montevidéo. 30 — (A. A.) — 0 Mi-
nislerii, das Relações Interiores recc-
bi'11 eoiniiiunicações respondendo ás suas
solicitações, ile accordo com as quaes o

governo francez favorecerá a exportação
dns nossos proiluclOs, resolvendo a que-
stão dns transportes.

Kssas respostas foram confirmadas
lambem pelo stib-iiiteiideiile mililar, sr.
Hnralon, numa reunião ile cxpurlailores,
realizada ria secçãn iniiiiiicreial do Mi-
nisterit, das Kelnções Exteriores,

A selecção no exercito
norte-americano

Washington, 30 — (A. A.) — O gc-
neial Cruwdcr annuncia u augmento do
serviço de selecção do exercito ile necor-
do com ti classificação dos questiona-
rios. a que responderam Indus os indivi-
duos alistados pnra 11 serviço aclivo,

A superioridade physica
do exercito yankee

Washington. .1f> — (A. A.) — Com-
muniehm de riiilndelpliia qne o proles-
sor Irving 1'isher pronunciou um dis-
curso, numa. nsscmbléa realizada pela
Assnciação Econômica do Profcssorndo,

pondo eni relevo a superioridade physi-
ca dn e.-crciio norte-americano sobre o
dos demais paizes.

M'
Previsão de operações for-v k +
midaveis na frente franceza"*'

Paris, 30 (A. 11.) — A Camara
approvòu, por .125 contra 73 votos, .0
projecio autorizando o governo a re-
censear e a alistar os rapazes da classe
de 1 o 1o.

Xo decorrer da discussão, o sr. Abra-
mi, primeiro e depois o chefe do gabi*
nele. sr. Clémenceau, expnzeram as
necessidades que havia da Camara dat1
ao governo ns meiiis de ganhar a gticr-
ra, observando qne os nllcmãcs affluem

para 11 frente franceza c que oslamos
etn vésperas de operações formidáveis
análogas ás dc Vcrdun. O sr. Clc,
nicnccáu declarou egiialniente ser im^

possível licenciar as classes mais antf-
„-,c di.vf.m1n esses soldados, no cm-'gas, devendo esses soldados, no çm-
lauto, ser empregados cm trabalho!»
agrícolas e nas obras de defesj» daí"
rectagv

ser empilhou ua uu num.i.»
ilas e nas obras de defesj» <
ntarda. • ¦

?

A independência da
Finlândia

Cotienlianiie, 30 (A. II.) — A Fin-^
lanilia enviou á (França, Inglatc-a ei
Kslados Unidos delegações com .0 cn. f
cargo de pedir aos governos dossesS

paizes o rcconhecimcnlo da indepen.»-
dencia da 'Finlândia. ¦ .1

 ¦ > — . — —' ¦

O avanço inglez
Palestina

Nova York, 30 — (A. A.) -

na

As for-
Pules.

Pio Senado. 4 horas da tarde. Cha-

iiinin ao telephone, ria salinha cnntiguá

an recinto, o sr. Alfredo E.llis. S. cx'.,

attende e. conversa cinco minutos, en'4

voz alta, com a pessoa que o chamara. .1.
iKra o deputado Francisco dc Paula

Rodrigues Alves .Filho, que queria saber:

do sr. Ellis como deixara ir no orçai >
4

uma entenda contr-, /
Paulo. O sr. Ellis

IA AXXUAfi 30.ÇOOO O
SEMESTRAL  1SÍ?000 N

filai UC 1017. lüirii muatia* *» acua mi-; meíIllO COIT1 C.MIU. US LUlirUS Ili.tlU- | Q
l.araços querendo agora importar os'nacS. i[| Todos os pedidos de assinatura, assim 101110 ordens, O

materiaes da' linha a construir. A s.-j Tambem a tecelagem da lã pro- vales, cheques e valores, devem ser dirigidos ao «erenli- do a

gunda alteração reícrc-sc á extensão j jjrçdiu 110. ultimo, annos. e com "Correio dn Manhã'*, V. A. Duarte Keli.v, Largo da Ca- O

da linha. Embora não Stc. nem dcsaiej unt pottCÒ mais dc esforço pódc che- rioca 
n. 18. A

desde 04. a linha precisa de avançar gar a iicar SC .hora do mercado i.l- fi 
QJ BRINDES DO 

"CORREIO 
DA MANHÃ" 8

,- pede mais kdometros. Outra cláusula; ;erilO. O
interessa ás disposições contratuacs A indústria do ferro pouco mais N Distribuiremos este anno nos nossos assignantes <|ue to- O

quanto ás multas. Onde se di*: tem feito do nuc era conhecido. mareai assignatura annual 011 que as reformarem por esse N

..tone.,00. o concessionário ,,ede que; Mas a fabricação de artigos satiita- V™0 ?.m-, bri?d^ ',írc" Vi,,,,r' 
, . ,, . „„K„5 hrin,„. „, S,. , . . .._ . . . 1. 1 • , 1 ¦ K reruo tambem direito ao sorteio dos nossos minues os v

sc dicat de tooSooo a joe.ooo. afim de nos eni ferro CJmaliado, ii.tro. 11 ..-10 .,s>i ,„„„., le .;..„_.,„„ ,.,.,•„,.„,„,,„ slias assignaturas 1'OR 8
ficar autorizado a nao stthmeticr os, da no Brasil pela Fundição Indige-jo _ AXX0 (Ic 1917 p^rn „^ mows de janeiro a junho de 1918. O
horários do« landes á Prefeitura. Da; na amcs da guerra adquiriu tal Q 1Q0 _,,__ , „„. - K„is0It-, ,. S
mesma sorte, o qne importava na; ;,crtc, .ao. que s.ipplantou comi _c-1S 

machinas dc escrever marca "Itemlngton-. §——¦ ~ — - -H
importasse aprnas cm multas. Ainda datitc= abastecia o nosío mercado,

por cima. solicitou .1 intervenção d_ c da qual nada importamos, abso
Prefeitura, para
riacs que importar. Deante disto, o
Con-clho conimovei:-se. Este fim dc
amo ha -Ie passar á historia como a
edade de oure da patifaria no> no«sos
corpos l-gislati-ns, peranlr os quafí
tinte c cinco *r.iíhí"»c< i* Itrasü^ir^s **

conservam de cabeça baixa, sem um

protesto.

isenção dos matc-i latamente, desde ha tres ou quatro
annos.

I-Ciia^ce. por assim dizer, a iu-
dustria da construcçao naval, po- i
dendo attinsir cm pouco tempo a i
altura a que tinha chegado no. tem-

pos do Império. I
Tambem nada ott qua=i nada* im-

Tara obter esses brindes, os nossos assignantes concorre- v
rão com o numero do seu recibo n um sorteio que será rea- N
lizadn em fevereiro próximo futuro. Q

Assim pedimos a Iodos que conservem seus recibos e, k
aquelles que os não receberam ainda, pedil-os eom urgen-
cia ti gerencia.

Xas vitrines das CASA KIHSOV e CASA PRATT á rua do
Ouvidor 135 e 125 encontrarão já os nossos assignantes em
exposição os valiosos brindes que distribuiremos este anno.
os- quaes poderão sei» examinados para que verifiquem a
sua importância. »

eprtampà do estrangeiro, do .amolJboce_»0_aOOeOOO_»_gOC_>00__aeC_»eO_»_»_»_»CC»ÒgOe»CC^

ças britannieas qtte operam na
lina continuam avançando, lendo oecupa-
do uma nova frente de t.? milhas tle ex-
tensão por duas dc profundidade, a
.pialro milhas de distancia de Jerusa-
lem, aclitiiido-se incluídas nessa área as

povoações de Anata, lielbtinia. írrain c
Isiilundta.

Os empréstimos norte-
americanos aos alliados
Nova York, 30 — (A. A.) — O total

geral dos empréstimos que o governo
dos listados Unidos fará aos alliados.
cm |ancÍro próximo, súbc a 34S.50O.opo
dollars, sendo 1K5 milhões á Grã-llre-
lanha, 155 milhões á França, sete mi-
lhões c meio á llelgica c um milhão á
Servia.

A chefia da missão japone-1
za nos Estados Unidos
Nova Y„rk. 30— fA. A.) — Tele-':

prammas de Tokio dizem que. apezar
du drsmcntido official. acredita-se que o t
ministro das Relações -Exteriores onle- \
nou ao chefe da missão japoncza nos !
Estados Unidos que regresse inimcdia- :
tamente a Tokio, acreditando-se que o ¦
sen Ftibstiíuío será o sr. llioki, cx-minis^ '
tro Jas Relações Kslcriores.

mento da Receita
os interesses de S. ......... -, ... ^

grilou (u sessão ia em meio efajava

o ?.-. Miguel de Carvalho): "Não vi

passar essa emenda na coniiuissão yle
i Finanças'. Mande bolar abaixo!" •';

Pareceu aos assistentes desse ajtisléi

, teleplionicn que o sr, Rodrigues Alves
• Filho accenttiara ao senador ter a

I emenda o parecer favorável daquella

commissão. O sr. Kllis confirmou o

parecer, mas disse que, não tendo dis-

cutido o assumpto na commissão, ai

Camara devia rejeitar a-emenda.
Trata-se de uma emenda do sr..

i Paulo de Froniiit mandando supprimir
o art. 1° n. 3 da lei n. 3.0.0 A, do

.tt dc dezembro dc mis. assim justi-

\ ficada: "A situação actua] não justificai
manter reducções para gêneros cujet

j valor íoi scnsivclmcnfc"*-lèv_ido e qua li
prejudicam a receita do Thesouro Na^,

cional." k «3
Xão temos niaio-cs'explicações a <ftr_

mas o afguinenlo da justificação ex-

plica o interesse harmônico >lo depi

.ado ,e do senador, conlra a medid

proposla. Se se cogita di- não prfjtH
dicar o Thesouro. a politica de Sio

Paulo tem carradas de1 razões pro-
testando!... • jf

São esses deputados aue injuriam fl_ .

?e:tado; são esses Sjpiaaorís que falanl li

rtr.l da Camara. ,f

y * .

Dissolução das Cortês
hespanhojas -

Sladrid. 30 fA. H.l — Nns circulo»
políticos bem informados consta que o. ¦
decreto dissolvendo as Cortes será pu -' tarera o presidente da Republica, peü (_
blicado a 3 de janeiro firoxiaio. missagem do _nno novo.

*

O minislro da <*:crra comidoi^í*
generaes e demais officiaes p_ra ama-
r.hã, ás 2 horas da tarde. cttAprimen

SJ:

MUTILADO
ILEGÍVEL
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EXPEDIENTE
:, Viajam os Estados de Mina-, Rio
;¦ t S. Paulo oi -tonos únicos agentes

¦rs. Pedro Ba-áista da Silva, Louren-
th .0 Plácido Campo-ana, Luiz de
"..' 

Matto. iMeves, Antônio «-lldefon-
¦'.¦ lo Bittencourt e Alino Corrêa Uor-

Jtm, os quaes recomendamos ao3
-WfosMt- amigos c assignantes.

'Aoi nossos amigos c anniincian-
' «les a-ílsamos de ipic são nossos

Únicos cobradores, e como lal dc-
- vidamente autorizados por procura-

-ão, os sr*. João Borges c José
. Alves da Silva, não tendo portanto

nenhum valor quaesquer recibos
-pio não Sejam firmados por elles

pu pela gerencia desta folhj-i, ,t

% ORÇAMENTOS NA* GAMARA r ¦

m

A ULTIMA REUNIÃO DA
COMMISSÃO DE FI-'

NANÇAS
¦Esta commissão, presentes todos

es seus membros, reiiniu-sfe antes
¦y'àa. «sessão da «Câmara, marcíidà

para i hora da tarde, sob a pre-
sidencia do sr. Galeão Cãrvalhal.
Ia-se dar parecer sobre todas as
emendas do Senado no orçamento
úa iReceita «eral- da 'Republica

para 1918, cm numero dc 91.
O próprio presidente tinha que

relatal-as.
0. sr. Galeão declarou que só

in? noite tia véspera o Senado en-
vnlra á Gamara as emendas ao or-
tamento da 'Republica c a ur.íen-
cia do tempo não 

'permitlia 
que

ellas fossem lidas. Assim, o seu
parecer sobre as mesmas, englo-
badamente, era favorável. Os dc-
maiis membros da counnissão con-
cordarain e votou-se sumniaria-
mente tudo aquillo...

Antes de encerrar-se a reunião,
..o sr. Octavio .Mangabcira, relator
«do orçamento da Marinha, pediu

a palavra. IDisse s. cx. que, como
de praxe, propunha que se inse-
risse, na acta da sessão de hoje,
um voto dc 'louvor «ao presidente
da counnissão, pelo inodo por que

,diirigiu os seus trabalhos."Entretanto 
e «infelizmente, con-

timiou o deputado da Bahia, «não
ha/via somente o que louvar. A
Câmara enviou para o Senado os
projectos tle orçamento da iDcs-
peaa e da IReceita, com anteceden-
cia bastante para que o Senado

__Sfitúcasse, na obra orçamentaria,
a collaboração qtie dhe compete. O
que se está daado, entretanto, não
deixa de ser desolador: 500 emen-
das .0 Senado ao projecto de or^
çainento da «Despesa chegaram á

amara no dia -S i.e dezembro,
'-> só com verdadeiro sacrifidio a
corhmisíjo de 'Hnanças iiòde exa-
minal-as; c *s -emendas ao orça-
mento da «Receita, o mais inter-
essante justamente do ponto' de
vista das attrih-iições i'.a Câmara,
são recebidas hoje. r- ,.

Merece muito o Senado o res-
peito da (Câmara. 'Mas c certo que
da Câmara devem também meie-
eer «s suas prcrogaliivas que nos
cumpre zelar _ defender. Propu-
mha, pois, o que passava a ler, c
que lhe «parecia indispensável, para
¦esalva das responsabilidades da 1
própria commissão:

Finanças o as. 6 lioras da tarde,
approvntfa a emenda 397 levantou-
se à sessão, sendo marcada outra
para __ 8 ila da nbite.«Faltavam ser votadas ainda as
seguintes emendas'.'Viaç5o,« 89; Receita, 91; 

"Exte-
rior 15 c «Fazenda 20.

ÁJ-UÉTINA :*»¦;.,,'','•.'.?
Couto; dentre o, preparados mercii-
riae- destinados a injecçAc' initmiiini-
«dares dou sempre preferencia &
AMJETINA WEKNECK

Aggravo c dcsaggra--
vo parlamentai-

(Im discurso do sr. João Luiz
no Senado

Ifontem, na sessão nocturna do Se-,
mado, o nr, João Luiz Atvcs falou so-
bre um protesto consignado nà acta
da ultima reunião da '¦ CommissSo de
Finanças da Câmara,, contra a relar-
ilação d tf trabalho orçamentário ali.

, 
"Para *quc, 'chegando ao Senado as

emendas re-citatlas -ela' Câmara, aos
orçamentos, -a olira da vota<.<*io não
seja interroinpida coni as declarações,,

^•xiilicaçíícs, rectificaçóet c naturaes
protestps que 1» voto da Câmara'' pôde
produzir, é que o órjidor sc unteçi-
pava v bordando algui»n"s considerações»
nesse apagar dc ltiüçs, a respeito da
obra do Sc ti cido na votação doa orça*
merrtus, . '£ .

A creação constitucional das tluas
câmaras do Congresso ÍNaòipnal obede-
ecu ,a um principio dc harmonia' le-
gislativa, em que a (.'amara chamada
popular pela -renovação completa do
seu mandato em u.riodo mais curto,
com n prerogativa da 

'iniciativa» das.
leis de tniSos e dc -imposto-?, , cucou*
Irasse na Caniara' alta a collaboração
harmônica por cila acceita como rol--
lahoração constitucibnal que é, -sem
retaliações, censuras, críticas e vili*
pendios.

Sc fie fizer n balanço das emendas
approvadas pelo Senado nos diífcren-
tes .orçamentos, com relação ao orça-
mento da Viação, do qual o orador
íoi incumbido, verificar-sc-á que a
quasi totalidade das emendas por cite
approvadas, foram mantidas pela Ca-
mora, p que significa, pelo menos, que
ella julgou, senão necessária, pelomenos conveniente e útil a collabora-
ção do Senado.

Nas outras, o orador não vta motivo
para serem acoimadas de escândalo-
sas, inconvenientes, desorgsnizadoras
do serviço . puhlico, porque fácil é
a.analyse de uma por uma, e a Ca-
mara dos Deputados, na sua critica,
verifica que as emendas oue rejeitou,
na sua maioria, são emendas que nâo
creavam despesas de espécie nenhuma
c apenas autorizavam o governo a re-
organizar serviços.

Kccommendando a obra de collabo-
ração do Senado neste momento his-
torico do mundo, ha duas medidas porelle approvadas. Uma de iniciativa, do
senador Lauro Muller, propondo num
momento de confraternização continen-
Ul sul-americana, um alvitre que a
Republica vizinha, irmã, recebeu com
a-iplauso, como mais uma demonstra-
ção da nossa fraternidade, solvendo
uma questão que parecia insoluvcl e
solvendo com proveito para ambos os
paizes; outrosim preoecupado com. a
necessidade da organização cfficitjntc
das nossas forças armadas, o Senado
votou o rejuvenescimento dos quadrosdo- Exercito e aa Marinha, sçm pre-
juizo, sem ferir interesses e direitos
dos offieiaes attingidos, porventura,dentro de pouco tempo pela reforma
da compulsória.

# Na hora em que se diz que c pre-ciso. organizar a defesa nacional, na
hora em que se diz' que é preciso pre^
parar o Brasil para as eventualidades
da guerra, c dever dos políticos, dos
homens dc listado, do Senado, como
uma corporação conservadora, zelar
por este rejuvenescimento, -tor uma
melhor organização militar, sem ferir
os legítimos direitos daqttcítes que se-
rão alcançados por essa forma. Foi o
que fez o Senado.

Essas duas medidas, só, bastariam
O "A «oommissão de «Finanças, ao j para tornar vantajosa e louvável a col-
dar por encerrados «seus trabalhos, : laboração do Senado na votação dos
nao «pôde de'xar de consignar, na orçamentos. -

. .. „í„„ „ «-..--.m. Outras medidas tem suo censuradas,
acta de «ias sessões, o desgosto , EsMSi .„ qu„ ,._, sii,n ]mis ccn5Ura.
com que .recebe do Senat.o as, das, mereceram a approvação, «senão
emendas «o projecto da receita,

r .•• *, **" '¦•
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Ternos de casaca, com forro de seda
Ternos de smocking, rom forro de seda ..
Terno de frack.. .. *. "•.,.. ..

.Ternos de casimira, a começar de '..',

• 230$
.«¦-00$
*i6o$

, .0$

Um audacioso assalto
na esplanada do

morro do Senado •

Um dos assaltantes é solda-
do do Exercito

Um audacioso assalto oceorreu,
pela mudrugada^de 'liontem, quasi
em pleno centro dá cidade. 1£,' se
não fosse um dos assaltados ter-
senoslo a salvo, para depois per-
seguir os criminosos, o lamentável
facto ficaria completamente igno-
rado e envolto no mysterio, sem
sc descobrir os miseráveis autores
dc tamanha audácia.

Acçresce que, para maior vergo-
nha, nesse facto sc vê envolvido
11111 soldado do nosso «Exercito,
que como liontem tivemos oceasião
de òi-er, deve expurgar do seu
seio os elementos máos e perni-
ciosos que o estão compromet;
tendo.' &

'Esse assalto oceorreu ás 3I10-
,rás da madrugada, na esplanada
do morro do Senado, por onde
costumava passar, com rtimo ao
tXIercado Novo, o quitandeiro An-
tonio Silva, negociante 5 rua de
S. Carlos n. 37.

O quitandeiro Antônio Silva
vinha em- companhia do seu em-
pregado, o menor Bernardo «Pe-
reira de Oliveira, de 10 annos.

¦Em dado momento, o quitandei-
ro viu que duas mãos o subjuga-
ivam, èmquanlo outras duas o des-
pojavam do que trazia nas algibei-
ras.

O menor 'Bernardo foi intimado
a fugir pelos assaltantes, que eram
cm numero de tres, indo refugiar-
se atrás de um monte de tijolos,
de onde ficou a observar a scena
de assalto ao seu patrão.

Um dos assaltantes era um sol-
dado do Exercito, o qual apon-
lava o revólver ao peito do pobre
quitandeiro, emquanto os outros o
saqueavam.

Quando o assalto terminou, o
menor Bernardo correu á procura
de quem o soecorresse. e por fe-
ücidade, encontrou logo depois o
guarda nocturno de n. 15, que es-
«uva de ronda na barreira do
Senado. f

O guarda nocturno, saindo no
encalço dos assaltantes, já então
ajudado pela idctima e pelo me-
nor Bernardo, trilando fortemente
o apito, conseguiu deter o solda-
do, que foi conduzido preso «para

i-0 districto, onde contra elle
lavraram o respectivo auto tle fia-
grante, sem ter querido dizer os
nomes dos dois patifes que o
acompanhavam.

'Esse soldado foi reconhecido
pela victima e disse chamar-se
Jayme Nunes de Oliveira, ter _
n, 1.260, da *¦ companhia do i°
regimenlo de infanteria._

Os dois assaltantesíquê fugiram
carregaram d o quintandeiro a
quantia de i'6$ooo, em dinheiro e
uma nota. promissória 110 «valor de

:ooo$ooo.
O menor Bernardo Pereira de

•Oliveira, que mora á rua Maga-
lhães 11. 47, cm Catuiubv, interro-
gado pelo dr. Solano da Cunha,
disse ser empregado do* quintari-
deiro Antônio da Silva e que se-
guia pela rua iPrefeito Barata, nos
antigos terrenos do morro do 6e-
nado. cm companhia do referi_o

ambos

quando «empo já não lia-de devi
damente- -inalysal.-as, o efue atten-
ta, de modo .flágraiite, contra o
-pleno exercioio, pela Caniara, de
funeções que lhe- são .primordiaes,
dentro da letra c do espirito da
Constituição da iKcpulilica."

A commissão de 'Finanças ad-
'•optou, por «unanimidade a pro-

jiosta do sr. Octa-ciu .«langabeira,
«fazendo «inserir na acta aquclla
deolaração.

O sr. Jtistiiniano dc Set-pa, por
.« ultimo, propoz c viu acceito^ um

ivoto de agradecimento ao sr. Er-
mesto Alecrim, secretario da com-
iraissão.

. -X) PIiENARIO HA SESSÃO
DIURNA

Oom o sr. Véspucio de Abreu
tm piesidencia c a iircscnça de
1124 deputados 110 recinto, n Ca-
«nara hontem, depois do seu es-
jicdiente, annunciou iu ordem do

- dia a continuação da votação das
emendas do Sonado ao «projecto
U-o. E, 'fixando o orçamento da

unanime, quasi unanime ,1a Cantara dos j 
sru 

fa]rã9' quando foram
Deputados. ! abordados por tres indivíduos, «um

\S. cx. lamentou que 110 seio da ! dos quaes vestindo a «farda de
honrada commissão de 'Finanças da Ca-' soldado do Exercito,
mara dos 'Deputados, .um ardoroso. Bernardo disse que o soldado,
deputado que delia i.i- parte -presen-1 

da d .,h nla bofetada, mandouta-ise e n tinanunnlide daquella com- '
que elle fugisse.

Elle -obedeceu, mas foi oceultar-
se por trás dum monte de tijolos,
junto á saliência tle um predio,
de onde ficou a espreitar a scena
dc assalto contra o seu patrão.
Accrescentou que fora o soldado

çameiitiis. quem passara o braço cm torno
O pi-esltlcnte do Senado podia dar do quitandeiro, eniquanto os_ ou-

testemunho de que, tendo súlo a 19 1 tros revistavam-lhe as ulgtbeiras e
dc novembro remcitiilos pela Câmara | caTr_g»vam com o que cnoontra-
ns orçamentos, a commissão .de Hnau- .,-.,. '
ças se reuniu logo, e dois ou tres dias ¦ -'''•
depois us seus relatortM apresenta-

! amissno acceitassr, mandando consignar
na acta dos seqs traballios, uma dc-

j cia ração de voto que envolve unia in-
justa censura á commissão de Kinan-

. ças do 'Senado e uma mais injusta
I censura é operosidade com que, disse
i o orador, o Senado tem trabalhado,
I nos últimos tempos na votação dos or-

vam pareceres sobre os orçamentos em
segunda discussão, o da Viação- e do I
Interior, o da iMavinlia. o, da Guer- i
ra, o do iKxtcrior e o da -Agricultura, I
afim de que fos.iem submcUldns a dc* {
bato sem a menor protelação. i'Suhmettidns os orçamentos á dis- [
cussão, natural, legitimo era «|uc os
srs. senadores, com o mesmo direito I
dos srs. deputados, apresentassem !
emendas a esse-- orçamentos, ¦"¦K"™-^* 

r- ..1 _a_ 
".~ií_,,\iiMip-i 

r,_MÍ Apresentadas essas emendas, naturalDespesa Ceral da dvepublii.,1 pira' , r,cghmlúa]Mnn, ,,,.vii„„ ellils ir _
commissão de Finanças, como íoram, !O exercício de 1918

IRecomeçava-se i|iela emenda 2S0,
do orçaniento da Guerra, que de-
termina que os offickies do Exer-
cito e da Armada dcniiltidos a «pe-
dido contarão, quando cm exerci-
cio de cargo publico «federal civil,
o tempo de serviço «militar.

Foi arq-rovada. Annunciou-se a
«sesirinto:

c póde-sc verificar pela dala
cer que esta counnissão dc un
iiluun os protelou. I-*' evidente que
commissão dc Finanças não podia num
só dia relatar e votar o parecer so-
lire as emendas dos sete orçamentos,
porque isto também não fez e jamais
faria a ('amara dos srs. deputados.

Sc o Senado da Republica se rudes-
sc pronunciar, sc a commissão de ..-

Retirando-se do seu esconderijo,
saiu em perseguição dos assaltan-
tes, apparecendo-lhe então um
¦guarda nocturno e alguns popul-i-
res, que prenderam o soldado Jay-
me dc Oliveira.

As testemunhas Antônio Ribci-
ro Pinto, nioradin- á ladeira da
Gloria 156; Josc Borges Braga,
Mario -Monticro c Álvaro Rolla
confirmaram em parte as deolara-
ções do menor.

O soldado Jayme foi hontem
lo pare ! mesmo enviado, preso, para o

l.i nc-1 quartel de sua corporação, até
que, uma vez expulso, seja entre-
gue á justiça civil.

Quanto aos outros dois cnimi-
nosos, o delegado do 12° districto

O QUE SE FEZ HON-
TEMNOSENADO

EMQUANTO SE ESPERA-
VAM OS 0RÇAMEN-
TOS DA câmara:..

A' 1 hora e 45 minutos da tar-
de, houve a primeira sessão.

•0 «Senado estava a espera dos
orçamentos quo a Çamara'«lhe de-
via reenviar.

IComo não, chegasse a proposição,
o 

"sr", 
Bpitacio Pessoa oecupou a

tribuna para tratar de um alparte
que dera o sr, 'Miguel de Carva-
ího, relativamente, ao parecer da.
commissão de Justiça sdbre o pro-
jecto que fixa os subsidios.de
deputados e senadores, takarido-o
de disparate' 1
• "fr-caram-se, acerca disso, ex-
plicações entre um è outro. *.

O sr. Miguel de Carvalho che-
gou mesmo a oecupar também a
tribuna. • . .

Depois «o sr. Paulo dc 'Frontin'
explicou longamente a, modifica-
ção que propoz das tarifas do
'manganez, depois de Soo kilonie-
tros, na Central. S. eç. preten-
dera, fazer com que nao se as-
phyxiasse a pequena industria, com
batendo o monopólio do minério
qíie desfruta tarifas reduzidas.

1E111 seguida,1 o «presidente sus-
pendeu a sessão, para aguardar a
chegada dos orçamentos.

Suspensa durante 45, minutos, a
sessão reabriu <is"4 hbras. O sr.
Urbano communicou então á casa;
que, Bcientificado de só se ultl-
íua rc 1)1 as votações da Câmara á
noite, marcava uma outra sessão
para as 8. 1I2.

NA SESSÃO NOCTURNA
"ENCHE-SE -LINGÜIÇA"

Eram 8 
"i 

12 da noite, quando o
sr. Urbano Santos assumiu a pre-
sidencia, abrindo a segunda ses-
são.

Lida e approvada a acta da ses-
são diurna, o 1" secretario pro-
cedeu á leitura do expediente,'que
carecia de importância,

A seguir, o sr. Lopes Gonçalves
encheu a tribuna, para' discutir pe-
rante o coiislitucionalismo conrpa-l
rado, o direito do Congresso de ai-
terar, atigmenlvir, diminuir e... re-
ceber os subsídios.

O sr. Jòao 'Luiz Alves falou so-
bre o protesto lavrado na acta da
reunião de liontem da commissão
de Finanças da Caniara contra a
demora dos orçamentos no Sena-
do. O orador eSplicou detalhada-
mente o tenipo que a Câmara le-'
a-ou a trabalhal-os e o tempo de
cinco «semanas que ella deu ao Se-
nado «para os estudar e votar.

Acerca do mesmo assumpto, fa-
lou o sr. Alfredo Ellis.

Após o discurso do sr. Ellis, o
presidente foi informado de que a
Câmara só poderia remetter os
orçamentos alta noite.

Assim, o sr. Urbano encerrou
a sessão, convocando uma para
hoje, ás 9 horas da manhã.

"CHARUTOS DE HAVANA"
de todas as marcas e fabricantes —

preços sem competência. —.
—* LOPES S.V & C. ií-—

Itua Santo Antônio, 519.

BRASIL-ITALIA

"•Fica o 'Poder 'Executivo auto- i natiças pudesse dher atauma coisa, di-
rizado a reduzir de dois annos 01111 riam que o orador eslava dizendo in-
cada posto, desde segundo tenente j «lividualmcntc, c_ cm que - •-•--'-

' 
ainareohal, nas armas combateu- '!* Kçpubhca, nao tendo

A próxima vinda de
uma missão econômica

Roma, 30 — (A.' A.) .— Os
jornaes desta capital publicam a
¦entrevista concedida pelo dr. Mo-
niz de Aragão, encarregado de nc-
gocios ido 'Brasil, junto ao Quiri-
nal, relativamente á interpellação
do deputado «Ernesto Artom sobre
a necessidade do envio de uma
missão econômica italiana ao Bra-
sil.

O dr. Moniz Aragão diz que o
Brasil receberá icoin. satisfação
essa missão cuja visita 6erá de
grandes -resultados para as rela-
ções commerciaes dos diois pai'
zes e «para o estabelecimento de
accórdos que perinittam a expor-
tação em maior escala dos prodiv
ctos brasileiros «indispensáveis :
alimentação das industrias italia-
nas.

Nessa entrevista o dr. 'Moniz de
Aragão estuda o intercâmbio com-
mercial dos dois paizes e rofere-
se lambem á necessidade dc ser
dada uma i.olução ao problema dos
ifretes marítimos, qne tem sido
objecto de enérgicas reclamações
dos cainmerciantcs italianos e bra-
•silciros.

'lista entrevista tem sido niuitis-
simo elogiada e iproduziu optima
impressão."La Tribuna" comnicntando-a,
salienta os grandes serviços que

dr. 'Moniz dc Aragão tem «pres-

COMMISSÕES
DA CÂMARA

ÍS DESPEDIDAS DA DIPLO-
MACIA E TRATADOS

Esta commisspo, pouco antes da
1 hora da' tarde, reuniu-se liontem,
sob a presidência do sr. Alberio
Sarmento. ' -

O sr. Augusto de Lima referiu-
se ligeiramente á orientação que
o sr. Sarmento deu aos trabalhos
da commissão no delicado niomen-
to que vamos atravessando e pe-
diu para ella uni voto de congra-
lulações de toda,a commissão, o
que foi feito. ¦.'<

O sr. Sarmento agradeceu esta
manifestação de- apreço 1 em * ter-
mos rep.ssados de carinho para
com os seus collcgas

PolitiGa dos Estados
Dlfti.uldados em corno da
\ ¦ chapa alagoana

'M-ceió, 30 (D* eorrespondtnlt) —
Os membros mais proeminentes do
Partido Conservador deste Estado,
muilús com votos «no seio «Ia "sua com-
niissüo executiva, 

* 
tinham assentado

que a ma chapa para a próxima elei-
çio federal fosse constituída dos ires
deputado,*' conseivadores actuaes e
mais dós srs, Kuclldcí iMolta e 'Miguel

UM ANNO QUE PASSA
E l!M QÜE SURGE

As festas e bailes de hoje
•Para solennisar .ti entrada do

Anno Novo, foram organizados
liara boje. grandes festas populares
e bailes carnavalescos em todas ,is
sociedades, clubs, ranchos e gru-
pos, promettendo grandes encan-
tos. í

os^^i^ófSprccíaram1 _?$_. »">--?» ™<}» #*** *?_>?«*

serviços prestados pelo seu secre- ! '"•
tario, o sr.' Marchesini, quç foi I , p sr, faes :Plnto, adminisirador dos
abraçado por todos. i Correios, pleiteou • inclusão do nome

FINANÇAS^ 
do 

sr. «Miguel Palmeira coro o fim
Sob a presidência 

'do sr, Galeão !<le arredar das combinações o do depu-
Carvalha!, reuniu-se esta commis-; tado estadual conservador Guedes 'Mi-
são, presentes todos os seus mem-: r_n-a, o general Canino Hesouro, por

Palnielra. Para senador, ficou delibe- j 
~j,\TAl'HAS Dili CONFETTI—

rada a candidatura do sr- Álvaro de i ^ nossa grande artéria, a ".v-ni-

Carvalho, actual Itadtr d» bancada | <la Rio Branco, terá hoje mais um

pltulist. na Camari. dia festivo, com um monumental
•Sabe-se, agora, que em torno dessa 1 corso de carruagens ,e uma

chapa surgiram sérias divergências no d» batalha, de,i-ok/W/i
renhi-

bros. Carlos\ -„„., ;,- -». .-..«-o. a _. '¦*. v**i trabalhava pelo sr.'
A respeito, das emendas do oe-1 * . -, , .

nado ao orçamento da Receita da j 
-,"l»"s. ,~"nl~"ra deputado estadual,

mos noticia em outro local.. . ¦ íue não foi contemplado. '

A commissão assignou mais os | O ar. Natalieio Caiubolm, zangado
seguintes porecetes dos srs.-. Jns-jcom a apresentação do'«r. Álvaro de
nniano Serpa, opinando pelo archi- c ,h «enador, partiu para a
vaniento da Mensagem, sobre o ... , ., .„ , ,
auxilio de 7oo:ooo$ooo, á Santa !*¦""• aborrecido cora, o sr. Alfredo de

Casa de Misericórdia, do Rio de | -dava, que te bateu por essa apresen.
Janeiro; Balthazar Pereira, opi-|taç,"o.
nandõ pela acceitação" pelo proje- j Os elementos que acompanham o sr.
cto da Commissão de Instruecão -_M ,>j„t0 MtSo .gastados oom o sr.

^S-ir^^gen^^É:hurbiú d= Aff\ ^ ^ r™'
plomas da Escola de Agronomia i "_-o ao sr. Camboim para falar em
de Pernambuco, do Escola-% de ' seu nome, definindo-se, assim, contra
Agricultura e Medicina Veterinária ! a candidatura do sr. Álvaro de Car-
do Mosteiro de j>. Bento, em Olin- va|h0, que esti sendo motivo de um
da, no mesmo Estado, e outros da
mesma espécie, 110 

"Rio 
Grande do

Sul e Minas Geraes; 0ctavio
Mangabeira, approvando a emenda
do Senado, ao projecto que auto-
riza a reintegrar Ricardo Barbosa
no cargo de officiai de Fazenda da
Armada; Justiniano Serpa' solire
duas emendas offerecidas ao pro-
jecto t,ue manda o Poder Executi-
vo entrar cm accordo com a
Companhia de Chemins de Fer Fé-
déraux de l'Est Brésilien.

Em seguida, encerrou-se a re-
união com um voto de «agradeci-
mento «-ios bons serviços do sr.
Ernesto Máximo, secretario da
commissão.

Allio-n+nr- Grampos Jacaré para-"Vliga.ui . emen-as de correias,
marca registrada de Pereira Araujo
& Comp.

Escrevem-nos;
"Rio de Ja-iciro, 30 de dezembro

de 1917. —'-Illmo. sr. redactor do
Correio da Manhã—Nesta—Amigo
e senhor.—Tendo lido no jornal 

"A
•Noticia", a «apreciação que faz sobre
os preços no "ABsyric ', venho de-
clarar que tenho t) arrendamento do
'Restauram, faz tres annos e sempre
cobrei 10$, de entrada na noite de
31 de dezembro sem reclamação de
quem quer que seja...

Sue 
"lão é verdade que o Maitre

otel exija gorgeta afim de re-
servar as mesas; antes pelo contra-
rio, são «os clientes «que não se po-
dendo obter, por já estarem todas
tomadas, lh'a tem etfferecido inu-
tilmente; que ilanibem nâi) é verda-
de que o champagne seja cobrado
na noite do "Revèillon" a 35$ooo.
O preço continuará o mesmo de
30$ooo.

Stíbscrevendo-me com a mais
alta estima, sou de v. s.'amg. att".
e obr°. — P. arrendatário, José
Caulino, gerente."

—;  m tm* tm

Em favor da producção
nacional

Logo mais. ártioitè, o povo cano-
ca.promette Brincar e gosar a va:
ler o dia de S.. Sylvestre, comme-
morando entre- prazer e ale<-na a
entrada do 1918.

¦¦ - 

' 
~ 

••

DEMOCRÁTICOS - Os victo-
riosos carnavalescos da ' Legião
da Águia" offerecem hoje aos con-
vidados um monumental e reque-
brativo baile, cujas danças serão
abrilhantadas por uma excellente
banda de musica.• ' *

PDNMANOS — No palácio dos

gloriosos foliões da " Legião do
Sol", realiza-se hoje um grandio-
so baile carn.xvalesco, cheio de mil
encantos e que terá o concurso de
uma afinada banada mlisical.*;

TBN'BNTT,ES DO DIABO —Em
virtude da nova sédc do club Te-
ucnles do Diabo, it rua Uruguaya-
na n. ., achar-se cm obras de
installação, não baverá bailes
hoje e no dia 6 de janeiro vm-
douro.

#
TUXA ,COMMERCIA'L — Esta

querida sociedade realiza hoje
mais uma brilhante festa, cm sua.
séde social, para commemo-ar o
Anno 'Novo.

*
AMENO RESEDA' — (Esta so-

ciedade festeja hoje a solenne che-

gada do Anno Novo, com um
attraente festival.

QUEM FALA*«DIS NÓS TÊM
PAIXÃO — Promette ser um en-

. canto o baile de hoje. neste queri-
dos os seguintes candidatos . eleição j do rancho carnavalesco do Estacio

estadoa! de 15 de fevereiro: para se- de Sá.

sériq d'ssidio entre os conservadores

* * *
Umn reunião do P. R. D.

pernambucano
Reci-E, =9 (A, A.) — (Retardado)

— Reuniu-se hoje, no palácio do ro-
verno, o .Directorio do -Partido Repu*
bltcano Democrata, sendo -discutidos

diversos assumptos.
Procedida a eleição, a commissão

«Kxecutiva do Partido ficou assim con*
stituida : drs. iMaiioel Borba, José Be-
zerra e Lourcnço Sá. Foram escolhi

ULTIMA HORA
A GUERRA

nador, 'José Rufino «Bezerra Cavalcant.
ti; para deputados, pelo 2" districto,
lM~anoel Xavier Carneiro da Cunha ;
pelo 3o districto, Agamenon (Magalhães
e o coronel Antônio de (Medeiros Si*
queira Campos.

'Sabemos que na reunião ficou resol*
vido que se escolhessem para dirigen-
tes do pleito federal de março os drs.
Antônio Vicente, pelo -i0 -districto;
Lourcnço Sá, pelo 2", e Andrade Be-
zerra, pelo 3" districto.

tNoticia-se que para a vaga do
deputado 'San.'Anna 'Castro, hontem
fallecido, será Indicado o sr. Manoel
Comes Porto, candidato do barão do
'Suassuna.

# * *
O sr. Wencesláo Braz telegra-

phn ao sr. Cumulo Soares
Cuyaba', 30 (A. A.) — O dr. Wen-

¦cesláo iBraz, presidente da Republica,
enviou o seguinte telegramma ao dr.
'Camillo Soares, interventor federal, no
día 29 do corrente :

"Queira o presado amigo acceitar,
em resposta an telegramma dc hon*
tem, minhas sinceras felicitações, por

m -o» _-
A (esta de hontem no Asylo

de S. Luiz
Commemorando a passagem do

anno, realizou-se hontem no 'Asy-

to de S. Luiz, sob os auspícios dos
nossos collegas d'/l Noite, uma
«íesta altamente sympatihica, ofte-
recida aos velhinhos cpie ali 'foram

encontrar a train_-'iUidade para o
resto dos seus tlias, fugindo aos
imprevistos «cruéis da vida agita-
da cá de íóra. . ,' 

iOrdinariainente tão tranquilla,
aquclla easa de caridade agitou-
se honrem, .abrigando por algumas
¦horas uma multidão de -creanças, \ que aniquilar,
ouja alegria ruidosa formava uint i
enternecedor contraste com o bom j
humor dos velhos, que. «petos, can- j
tos, ein grupos, se divertiam apre-
ciando as tranquinadas dos peque-
minos que se espalhavam por to-
dos os departamentos do Asylo.

Diu» iliandas de" musica, uma do
52" de caçadores e outra da Bri-
gada .Policial, hão cessavam dc
tocar. Ora uma valsa, ora um do-

A IMPRÉSSSO CAUSADA
PELO DISCURSO DO

SR. PICHON
Paiis. jo — (A. II.) — Tclè-ram-

nian autii itcpIjíüos assignalam a pro*
iuuda iinpiessão que u discurso do sr.
Pichou, ministro das Kela*"es -..te-
riores, causou no estrangeiro.' O "Matin" dl- que a allusio feita
pel» sr.. Picliun á Polônia, "una c in-
divizivel", produziu a mais intensa sa-
tisfação nos círculos polacos.

O tclegraplii^ annuncia cgualnioiit- a
viva satisíac.i.i dos tikranianos manifcs-
tada pela voz do secretario geral da
"liada". , , ,: ,i
,'—1—As entradas de ouro desde o
primeiro appello patriótico aos cida-
dãos attiiigeiii a soniuia de ..aso mi-
lliões de francos elevando, á s«35i o
total em'caias do Banco dc França.

,:— Annuncia-sc uma redobrada
intensidade «no movimento de tropas ai-
niãs ua Belgií». caininlio da frente
Occidental. Us jornaes prcvèm a volta
dos dias de Ypfes e Vcrdun e declaram
que todas as precauções foram tomadas
para quebrar as vagas adversárias,
mesmo que o poderoso choque da of-
fciisíva abrauja alguns Idlonictros..
flsta tentativa suprema do inimigo e
attribuida à necessidade angustiosa de
J)az.

, O "Home Libre" declara aos allia-
dos, aos amigos, aos neutros e aos mi*
niigos que a Franca espera de pe tlrme
a avalanche,, que será quebrada. Será
essa a primeira phasc da victoria in-
cvitavel. .

O "üaidóis" ob.-erva que . foi logo
em seguida ás importantes vantagens
obtidas na Itália que ns inimigos for-
mularam propostas de paz infinita,
mente mais modestas que as 'anterio-

O subsecretário ile estado da Mari-
nha mercante, o sr. Lcmcry, entre-
vistado, affirmou a necessidade para a
França de voltar a ser uma grande
nação marítima, afim de assegurar a
sua independência moral e a sua exis*
tencia material, graças aos meios de
communicação com o mundo.

O sr. Lemery mostrou que os
construcções navaes estavam prose-
guindo actualmente a despeito de to-
das as difficuldades. apparentemente
insuperáveis, o accrescentou que nes-
te momento está procedendo á reali-
MÇão do programma Monzie, que de-
ve dar 230.000 touneladas em lins
de 1018, - que cm 1919, «attingira a
elevada' cifra de 450.000 tonneladas,
isto é o triplo do tempo dc paz. A
França deve entretanto, fazer ainda
mais, disse o sr. Lemery. .

— Estudos publicados no "PetitPa-
risien" e no "Journal" apresentam
uma carta econômica da guerra, de
onde se verifica que o anno de 1917
consagrou a absoluta preponderância
da "Kntente" no terreno econômico.
Essa immensa superioridade, aceres-
cidü dos territórios coloniaes e do
domínio dos mares cantrabalança et-
íicazmente, segundo os referidos estu-
dos, a caria territorial europeu.

Os mencionados jornaes põem cm
relevo a importância da decisão das
Republicas sul-americanas de contri-
buirem pnr.i o circulo de íerrò que
aperta a Allemanha.

O "Pelit "ournal" vc 110 communis-
mo de recursos dns alliados e na uni-

Je de acção econômica, uma arma
Mlcmauha,

O "Miiencimer Post" diz que a
crise dé carvão assume na Ailemanha
proporções tle uma verdadeira catas-
trophe. For toda a parte ha falta na
distribuição do g~z que fni supprimi-
do em Leipzit,'. Por esse mesmo mo-
tivo forani dis pen sedo» os operários
das usinas de "Skoda".

*

A SESSÃO NOCTURNA DÃ
CÂMARA

brado ou uma polka. Dansnvam as |

A CONSTRUCÇÃO NAVAL
NO JAPÃO

Londres, 30 — (A. II.) — O
correspondente da Agencia

___,f_,_Z^_%l_l™__£_-V-* mV'»? 4- TõklS -íue.o nu.

Presidência do sr. \'cspucio '•>
Abreu, presentes i,t«i deputadas. \
sessão abriu-se ás il i|j da noVc

O sr. Felix Pacheco falou soitó
a acta da sessão diurna, que (oi
approvada. -Disse o or.id.ir i|«,j,,
espirito tolerante por na-.tri-,
nâo tinha a índole netvo>.i .,',
que se revoltam contra t ido t
contra iodos, com o;t sem 11101:-
¦vos. «Iviitretanto, náu podia deixar
dc significar á Câmara a sai.i.i.:,
inidignaçSo contra o facto do" íi.
nado da^iRepublica proicllar ,1 -.õ.
tação dos orçamentos da l'e-pe-4
e da 'Receita, difficultando dc pro
posito a acção fiscali-adoi.i c.ns
deputados. Na reunião da com-
missão de 'Finanças, da «-a.il o
orador é membro, disse ter vou.
do systematicainent- a tavor ,i.(i
emendas orçamentarias do Sena.
do, escandalosas ou não, para ,««,i5
03 chamados embaixadores dt !¦>-
deração assumissem inteira resjva-
saMIidade das disposiç-ries qu.- ni.
tenderem enxertar na cauda da
attribulada lei de meio-, O depu-
jado do Piauhy terminou declaran-
do que não acompanhara o ciiie-
rio da maioria dc seus collc-,i- |p
commissão, que sob a iirtntcii ¦
JngustioSissima do tempo, aíi-;i 1
.tentaram, nas emendas do Sciijtlu.
separar o joio do trigo. A X..;«o
sabe o que fez o Senado e sa'"---
julgal-o.

O sr Maurício de Lacerda, doa-
tro da 'hora do expediente d.i *<•••
são nocturna, pediu a palavra c
pronunciou um violento discurso,
analysando os intuitos do actual
estado de sitio, recordando a 5,;a
olironica. Disse o orador que __.
medida extrema, da qual o.-, jo-
vemos saem sempre enfraqueci-
dos, surgiiu uma noite no seio da
commissão de .Diplomacia e Tra-
tados em reunião secretissiuu.
Era uma iniciativa paulista, «li
situação dominante 110 lEstado i
S. Paulo, vencedora depois ,1c
emendada e remenaada nr. Con-
gresso Nacional, recetiida com .-«¦•
ral dcsconfian«ta e medo pela op«.-
nião publica e, afinal, adoptada com
visivel relutanota pelo govc.na d.i
iRepttblica. O .orador affirmou, rm
meio do silencio da 'Câmara, qut
a medida ^<ra descnecessart.i e
parecia que rão somente procura-
iva alcançar fins políticos, como
uma emboscada armada .1 N.içã.i
inteiramente entregue ás occ.p,
ções enrhusiasticas de cogitir da
sua defesa.

O que resultou, exclamou o
deputado pelo «Estado do «Rio. :':«i
este sitio manhoso e malandro
isolar o governo da opinião pa-
blica, empregado apenas, contra oi
jornaes e os jornalistas.

Depois dc se referir a casi^s
concretos, o orador concluiu rv
liortando o ipresidenie da iKcpiih'--
ca a reconcilira-se com a opinião
não prorogando depois dc ,11 1-
dezembro este csilado dc sitio, que
habilita os politicos protission.ies
a zombarem e.abiisarem da pacieu-
cia popular.
O sr. Justiniano de Serpa íoi o ul-

tiuio orador a falar no expedi-
eme. Depois de exüiibir vários do-

i cumeritos em defesa da aua con-

Re 
¦¦ «dileta «parlamentar, aceusado o ora-

velhas que ainda podiam acompa-1
mais esse bom resultado obtido em | nhar _ compasso. Era um quadro

mero dc navios de mais -de mil

O SR. CINCINATO BRAGA
APRESENTOU O SEU

PROJECTO

,bcm da pacificação desse Estado, que
demonstra a patriótica transigência dos

1 elementos politicos dirigentes e a effi-
cacia da eu a acção como interventor,
que em nome do meu governo ahi tem
exercido autoridade."

Esse telegramma refere-se _ solução
accordada para a questão tias muníci-
palidades de Corumbá e Campo Grande.

* * _t
A suecessão alagoana

Maceió. 30. (Bo correspondente.)—

I O dr. Vernandes Ijnui,- candidato de-
I mocrata a governador do Estado, con-' 

tinúa a receher enthusiasticas mani*
i festações de apreço _ nos municípios
! centraes, para onde seguiu, cm via-

Ka hora do expediente da ses-
são diurna da Câmara, hontem, o
sr. 'Cincinato Braga .pediu a pa-
lavra. Disse o orador que a.ur-
gencia do tempo, não o permittia
alongar-se cm consideraçi5es sobr:
o projecto que offerecia á consi-
deração dos seus pares, projecto
este muito longo do qual damos
um resumo. - , . ,¦ O sr. Cincinato accentuou que I e*m de propaganda eleitoral.

o seu trabalho é destinado a au- —:— O Diano Officiai publicou o

gmentar a producção nacional, de ! edital do alistamento, incluindo entre
accordo com as idéas que deferi- | os dos alistados o nome do general

tes, a edade para a reforma coni-
ipulsoria dos offieiaes do Exercito
9Acion.il.

FSragflipho 1" — «As edades pa-
tiíc- reforma compulsória «na 'Ma-
rinha Nacional serão, para os qua-
dros combalentcs, as mesmas que
tficani estabelecidas para^ os pos-
los correspniulenics do Exercito.

¦Paragrapho '2" — Para a exe-
cução do disposto neste artigo
o gpverno autorizado
necessários créditos. "

O sr. 'Maurício de Lacerda fez
um discurso violento contra a
mesma, seguido dos srs. O. Maia
e 'Maciel júnior.

O sr. Ribeiro Junqueira apre-
scnion declaração dc voto contra-,
rio. O sr. llilofcnso Pinto, rela-
ton, de-fendeu-.i e a emenda foi
approvada por So voios contra 40.

ConcluiiUs as emendas do orça-
mento da Guerra, conieçaram-se

Senado
da Kepublica, não tendo a iniciativa
das lets dc meios, lamentava que estas
sA lhe tivessem sidç enviadas em fins
do mez de novemofo, quando consti-
tucionalmcnte deveriam lhe --cr pre-

! pontes antes do mcz dc setembro : Ia*
mentava que ns orçamentos da despe-
sa lhe fossem enviados em Rlobo,_ ohrí-
«ando-o a um trabalho exaustivo', fòr-
çado ainda a attetidcr ás reclamações
dos srs. deputados cm. emendas que
não puderam ou não quizeram apre*
sentar na sua 'Câmara ; lamentava que
tendo recebido ns orçamentos em fins

abrir OS j de novembro, só tivesse 35 dias para
estudai-os, quando a Câmara, dc ju-
nho a novembro tlispoz dc mais dc
2po dias para fazei-o ; lamentava mais
que a' commjssSo dc Finanças da Ca*
mara, por proposta dc um dos seus
membros, votasse uma censura, des*
toando das boas normas parlamentares,
do espirito e da letra da Constituição
c das habiltiaes regras dc i-ortezia.

FOLHINHA ARTÍSTICA
Ao sr. presidente da Republica

as da Fa-cnd.i. Todas cilas iam I foi-lhe offerccido, ante-hontem
sendo approvadas ou rejeitadas de | pelos srs. Granado & Filhos.-com
accordo com o voto da comniissão drogaria á rua l.nigiiayana ¦• ¦••

deFinanças, que j.» publicamos. A
emenda que «matuta dar prêmios
pç- construcção dc. toneladas de
ííivioj mercantis levairotou (.-cie-
aim_. O sr. -¦ Maia pediu «iuc 3j

r(assem 
.por partes. Recusado, i

ex. pediu ceiiiiCação de iota-1
ção, votando a favor So e contra |
36. À emenda in:iiulando crear o;
Bsinco Central Agrícola indignou j
1 Câmara.

O sr. Maia «li
era uma lingiia de taiuandu.
«r. Maurício exclamou ijitc os po-'"titidos 4>rofissionaes q-ucriam -co-
liier o Brasil, como se o JJr.isil
tfosse um.i enipadn! Ksi.i emen*
da a coimrijpão de Finanças da
Câmara rejeitou, apavorada. O
iSenado, que linha grandes nego-
•cios nella. reagiu c inandoit dizer
i)uc só mandaria a Receita
•do a Caniara 11*10 11

uma linda e anistiei luilr.nlia,
confeccionada nesta capital d com
material do pai-.

A folhinha è uma liellisstma
obra dtf arte o çnsto, qne terá. por
certo, os mais francos elogios de
todos que receberem este lindo
brinde

As missas de hoje
quillo', Rezam se us seguintes por alma

Conde de Figueiredo, ás 10 ho-
ra«. na cereja dc í Francisco de
Paula.

Anionio Furquim Wcrneck de
Almeida, ás 7 ll" horas, na egre-
ja do Sagrado Coração de Jesus.
em Pelropolis.

Maria Lúcia Alves 1" da Silva,
)uan-jás o lioras, na egreja de S. JFríiii?
mais ! cisco «Ie Paula

ter-po senão para engulil-a. seinj Francisca Rosa do- Santos I"ar-
dig-tril-a. O sr. Cálcio Cana- ros. ás •> i!-- horas, na m.itrií de
Ihal, presidenie da coinrntssão ilcIS. Crliistovão."Finanças, 

<oi .10 Senado e accom-1 Luiz Antônio dc «Moraes Silva,
modo as coisas. Promcltcu que ai ás S 1-' horas, na cereja do Soe-
Caniara. em plenário. .1 appruv.iria. | corro. S Christovão.

*4" hontem, depois dc -131.116111 os! Dr. Attila de Carvalho. 3. n
srs. G. «.Maia, Maurício, Barbosa | horas, na Calhcdral de S João"Lima 

e Astolpho Dutra. "le.ider"; Haptista. em Xicilieroy.
-da maioria, que abriu mão da une- i Capitão Cypriano de Almeida
Mão. . Câmara re;eiiou-j oot una-1 Lopes, ás » i|- licr.i-. na egreja

• slmidade. « dc X. Senhora da Saude.
' V_ eaienil.i reorganirando o Tri-, Maria de Lonrdcs N"azarelh. ás

tninal ds Contas foi arprovada dv-,o hora-, na cereja dc S. Kranci

pois de lalare-r contra os srs. C. |co dc Paula.
Maia e Maurício dc Lacerda. A; Lanra Pereira 

""aulino. 
ás S ii:

«emenda que autorits reiniegrar o 1 horas, no altar-mór da matriz de
«cidadão IriCo Torres dc -Souza Santa Rüa. _
Valente no lolS^ íue e\eicia ni Leonardo Fernandes da Fons»-
antiga thesouTarlí» da I-aze-ida de 1 ca, Itinior, á- ,« i!_ hora-, na egre-

• 5. «Paulo tinha «l-arccer contrario (ja dc X. Senhora d.i Lv.. (esta-

da «coramissão. mas a Câmara ap- ção do Roclut. _~ , ,
Ada qne mandava j Coronel Amon.ij B. zerra C.-.liral.

_%,. tia hoi_«« na e-rejj da Cruz
dos Milittres.

Felippe Martorclli. ás o hora»,

je-tada, depois do sr. Mauricio; na egreja de N. Senhora do Ro-

dev-fcrar que _aqui"i# era ai

poz dois agentes encarregados de I tado ao desenvolvimento do com-
procural-os. , «mercio entre o Brasil e a Itália.
"NAO 

COMPREM VESTUÁRIOS PARA MENINOS SEM
VISITAR OS ARMAZÉNS DA

A Torre Eiffei--97 Ouvidor 99
Uma menor espancada pelos

patrões

¦^provgu-a. A, em Ada qne m3nd.1i a
impr~r-ir em íolhetos, para serem
distrflmidos. uns artiguetes intitu-
Iado9 As origens do Guerra. í

1-1 sano.
coada doíerüo. O resto apicou Corina Fonseca, ás a hora- na

pel_> J-teleii-3 tk co-aaissãa dei egreja dejj.. Fr*n~isco dc Pa-aa.

A policia-do 16." districto teve
denuncia dc que. á rua Major Avi-
Ia 11' 95. residência, do sr. Carlos
Miiiíiz, . uma sua empregada, de
menor idade, era barbaramente es-
pancada por aqncllc cavalheiro c
sua espoza, d. Maria da Penha.

O respectivo delegado iiicumbio
incontinente o agente investigador
de apurar o que de verdade havia
na denuncia tinonyma.

Soube então o agente que. de
facto, naquella casa. havia uma me-
nor de nome Silvina Cecília, que
ali soffria grandes castigos cor-
poraes. s

Dando conta ao delegado do que
conseguira saber? aquclla antorida-
de mandou buscar a menor c o
seu patrão, para instaurar o respe-
ctivo inquérito.

A infeliz foi então levada para
o districto. A desventurada crian-
ça, pois conta cila apenas 14
annos. estava cm estado lasiimoso.

E' natural do Estado de Minas,
onde a foram buscar seus algozes.
Filha de paes paupérrimos., dc lá
veio promettendo sua patroa, d.
Maria d.i Penha, cuidar com in-
íeresse da menor.

Mas. infelizmente, a realidade
foi outra. A infeliz criança traz
presentemente o cabello cort-r-do a
escovinha c deixa ver uma grande
cic.itriz. no lado esquerdo. O ros-
to magro c p.illido apresenta dois
fundos sulcos. Os tornozellos e
pulsos têm um mm arro.xeado e
estão lia-iaiitc inchados. Entre-
abrindo-sc a blusa c camisa dese-
nh.i-se toda a obra cruel de -d.
Maria da Penha : o peito e costas
da íua victima offerecem o aspe-
cio de unu infinidade de crateras

I de puz!
As axillas, que as ecliymoses de-

I negriram, estão cm chaga, como l p;,cs
1 em chaga c>u lambem nulo o cor- panj,';,

po d.i desgraçada, notadamente na j
j regi5o-do baixo ventre.

Mal podendo and.r. a expressão j
j dos olhos c a curv.itura forçada' 

dn rorpo, não parece mais Silvina |
! uma criatura, mas uma _\_ agou-

renta. Está t.io atordoada que
não sabe dizer o nome inteiro de j

5. I seus pae«: lembra-se anenas oue •
I se cha-n.un Marcos e Cecili.i
I lntcrro-ada solire seus pairões. I

1 pouco soube dizer.
O in.iiierito prosegue nn entanto,

devendo ser ouvidos os algozes da j
pequena mariyr, assim como di-;
versos vizinhos, que bem informa-1
rio as autoridades policiaes. pois j
foraiti todos .esicmunhns dos máos |
tratos.

A menor scri submettida hoje a |
exame de corpo de delicto. lendo I
o dr. Coelho Oon-es. delegado do
16.* districto. feito deposiial-n nal
residência do sr". Cândida Josc ¦
dos Rcj-. no hò.levard .S de Se-
tcaibro aA 40-

A situação em Por-
tugal

As operações militares em
Moçambique

Lisboa, ,io — (A. A.) — Deve
seguir brevemente com destino a
¦Moçambique um navio de guerra
para auxiliar as operações inilita-
res.

Subvenção ao pessoal do
Arsenal de Marinha

Lisboa, 30 — (A. A.) — O go-
verno concedeu um,i subvenção ao
pessoal do Arsenal de Marinha.

Lugre portuguez tor-
pedeado

/.iíboo, .tn — (A. H.) — O
lugre "Lydia". que vinha de Nova
Orleans para o Porto, com carre-
gamento de madeira, ferro e algo-
dão, foi torpedeado a nordeste do
Faial.
O commando da ." divisão

militar
Lisboa, 30 — (A. II.) — O ge-

neral Jayme de Castro assumiu em
Coimbra, o commando' da ;" divi-
são militar.

Prisões effectuadas no
Porto

í.i's/'oa. 30 — (A. H.) — Xo
Porlo tem sido effectuadas mais
prisões que se ligam com os ulti-
mos acontecimentos politicos.

A Hespanha reconhece o
novo governo

Lisboa, 30 — A. II.) — O mi-
nistro de Hespanha recebeu ins-

1 trticçõe? do seu governo p.ua en-
!tregar as credenciaes que o acredi-
j tam no sen cargo ao sr. Sidonio

conhecendo assim a lies-
novo governo, portuguez.

O secretario da presidência
da Republica

Lisboa. 30 — (A. A.) — Foi
nomeado secreiario gera! da presi-
dencia da Republica o dr .Manoel
Foibes Bes~...

TERNOS DE BRIM
dc linho br.-.nco e dt cores, çran-
de e V3ri-ido so-riiraento na Tcrte
Eiffel.

Orvidor. 97 e 90.

A PRIMEIRA AUDIÊNCIA
DO SR. SIDONIO PAES
Lisboa. 30 — (A? II-1 - O

_-. Sidonio Paes. pie-idemc mte-
r'no da Republica, dará no tira i
de janeiro a si-a primeira

dera no seio da «commissão de Fi-
nanças, como relator dos orca-
mentos da Agricultura.

Neste trabalho se autoriza «o «go-
verno, por intermédio daquelle
«Ministério, a auxiliar os igovernos
dos .Estados ou dos «municípios na
construcção de estradas de roda-
gom para automóveis, destinados
especialmente ao transporte da pro-
diicção nacional; a importar re-
produetores estrangeiros bovinos,
na mais larga escala possivel, pi-
ra distribuil-os aos criadores me-
diante pagamento apenas da meta-
de do custo; a auxüiar as escolas
de engenharia oii polytechnicas do
paiz, que queiram crear os 'cursos
de especialidades mecânica c chi-
mica e as escolas particulares de
agronomia ou veterinária, q.ue ti-
verem mais de tres annos de df-
ifectivo funccionauiento; a iiuxi-
liar as obras de irrigação enipre-
hendidas pelos 'governos do ilista-
do, município ou particulares; a
promover a organização do t-edito
agrícola, destacando ioo mil con-
tos do produeto das vendas do
café e da borracha, que ificarão de-
positados durante 30 annos, sem
juros. 110 Banco do Brasil. Esses
oem mil contos serão repartidos
por todos os Estados, proporcio--íalmcnte á população de cada tini.

Cada um desses 'bancos será for-
mado com o capital inicial ininimo
de 100 contos e «máximo de 500
contos, divididos em acçôes de
looSooo. «Esses bancos farão em-
prestimos hypoS-hecarios e pignora-
ticios, dando preferencia absoluta
aos empréstimos garantidos, que
forem destinados a execução de
trabalhos «de irrigação, lavra, se-
meadura, compra de sementes ou
dc reprodutores, etc.

PÍLULAS rosadas
do dr. WILLIAMS.

Pura FORÇA — VIGOR
— VITALIDADE. «Ejapcri-
mente-as. e fique convenci-
do de sua efficacia.

pcao
l«_n_

officiai no palácio de Be

O dia de finados dos
positivistas

Gabíno Besouro.. Os jornaes nssigna-
,Iam este facto, dizendo qne o sr. Be-
souro foi o primeiro a fraudar a lei.
puis não podia ser eleitor aqui, por
nâo residir no listado, onde esteve
apenas dois mezes. como hospede.

Os barbeiros protesta-
ram hontem contra o

orçamento municipal
Os offieiaes das diversas casas de

barbeiro desta capital reuniram-se,
hontem, em grande numero, em as-
semlií.a de protesto contra a emenda
incluída no orçamento municipal, dc.
terminando que as barbearías possam
funecionar aos sabbados, mesmo sendo
feriado, ate ás jo horas da noite,
quando o período cair em qualquer
outro dia da semana até an meio dia.

A reunião, que sc realizou ás 3
horas da tarde, no largo do Rosário
n, 34, esteve muito concorrida e foi
presidida pelo sr. Josó Teixeira Rt*
beiro:

Ao iniciar os trabalhos, o presr-
dente da reunião fez uma lontra çx
posição, lamentando a desunião da
classe, que sc curva deante dos pa-
trões.

Tratou depois da Tei. que repre-
senta a vontade dc meia dúzia dc in-
teressados. Entende que a classe deve
fazer sentir ao prefeito o acto que
o Conselho acaba de praticar, nno
respeitando as representações das
duas associações de classe legalmente
constituídas, burlando assim a Justiça
devida a uma classe inteira, para sa-
tisfazer meros caprichos. Termina
concitando a classe á união c renova
_ sua proposta da ida de uma com-
missão nos jornaes c á residência do
prefeito.

Approvad3 esta proposta. falaram
ainda os srs. Joíc Cal lado, Adalberto
Vianna. Victor Augusto Sampaio c
Modesto Ruas. produzindo ardorosos
discursos e por fim o sr. Ignacio
Gomes, que propoz um voto de lou-
vor ao intendente Antônio Penído,
pela sua acção em favor da classe.

Km seguida, foram encerrados os
trabalhos, dirigindo-se os presentes
âs redacções dos jorqacs. c á resi-
dencia du prefeito, para solicitar a
sua intervenção cm favor da s\\_.
causa.

A emenda n. 373. do orçamento
da Fazenda, ao projecto n. 120 E.
de tot;. 'fixando a despeza geral

Na Capella da «Humanidade, á
rua Benjamin Constant, realiza-sc I
hoje a íesta i-eral dos mortos, queimara dos Deputados, manda
ipouco diífere da commemoração , governo reinte-rar, cotn todos os 

'¦

dos finados pelos catliolicos. \ direitos e vantagens inherentes ao ]
Üs positivistas, é sabido, pres- cargo de 2." escripturario da anti-

inetressanlissimo e cotninovcdor
Foi depois sorvido a todos um

almoço lauto, cotn um '-.Menu"

compieti-, com 'frutas, doces e vi-
nho 00 Porto-. Terminado o alino- 1
ço ifoi feita, nor senhoras c senho-
ritas, «uma larga distrilmição de
cigarros, oharutos, cachinrlios, fu-
mo desfiado e 

"brinquedos.

A ifesta prolongou-se sempre
muito animada até ao anoitecer.

Chegou hontem pelo"Leon XIII" o corpo,
embalsamadp, do con-

de de Figueiredo
O paquete hespanhol icon Xlll

fundeou hontem, pela nianliã. cm
nossa bahia, trazendo o corpo em-
balsamado do conde de Figueiredo,
fallecido ha mc-es, tm Paris.

Os despojos do conhecido titular
forani trasladados para a Hespa-
nha, dc onde vieram, embarcados
num vapor da linha Mediterrâneo,
para a Argentina.

O "Leon XIII'", que deixou o
perto de Santos ante-hontem, ás
4 horas da tarde, somente homem
ás 11 horas da manhã, pode irans-
pôr a nos«n b.i.-ra. po» ter ficado,
erca de duas lioras íóra da mes-

ma, á espera do pratico que o ae-
via trazer até ao seu fundeadouro.

Logo depois rpic as autoridades
da Policia Marítima visitaram o
navio, a família do extineto gal-
gou o portaló do navio, cnm per-
missão do dr. chefe dc policia:

No "Leon XIII" foi armada a
câmara ardente, numa das depcn-
dencias do navio.

Vieram acompanhando os d..,,ju-
jos a condessa de Figueiredo e dois
dos seus filhos, Affonso e Maria.
O encontro entre os membros da
família ora enlutada foi bastante
commoventc.

A' tarde, effectuou-se o desem-
barqtie da urna mortuaria. com o
corpo cmbalsamado do conde de Fi-
gticircdoi no cács da gttardii-ntoria
da Alfândega, sendo dali transpor-
tada para a egreja de São Fran-
cisco de Paula, á cuja irmandade
pertencia o finado.

Junto ao aliar-niór. foi ali cr-
guido um luxuoso catafalco, onde
o corpo permaneceu, durante toda
a noite, velado por alguns irmãos
da Ordem de São Francisco de
Paula e por pessoas da família do
extineto. i

Hoje. ás 10 hpras da manhã, o
reverend issimo padre Francisco
Pinto da Cunha celebrará a missa
dc corpo presente.

Em seguida, será effectuado o
cntcrrainento do corpo do conde dc
Figueiredo, no inausolco dc sua fa-
milía. na necropole de São Francis-
co de Paula, cm Caturnby.

TRES AU-FoS^S 
"CHOCAM

Um "chauffeur" sáe grave-
mente ferido

Hontem, já tarde da noite, na
praia do Flamengo, o automóvel
n. 750 soffreu um desarranjo no
pneumatico.

Para rebocalo foi pedido a ga-
rage Baptista um outro auto. \ eiti
o 75-'«

Quando o ehanffetir desse. Toa-
quim Paes de _ i.ima. procurava,

dor ultima-uetitc de ter gasto di-
nheiro que o governo do Pará llie
dera para despesas dc publicacije;
de mensagens, deu á Câmara in-
íonnações sobre a injustiça c a
impioccdencia da campanha movi-

I dn contra a sun pessoa. O depu-
! tado paraense concluiu dizendo
j que de um anno a esta parte os

PPI.PD~_1 TAM APNIIMI ' st~''s dctríictorcs chegaram _ vio-¦JE.INC.KAI- I ArVlA-JINIlNl | iencia extrema c o oradOT sente

I toneladas construídos entre os
nie.es dc janeiro, _ de.emlno, nn
Japão, dc accordo com a lei que
favorece as construcções mar ifi-
mas se eleva a fio. perfazendo mu
total de jiio.6«'.| toneladas•tf
0

AGRADECE AO
DR. SIDONIO PAES

Lisboa, ~o — tA. A.) — O ge-
neral Tamagnini'. comniandante em
chefe dos exércitos portuguezes na
França, lelegr.-iphou ao dt. Sido-
nio Paes, presidenie da Republica,
agradecendo a saudação que o'mes-'
mo dirigiu ás forças expediciona-
rias que se ciiconttam naquella
frente de batalha.

# * *
COMMUNICADOS OFFI-

CIAES
IXGIiATHKltA

Londres, ,\i, — (A. H. — Com-
niunieado of filial dn nuirciliiil sir
Douglas Haiti:"Pm sega ilu ,j aeliviittdc da
sua arlilhcria, salientada no nosso
coinhiiinieado de Iionlem. ii linde,
o inimigo effectitoit liontem um
alague local contra as nossas p0'
siçõ.es nas proximidades du estrada
de ferro dc Yprcs a Stadru. O nia-
que allemão foi porém rcpcllid
pelo nosso fogo. Durante a 1 .í,
ao norle dc Passchanda ', foi ri-
pclido um destacam- .. de incur-
são allcinâo.''

.Lor.drr* o IA. H.) — '"ói'iiiíiii«
niead ., marechal Si* Douglas ffaig:

ratam bombardcadoi -).". aerudto-
mos de fngelnmuuxtcr c S>-dcnt na
Ftandres Occidental, bem ronw on-
tros objectivos.

Tres machinas inimigas foram aba-
tida.s, D"as outras desceram desnrvo-
tada... Dos nossas, não falto ncnhhwa,

() inimigo, de manhã, /nu-un um
poderoso ataque local, numa ttt nte
dc tres kilonietros, contra as nossas
posições no saliente conhecido pelo
nume de "Welsli Ridge", au sul de
Cauibtaí. Rcpcllido mi criuro. logrou
entretanto tomar pé, na ata direito i
esquerda, cm dois pequenos saliente,''
da nossa linha. Mais tarde, os nosso.*
contra-ataques consegutru.n repelida
dc parte das posições t}ue havia ve-
cupado.

Uni (tonnclieu repethma. um ata-
que de surpresa do tntmiyo."

FRANÇA
Paris .in «A

cado ftatu ¦• dií"{ anlióueio rn
fitiitj pontas, .'.,
initnin,, ao ,\ut
tegú-O iw Berotr,
fraca, satani, lize
tos.

No dia jo do (
aiítV.1 atlrnn.es."

ITÁLIA

("om

da Republica, para o exercício de , com nma corda.
ioiS, approvada homem, na Ga-1 ro ao muro. surgiu pela rclagu.ir

da o Taxi ~iS~. que sc chocou vin-
lentamente com o 752, comprimin*
do o motorista loaquim Lima en-
tre esse e o 750

t.i'ii ,;-n culto muito afervorado ' s«~ Thesouraria da Fazenda de S. j ijoaquini ficou -ravemenle con-
aos mortos, bastando dizer que é | Paulo, on outro equivalente (loga- | tundido.
de Augusto Comte o axioma mui- | res dc 2.' entrancia). o nosso an- A Àssi-iencia socrorreu-o.
to conhecido: "os vivos são sem- | ''fio colleea de imprensa Izidro , _\ policia do 6" districto. repre-
pre e cada vez mais covernados h.Torres dc Souza Valente, que es-. sentada pelo conunissatio Mendes.
pelos mortos" Podemos" citar ain'|_""<-0 "0 recinto daquella Casa do | lomoll conhecimento do caso.

amarrar um car-

muni-
1,
ittuentc ent oU

de surpresa do
S-tiit-Quciitiii, i'«i
1 .• ríf Vaitqitois
if.cTfí pttsionêi*

torrente abatemos tres

.Jiom.i, 30 — Cominitnicado do com*
matuto snptemo tfp ase',-ito:"Ao lungtt de toda a frente sòmen.
lc aeçiei ile 111 lilhcri,,, nolaãamenlc
iM> SCCtOr do monte Tainha

Iionlem, ile noile. a-.iôes inimipos
reno; aram smts tnentsões sobre Pa**
dua, onde lançaram mais de vim» bom-f-fir CAplosivo» e wcfudiartas.

fia a InineiUat a mntte ite trr.t pes.soas. inclusive nma creança. e t>es le-lidei, em chio mimem „• entoni,,,
uma mulher.

Os dainuo
rasos, xehdo
-ii. manume,
catares,

O, rdilui,
ram damnifi
Itifeuttno ítíi

¦mii itaes foram nume-
gne alouns importantes

os e residências parti-
de «rf.-it lutipittirt tfa.

ii/'". .í egreja de San
at Ungida peio fo-to (jm

fc.io.f iDfrfmciiln, ,- a bella r-tVe/n Ue
Carmiuf t-.ta paretatménle .nitrima-ta."

Congrcs"Ov foi abraçado por inuí*- Qs tres autos ficaram•os deputados, collegas dc impren- L|(nte dantnificado«.
sa e funecionarios. j

Ha 2-. annos ijue aqueile nosso
colleea pleiteava e-?e acto dc jus-:
tica.

da un. outro exemplo de como re
spettam elles a memória dos setv
mortos: a viuvez eterna.

A cônjuge positivista que en\i
uva nâo mais sc casa. con*ex\an
do com entranhado respeito o
objectos que pertenceram ao con-1 

q EN7E-*|~0 DO CÔNSUL
f-att morto, principalmeme nquel-1 v* **' _"¦"..„., _., „-... .
Ies que o cercavam na hora d.i I DO BRASIL EM ROMA
morte. h Roma. .10 — (A. A.i — Rea-

lA con-memoraçao de finados dos,, luou-se Jioníem o enTorro do cav.
poíiiivisus consia de unu romã- ¦ Man.1r1.V0115-.il do Brasil nesta ca-
ria as necropolcs e 3e uma con-¦ pitai, fallecido- no dia 17 do cor-
ierencia publica na Capella. feita' rente.
geralmente pelo sr. Teixeira Men- : a cerimonia teve crande impo-
deç. o"e ao terminal-a ofíerece ajnencia. acinndo-se presentes o dr.
cada um dos presentes uma flor j Moniz de Aragão. enc.itreeado de
symbolica. \ negócios do Brasil, todos cs fttn-

iE* esta a coaimemora^Jo que \ ccionarios d.i> lecações dn Br.isil
hoje $4 realiza, sendo que a con* | junto ao Quirínal e ao Vaticano e
ferencia terá lo^ar ÇiS 7 12 âz\ todo o corpo consular estrance:ro
nosle. *' do qual o fallecid» tr.. decano

Arr.anrü celebrar-••'-•j a íe-ia *í_ \ Sobte o feretro for^n: .dep(^i:adas
nu-nanidade.

grande-

CARNES VERDES

UMA MANIFESTAÇÃO DOS
JORNALISTAS DA CA-

MARA AO SR. VESPUCCIO

; 
Ao rnre,

ja sessão d.*
j legislatura.Mntndnurn ilo Snnt.i Cruz—

— Foram abatidos honrem: —
421 rezes, i.i.í porco*;. 24 carnei-
ro- e .1 viiellos.

Foram rejeitados: '.[2 i\_* re-
zes. to porcos. 1 carneiro e »* ii-
tello.

P.ira os subúrbios foram vendi-
dos: — 22 re7es e t'2 porco.

O total do stock C- de -, 16» re-
2e.«.

Entreposto 0<- S. Diocr. —
Foram vendidos: — .*-r ,V4 ijS

re2cs. 12a :'- porcos, jf cirnei- *elojriando

l pubLci ao mtio-diUi

os e .~o viiellos.
Os preços foram os seguintes:

eif-. dr í-iSo . a iS-; 'porcos, dc
havendo coaicrcnciai nnmerosis c:bc!hasinias_coro-is dei íSnjo a'iSioo: carnciros.de

ir-<t* t->i;i madrueada
Câmara, t- r»ni cila .
>s jornalistas que n!i

tralialham, qm«rend«« ic-teiiiiniiar
'.mu pn»:t d- iipicco e aaradeci-
metno á MrMi. pti„ acolltimcnto
que sempre llie. .h-pen-on. pro-curaram ., .- \\ spuci- .lc Abreu,
prcíidtn-- ..„ rxticietri. no seu-abincli. f in Ar r-anik.-ar _ _.
ex. a> «.«:.,. -•„•.. m.'«ens.

hm n--v.it. t\.,_ ;ornn:*-!"a? pre<rn-
a* ,'"',' 

" I'"-~"- i-iiipanhcíro
• -nlo I ilhg. ipir «..lieiitoil o t-pi-

cohjc.il ih.mcij d.i Mesa.
maneirai como o si.

•que nãu pódc, não deve pleitear
a sua reeleição. lAccrcscentou qne
nunca sc candidatou á cadeira que
vem oecupando desde 1905, mas
as sympiifhias e a confiança dos
paraenses, mesmo na ausência do
orador, delegaram-lhe o mandato
que, aiflirmoii, lem desempenhado
com dignidade. Despedia-se, assim,
da Câmara, t* esperava que -o sen
suecessor na bancada continuasse a
tradicçào que ¦_. cx. se (honrava
0111 deixar ali.

!Passmt-se 'i ordem do dia co-u
a -votação dos trabalhos orçamen-
tarios, recoincçíindo so na emenda
ao orçamento da Fazenda n. .íoi,
que dispensava dc concurso «para
os logares de agente fiscal do un-
posto (le consumo os candidatos
titulados pelas Faouldades de 'Di-
reito da 'Republica. «Foi rejeitada.
As emendas «foram votadas e-n
harmonia •com o- pareceres d.i
comniissão dc Finanças, já publi-
cados. A enii .ua que applica no-
vas dif" ,_e_ ao registro de or-
den~ .':. pagamento «pelo Tribunal
dc Conlas levantou «celeuma c o
sr. 'Mauricio dc Lacerda pronun-
ciou 11111 discurso violentíssimo
contra a medida. Foi approvada.

Passou-se ao «orçamento da Via-
ção, relatado ipelo sr. Augusto
Pestana. As votações continuaram
a ser feitas pelo mesmo critério.
«A emenda 430, autorizando o «o-
verno a entrar em accórdd co:n o
engenheiro Casião da Cunha' !.•>
'hão afim de pagar as despesas
feitas com a construcção da c"-tr,i-
da dc rodagem ligando Senn.i .Ma-
dureira a Bagé. no Acre, «provocou
grande escândalo. O sr. Raul Car-
doso protestou com vohemcncia c
disse que isto era uma gazua par.i
assaltar os cofres públicos. Eram
direitos prescriplos. Houve ãqiü
iiiii incidente lamentável com a
'Mfs.i e o sr. Augusto Pestana
dofeiiilc-i a emenda, declarando
i|ue havia um projecto de lei
tu.inibindo pagar as despesas, mas
que o Senado ",-iba«fou".

Afinal, a emenda foi approvada
por io- votos, contra 15.

A emenda -pi, 
que renova con-

tratos cadtrcos da light sobre il-
luniinação alarmou a Câmara e
«falou contra o sr. 'Mauricio dc
Lacerda, defendida pelo sr. Pes-
tana, foi approvada.

Depois votarain-se as 1; emen-
das do orçaniento do Exterior, de
accordo com os nareceres.

Passnndo-sr ;i discussão do orça-
mento da Receita, falaram o* sr*.
l.amoiinicr líodofredo e Galeão
Gnr.valhiil, o primeiro cnntra c Se-
nado, c o secundo explicando o que
se_ passou hontem. á larde, na com-
missão de Finanças.

A" nièia-noilr, foi 1 sessão le-
vamada, reabrindo-;-, ã mcia-noiie
e dez.

'Approvada a aca. falou o sr. '1.
Mai.i. atacando n censura 0ffici.1l
contra a imprensa e o sr. Mauri-
cm de Lacerda.

O deputado fluminense, depois
de se referir â emergência penosacm que sc encontrará .a Câmara
com ns orçamentos emendados peio
Senado, sem nenhum escrúpulo e
propositadamente á "tliiuia. hora.
para obrigar á Caniara a^rngu-
lilos". disse que. como dcput:i«lo
da oppnsiçáo. propunha e era o
primeiro n assignar uma moção de
solidariedade ao presidente da R.--
publica, pela coragem* pairiotu 1
com que s. vs. inirneiu na vou-
Cão final da Ici dc meios, inspirar
dn o Senado.

Passando-se :i ordem do dia. ini-
ciofi-se .: \oijção d«s eniendas d->
oiçãmcnto d.. Receita, aprovada-,
de accordo com o critério da com-
missão dc Finanças*! t« cm liam"-
nia com ns declarações do sr. tia-/
leão Cãrvalhal.

Houve vários oradores. qf"e en-
caminharam ;.s lotações, cujos ds-
cursos nãn licerjm importância.

E á t.-t* da íuadrusada, a Cá1
mara concluiu ,~. voiação das emen-
das do 0-rçi.n-ento da Receita, oue
hoje. muito ri- lo. serã remStido _"
Senado.

Km' seg-jid.. foi votada toda a
ordem ,'0 di. snmmariatni-ntc.

• ílores.
- i ."¦„.• a _t~ooo. e viiellos, a ijcoa.

Vesnucio dirigiu o» trabjlhos
Câmara dos Heputado?.

ti sr. Vesnucio d-.- .Viríu
deceu

da l|!IC efi)

acra
aqiielia nianilestação dos I dep.1t.1-_, .-..l-ri-gr.ndcm.loraalistas, que muno Ihr 

dia

sobremdo por saber q
profundrimen-e sincera.

rrrminandò o seu dijcurs.
mz abr«

os jornalistas.

-I
»*(
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O CAMPEONATO DE FOOTBALL i-:
O FLUMINENSE, DERROTANDO BRILHANTE

MENTE O SEU ULTIMO COMPETIDOR
POR 7 GOALS A 2, ASSEGURA-SE DO TITU

LO DE ÒAMPEÃO DA CIDADE
.—*>*»<»«-« —.—.—
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NUMA RAIADA
DE CÓLERA

Alvejou a amante a liros .

A policia- apura o
CilSO

Foi lia de. annos já. Viram-se,

A "equipe" do Fliunine nsc Footbetll Club, que levantou o campeonato deste anno

. dala de 'hontem vae passar á
I ¦-icridadc na gloriosa historia, do

lMiniiieuse 1-ool'ball Club como das
........ memoráveis e dignas de hon-
r,ir-)hc o nome já tão respeitado
n .- centros sportivos do Rio de Ja-
iiriro, para não dizer do Brasil in-
icirõ.

.-"izeratii, hontem, «precisanienlc
e-. -., «Hinos que o grêmio tricolor le-
vanloii o caiupcoiiato do Rio de Ja-
miro, aquella esplendida coiuptisia
de .«ni, cm que o seu poderoso".«•ain" quasi não encontrou adver-
P.rio durante toda a temporada.
¦Seis longos annos lá se foram de-
pois que esse valoroso grupo, ven-
cido «. ca.iipeoiialu, abandonou cm
_..... quasi totalidade, o quadro so-
. :;.l ilo club por que acabara de Ha-
ter-se. O motivo dessa debandada
rm massa não imporia ao cíisj
; etual, -Vão necessita de ser tossi-»
g.iiilaílo, Reiiiciuore-se a retirada.
«»»¦• golpe brusco que .recebeu a po-
ii-i.için sportiva du sociedade que
i.-ni sido das que mais sincera e
..«•rsistentenicnle teni trabalhado,
pelo engrandecimentò dos sports cn-
ire nós, «para mostrar o inicio da
i-iapií reivindicado., qnc, acal.a de
sr coroada do mais completo exi-
' .: que na ttirdé de lioniein rece-
i.,-ii os louros da mais legitima das'
victorias." Victoria I Victoria!" poderão
piiiar a todo o pulmão os sócios que
m. consolidam em torno das core:.
tricolores do pavilhão que tremula,
lia is annos no poet-ico recanto a
une domina o 'Corcovado — "Cor-
cavado", agora — quem salrc? —
i tn ciithusiaslica niesura ao vence-
unr do campeonato de 1917..."Victoria!" — sim, poderão pri-
tar, com justo orgulho, os milh-i-res
de sócios que, num esforço com-
inum, chefiado pelas suas directo-
rias, cnipreheiideram essa gigantes-
ca tarefa de reconstituir as sport i-
* as forças do 'fluminense e recr-
líitel-as, no torreno do foothall, ao
jionto cm que estiveram vão fazer
seis atinos. «Seis annos! Seis aiinoá
durou a obra dedicada!

Kslc anno. como num assomo f •
nai de energia, o Fluminense entre-
fiou o?, seus quadros ¦representativos
a um preparo systh ema tico c intel*
I .gente, A forç-a de vontade, a per
slstencia, a convicção do valor dos
a um ipreparo systema.ico e intel-
gencia, apuraram os seus jogadore.*-.

O fruto de uni "eniraincmeiu"
como esse, sem exemplo no iiusái)
iooll.il! c não falhou.

Derrotando o Anilaraliy, uma tias*'equipes" mais treinadas que dtsnu-
l.iv.-.m o segundo turno do campei.-
nato, pela significativa diffcrcnça
ile 7 "goals" a -\ o Fluminense
r.-..nsp_>z a meta final do canvpeona-
tu á frente dn todos os seus valen-
tes competidores e garantiu-se a de-
lenção das ''Taças" "Municipal" e'*. Colombo", -durante o anuo vi ti-
•douro.

\ partida serviu para prova, de
vuh fôrma convincente, (lo preparo
tio "team" (tricolor. Elle lutou con-
Ira o adversário, cujas forças mal
acabavam de levar de vencida, por'"--coros" fartos, as do America,
Jflamcugo c Botafogo, com calma
..i.i.-.nifica, aceeitarido o combate vi-
poroso que lhe offerecia o âmago-
rista n.2 convicção de que eslava
preparado para rebatel-o com van-
l.igcni, A's investidas rápidas mas
desarticuladas tio Anc.arahy, cllc re-
spondin com tactica differente. 

'Km-

quanto o primeiro chocava o em
t nt radas pessoaes, o bMiuninense
avançaV.i em conjunto, inahtcndo
luiii. offeusiva perigosissim.i pela
concatenação e remaie opportuno
fine a assignnlavam. Mu .tia* gente
..tilda manteve esperanças no team
>l , nia Prefeito Serzedcllo, pelo ca-

• irterisiico de sií.is recentes cou-
1 listas: a superioridade dc fôlego.

Kallaz esperança — o Andarali.v
: ..mfestuu symptoma*. de fadiga eu
s cio do segundo meio-tempo, quan-

o Fluminense tomou confa defi-
'iva do terreno, impondo a sua
ntade, agindo com desnssombro,
i; não fui só no i° team que o
nminense colheu esses frutos. To-

i«o.» ,1» seus leains desempenharam
rtcellentc papel nos torneios' cm
(i:ie tomaram parte. Todo*, sc acham
c-illocados.

O .'• "team" eslá em segundo lo-
gar. O _" "team" infantil levanto-..
" torneio da classe sem nma única
derrota e — facto exc_pcii.n..l —
-"in um ggoãl" contra!

1' 1" '"eam" infantil está cm _"

guia do Andarahy, correspondeu
unia doce sin preza para os "torce-
dores" do Fluminense.

O quadro local, não encontrando
110 visitante as lacunas que encon*
Irou naquelle. derrotados por elle
anteriormente, nada ponde fazer,
e, a verificação desse facto ir-
esperado desorientou-o para toda
a parlida. O ataque ainda susien-
tou algum Ímpeto, mas a defe/a
praticou iniiuineros golpes em fal-
so, alguns dos quaes foram apru-
«citados em bem do "score" dos
visitantes.

O «Fluminense jogou muito bem.
Houve quem dissesse que foi a de
hontem a sua mais bclla parlida
do anno. Mas a tarde indisculivcl-
íucnic pertenceu aos seus "liai-
ves". Agiram elles com magnífica
orientação, soecorrendo os backs e
os íorwards com a mesma precisão
e opportunid-ide.

Como juiz da partida principal
actuoti o sr. Virgílio Fedrighi, do
Boqueirão, (pie sc houve de modo
imparcial.

Depois do joio de _.°° teams. em
que foi victoriosó o Flyiiiinense,
por j goals .1 o, entraram em cam-
po os i."° teams compostos deste
modo:

ANDARAHY

Otio
Monteiro — Dccio

De Maria — Rosino — Hadn'
Anacleto — Waldemar —• Gila-

bert

T,ais
Mano

ce fechará a sua carreira com
chave dt. ouro.

liis o movi mento da parlida:
Saida, Fluminense 3*5o
i" goal Kliini'., Welfare. . .
2" goal 1'lum., Oswaldo- . .
3" goal Fluiu., .1. Cario. .
J" goal Flurii'.", Welfare. . .
Meio-tempo
Saída. Andarahy
5" goal Fluiu., Wclfarç. . .
i° goal And. (penally) Dccio
a" goal And. Waldemar. . .
6" goal Finai. ]. Carlos. . .
7" goal Fluiu. Machado. . .
Final: Fluminense 7X2. . .

Mon
No

O Fliinríueiise fez 3 
" corneis

c o Andarahy -'.
-Co Andarahy, destacamos

Iciro. Rosino e Waldemar
Fluminense, não ha nomes ;
tacar.

Circurnstancia curiosa: Oswaldo
Gomes é o único jogador que ain-
da resta no "team" do Fluniineii-
se dos campeões dc 1911, quando
jogava na extrema-direita.

:!: * •_:
O BOTAFOGO VENCE O

CARIOCA

da

El

'X Fluminense de.e. pois, ula-
t ,r-»c da victoria que lhe acaba
de dar, ao fim dc seis annos de

- ?.is. o campeonato do Kio de Ja-
neiro.

Ves??. coMpui-rín devem ponrtç-
r... os aficionados cariocas. F.lla
representa uma lição eloqüente do
' tianto podem campanha» intelHgcii
Us. bem conduzidas e teimosas.

1' campeonato dn Fluminense é
o campeonato di. treino, c o cam-
pcõnato dc lealdade: «; o
empeonato dos bons princípios da
•• "ral c dn pratica sportiyas: c o
Cmpconato, emfim, da lisura ai-
It - la ao saber querer!

«in campeonato ganho desse
r_.i.o, serve úc estimulo e dc con-
-.rio m. sociedades filiadas á Liga
Metropolitana, ao mesmo tempo

¦ 11- honra e levanta os credilos j tagonist...
sportivos da nossa cidade. Dahi por

***
\ linda c beuj,_eons;ruiri.. sele

•lu Andarahy, á rua Prefeito Ser-
- lt-lln, onde sc rcali/ott o encon-
.:--. de segundo turno, entre o An-

•-. . hy e o Fluminense, consegui»
concorrência extraordinária.—¦

• mesma dos grandes jogos effe-
....o.los nos ca...pos dos nossos ve-

>;». clubs.
i-.ra natural.*'O encontro ia iri-
nr ua -*õnc *lo I*liniiincnsc. cuio

•can. se achava collocado em
1'if.r no campeonato. Se esle

acesso, teria o campeonato sc-
.„. Sc perdesse, oi. empatasse
ula coisa amarga ainda lhe po-
ni ser rcscr\^da —
üs espectadores, eniretanio. que
Sno_r«-tvaiii. era sua maioria.

¦ni 1 acção cipiilibrada ria pugn .
«ntre os dois ri-.cs.deviam ter suf-
•rido cruel decepção... Desde os
í-riiueiros luintilos dc jogo qtte o
Fluminense entrou a marcar p«>ij-

s s#re o adversário, dando a

^'Ct-ber nue a sua «iciorta "ao
¦deria ser posta em duvida, quer
¦la excfllencia da «echnií». quer~*_ 

effic-icia de seus ataoues. Ao
:«t_ro dos interessados aa boa li-

Cliiquinl.o — Francisco
FIiUM.lN.EXSE

Marcos
Vidal — Xclto
- Oswaldo — Fortes
J. Carlos — Welfare —

Machado — Moraes
A saida coube ao Fluminense,

devido a ler o Andarahy escolhi-
<lo campo — o do lado esquerdo
das archibancadas.

Km menos de um minuto dc jo-
go, o Fluminense adquire o seu
i,° goal. .1. Carlos, deslocando-se
para a extrema, "centra". O kee-
por du Andarahy não detem com
segurança ia bola e deixa-a cair
das mãos. Welfare, hem collocado,
abre o "score" de suas1 cores.

."¦¦rea ilt* - minutos depois, Os-
vv.-iltln marca n -." "goal" dn
vencedor, com uni "kick" dirigi-
do .1 uni dos cantos do " goal"
antagonisla, após o fracasso de rei-
lu,,iuus "slioo.s" de seus compa-
nlieiros inutilizados pelos 

" backs"
do Andarahy,

Os ataques dos visitantes pro-
seguem cada vez mais violentos.
Kota-sc que os "backs" de am-
bos os "teams" estão nervosos,
prccipitando-.se o " shoot-indo"
mal. hólas que se lhe otfe.ecetii em
boas condições,

\'arias opporliiiud.-.des lèni os
fluminenses para pòr em aeti-ida-
de os "bac-is" e "kceper" cou-
trarios.

De cerla feila. Welfare, depois
dc vários " drihlilings". quasi en-
tra pelo 

"goal" antagonisla a
dentro.

(I resultado do jogo não se ai-
tera, até que, decorridos 26 minu-
tos, J. Carlos, com poderoso shool
enviez.ido, accrescenta, de ai muna
distancia, mais uni "goal" ao
"score" dc sen "team".

Mais tres uiiiiuios e ainda Wel-
farc aproveitando se de uma reba-
tida de Monteiro, adquire o a"
pomo do Fluminense.

-liste periodo foi inteiramente
favorável aos vencedores, sendo
raras as vezes em que os locaes
conseguiram chegar ao seu "goal".

\«. principio do segundo perio
do, o Andarahy leve unia pliase de
rracção que niettcu medo aos
adepios do Fluminense.

Antes, porém, tal qual sitccedc-
ra 11.1 meio-tempo precedente, isto
é. cm menos dt- utn minuto -lo
reeneciamento da partida. Welfa

levania o 5" 
"goal" dos visi

nte*?. de '* shoot" alto,
. redes bem pelo canto

direito d" posto dc Otto.
Tres minutos depois, numa m-

vestida valente do Andaraliy, For-
tes pratica 

"h.inds" 11:1 are., fatal.
O penalty-kick é concedido no

Andaraby. A» ?er elle batido, enr-
rem dois jogadores . sobre a bola.
t- um delles, Decio. com optimo
"'shot" marca o >" "goal" do
club beneficiado pela falta.

Cl juiz satisfez-sc cont o 'goal

e não aclio'11 conveniente bater o

golpe novamente, como exigem as
regras... .

Os jogadores dc camisa vcr.lt-,
incitados pela acqiiisiçâo _ do
"goal". pi.c.n cn má situação a
defesa do Fluminense; e dentro de

diminuem a dif-crença
cu ;" "gr.:;!".

Waldemar. de curta tlis-

No encontro realizado entre es-
tes dois clubs, 110 campo do Cario-
ca, venceu o Botafogo, sendo que
por 4 X 3, na lula de i"s. teams. e
S X -| na dc _'"s.

jí; jj; ;J;

PALMEIRAS versas VASCO
l)A GAMA

Neste jogo da 21 divisão houve
o seguinte resultado;
i^s. teams — Vasco 5X t
2"s. teams — Empate 1 X 1

:|: .!: il:

YPII-AXGÁ vorsiis
MACKEXZIE

'Houve o desfecho abaixo neste
encontro da 3" divisão:
i°s. teams — M.ickcnzic -Xo
2ns. teams — Macl.eu_:ic 3X2

t) RIO DE «JANEIRO RATE O
HEI.I.EXICO

Xeste jogo houve o seguinte
desfecho:
i"s. leains — Rio de Janeiro 4 X --
a"s. teams — Uio de Janeiro 4X0

A .SITUAÇÃO Í')OS CLI'l!S DA
1" DIVISÃO

minis
c, como iiiisteni Iodas as grandes
alfeiçôcs, ntuit In.lnl ci-usuiiicnlu dc
olhares, am.ii-.iinse upaivotinilil*
niciile.

K junlt.s, unidos apenas pelos
grilhões tio iim.ir. pur yc.o.s i.i-
(nais iii(|iiclir.iul.ivcis, vc/.es Plilllls.
lão ¦ Itagcis, liiratn I.al.il.ir numa
inodcsla c distrvla casinha nns sub-
iirbios, á rua Duquo lisliatln nu-
mero 17, nn Mcycr.

Os primeiros iiimiis da iini.in.
conti; súe iicuiili-ier, lr.ii.wm|i-i:..n!
Iclizt-s — d..111...Ia eiuliaicação io-'

guiulo num uun dc lusa*..
F|la, na primavera ila vida, leu-

do para tuihi 11111 stuiisn .. eiiyres-
patllit- Iciciiicnlc os lábios, lasi-i.
n.iv.i... liiin sua graça scnliniil.
lilli-, l.iiiil.cni iiiliçu, era scu enlevo.

A casinha d.i rua I bique Ksliu-
da ern uni tt-riliideiru sacrariu tlc
11 mor. ,

Ulliiniimciile, pbréiii. iinprriiisii',
implacável, surgiu ciilit- ..» ...nau-
tes a .luta ieiiliil.iilt- i- i-uill .'Ha o
miiluo ãhoi lecitiieiilu. (.'uuirçnrani
us ilissideiteias.

K, em pouco, o dtieo leinansit ila

paz era sul.sliliulu pela ilisiiuilia.
St-ctias viiili-illissitlliis. lu-qui-iilc-

inciilc, st- |.:.ss.t.v:..u vnlii- ..s ilu.s.
A vi/inliaiiça Ioda, cm a repe-

tiçfiu das scenas. t-spi-rnva 11111 des-
ciilnce triste, na perspectiva «le
uma oiida di- sangue.

IÍ, liuiili-m, .. ic.Ii.iuI.-.í. acordou 
'<

snbics.ill.ulu. Da casn n. 17. «>»•
viam-se giilt.s «lc si.i-ci.rro. tlepois
do í-csiinili.inli- eslailipiilti dc 11111 

j
tiro. Seria o l.il.tl tlesfechn? Tara
o local .li.n.li- partira 1. liro correu j
gt-iile, prcssuriisii.

l'tir uni telcplioile próximo, foi |
avisada n policia local. O capitão j
da Guarda Nnciuiinl .liicinllio :

Clirispim matara a compiuilieirn.
Miiiiicntus depois, chegava um

coniKiissaiiu. A moradia «lo casal«
estava cm coiliplêlo tlcsalinl.... uin j
giicin si- entendia. Moveis derriti.i- .
dos tlciiunciavain que houver:! lula ¦

Irenieiula. Num canto, lividn c la-j
crimtis.i. ti. Angela tlc Abre...

O contmissiirio enlrou a apurar o

caso. Em pouco ludn sc esclaic- >

cera. O capitão, depois de unia
briga, numa rajada incontida de
iidiu. alvejara a amiintf. O proje-

des-'1 «-«'l errou o alvo, foi attingir unia

j parede.
O officiiil foi manda.Io para a

delegacia, onde ficou delido algu-
mas lioras.

Ainda não foi aberto inquérito

para saber-se sc houve 011 não teu-

lativa de assassinato.
O capitão Jacintho Chrispim e

proprietário da Alfainlari.i Modelo,

110 Mcver.
*m» t»

O MELHOR PRESENTE
— CHARUTOS SUERDIECK ¦—

Marcas:, "BRAZIL" & "BOAS FESTAS"
Só fabricamos Qualidades Finas

TERREMOTOS EM GUATEMALA

Quatro quintas partes dá cidade
foram destruídas
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c confclti — David
KIO BRANCO, ioa.

São Irisies e desoladoras as no-
licias que nos chegaram hoiitem
dt- (lualeniala, ci.j.. capital, asso-
lada, iilliniaiiieillt', por violemos
terremotos. te\ c desunidas (piatro
quintas parles tio dia 26 do cor
rente

Os telegranimas que nos trazem
essts infmmacões adeanlam que.
como medida de precaução, íoi dc
cretado o esta,Io de .sitio paia
aquella cidade.

Sem additar muros detalhes so
bre a catasirophe, os primeiios
(íespaclios iá peiniilteni, n.t sua
lacônica linguagem, calcular as
proporções do terrível sinistro
com a dolorosa informação de que
unia grande parle da cidade, quasi
toda ella mesmo, ficou destruída
pelo violento movimento sísmico.

A cidade de Guatemala é muito
pitoresca, pela sua construcção ao
longo tlc uma mesa da sen... a
5V000 pés de altitude, K' servida
ju-!.. linha do T.ans-Coniincnt.il
Raihyay. ligando a capital direclá-
menle com Puerto Uarrios. do la-
«Io do Atlântico, e San Josc. ua
costa do Pacifico. l_'ma rede de
estradas de primeira classe irradia
para todos os lados, cortando a
planicie e descendo aos vallcs.
Existe ali um sysienia» efficiente

dc carros elcctricos. luz electrica.
telephone.», canalização dt- agua e
outras ohias modernas. As ruas
siio largas, ha vários jardins e
úiercàJi.s públicos, edifícios de ve-
p.ntii;õ'-s do governo bons boleis,
e as casas dc habitarão são de con-
sirucção sul.d... Na propria c.pi-
tal noia-se t...... graiulf actividade
comnierciàl, como ímpprtiinte cen-
rro de recepção e distribuição dc
met catloi ias

líis os telegrainmas bontem rc-
cebidos:

Nit.-ti'Vorli. ,-,0 (A. A.l — No-
licias recebidas de Guatemala di-
zcm que. depois dos furtos tremo-
res de terra- do di.. _t>. eslt-s rt-pe-
tiram.se com extraordinária vio-
Iencia. destruindo qualro quintas
partes da cidade.

Xe.ih.uiia das residências do
Corpo Diplomático *-' respeclívas le-

, gações foi prejudicada, tendo sido
salvo todo o pesso.il das mesmas.

Cou.n medida de precaução, as
autoridades decretaram o estado
dc sitio naquella capital.

O presidenle Wilson iclcgraphou
I .10 prcsi.lcnlt- daquella Republica.

si. Estrada Calo-era. apresciiiaiiilo-
lhe as suas condolências pelo hor-
rivel calaslrophc.

Um desalmado deixa uma
creança presa num commodo,

a morrer á mingua '
Na casa de eonuuodos da rua

Éleonc de Almeida n. S-, íoi. lia
dias: morar um indivíduo de nome

José de tal, que se llizia emprega-
do do Foro, indo oecupar o com-
modo n. d.

Ent sua companhia foram tam-
bem sua mulher e um íilhinho, dc
cinco mezes de cdade.

0 José, indivíduo de mãos, bòfes,
tpie se entrega ao «deio da embria-

gt.ez, ha dias. após unia violenta
scena com a sua mulher, pôl-a pela
poria fora. ficaudo^elle la nn, dito
couiitiiido com a pobre creaitciiilia.
tpie deixava só; atirada 11.1 esteira.
morrendo lentamente de inanição.

Anle-liont.nl, esse indivíduo, de-
pois tle sair mais uma vez, .deixau-
do a infeliz creança só. não voltou
mais.

A visiiiliaiiç.i. farta de esperar o
regresso du p.ie desalmado, e coni
pena da poliresiuli.t. recorreu á po-
licia tio u" disirfeto. afim de arrom-
liar a fiort.i do dito coiiiilitido e de
lá reiiiar o infeliz enicsitiho, que,
a gcint-r. eslava quasi a expirar.

O comniissario ll.irl.os.i b-vou-a
para a casa n (¦_ da rua de Ca-
iiiiuliy. ao l.iilu da delegacia, e cuja
iam ili.t sc piouipti ficou etn cuui.ir,
da mesma. , ,

Aquelle comniissario resolveu in-
vcsiig.ir por qntj razão o t.tl José
abandonara a polVre creança.

Soube cllc tpie ;. cre.tncinlia
filha dc Malviuo , Agosiiiiho
Costa, ex-soldado do llxcrci.n,
se separou, ha uin mez, tle
mulher.

Malvino tomou, então. r> alvitre
de cntregal-a a Cecili.i Vaz Salga-
do. ino.ador.-t á tua do Cunha nu-
mero n, para Iratar de sua crciição;

Como Malviuo não tivesse que-
rido pagar o tratamento da cre.ui-
ça. Cecília (ela voltar as maus
dc Malviuo. que incumbiu sua lia
Rosa da Conceição, casada com
José da Silva, dc Iratar do pobre
menino.

Mas José. que não estava para
massadas, pois o tempo lhe é pou-
co para beber, deixou a creança
presa no sen commodo e se foi
embora.'

Tanto melhor paia a infeliz cre-
I anca, que teve, assim, quem se in-
I leressasse pela sua sorte.

3

TE. 
^^^-SÜ-P \\W^^JÓIAS, RELÓGIOS

o 0IMECT09 IVAR

Como brlnile dc HOAS FESTAS V\% 10 '/« 1>E DESCOX-
TO sobro os premis iimrvMdos ilurunto o mez <le ile.viiibro.

Rioi Avenida Rio II,
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130—ua Paris: Ktie de Clialeatiilun, 17.

A artilheria do S. U. 71, um
dos innumeros submarinos

allemães, pescados
pelos inglezes, no Mancha

era
d.i

que
sua
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Canhão de um submarino
sionádo pelos inglcce

Em um submarino
tpie realmente chama
o poder ofíensivo
ria. Nada du que

moderno, i
atlcnção.

da sua anilhe
diz respeito ao

tiiii.i posição mais coninioda para
a pontaria. A alça de mira do»
canhões para submarino? alleniáea,
comporia uma lunela pinoraiuica,
com a cabeça da objecliva em pris-
ma inovei, de modo a noder vollnl-a
em altura e em orientação, para
a perfeita pontaria. Mas o que
achamos neste dispositivo de mui-
to original é que a pontaria não
exige nenhum dcslocaiuento da
ocular da limeta panorâmica.

Vamos oífercecr á pátria o nos-"
so invento, concernente á installa-
ção em " torres- rotativas pnciiuui- 

'
/iVfíjf" para canhões dos nossos
si-lniiarinos, cujo dispositivo suppri-
me pur completo alguns graves in-
coqvenieuies que apresenta a dis-
posição da artilheria dos subuiari-
nos allemães, "que viemos de des-
crever.

O submarino S. U. 7., cujo ca-
nhão representa a gravura acima,
foi pescado .... Mancha, dentre
muitos outros, por meio das redes
iritflezas. tendo sido encontrado*»
monos 3 r _ homens da sua 'guarni-

ção, inclusive o seu còmmandantc.

Ribas Cndaval.

A's mães

QUEM PERDEU?
I Encontrado no largo da Carioca.
i fni trazido a esia redacção, onde \
i pôde ser reclamado, un. sapato
! branco, de ereanca. i
I  ¦¦_¦_! a' mm* * ¦*—¦ j

CASA Hi-I-M
j Grande armazeni ile comestivHs j
| paro as fcsias ilt» Anno Boni e lieis, |1 Srtiiimeutu completo tle cliareutt*ri.i*ii \

Carnes preparmías, ípicijos, nui^s.is, j¦ íintas. conservas nacionaes o estran-
neiraa! Vinhos Bordcaux, TíournoKtir, ;
Cltiãiiti. Cli.....pague, etc Kcstaurant |

! á Ia (.'arte.
—W» 

+*amm*+-~&mm -¦

- EM SAUDADE

próprio siiblliarino. merece ctinosi- ,
dade. porque se traia tfuí somente j
tio poder explosivo do torpedo ou j
do deslocamento mais ou menus ,
grande do navio siibmersivtl. que |
ja vae a 2.000 toneladas. Tral^re-
mos', pois, por agora, apenas da ar-
lill.e.ia dos siibiuariiios. como sen-
do a parle mais interessante des-
ses covardes monstros, sempre tpie
operam na superfície e que tor-
na-se uma arma poderosíssima con- i
ira inermes navios mercantes, quan-
do pretende dar-lhes caça. pondo-
os ao fundo!

Quando em íius dc 191Ç voltava-
vuis ao Brasil, estando em intimas
relações com .. — Bourd of inven-
tioiis and rcsearclies, cm Londres

— Tendes fi-
lhos menores SS'
D á e -1 h c s *-_

NKCATORICIDA, em pastilhas,
pois é este d melhor remédio."MAIS P.AIíATO". inoffensivo e
infallivel para expclür qualquer"l-OMURlfiA". Ü NECATORl-
CIDA é a saúde das erráticas, i\
uli-ui-iu e a (i-aniiuillitlailt- das
MÃES: 1 caixa dá para 20 crean-
ças de anuo; iu dc 2 a 3 annos;
6 de .| a 5 annos, etc.

Srs. fazendeiros
— A liem de vossos inlcrcsses
«leveis indicar c aconselhar aos

|.-vossos empregados, empreiteiros ç
colonos o NI..CAT0I.IC10A e
ISOIIUMOL. pois. são esles os
únicos medicamentos que curam o
desanimo, o cansaço e o mua*
r.llão !...

Depositários—Drogarias : Arauji>
— CU.',,
Fischer
minar ;
inglezes
létnão.

tivemos ensejo tle exa-
1 sect-o, em um dos portos
, o S. U. 71, siilitn.--ii.ib ai-
pescado pelos inglezes

ESCOLA NACIONAL DE
BELLAS ARTES

da
lis-

Inaugurar-se-;. Iui)c, a 1 hora
lardc, a lixposiçãu dos 1 rabalhos
cnlares «Io corrente nnuu lectivo, sei,-

conviilatlus a assistirem esse act»
adminis*do

os corpos
trativo d;

docente,
escola.

discente

AS QUE ESCORREGAM...

Após dois mezes de sedu
cção, é que sua

progenitora se queixou
á policia

Entre as lacs meninas que
«.«..lume s\ir del>

tc.11
sósi-

AIXNQ MOVO!
Crianças, homens e senhoras

A CASA. COLOMBO apresenta
um vasto sortimento de artigos de
verão para iniciar o Anno Novo

Comprem na

líis
Iram
mil.-,
torne
d

situação cni t\ut
clubs da 1" divisa'
¦ C.impeonato da
ff >eyondo_ quadi

joço.-* rc;ili/.uIos homem:

«* DIVISÃO

Primeiros qnudtos

cidade
dep.

I.M.ilc

CI.UDS

¦P

re
t que foi

superior

Fluminense -11 **!¦ -.I -I -'|.».S]2i|.|i>
America . .I»£»Jt_rI .' .1 ,|,i!i«|-'S
Flamengo. .\17\12\ 1 4 .11.-II*.
S Chrisiovão . 18 12I i| .« 55i.ir -'»
Hutálògo . . 1S11I o! 76148»
Andáraliy . . 181 8i .1 7 J6|.l= 19
Ilancii'. . J.,-1 51 i|ii|55Í4fc!ii
Carioca I¦ **1 3l«.l|"5|7«i *
Mangueira. .|i3| a| i.,-',, 1 tá; 8
Villa Isabel -1.71 'I •-•.'« --',1'', 1

 ! I I i I II.
Segundos quadros

Flamenfo. . . ,117 i.i -'I aK«i|-7U8
Fluminense. ¦i'ii!..i -'I j|6i .51-'*,
S. Christovâo, . .18,1.1 --! 46il_8-6
liotaiogo . _, . , 1S11 4 íKmI;i5I-'6
America. . . . .|K«I ¦' 5,(,-:_.! -«'
llangu' i-| 6| .1 8:51.47:.5
Carioca |i8| -í (• uiaii .t-'|i«
Andarahy. . . ,|-»l -'I»>i-*?|=Pj'<>
Mangueira. . . .!.;! 4|m|21l..l| o
Villa Isabel . . .|i8| i| 3i.i'--4".' 5

O Fluminense, pela loíiella ile pri-
meiros quadros, ..*seguroii-se tio Ulu-
lu «lc campeão .!«' Riu <lc .la.ic.r,,.

nha., para virem a passeios por
vários pontos da cidade, se encon-
trava a menor Tibiirtinti Barbosa
Leite lima ingênua crealur.i de. 14

annos e que reside «á Estrada da
Fetlra n. 4.1, em Gtiarutiha, -com I

sua progeniiora. d. Maria Josc 1

Vieira Carvalho.
Tiburtina. deixando a casinha

de sua mã.e, saia sempre a pas-
seios demorado'-; Num desses pas-;
seios, em 

' 
seiembro ultimo, nas.

vésperas da grande parada, li-
Uli rt ina encontrou-se com o capt- ;
láu do Exercito Alonso de Olivei-
ra* K-nle dum estabelecimento mi-1
lirar Dahi liará cá. era ella sem-

.,.£,. SiLOIB-
A Casa que mais barato vende

para

o fi.imimínsh: rhamsa,
111)11.. IM "RRVKIIiI.O.N"

Kluminr
hoje 11

em pa.
ampeão .!..

esforço
verdade

dc re-

3 minuto:
da derrota com
feito] por
tanci.\.

Durou ni minutos o
do Andaraby. sendo bem
que. durante elle, as linhas
ctagiiarda adversárias tiveram çran-
tlc trabalhai Felizmente para ellas
os ' " forwanls" locaes passavam
pouco... Preferiam andar aos
••tlriliblings".

O 6" "soai" do Fluminense, ad-

qtiiriil.i por .1. Carlos, com vio-
lento "shot". dc cerca de 20 jar-
dns, veiu pòr termo á rcacçã» an-

deante o domínio dos
vencedores foi tão sensível que
muita gente se retirou da srde do
Andar

üm

\ diretoria do
solveti promover,
\eillon" cntret seus si
sp.-itav.-is familias.

Esta festa é dediead.
"teams" de foothall e.
ciar. ao seu "team" 1
cidade.

Os sócios terão ingresso con: a
apresentação do recibo deste mez.

¦Os jogadores dos -¦ "teams" in-
fanlis. por excepção, »crão ingres-
so. Os demais devem acompanhar
suas familias.

Tocara a orchestra do maestro
11. Fusctlas e uma banda do Cor-
oo dc Marinheiros Nacionais.

pre vista em coiupanlita do refe-
rul.i official. .

Homem, é que d. Mana Josc
veiu a descobrir as demoradas ex-
cursões de sua filha com o capi-
lão. e íoi enlão queixar-se á po-
licia do I-'"'districto, de que o ai-
ludido official havia seduzido sua
.filha Tiburtina, levando-a para. a
cas.t suspeita da rua do Riachuelo

. 11. .Iti-- ,
Foi por esse motivo que a pnl.-' cia do 12" districto teve dc tomar

í em consideração a queixa, nara
; abrir inquérito e mandar stilmiet-
' 

ter a menor a exame medico le-
igal- m 

imi ,_.'

CAMPESTRE
Rua dos Ourives, 37

Participuriiòs aos nos-
[ sos amigos e treguezes
que no dia i" tle janeiro

| de iqiS não lahriinos a
; nossa casa, para dar des-
canso acs nossos auxi-

; liares. Desejiando-lhcs
ao mcsiiio tempo boas-
festas, boas saidas e me-' lhores entradas do novo
anno.

o fluminbn.sk vknck
s. chrisiovão

o

)»no

Maria pro-

li

P*«

comer" de Pe
poretona ao Fluniinênse o 7° e
tibinio "coal". • 1-fl-o Machado,
co.n forle kick. emendando o ceu-
tro do "comer" que passara p«ir
Welfare sem ser por este alc.in-

çado. _
Com imi "corner dos vn.tan-

tes termina a importante prova
is ;,.-7 da larde.

Convém destacar, neste
tempo, duas extraordinárias
sas de Marcos, durante a

favorável ao .Andarahv.
Foram rebatidas prunor.isas. A

ultima serie de molde a consagrar
o grande 

-Kceper" sc o mesmo

n«í_ssit-Sí<*. ainda disso. A bola.
" «hootuda" por Chiquinho. J3

crida por todos como inj)
lr> Andarahy. quando Mar-,

meio-
deff-
phasc

«Ncslc encontro do torneio in-
i íantil. houve o resultado favora-
i vcl ao Fluminense, por __•>... no

de i°s "teams", e ..ao no de
RMU.s".

0 2" "team" levantou o torne.o
desta catecoria.

O S. Christovâo foi portador d;
um officio assignado pelo secreta-
rio do club e jogadores infantis fe-
licitando o Fluminense pela _victo-
ria «lo torneio dc --"s "teams". que
já estava assegurada independei!-
temente do resultado do jogo rei-
lixado.

Esu prova de camaradagem
sponiva muito stnsibilisou o Klu-
iiiinense.

VILLA 1SAIIKL vi-rsus

TIJUCA

0 Senado uruguayo appro-
vou o tratado de ar*

britragem
Sfonlciidéo. .iu — (A. A.) —

Apó.s um formoso e brilhante dis-
curso dn senador Varella Azevedo.
o Senado approvou o tratado de
arbitragem com o Brasil.

ONOE KSTA' A .10ANI.V11A'.*
I-Me lindo bichinho íoi prophe-

tirado como " 
pnrte-honheur" de

i.iS- '

NA 
"CÂMARA

Os operários münieipaes re-
unem-se para tratar dos

seus interesses
i O Conselho .Municipal votou re-
! cenlementc um projeeto, já conver-
- lido ém lei, autorizando o preleilo
¦ á dispensar, tln Prefeitura, segundo
I dctei-iunadns condições, os opera-
1 rios estrangeiros c os nacionaes,

I que não souberem ler nem escre-

j ver.
llonleni. para Iratar do assumplo,

i os jornaleiros municipaes sc reuni-
i ram em numerosa assembléa, ná
I sede do Ouro Beneficente dos

I Operários Municipaes de Obras e
j Viação,
I Iniciados os trabalhos, o sr.
ijcsê Maria dc Pinho, presidem:,
: explicou os fins da reunião, sali-
i entando as conseqüências da nova

lei. tpie colherá nas suas malhas a
c.i.asi totalidade dos acliiaes ope-
rarios, em sua maioria estrangeiros
ou nacionaes que não sabem ler.
A lei, diz o orador, faculta a nu-
liirali.ação dos estrangeiros, mas
nem isso »*»e pude fazer agora, em

j conseqüência do estado de guerra.
Podiam, entretanto, os operários

I contar com o apoio incondicional
Ida directoria do Centro, cm benefi-
; cio da sua causa, causa justa, que
contará com a sympathia unanime

| dos espíritos bem formados.
i Usou depois da palavra o sr. Cia-

ro Lopes, que se reíeriu a no*..
I eia de que o prefeito estava ineli-
j nado a prorogar «t execução da lei
: até (pie se restabeleça a faculdade
; d.i naturalização. Accrescentou u
! sr, Claro qqe os intendentes, de-

pois de votarem a malfadada lei,
trataram logo de saber quantos ope*
rarios seriam por ella «(tingidos,

, os nomes e outras informações,
áfíui de cabalarem pela conservação
dellcs. visando o voto de cada uin...
Terminou o orador propondo que

i sc apoiasse o acto do sr. Amam
! Cavalcanti, cohipromettendo-se os
[ operários estrangeiros, assim lhes

seja permiuidu, conseguir a na tu*' raluação indispensável no caso,
entendessem dever continuar na

; cr.i
«•goal

[ cos a
!*'

a n cou -a seus braços.
orço admirável.

Se o --Kceper" internacional
resolver, como sc propala, abando-
nar dcfinitivamcn-.e o posto que
oecupa coro tanto brilho, esse l.m-

1

n Villa, no |ogro de torneio in-
famil. derrotou o Tijuca por 13X0
na parti.U de !*¦» "-.canis".

Na de 2"s o Tijuca enfreeou os
pontos.

Com este desfecho o Villa Isa-
bel levanto» o torneio infantil de. sumo damos em outro locar.
t*s "teams". Foi unia comtuistajordeni do dia, prosegnir-inv-e

Resumo da sessão
diurna

Presidência do "sr. Vespucio de1 Abreu. Acra approvada c expe-
; diente lido. O sr. Jeronymo Mon-
teiro. respondeu ao sr. Paulo *íe' Mélloí desmentindo .i*. -tffirmiçôes
deste que lhe attrihiii.ni a rcali-
zaçâo de empréstimos, quando co-
verno. acccntttando que taes cm-
pres tini os foram realizados pelo
sc*t antecessor no governo.

Passou depois o orador a mos*
1 trar o que foi a sua obra adminis*-'
trat iva no Espirito Panto: di?endo
que tez grandes despesas, despesas' fortes mas deixou ali obras que
representam as despesas feitüs.
Abasteceu Victoria «le .ict.a. lim- IICCTID UA MAI.A .>ir

ipoit-lhe as nus. l'c_ cnifim obras VtòllK llfl 1I1UUA _'-<.
de valor, que attestam a opero-i- um icrno
dade e a efiiciencia do seu tiover- Casa l'ari
no etc. etc.

O sr. Cincinato Braga apresentou
e justificou um projeeto de ampa-
ro .. producção n.-.c«on.l. atjo re-

Preít-ii-.rr...
I Falou, por ultimo, o sr. Fal-

miudo de Andrade, para propor (pie
os operários dirigissem ao pf ciei to
um memorial, expondo a situação
precária que lhes crea a nova lei,
cuja execução importará na díspen-

; sa da maioria Jos operários, es*
[ trangeiros ou nacionaes. Albidindo' ao tempo de serviço de cada um,

insiste na idéa dc uma comniissão
procurar directamente, não só o
prefeito, mas tambem o Conselho e
o presidente da Republica, sc tan-
to fòr preciso.

Com nina dolorosa, mas exacta
noção dos tempos que atravessa-
mos, o sr. Andrade, accrescentou
que essa commissão devia se fazer
acompanhar dc um político que lhe
facilitasse o ingresso ao gabinete
do sr. Amaro, pois todas as com-
missões ,pie ali tem itio nunca fo-
ram recebidas;

Hssas propostas foram approva-
das, sendo designados para a com-
missão de operário? Falmindo de
Andrade. Claro l.opes. Francisco
Fernandes da Cunha, Abel l.ourcu
ço e Albino Ferreira Lopes.

Fss.i comniissão redigiu o ineit.o-
ria! ao prefeilo e collu-rã o poli-
tico ip.ic a devera leiar ao sr. Ama-
ro fóivalcan.i.

para-Rua
de Th.

"iOS,

35$ '-GO.«S.
ornem ! St. na
Urttgit<tyana 145,
iphtlo Ottoni.

merecida c «-jue compensa os bellos votações do orçamentr
esforços do s>mpathico e iovenjaté ãs t> tl. da tarde e encerrou
cVub- la seiítio nocturna.

ILEGÍVEL*

O tempo em Portugal
Listox. .._-— A. il.) — riem

caído zrandes nevadas no n»»r
despesa j te do pai* c" tem reinad<» ttm trio

: j intensissimo. O rio Vouga es-j
sel-dvI in.eirauicii

NA Kl A 24 DE
-MAIO

Um menino contundido por
um bonde

A' rua Vinie e Quatro de Ma
An-

sa<iu com sua fa-
uma' padaria pro-

Vinte e Quatro de
n, -'oo, no Kiachuclo, mora
tonio Dias

Homem
milia, par;
xima.

De volta, um filho dn Antônio,
o menor Mnuririo. de 2 anno;»,
apriiveitandu-se tle um instanii d.-
desenidu, quiz atra\cs«*;tr á .frente
de uni bonde (l moloi neiro d»,
veliiciilo, Jusé Uau-. 11.,-.' il«- Faria,
de regnlameuio ti ^.i numa lubil
manobra, conseguiu diminuir rapi-
(íamente a marcha do momo, es i
tando assim que u niçtiino fosse
esmagado.

Maurício recebeu, api na-., a.jíii
mas contusões pelo corpo,

A Assistência soeconeu o.
X;i delegacia do iS" Itniric.n

compareceram \atias pessoas, qne
attesurauí a perícia do motoruei
111. sendo, por isso, esle. (pie lota
det uio, posto em liberdade s

*** Bm

O agente da Central ferido a
bala e a estoque

lio pliariiiaceulico Abilio d<-
Meiidanlin, estabelecido com a
Pliarmacia Popular, em Barra
Mansa, recebemos a seguinte car-
ta, cuja publicação nos solicita:

'* Ilimo. sr. rcdaclor do "Cor-

reio da Manhã. — Rio. — Saúdo-
o cordialmente. — Cumpre-me en-
deréçar-lhe esia. cerio de (|ue o
motivo «pie a tanto me inipelle. nic
justifica plenamente.

Tendo o "Correio da Manhã",
cm sua edição de hontem publica-
da a noticia da aggressão dc que
foi victima o conferente da Cen-
trai, oue tem servido cn.no iigcn-
te na estação da Saudade, deste
município, vt-plio. como phai-.ua-
ceulieo estabelecido nesta cÜdadc,
protestar pela parti- (|ile me toca
quanto á falsa informação de se
tt-reni as plinriiiaeias rei-usado a
prestar soecorros ao ferido, o que
é iu totnni falso. Só nn dia iinine-
diatn tive sciencin de i.i ..gg.es-
são, por tunir falar, e ao que me
consta, a nenliiii.... pliarniaciii aqui
leg.-.l.ni-i.ie cslnbelecid.i. com a
responsabilidade profissional effe.
ctivn na t-ep.iriiç.Tr. de h.vgicne do
Esiiiiio. que sã«. — a minlm_ e as
dns pharin.icculicos. srs. João Ba-
pi ista Muiil e Arthur d'Olíveira
Ramos', foram solicitados soceor-
ms para o ferido, nem disso ha-
via necessidade cm tal ¦ cin.ergen-
cia. pois que. ha aqui médicos etn

plena actividade profissional, uni
hospital com enfermarias appare-
ll.adas para receber e tralar enter-
mos, coni medico, enfermeiro c

pliarmacia própria. Tal informa-
ção obedece a unia (rira poluíra,
que eu não alimento nem deiendp
pela .minha neutralidade de abso-
lula isenção.

dí' que o agente que soffreu a
deplorável aggressão, poderá lal-
vez dispor tle alguns votos do pci-
soai da estação, e eis

FstC meu protesto
menle dissipar
que pOSi
versas,
testada.

Pela publicação desta grato
conlesso com os protestos de '

ma e consideração, sou, de v.
an". v"r. nu", obr"., Abílio
Mendtttiliti 

"

presidenle ti o erudito lnnl | Freitas _¦ C. rua dos Ourives SR,
Rio de Janeiro; Halfcld, Juiz de
Fina; Barucl & C, São Paulo. A'
VENDA KM TODA A .PARTE. "^

Milhares de altes.ndos tlc medi* «
eos. chefes tle famiiia a pessoas qué
provam e attestam o Nccatoriíida
a Isoheinol são os únicos medica,'
méritos que curam a

Opiliirão c An.niiiis !..,
Approvados c rcgistratlbs.

incha, com as suas engenhosissi
mas redes. A gravura .cima
prescrita o typo da artilheria

imiarin
lei

tllciiião ; cada suliinersi-
. . ei' está armado de tlois canhões j
! de 7.5 em., montados sobre socro '

| movei, afim de conseguir escon-
i òtr o canhão e assim fazer desap-
j parecer a resistência da agua, quan-

do t-in marcha. Seu peso, m.s ava-
; liamos em S50 kilos. Quando o ca-

nhão do submarino não eslá cm
, bateria, repousa numa espécie dc

eslojo que é munido de unia Iam- j
I pa T, a qual, quando eslá fechada. '

: deixa apenas distinguir uma certa 1
j saliência A, que comporta o soeco 

'

I cm pivot fixo I. e (pie offercce .
J insignificante resistência á agua, j
; quando em marcha.

Quando se põe o canhão em ba-
, teria ou se o recolhe no esiüjo S.' c soeco roda sobre o supporto ('.
.que se encontra perto do bordo au-:

; icrior da base fixa. Assim, para ,
pòr o canhão em bateria, é hnsl.iu-

i te abrir a tampa e mover uma ma-
nivella, a qual cm 30 segundos I

¦ completa íi operação. Para utilt* ji zar os canhões dos submarinos, |
; contra aeronaves, os allemães de- j

ram á parte superior do berço uma
i tal fôrma que permitle atirar com
\ grandes ângulos e mesmo na yerli-' cal, e esta possibilidade de atacar' 
aeronaves é sinumameiite impor-

j tanto, visto como, segundo explica-
í mos no nosso "Tratado de Acro-

•: náutica", os acroplanos são os
i mais temíveis inimigos dos subma-
! rinos porque os podem perfcilamen*' 'e reconhecer e atacal-os a quatro e
í seis metros de profundidade, entre
j duas águas, em que ellcs comum-
1 mente navegam.

Parn atirar com grandes angu-
I Ios, volta-se a coronba a iSo e se

a põe em relação com o suppoitc,
o (pie dá aos punhos e ao coxim

XX*1 Jj

E 0 TELEGRAMMA AINDA
NÃO CHEGOU

Não é *de Ulmirar, ipois c com-
........ 110 nosso Telegra[klio, não
chegar ao seu destinatário ura
despacho senão muito retardada-
iiicnte e «is vezes nirsino não che-
gar nunca.

De um caso destes temos -hoje
oceasião de iratar.

¦Xo dia .'.( «Io corrente, foi ex-
pedido, na estação tclcgraphica
da Lapa, "o tclegramma n. 1.652,
com 7 palavras, para a estação de
Sena no Estado do Kio.

Até hoateni. isto é, 6 dias de-
pois, ain.lli não tinha sido entre-
gue o de.pacho I

Será possivcl ao director dos
Télegraphos descobrir o paradeiro
do telegramma i .652 ?

English Opticians
(01"_I0A IN(1I.I.ZA)

Tlllí DENTAL MANUFACTU-
RINO Co. (BRAZIL) LTD.

11. Largo da Carioca — Rio de
Janeiro

FALLECIMENTO
NO CEARA*

Fortaleça. 30 — (A. A.) —
Fallcccu, na idade de 86 annos, d.
Severina Sombra, viuva do coronel
Joaquim Sombra, antigo chefe po-
liiico 110 muuicipio dc Marangua-
pe,

=.

io
not-

•»¦¦!
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NICOLA ZAGARI & C.
— (CASA FL'.\'D.\I.)A EM 1S84)- —

Importadores — Exportadores — Representantes — Commissarios
Recebem a consignação Iodos os gêneros de producção nacional.
Rua da Assembléa, 67. — Caixa Postal 703, — Rio de Janeiro,

vir de
r rendo

do
tudo.
visa tão só- '

ntal-entendtis !
insinuações per- !
assim a minna i

'.l.l-

sr;t

BRASIL-URUGUAY
A divida dessa Republica

visinha e amiga
de

AKItinV-MOXAllCH
ott'. etc. (1(* 7$ _.-.!»$

13—OURIVES—13

"DIMIKIKO"
joi

I"

e mercadoria.
-Comp Aurt,

, cm imite <io

sol...
nlmit» ile

Condições espe
— Avenida ['«*¦
riientru S. Pediu;

Ul l-¦o^)

,\' Mesa da Câmara, antes de
i ser anmiiiciuda a votação das
; emendas do Senado ao oiçainenio
I do -Ministério das Relações Kxic-

: riores. os srs. João Peruetta, Ca*
1 leão Carvalha!, Álvaro llaptista,

iMarçal h.scobar. Simplicío, lv\a-
j- risto Amaral, Barbosa Gonçalves,

José Augusto, Gomercindó Ribas,Almeida Fagundes, 'Domingos -Mas-
VÍCtima tragada | careiih.is. Ralllia-ar Pereira. Bar-

l bos.i Rodrigues, liento AUiamla,
i Piragibe, lraria •Souio e Üctacilio
.Alhuqucrqiiu entregaram honlêiu a
seguinte declaração de voto con-

NA PRAIA DO LEBL0N

Dt-
bemo
bres.

ESMOLAS
st I o.;ii|uim

para
rnando rece-

nossos po-

CARTÕES POSTAES E
FOLHINHAS — Grande va-
riedade—Avenida Passos 99

Grupo Espirita Discípulos de
Samuel Natal e Reis

F.s.e grupo fez a distribuição dc
Xatf.1 is crianças pobres, cm sua
sédc provisória, á rua S. Josc n.
-'O. estação ri., Rocha. ,-,

O total apurado pelas üsias di-
Stribuidas perfez o total de 600$,
tendo sido distribuído ceneros e
fazenda para,roupa a _.03 crianças,
cabendo a cada uni; 3$ooo.

Ainda Í.1I1.1.1. ser recolhidas
muitas listas, pelo que pedimos ás
pessoas que as reiem. nol-as devo!,
ver até o dia 5 V-le Janeiro proxi-
nio futuro, afim de se poder fa-
zer a distribuição de reis. em o
dia 6 de janeiro.

Os livros e demais
acham-se á disposição
e demais pessoas que
ver e examinar.

Ha actualmenie um

Alais uma
pela voragem das ondas
-Como de 'haliiio. foi honleui.

pela manhã muito cedo. tomar seu
banho de mat, cm companhia de.

e. f. »-•- I lidlllj
Ah.iro Seraplum Cunha e João
Gaspar, o contra-uiestro da tabn-
ca de tecido.-. Corcir. .ido. José de
Almeida,

A praia do Leblon tinha o scu
aspecto I1.ilnt11.il. -Ni) horizonte,
appareciam os primeiros raios ru*
bros do sol nascente, quando o íu-
feliz operário realizou o scu mer-
gvilho inicial.

Algumas braçadas apenas havia
dado. não ten.lo. no entanto, se
afastado minto da praia, quando

o Jost- tentou voltar: del.alde, po-
réni procurou elle vencer a cor-
rente.

Vendo a afflicção do çompnnhei-
ro. Cunha, partiu em seu soceor-
ro. mas não tendo • forças basiantés
para lutur cnm a correnteza náo
chegou a tempo dr ainda ai can-
cai-o. Quando attingiu o local, jj
o infeliz havia desapparecido.

Baldadaniente os dois procura-
ram o corpo dc José dr Abneida,
e, como não o encontrassem, fn*
ram a presença das autoridades ilo
21" districto narrar o oceorrido.

José de -Almeida era casado,
portuguez c deixou cinco filhos,
todo*, men

•m ci _¦
SYPHILIS - Cura infallivel

garantida, cm to-
mat-t-cstaçí-e.». com o mau
.les depurativos — DEPU-

documentos . penor .. i,
dos sócios I Pl.ar Tav

os queiram

da? as
P-.litro*-.
RATOL.

O Dcpur-itol é cmuientemen*?
to Ias as injecções. Dfpo1

res. praça Tiradentes n

su-

s.ildo dc
ROUBO DE SACCOS

para
soe-

distribuído cm
Para que a criança seja

corrida necessário sc torna ier a 1
mes.ua registrada no livro extsten-1
íe na sede soci.il. nâo importando I
a su«i religião ou de seus p.es.

Aâ crianças ficam sujeitas a |
unu syndícancu. fera por uma |commissão secreta. tftm dc sei
aquilatar da sua condição lc — ;
necessidade

Xão lu limite de inscripçâo^
nem a nenhuma <cti negada.

Além dos so;corro« presr.dos «s I
c-i.-nç._s inscrip:is. etn o dia dc I
Vala; e Reis - o grujvo mantém .
lambem
"•Caixa
Pobre*.'**-.. 1 qual soecorre mens?l-
mente com toupas e peneros
primeira necessid-i-le.

A mensalidade rur.- s-^cio
impo è de 500 réí* no mínimo,
podendo o associado quando enten-
der. dar a mais o que a sua rc-
t-croiid-tie tlíct-r»

Em um deposito de cal
fi. «ts. I. Mlraniella & l'.. e.ta

helecídos com nm pequeno dcposiu
de cal em Deottoro. ha tempo** ta vi-
nham notando o de*app.irecim-iilt» dc
«acco* de aniaeem, pertencentes a*»
sc:i **e'"ti'fIecimen;o. '

Pr'i_-ldi* procurar im des«:obrir o a:i-
mr de-.**e rótibo. I. hontem resolve
ram procurar a policia dn _y» tli«tri-
eto c apre-íentar ajeixa.

A poli ri «i. .le.^c Ioiío^ entrtt'i a wsit
para o esclarecimento completo li
caio.

Vários empre_rados da C3?a ior3tn
c?iar..idn« a depor.

uma caixa denominada \ O* drpnimcntos dc at-run-* nada
le Assistência ás Crianças I adeantaram; ns «le oulr-s. p.ir.ni. Uéi-' xaram cm má <-ta".ção ~ srerciUc «i-»

| O acciiiaii-t, ontido tambe***i a
f 

' respeito do factn, nC-T»!] t«rTn:i»*aire-
« menic «^ue seja autor do rn:.fM>. aüe-

_tau»Io qae a*; aceusae-íe* jue Me m«-
veram alguns subordinada seus, nao
passam dr ursa vloçança.

Ai dÜ-gcncias pr-tata^t:7

"A emenda 331, do Senado, ao
projeeto (lo orçamento, autorí/a o
governo a entrar em accordo com
ti do .l!rii?nay, depois dc veníica-
do o 'quautum" da divida desta
ultima nação para com a nossa,
afim de ser o produeto appiicado
á fundação de institutos de traba-
lho tpie sirvam indistinctamentc a
brjsileiros e uruguayos.

Preliminarmente, afastada a aba
queslàu moral nue sobretudo en-
cerra o objceio de uma tal me-
diil.i, encarado o üsstiii.pto dire-
et am ente sob o único aspecto pra-
tico de sua execução, não se pode
jucrcebcr «1 maneira de se conse-
íju irem para .esses estabeiecimenius
os meio-, cssenciaes .to seu nor-
mal funixionámento.

Tratando-se, com effeito, dc in-
stitutos internaeionaes de ensino,
únicos na espécie, ao eaptríto logo
se aíij-iir.tm as graves desvanta-
sens decorrentes da íiirm... natu-
ralmente i.iixta. do seu re.-ulatncn-
to. da sua direcção e fiscalização,

j da organização, emfim de todos
-1 os seus serviços, technicòl e ad-' ministrativo., o que torna a idéa

1 radicalmente Impraticável.
•Escolas a.sim. sem pátria, de

caracter internacional, só poderão,
mu du, Attr .nstnuidas por sacer-
«locio universalmente consagrado,
que ministre o cns.no de doutrt-
n;ts uniformes c communs, quando,
além disso, a liberdade «lc ensino
fòr amplamente adoptada pelos
governos temporaes. senqire dis-
linaus para cada nacionalidade,

liisa.iti.os offciaes de ensino.
. poréni, mantidos e d-nviilos pco
í concurso heterogeno de dois go-vcrnõá, durão lo^ar, cm qualquer

lenipo. a serias divereenciis. cun-
-lantes atritos, consS'Iuintlu, por

j essa fôrma, permanente :inif-.ç^
¦ aos sentimenio*; dc fraternidade

enlre o> respectivo» povos. Knca-
rado aííora o assumptò sub o -ieu
prinoipal aspecto.' mn ligeim cs-
Indo his-onco rel.tliio ã. na:ti-

. reza dessa divida loco evidétt-
cia saa oripem moral, dcàtendan-
do uo mesmo tempo a única f-o-

I lação que o problema pôde per-
\ mít.ir em face do principio de

íra-.trnidade americana. Sabt-sc.
1 com .efíeslo. qae :ae» 'lindas se

»r einaram dc empréstimo* leitos
pelo víBrasü. ao lemp > do regimen
mon^rchista. r.o Urnguay, par.
torn.r_ efficiente o auxilio ácsx*
»-;ão nas diversas empresas- de

em que a
no continente

nossa
sul-

iniereses de
doniioiliados
sob o pre-
povo irmão

caracter mibta
bf. empenhou
americano.

'i.ssas intervenções a mão ar-
niada eram praticadas ao mando
do governo imperial, ora sob o
pretexto de defender
¦subilitos brasileiros
no pai/, visi nho, ora
texto de libertar um
•das garras do despotismo.

Os que assim sc apresentavam,
nas relações internacionaes comJíis
povos vi Milhos, armados* ca vanei-
ros para combater iniquidajes,
ni.-.minh...... entretanto, e garan-
1....... deniro dn próprio paiz, o
maior dos despotismos, a mais
negra dt- todas as tyrannias, a
escravidão dos africanos e de
brasileiro., destes descendentes e
a perseguição tenaz e dcshimítina,
aos índios; apezar dos ensinanicn-
tos em contrario do glorioso fun-
dador de nossa nacionalidade, o
velho estadista Josc Bonifácio.
limas intervenções crearam no
continente uma atmospliera de
desconfianças mutuas, que até
hoje perdura, apezar das formulas
abstraclas dos nossos diplomatas, '

quando proclamam o principio de
confraternização americana.

Sendo assim, cabe agora ao
ilrasil republicano, como primeiro
dc todos os .íeveres, iniciar no
continente a immediata reparação
doa erros da politica imperial, re?
lahclccendo-sc* assim, entre as n
ções da America do Sul, os vt
dadeiros e sinceros vínculos • •
fratern'dadt\ com o esqueci.netr 1 *
completo dc antigos dissabort- .
J-ntre essas reparações figura, «eni •
duvida nenhuma, em primeira 

"li- 
,.

nha, como a mais elementar, á
decretação dn canccllamenio das
dividas do Uruguay c Paraguay,
sem nenhuma restricção.

A emenda do Senado, entretan-
to. ao contrario disso legislaíso-
bre a div;da do Uurugttay, deter-
minando ã sua applicação em ser-
viços que directamente aproveitam
a interesses brasileiro?!. Esse pen-
samento, por muito sincero que o
acreditemos, longe de solucionar
o importante problema, crea para
a nação .rmã maiores onns, per-
peiuando-lhe a diiida, cuja im-
porlancia ê hoje relativamente di-
minuta

Além dii-.o. legisla o nosso
paiz. eonir.in.inienie ,'.s generosas
tradições do povo brasileiro, sobre
essrf d*vida do Paraguay, insi-
nua ndo a sua applicação, o que
j-tinai.. a própria monarchia ousou'
fazer Ainda mais. procurou assim
a emenda dar solução ao caso q*/}-
Uruguay, deixando entretanto in-
teiramente ã margem, em comple*
to e injusto esquecimento, a -íi-
vida do 'P_T_j.uay, c-.ija prigeni
moral, mais cjraccrisiica .-:ii:il..
recorda no coniin-p_? o fnita dc

cucrra, con-
hoje pela a

doutrina victoriSsa da fraterrrida-
t!e universal. 9 p.

Assim, todas essas razões» con-
correm, e outra-, cujo desenvolvi-
mento não comporta o limite des-
tas _-geira3 considerações, para.-'
declararem oj .ib.,:.-;. assigiaidos..-,'
que votam .unir» a-.eferiti_t emcii-
da." * |

recorda no comin^p,'?
uma indeiiiiiizaçâjfde g
demnadi -jniverlahnentc

\:
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Cinema Odeon
GRATIB

Lindos retratos dc I.EGliVA BADET
A intellígeiite artista cio palco'e da tela

cinetnatograplrica

0 Dr. Eduardo Frahça distribuirá hoje e amanha,
neste Cinema, 5.000 lindos retratos da querida artis-
ta. REGINA BADET, finalisando, assim, a bella colle-
cçáo que, na sua original propaganda, tem brindado
aos freqüentadores dos cinemas, como reclame do seu
famoso

VERMUTIN
O APERITIVO DA MODA

_ _ |

JIEITIt & 11.1(1
¦_____M__jMMM Y

¦_____¦______¦___¦___¦_____¦__---¦_-¦____--_- |
le Andrade, honiem suliinelliilas ] *r
",'t" •¦-__. ?»?

yvwvvvvvvwvvvvwvvvvvw ? gt^nnVimnip ???rlP¥jr '"^ -MAKISE DAUVRAY |!____JEXOJS

mmn escolas
COL-LE-IO PEDRO II —. Serão

dtimados, qu_.-ta-f.ira, a dc janeiro,
a^.j horas da manhã, os seguintes can-
didatos: „, ,, ,.

Portuguez — Turma cf.cctiva —

José Vieira llarrcto. Josc Pompeu
Monte, |osé Tcllcs Pinto, José l.uedcs
de Souza, losé .Machado tosta,, Jo-
sé Praia de Souza, José ..Mesquita
Magalãcs, José Nunes Silva Iniuna-
rães, José Duarte Pinto, [oão Corte»
dc Barros, João Macedo, João de
Deus Marinho .Itirniics, João Duprat
Ribeiro, loão Nepoiiuiceno do Prado
Mallct dc Souza Aguiar, João biquei-
ra Mendes, João ],indo|pho da Câmara
Pilho, João Moreira Netto, João Pa-
checo Pernandes, loão Francisco _.A1*
ves, João 

"Sapienzo, loão Taíune, João
Miranda Júnior, oão Baptista Cordel-

-ro tlc Mello, Celina Freire Santarém,
Eduardo de Caldas Vianna, Euriplic-
les, Ilumlicrto Teixeira, Manoel de
Barros Castro e Pedro Bclisario \ cl-
loso Uebcllo.

Turma supplcnicntar — Paulo Ce*
lestino Rosa. loão Valeiitiiu Tavares,
João Clap Netto, João Evangelista
Campos, Juão Coelho Brant, João Coc-
lho de líamos, loão Haptista de jAI-
meida, João de Albuquerque Aranlia,

Íoão 
Rezende Riliciro dc Almeida e

ader Nogueira.
mmtm Allemão — Abrão Izckson, Augusto^Tv_arqtic.. dc Baitos, Ary Monteiro

Aliiniiias da professora ilnlhilil.

..._..¦•;.., **rt;V>-.Aar.'
'Xo salão nobre da ¦Associação dos,'Emprega*.os no Coiiuncrcio realis.ou*se t

i hontem, conforme fura antuiuclaüo, o !
I exame dc piano das alumnas da pro* i

fessora d. iMiilhilde dc Andrade.
Como se vc da li-Ma que damos em

seguida expuseram-se á prova vinte ¦
e cinco aluiu nas, sendo •* do iO anno, '
- do -¦", t» do ,V. 3 do i", _! do ,.". j
3 do o", c unia alunma do ;" anuo. :

O aproveitamento de algumas estu- i
dto_a-. nue sc cxliíliírani o annu pas- j
sado tornou-se bem (.vidente, não sõ
pela passagem ao anno superior, como í'nda 

pela segurança que vão adqui- j

op. 4;; Clemcnli. Sonata cm 1_ó me* j ¦<«?
nor. •Cuneeicào A*-, poria : Mcller, Es* ! £
tudo, n. 15; Val-U dc Ncpoinuceno_*_ \*&

i" anno — Tlteodorina Chavea : Ko* : JL
lielcr, op. 1-3, n, t; Saint•Saciis.- i°, yr
.M-iirurlra, op, ai, llcíeia Wildniari tf i ,-J>.
Ilcriiui, I._t, 11. (,i Oodard, Nociiir-1V
iu>. Ign.it lli-mit : Kulidi-i-. ,i° volu- .*.
me. n. .'..: O.sualil, liai -carola! iM. l 

"

Ilanicl I.Mendcs Orlando dc Ahrcn
Cotta, Oswaldo, .-'ária dc Oliveira. __ . ... r_ __ ..
Urton T.obo I.cítè Pereira, Oswaldo rindo 11.1 accentuaçâu de rythiuu
Couçalvcs Cruz, Oetaviu Angelu da desenvolvimento do mecanismo.
Veiga e Osvaldo lAlves Valle. I A menina l.ucia Aiimliii da Silva. !

Historia universal -- Tunii.i effe-! ,___,. <.,„.i_, apenas anno e meio de estu-
c.1.lva. ~, M"."m'1 1'odrigues Fernandes, ; ,|„, maravilhou a assistência pela for- '
Mario dc Landia, Mano ¦ -Murtinlio 

| -._ _. agilidade com que executou os i
Uiniiaraes. Man., de Carvalho Souza, harjiejo. do lístudu em lió. dn Pc-
Moacyr Nogueira dc Nen-.r, Magno „,__.„., \'L.,ocidadc de Czernv c |iela !
Ferreira, Nelson dc Lastro Silva de expressão toda individilid tpie impri-1
yici-nzi. pio dn Silva, Paninlcão |osé min á Kévcrii: de Tscliaikowsky.de 1,11111, Ricardo dç Antunes Jliniur, |.;,s „ programou dos exame.» :Kuy Ilai-liosa dus Santos, Rogério .la ,. ¦ , ,,.,.,'Cunha Uniu. Roberto Moreira. Rober* .. 

' a"lA,° ~ *C_rmm!w : A. Iluhell... '
ral Osório. Renato da Justa Meies,...,! K '".i.-(..çnncr „. o; fí,,., - r.çlnim,l. jFiúza, Maria Alexandrina Peneira Álvaro \\ Doutas : l_i'i-li>-Uiliier, (Chaves, Sylvio de Almeida Moutinlio, í'',,.'5^*?,0! cr_° '» 

,*"V,K''U !¦¦' 
' ' ¦ ''

Vasco Tristão ,|a Cunha, Vinicius ! '"'"'• (",,1;« "¦ «aliclli. : Lzl-ruí- Ler
Ferreira, Chave», Floriano Peixoto dei1""' n'.-;'.; «-lementi. sonatiita, upi i
.Souza !• rança, Hamilton Kslcves C.i-I"- '.' •Sv,v'1' ,U' "-,':''• «',''«" ; *-«r:
aao, Jayme Silvado IMadeira, Manoel l ny.l.eriner ll. io; l.oes. Illilocencia. |
Ruy da Silva Pinto, Manoel, de Na l Nair l.ahllley
Araujo Fillio, Moacyr Bastos, 'XÍarto
ile Medeiros Pinheiro, Nelson da Rn-

np;

if
T
'¦T
T

l:!,a 'Baeta .Neves, Ncarco",M'iirt"ini 
' 
.iSnçI Mcsscdcr.

Turma siipplelllcntar — Nelson Ko-dcigues Nohrega, Nelson Pular Os-waldq JoSe Rosas. Oswaldo Corrêa deAraujo, Oswaldo Gonçalves da Cunli.í,Osmar Portes Otlion Pires Ribeiro,Olhou Machado, Osmar Dutra e Os-cai\ Saraiva.
Francez — Turma effectiva — Gui-

Lindcmbcrg, Asd/uliul G. dc Azevedo, llicrmina Augusta Moreira. Giovani
Bclisario Tavoia Filho. Francisco Vi- i ''.cnlniando Kboli ile Gonieiisnro. t.as-
cent* Vianna, Hugo dc Castro Gui- Mao[Moreira Pacheco, Álvaro Borges ,,
mar-K Henrique Cordeiro Oesl, José I villa I.obos. Álvaro Itaynsford, Anto- O'
Pereira Corsiuo, Maxcncia da Veiga j mo Rios, Amazile Coriinbaba. Alniieii
_.citão, Olivio Uzcda 'Moreira, Rubens1 **""-¦' •'¦• - 

"¦TMòÍ.teiro I.eão dc Aqutuo, Sylvio dc
Castro Guimarães e Sylvio Vnlcrio de
«Car vai h»

u\rithiiictica — Turma effectiva —
l.lmar Incite Kiheiro. I.Iysio Pimenta'dc Mello Passos, ICdgard de Brito
J.yra, .Kduardo Bezcrnlt Kontdjiclle,
IvuíjcuÍo Gomes l**_rral>, líntiio VHIcla*
lAIcides Pinto Coelho,«GuH-Vo Alves
dc Oliveira, Jayme Augusto Marques.

JJonh Witct Pntler, José Ilcriuano
Veruandcz, Josino da Silva Moraes,
Lauro. Antunes líamos, Laura Silva,

f J.uiat Hcrminio Mendes de Oliveira
Castro, Maria Kngciiia Mondini, Hei-
letti, Newton Custodio Nunes, Nelson
Guanabarino Mala Forte, Newton ller*
nandez dc Andrade França. Narciso
da ISilva Braga Filho, Oscar Pinto
da Cunha, Octavio Henrique Mallct,

< Oswaldu IMontcirn, Olbers Napolcão
Kiheiro, Osmario Freitas da Silva
Santos, Orlando Ptinentcl de Almeida,
Octacilio Alvares de Oliveira, Oswal-
do Soares dc Freitas, Rolam) -.engru-
ber c Sylvio Ribeiro de Carvalho.

Turnía supplcmentar — Francisco
Simões dc Castilho, Gilberto Coda,
José Bento Ribeiro Dantas, Orcstc
iuliò Poliycrri, Octavio tie Carvalho
Valle, Orlando Joppcrt, Orlando dns

* Reis Teixeira, Pasclioal 'Caruso, Pedro
Comes dc Carvalho, c Pedro de- Arau-
jo SuzattiL

Gcograpnia — Turma effectiva —
' Custa vo M. de Oliveira Castro, Gui*

lhcruic Augusto Vianna Dias, Gastjio•'.Tavares Dniiuond, Gil Aifouscc** dc
Alencar, Haroldo (Moreira Gome.i,
Henrique «Crincliquel, llygino 1 Alves,
Hélio Gonçalves Pinto, Humberto .Mon-
teiro Mctrcllcs, Ha.stiniphilo dc Moura
Filho, Homero Fontouro de Barcellos,
Humberto de Araujo Diniz, lltiron
dc Souza Meifelles, Hélio dc Almeida
Azambujo, Harnlno da Fonte Ribeiro
de Castro, Schillcr. Henrique Sarty»
Henrique Valladares Corrêa do Lago,
Ilumlicrto Kahcllu dn Amaral. Ilaydse
Mury dc Azeredo,. Heitor Pereira da
Silva, Humberto Rodrigues dos San-
tos, Hélio Ribeiro dn Silva, Henrique
da Rocha Lemos, Hugo dê Souza Go*
i-cs, Heitor Oswmdn Goldscliinidi dc
tlueirnz, Ilermcilegildn dc Oliveira•Carneiro, Hilário lacques da Costa,

. Haroldo dn Silva Amaral, Illlinbcilii
dc Araujo l.euevetiuto, Iloracio .Men-
,lcs de Oliveira Caslrn Filho, Augusta
Massart, Ismael Ribeiro da Silveira

. Pinto, . João Ccsnr Dins. I.incoln
Custodio Nunes, Oyama Muniz, Primo
ile Souza Pinliciroi Jorge Campello
Maurieio dc Abreu, IMario Pinto dc
Mello, 'Manoel Carlos Gi.uv.-a Netto.
e Roberto Ptr.igyhc da Fonseca.

Turimi suiiplemciitar — Hilda de
líesus Ribeiro Freire. Heitor losé Pi-
reira Guimarães, Henrique Griffc, Ha*
rnld Cordeiro, 'Ocst. Ilcrbas de Cam-
pos Almeida Catdoso, llcrcilín Turres
¦dn Fonseca. Ilivan dc Vasconcelto-»;
Ivo Affonseci dc W-ncii-, Ismael .Saa-
vedra e Isuarei Penha Brasil.

Algehr.t --• Turma supplemcntar —¦
iMarich Afíonso Brandão Maciel, Da-
uiião Alvr.s de Oliveira Magnlliães; ller-
1_10li.11, Agnez ile Jcão. Jacy dc l-i-
pueiredn, Jcsuhio i.odrigttcs Samarão
Filho, .loão Ribeiro Pontes, loão Ar-
liivi tin Silva Guimarães, losé de Vas*
i-o\--ll.is .Fernandes, I.uiz Bastos de
illivcira, Usual.Io Duarte do liei;..
Mogtrir... Oswaldo da Sumi t.onrcifo,
Scliasliàn I.dpe.. Fonseca. Alberto Gui-
marães Pinlo ile Aluu-i.I.i. Jorge Mc-
deirns i- All>iii|iierque, loão Daiii.iscc-
no Diiaric Fillio.

Tiirm.-i siippleineiilar — I.uiz Out..
fie Pinliciio C.iicdcs, Maria Guilhernii-
1111 Braga, Uuy Mari. Finravaulc Pires
IVircir... Tlislã.i Sue-.lirii dc \rari|ie
Mellí e Waldemar Spcre,lião Filho.

Geometria - -\Turma effectiva —
Hermanti Guimarães Palmeira. Octa-
ctlio (Alvares Pereira. Paulo Barbosa
da Rm-ha Vaz. Benjamin Audiffrcttt
NiiTier. Carlos Guimarães de Sá llrim.
Gáldtnn Francisco dc Aisis, línrlher*
me Wcisclicnck, llildebraiido dc Mel-
lo Pereira Castro e Filho, forge Ta*
vaies Guerra. |„ .'• .Maria dc' Andrade
lAniora, . loão Kvaugclisla <le I.uc.i' Araujo.' Jorge Augusto Ferreira,
Kingston, lorm- Maciel da Cosia Lei-

. te, t.iiij Raptista de Alqnércs, iMarcc-"ino Pereira Calda». Paul.. Pinheiro
<le Andrade. Roberto Ribeiro Meira,
Sylvio dc Magalhães Pioneira, Vi.-t.ii
J.eilzillgcr; Wllldvr Corrêa de Sá fí,-
nçvide», r l.iuz Dias .ia Silva luuiur
(j* chamada).

-Physiea c chimica —- Turma effe-
Cüva — Miguel Angc'.> dc Souza
Agiii.ii. Miguel Pliii» Saiii|..iio. Moa-
«>-r Teixeira Campos, Mario Come.1',
íMario Pache.-o. Mari.. llezrrra. Mario

ibeiro de S..-iza. Odilon dclleaiiclair.
Lacerda, Oetocilin Cardoso.

Irilio Cindia, Octavio Cir.ln-. da
eca.

Soares dc Bragança, Adaliil dc SallesCoellio. Custodio I.eitc de Salles,1'ranklin Guimarães, Gilberto ,]c Car-valho I.ustosa, Heitor Pinto de Almei-ila, Heitor Faria Sampaio, IlumlicrtoMathias Costa, Ilumlicrto Reis Cosia,Iracema da Cunha Passos, Israel 1,011-caUes dos Santos Filho, Ismael Irarra-
txutlI-* a »C-"rc' 'orgc CaniP-Ilo,iMaiirino de Abreu.

1 urina surclemeiilar - José Angu,.Io Valle dc Almeidii, r.uiz Carlos Bor-
l.í- c1' T"., M«B"vi .'Madeira dc Frei-
Ayrcsyie0J?enflolr,,tOS SÍ'V'' e VÍr8Ílio

¦«','
If--^"1'
AW __!_.
¦!_-**roo*"'-P"*.v-*"<•'. n.

son Soares d-*1 S*»tiza.
cherto. Nelson Itriiígj. Sa
Nabor dc uMnu-ida Cimpo-.
trncoiyt dc Oliveira. P.t.
Vieira, c $BN*iur1 d.i !:«
ifandes,

Tflrma supplrmrntar
Albinpirronc Silveira. (ísma
Olavo Rclrigiies da Ctiní: ¦,

,la I'..
Nelson I
le» Abre
.Velsr,,, H

lo ICstrc*.

Or

JfF-1' PRAXCO-ÁXÒtÁIS- .Nosaouaiio, .'o do corrente, As ,Si|a ho-ras <lr, noite, realizou-se a fcsla das
creanças do í.ycéc Franco-Anglais, 110palacete cm que funeciona, à rua Sc-nador Vergueiro n. sig-,

A festa constou dc distribuição deprêmios, arvores do Natal, guignol,trabalhos dc distribuição dc ore-mios, etc. •
'Antes* de .principiar a festa, houveuma conferência, em nue falou o ro-ronel <lc engenharia dr. Tusso fra-

«oso, oue foi delirantemente applaii.ilido, seguindo-se com a palavra o ca-pitao .lc engenharia dr.. BernardinoVieira l.mia, qne íoi tambeín iimiicii-samente npplaudido.
Após ter .falado estes dois conside-nulos officiaes ilo nosso llOiercitn, teveio»ar a /esta das creanças, que cor-reu un melhor ordem, c Iodas foramcontempladas com hellos prêmios,O prêmio mais cobiçado pelas crcau-

çns, e mesmo pelas senhoritas, crao ipie representava um vaso dc guerra
preparado com carregamento de tinis-
stinos "bonbous".

Ivssc prêmio coube ao galante me-
1111111 Dcsai.v, filho dn 1" tenente de
cngct-inria dr. Amado -Meuna Barre-
to, instruetor militar do Gyinnasio An-
«lo-llrasilciro e dc outros estabeleci-
mentos de ensino,

A festa foi abrilhantada com «uma
excellente orchestra. c houve unia"soirce", cm que tomaram parte in-
números cavalheiros c senhoritas da'
nos*-a sociedade.

ps srs. Charles Vi'. Armsírong e
Lénii Couy • devem estar satisfeitissi*
mos, porquanto a assistência foi finis-
sinia c numerosa c íoi geral o con-
teutameuto de todos quantos assisti*
ram a tão bella festa.

II. M
Góes, [nnocencia

Czcrny, 1 parte,
11. *il_; iMazitrka dc Tscliaikowsky.

j" anuo — Dinorah P. Rego :
<"zi_iny-<iei uicr. u, S; Cleincnti, so-
nata, n. 4. Catharina Ramos: Czerny
(tcrmcr, -*¦¦ parte, 11. 5; Jleaumont. Ta-
rantelln* Heloísa 1>. Aforetra 1 Bereus,
-," estudo: *í?cluiinannj.MÍKtioii. "Maria

Josc Ramos: Czerny, _.il parte, n. 1;
Sonata de 'Dialiclli. r.ucia Atualía da
tíilva : Czerny Gernter, j" parte, \l ¦19;
IDouce Rcvcrie dc T-chaikowsky ,e
Oueixiime dc iMigue*.," 

,i" anno -- Hilda Gostoh : Gemy,
11. ;; "Mcndclssohii, -Barcarola. Maria
II. de Carvalho: 'Heller. Estudo 11. -';

rieg, Oisillon. Julieta Serrano: Hei*
ler, Estudo 11. 7. á-ossi, Chílarrata.
M. T.ucia Tourinho : Czerny Gernicr,
r° vol., ií, 13; ilíavina, IMinueto. Ce-
leste D. Mascarenhas: llellcr l.st.,

1'relud
. ¦ n«'!iu — Fngi-iiiii Porlo : Czerny,

1\ parte, 11. j; Air ue Bailei, de Mos-
kinv-ky. \!zí::, Xuiçticira : Ilaberb.icr,
Ksli.il.. n. .-ii' Raff, Fileuse. .

11" anuo -Dulce Cosia : Czerny Ger-
mer. IV vol., 11. 1S1 Padcrewsky,
Craciívlfiinc íatitastique. .'ndinc Amo-
rim : Moscbeles. Kstlldo,' op, 70. 11. 8;
Weber iVIovimcnto perpetuo. Alice Ara*

: iVcrtiy, l\' vol.. 11. 15: Racli-
míilí, Prelúdio: F. ' Braga, Cor-

rnpío. . . ,
;" .iiitio — Ceey Dolobclla 1 eixei- |

ra : Cleillcille, l.stiiilo, xx. ali Gricg, i
Sonata, op, 7. ' »f_»

A mesa e.\nniiiiadora, cmnposla pe-1 T
Ia. prníc.-soras : lílvlra Bello I.0I10,, «_»
Fnitriicin Carolina de Azevedo e Ca- I
r.dina língrncia de Azevedo deu ns;
seguintes notas ¦ '

1" anno — íCarminlia Accyoli Ra- i
bello, gráo 10: Álvaro Wanderley Dan- 1
tas, gran ln: Gilda Accyoli Rabrllo, í
grau io; Sylvia de Barros IMoracs Re- I
go, gráo 10: Xair l.abincyer, gráo 9. i

_" anno — Dinorah, Pereira Rego,
Rrâo 10; Catharina iRanios, Rráo 8;
Heloísa Dubeii- 'Moreira, gráo io; Ma- .
ria .losé Ramos, gráo 10; Lucia Anialia . cusa.io -e
da Silva, gráo io.

-i" anno — Hilda C.oston, grão
Maria Helena de Carvalho, gráo ro;
.ulictt-. Serrano, gráo 9: Mana 1,1.

cia Tourinho, gráo 10; Celeste 'Duca-
li Mascarenhas, grfio 10; Conceição
Accvoli Doria. gráo 10.

4« anno — Tlicodorina Chaves, grau
10: Ilcrica Widiniann, gráo 9; Igncz
Brant. gráo 10.

5" annn — F.ugenia Porto, grão 10;
Alzira .Nogueira, gráo 10.

6" „nno — Dulce Casta, grão 10;
rudilie Amorim, gráo 10; Alice Ara-
ripe, gráo 10.

7" anuo — Cccy iDolobclta, grão 10.

XMAXLINDER.f O "ei «lo Biso ^m_„_-_-_______
KCO-TES - Reapparece em plena gloria para saudar a todos

O primeiro fllm posado nos Estados Unidos para a Essanay Co. — Contraio de l milhão de francos —
•*** Primeira producção em dois actos: • .

A VIAGEM DE MAX
O Rei do Riso no Mundo Inteiro volta a ser o

v campeão-da alegiin. .. :
O Rei do Riso não conhece competidor e nunca

teve imitador.
O Rei do J.iso inicia uma nova serio de filas

cômicas em 2 actos cm que allia d sua elegância,
vivacidade l^anceza o verve gauleza ao humour
yankee nus mais impagáveis situações de que ha
memória.-

Sahindo de Raris MA**. Linder continua a ser o
maior pândego da terra...

_A. —r\£m.GrA~**<L ~**\— A_C_â---C
pode ser considerada "obra-prima1' de Ma.. Linder
e manterá a hilaridade desde iuicio ató aos últimos
quadros. /

MAX LINDER, o actor que desde 1007 man-
tem o titulo de Kel dos cômico», inicia no cinema
Pathè o anuo de 1018 com a serie americana ESSA-
NAY.de fllms extra pândegos ua alegtia mais
exliuoerante franco-yankee.

Apresentação da comedia dramática de Pathó
Fróres.
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. actos representados pelos melhores artistas de França na actualidade para a mímica e pela natu-
ralidade de expressões :*

IVCx*. Signoret _E*»__x*© DVClle. -Sn-CariBe X>a.xaL-vra_7-
?> Luxuosa enscenação da Sociedade dc Autores e Homens de Letras — Edição Patlió Frères
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O Anno Ruim — 'tonu. 
k i

O Anno Bom — Toccar*: j

Entrando no ANNO
Com um WOVO PAR

DO
ANATÔMICO

CALÇADO

Distribuição de ventarolas com lindos retratos dos artistas mais populares : June Caprice, George
Walsli, Pearson, -Max, etc,
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, COI.T.KCIO BAPTISTA — Da vi-
.-.Íla rápida que fizemos ao Collcgio
HaiUistà. trouxemos nma funda o
iifiradavel imiiressão do excellente cs-
tabeleeimentn de educação, (|no, c o
mais bem situado de ludus ns colle-
«ios, pois oecuua ja antiga chácara dc
Itaeurussá, na Tiinca, cujo pauora-
ma-ó sini|ilcsmente deslumbrante;

líssc •cnUeui.i tem tres espaçosos o
amplos edifícios. O novo cilificiò,
ilcnoniinado ".Iiulsnn Ilall". foi con-
st ruído especialmente para o funecio-
uaniçuto das aulas p irabínctes de
physiea. chimica n historia natnr.il.
obedecendo a iodas as exigências pc-
daiíopícãs e hyglenicas. (")•; laborato-
rios Utn, cada um, rn metros iiuadra*
dos, liavcndo aiiu... amolas salas pa-
rat os trabalhos de administração, I.i-
blíótbcca, ele.

Os terrenos |cm íron Ijs&s arvores.
Inrsos reerei -s para exercícios pliysicos
c .audavcl clima.

Xesse collcgio, o trabalho e o me-
tltodn se putrclaçam como escopo, pa-
ra difundirei), a bna educação, la*
nidando a creança c dando-lhe uma
r-lti"*.. que a prepara pata os encargos
da vida.

Ksse collcgio, .jue vem produzindo
os melhores resultados, é dirigido pe*
lo sr. ,Tohn Watson Slicpard, *iuc ê
auxiliado pelo sr. f.. Waison.

Fomos acompanhados, nesta visita,
peto vice*dircctnr Waisnn, e lente ca*
pitâo l-.lio César de Noronha c I.uiz
Tcttainanti, professores do mesmo col-
legio.

¦ *| ¦ ¦ i*» *%¦ in ._,

FOLHINHAS
A -acreditada Drogaria Granado

está distributnrlo aos seus fregue?
zcs tuna folhinha, uviè bem se des-
tacn como tuna obra de rosio.
Trata-.se «le unia excellente allegu-
ria. trabalho de artista nacional, e
feito com muita arte, representar.-
ilo 1017 .-.o e-tr..-r J.tS, ao ntijn
da paz.

UAlÃ HERANÇA DE REPER=
CUSSÃO INTERNA-

CIONAL "
... Sal-.clor. ,;o — (A. A.1 —

A herança de cinco mil contos, de
.i. l.ui/a l.rticc. eslá despertando
Ítucrcs<- a«pií e em Portugal, dc
umlc
mem
fortn

i-lieit;,
, il.

noticias
i filho,

do appare
herdeiro

O CARTAZ DO DIA

CA1U.OS C.O.MICS — "Dragões da |
Independência" (revista). -A'*. 7 3'4
ir <i 3I4.

P.\I,AC'l.-TIIlrj..Tlii; — "O escan-
daln". Despedida da iromii-iihia. A's
8 ,.'a.

IMIliNIX — Descanso.
RKCRICIO — "Amores de principe"

(oppretã.. A*s 8 ;iU*
RlíPUBLICA — "Cuaíany" (ope-

ral. A's 8 3I4.
S. IOSIC' — "Garanto a zona" (rc-

vista). A's 7. 8 3T4 c ioil_*.
S. P15DRO .-— lísiiectaculos da"troupe" 'Chcfalo-ralcrmo. A's 73U

C 0 .ll4.' TUIANON — "iA.menina do choco-
Iate" (comedia). _\'s 8 c 10.

PAVILHÃO SETE DIC SETEM*
Blít) — Variada funeção. A-s 8 1I2.

CIRCO SIANETTI — Attiacntc os-
pcctaculo. A's 8..U. -

:.<: üf *

RECLAMOS

li/iPUBLI.CA — Com o (Tiiarnli.v.
a maicstnsíi opera dn immortal hiaes*
tro brasileiro Carlos Gomes, realiza
boje mais um bello espectaculo a com-
partida lyrica popular, pueni resistirá
a 11111a noitada musical tão attraentc?.. _

PAI.-ACB.TIIBAT.Rn — Despede-se
hoje -do publico corioea a companliia
Dramática de 'S. 'Paulo, dc que c prin-
cipal ficura a cminente actriz patri-
cia Itália -Fausta*, iSerá representada a*
emocionante peça — O escândalo.* —

RECHEIO — Para esla uoitr au--minei*, a -companliia Ucnrique Alves
mais uma representação da applaudida
opereta — _-Jtiiíirc,*í de príncipe, a que
dá um «desempenho magnifico e har-
monico.
_ 4. -

flll.NlX— A nova compnivhia M»r-
znlln. da qual faz parte Kmma dc
..ottza, nra instaliada no !*Vieiiis\ u^o
¦dará hoje espectaculo, represe ti tando
auiauliã a emocionante peça — O f\-
./ir» sobrenatural.._.. _

TRJANON — il.o.rou nliter ns fr.vi-
çns applansos do púbico, mo Triannn, t
a encantadora comedia — A menina'
tio chocolate, con) a prolnnonísta feita, j
pela primeira vez. nela -praciosa actriz !
Amalia Caiittauí. Hoje, mais duas rc* !
presen.ações.-_•". --

CARLOS COMES' — A toinnnnliia
ora installada neste thcntro annuncia ;
para hoje uma piemurc. Consta ella
ila revista — Drap^es dn tnÃepcttitet)* '
cia, ^ oríainal de CandMo Costa, cnm
musica do maestro iPaulino Sacra- j
mento. •_ + - - ¦

.S\. PEDRO — Continuam a at-r. |
dar pin extremo os espectaculos tia
troupe Cbefaln-P.ib-rmo, cujo elenco
acaba de ser /modificado eom elemen*
tos ar tis ticos de trrande valor. Para jlioje estão annun.tados mais dois sum* i
ptuoso*. espectaculos.*..

S. JOSl.' — O publico, que tem'
affluido cm grandes -ondas no 'S. Jnsr,
não se cansa do ver e ouvir a revista
— Garanti* a rniia. que é uma verfla» >
deira fabrica dc parsallindas. lioje. I
nas tres sessões da noite, repete-se a I
hilariante peça.

CIRCOS

CIRCO MIXI-.TTI — A .rande;
novidade da noite, no circo -Man et ti, j
c o numero dos leões, cm que o ar-
rojado domador Carlos Tulto, fará a ¦
introducção da cabeça na boca do fc- !
roz leão XcRUS.

Para festejar a saida do anuo ve-
lho e a entrada do anno novo. a com- \
panhia fará. á meia imite, uma sur» 1
presa an publico.

Depois que a companhia executar :
todo o brilhantíssimo proRramma, e
se realizar o trabalho dns leões, dar- j
se n a novíssima fantasia do« -;a |
clowns, cm que tomam parte mais 5
palhaços, hontem estreados.

Amanhã, matinée infantil, e á not» |
tc descpdida da companhia.:. * *

VARIAS NOTAS]

EIU.M1RA fíE ALMEIDA — Rrl-
mira de Almeida, a rj.itrid.t artista j
do Triannn, que com a sua mocidade j
c graça tanto concorre para o realce I
dos papeis confiados à sua competem

cia, completa hoje mais tim anniver-
sario natalicio, para satisfação das
suas amigas e dns admiradores das
suas qualidades pessoaes.

A • annivcrsariante recelieríi lioje
muitas saudações c homenagens c as
mni_*effu5ivas demonstrações de apre-
ço c de amizade. -*-

O ESFORÇO DA EMPRESA PAS-
CHOAI. SEGRETO — De quem é o
esforço titanicò. que consegue trazer
ao liio tão hellos números, como o dc
Chefalo*Pãlermo( com elementos novos,
taes como o ventriloquo Juliano c a"tonadiilera" Conduta Ibaüez? Ua cm-
presa Paschoal Segreto.

De quem ó a i«iiictativa de realizar,
dentro dc breves dias, a esperada pro* |va do en forcado vivo ? Da empresa
Pasclioal Segreto.

De quem íoi a lembrança da con-
strucçfir> do presepe movimentado no
jardim do Carlos Gomes, presepe quetem sido visitado, entre milhares de
pessoas, pelos grupos de pastorinhas?Da empresa Pasclioal ScRieto.

De quem partiu a idéa dc abrir uma
inscripção para que os grupos dc pas-toritibas possam entrar nos concursos
a efícetuar até 20 de janeiro? Da cul-
presa Pasclioal Segreto.

De quem são os esforços necessários
para que os bailes populares continuem
mantendo as suas tradições de largtts
anniis? Da empresa Pasclioal Segrctii.

De'quem depende o luxo do guarda-roupa, a 'magnificência tie scenarios, o
desempenho rigoroso da revista ".Dra-
gões da Independência", que vae hoje,
cm primeira, no Carlos Gomes, original
de Candjdo Costa, com musica ilo ma-
estro Paul ino Sacramento? Da em-
presa Paschoal Segreto.

Sc a uma só empresa se deve tantas
diversões, tanta» iniciativas, c demais
que o publico 

"iie dedique as sympa-
thias que sc manifestam sempre em
enchentes suecessivas? Certamente quênão. Eis. 'mis. o scttrcdo dos seus tri-
utnphus contínuos.

O "GliARANY", ESTA NOITE,
NO REPUBLICA — A ciiinjianliia dc
opera canta esta noite, a pedido, a fa-
nuisa opera do maestro Carlos Gomes"Guarany", sem duvida das que mais
agradam ao nosso publico e uma tias
que melhor desempenho merecem pela
mesma companliia.

Os princípaes papeis estão distribui-
dos a artistas ja fartamente applaudi-
dos em seu desempenho, como sejam
llerganiaschi, que fará o protagonista,
Virgínia Cacionpn, na "Cccy", Dc
Kranccsclii c Mar." Pinheiro." Tratam
dú-se (la audição de uma opera que,não só pelo seu valor, como ainda porser de autoria dc uma verdadeira cc-
lehrtdatic, como cra Carlos Gomes, ú
de crer quê o theatro seja pequeno para
comportar h todos que a recita dc hoje
queiram assistir.

Amanhã "Favorita", com o tenor
llaldrich.

»J, ' 
POÍ.YTHEA.MA DO MEXER —

l-.strcí.u no llicalro da rua Dr. Dias
da Cruz. no Meyer, a companhia dc
operetas e revistas, dirigida pelos ar*
listas Afíonso Iltiptlsta e Martins
Veiga, Com grande suecesso e mune-
Tosa concorrência dc espectadores, foi
representada a opereta cm tres actos —"Casta Suzaniia", cujo desempenho foi
bom", destacando-se .... artistas Ismciiia
Mallicus, Malhildi- Costa. Amélia Al.
ves, Martins Veiga. Artliur dc Oli-
veira, Francisco Pozzi e outros, qne rc*
ceberam calorosos applansos da platéa.A empresa Araujo Filho fez uma rc-
modclaçao rio theatro. melhoramento
esse que causou a melhor Impressão ao
povo suburbano.

"AMORES DE PRÍNCIPE .
Xo RECREIO — Em .ultima c dc.
tini tiva representação, sobe esta noi-
te á scena, no Republica, a popular
opereta cm tres actos — Amores de
príncipe, tinia das que melhor des-
empenho c montagem merece pela
companhia Henrique Alves. constP
túindo, portanto, um verdadeiro sue.
cesso. Xo desempenho tomam parte
todos os artistas, sendo justo desta-
car o trabalho de Adriana dc Xoro-
nha, [{enrique Alves e Salles Ribri*
ro, nos princípaes papeis, sem com
isso depreciar no trabalho dc todo_r
us restantes elementos da companhia,
tpie está dando seus últimos especta-
eulos. antes dc partir para o norte.
Como se sahi- e tem sido annuneiado.
esta companliia dará quatro unico.
espectaculos, uo Palace Tbeatrc, nas
mites de {. .|. 5 o, fi dc janeiro,

í cm as melhores peças do repertório,
| embarcando no dia 7 para o Pará.
i Amanhã, teremos, no Recreio, mais

} duas representações do grande exilo
1 theatrej. do dia. e dizendo isto, ex*

dizer que se trata da
fantasia satyríca de' Luiz Palnierini

8; ! — feira das vaidades, que está pos-
ta em scena com grande luxo e bello
desempenho dc todos ns artistas,

__ feira das vaidades é uma peça
! moralissima c que pode ser assistiu»
¦ por familias. As sessões de amanhã
! ecrão ás 7 7J4 e 9 3)4 da noite.

 A -—

ADELIXA RI7.7.1NI, XA 0/'_
| 7?.-/ PALHAÇOS" — Hontem teve

| a empresa do theatro Republica ne
! substituir á ultima hora .a opera (?to-
! conda, amiuuciada para a inatintc,
' por ÇávaUcria fínsti:ana c Palhaços,' 

dad.i a súbita enfermidade que attin*
['giu a. cantora sra. Galeazzi, cujo cs-

tado de saude tende aliás a nlclho-
rar.

Dada a impossibilidade dc ser a
opera palhaços, interpretada pela so-
prano Cucioppo. que tinha de cantar
á noite, nò Rigoleto, a parte oe
Gilda, foi o papel dc Nadda, naop.
ra de _,eoncava!lo,_ pronipta e .gentil-
mente cantado pelrí artista sra. Ade-
lina Rizzini, que bem se desempenhou
da inesperada incumbência. — *-

r;.l. PROCRAM.MA PARA A
"HAtrTE-COMME" — O program-ia
dc hoje, 110 Odeon, vae constituir
tuna nota de pura arte e dc rendes-
votis elegante. Manocla, «drama de
grande sensação, -constituirá o film da
semana. Tudo .az suppnr que assim
seja. Primeiro, pelo trabalho cm si,
romance violento, de paixão, dc efi-
mes escondidos, dc scenas empolgai!-
tes: depois, pela interpretação, con-
fiada a dois dos mais esplendidos ar-
listas do theatro .ranecz — Kcaina lia-
det c .Signoret.

Regina Tladct exprime duas pala*
vras: artista e mulher. Como artista,
o Río 'bem a conhece e ainda Ha pouco
teve oceasião de festcjal-a, jnntamen*
tc com Hrulc; como artista, ella per-
tence a uma troupe parisiense muito
applaudida. Como n.uliicr, sua belleza
fascina r sua plástica' inspiro ti auto-
re» dramáticos, que escreveram papei?
liara Regina apresentar o seu corpo
desnudado 110 theatro,

Síiíiioret, todo o inundo o admira,
é a elegância personificada. iSeti ges-
to diz «pie ellc possuo t 110 palco as
mesmas sensações da vida real. U
arfisia apaixona-se pelo papel e se
transforma na «pessoa fantasiada, dan-
do-lhe vida.

Mas uma terceira cansa de certo
suecesso do film Manoclla, o film qne
o Odeon começa a exhibir hoje, são
os cantos: a -barcaroln " Ao mar, an
mar, marinheiro", utn solo dc violino
e bandolins, etc. Istn c, nma hinóva-
çã-o que o Odeon está dando ao** seus
progranimas c que tem agradado em
toda a linlia.

 .1 —_

.-( MORTE DE M.ICISTE — l-n-
tre as baixas ultimamente publicadas
pelo 'Ministério da Guerra italiano,
npparecc, como já dissemos, o nome
de 'Knicstn Pagani, rt art01- ciaemato-
granhico oue adquiriu renome inter-
nacional, fazendo o papel de escravo
"Macistc"'. na fita Cabida c no íiiin
Macistc Alpino, ultimo trabalho sr-iu

que alcançou ruidoso suecesso. Pagani
morreu lio ataque contra a 'Mesota
Hninzza, durante a recente offeiisíva
do exercito italiano, lí. segundo no-
tieias particulares, recebidas por cine*
niatògrapliistas cm cohtacto cnm o mer-
cado italiano, elle pereceu em uma
carga de hoyoneta, lutando corpo a
corpo com os austríacos, enmo iá se
havia dado, nn film Mociste Alpino,
Ironia do destino. A noticia ha de
causar fundos dc-jostos cm todos ns
pai/es entre os amantes do cinema..
O MONUMENTO A JOSE*'

MARTIN, EM HAVANA
Montevidéo ,.0 — (A, A.) —

Foi enviada ao Congresso Xacional
uma mensagem do executivo, ue-
ilindo 11 uliertiirii de um credito
de 5.000 pesos para a ac(|UÍsição
dc uma placa e as despesas com
a co 11 oca«"ão da me&m.i no pc-
destal do «monumento de tose Mar-
ti, na cidade dc Havana.

RAIOS X—EIiEOTRtOIDADE
MEDICA

Exames, photogrnpbiás e trata-
mento pelos raios X. Applictções
de elcctricidade nãs .io1e.ti.is em
geral. Dr. J. de Toledo Dodswortli.
ioS, Avenida Centre.! Cio lado do
Jornal do Urasil) — Telep. j3r.fi.
Central.

POLITICA CHILENA

Santiago, 30 — (A. A.) — O
dr. João I.uiz San fitemos, «presi-
dente dn Republica, encarregou o
senador Lascano de organizar o
novo gabinete. O senador l.azca-
110 pedht ao -*¦'' Sanfuenie que lhe
concedeâse o tempo necessário
para consultar o-t seus amigos e
correligionários, proinettendo dar
uma resposta definitiva, na pro.vi-
ma quarta-feira.

Federação Espirita Brasileira
A VIDA FUTURA

A vida ínttira não é mais um
problema, porém um facto racional,
demonstrado para a quasi unanimidade
dos homens, visto como,, os negadores
formam insignificante minoria, embora
procurem fazer grande ruido.

O que escrevemos não c, pois, para
provar essa realidade — o que seria
repetir o que iodos sabem. Admittida.
como premissa, o que queremos e
examinar a sua influencia sobre a or*
dem sucial c a moralidade que delia
resulta, segundo a; maneira de en-
caral-a.

As conseqüências do principio con-
trarto, "o nihilismo"; são geralmente
bem conhecidas e bem couipreliendídas,
para qne seja preciso repisal-as, Ape*
nas diremos que, se sc provasse a não
existência da vida futura^ a. vida
presente teria por unico objectívo a
manutenção de um corpo que, amanha,
ou dentro dc nma hora, pôde deixar
de existir, ficando xudo acabado, sem
remissão.

A conseqüência lógica dessa condi-
ção da humanidade seria a conecn-
tração de todos os pensamentos em
tomo dos meios dc fruir gozos ma-
teriaes, sem ãttenção a ouem quer
que seja, porque seria estulto privar-
se de prazeres, impór-Se sacrifícios
paia não 

"causar 
prejuízo a outrem.

Porque havia dc niorlíficar-sc o ho-
mem para corrigir defeitos e me-
lhorar ?

Nada tendo a esperar, seriam in-
uteis o arrependimento e o remorso.
A máxima predominante deveria ser a
do egoismo; o titunito •'• fiara o mais
forte c para o mais esperto.

Sem a vida .futura. ' ti' moral não
passa de uma violência, dc um codt-
go dc convenções arbitrariamente im*
posto, sem raives no coração. Uma so-
ciedade fundada sobre semelhante
crença não teria por sustentaculo se-
nao a força, e cairia logo na disso-
1 ti ção,

Não precede . a objecção de Itavcr,
entre os que negam a vida futura, hõ-"
meus honestos, incapazes de fazer
mal a seus semeüinntes c susceptíveis
das maiores dedicações. Digamos, des-
de já, que para a maior parte dos
incrédulos a negação do futuro não
passa dc fanfiírrouadn, tlc jactahcia,
espécie dc orgulho de uns considera*
dos espíritos fortes, lialdns completa-
mente dc qualquer convicção firme.
Xo foro intimo da consciência, lia
uma duvida «pie os importuna e que
procuram abafar, ¦ murdindo-se. Não
pronunciam o terrível iiiiífo. sem uni
certo constrangimento.* porque aanillo
priva-os dos frutos da intelligcncía e
rompe-lhes as mais caras affeíções.

Mais dc um desses, que falam gros*
so. tremem ante a idéa do desconlte-
cido e, quando se avizinha o moinru-
to fatal de cncaral-o dc frculc, bem
poucos são so que iSoVntcin o illíi*
in 1 som 110 com a firme convicção dc
que não acordarão alem. porque a
natureza não abdica jamais dos seus
direitos.

Digamos, pois. que, cm geral, a
incredulidade não c absel.ita Onere-
mus dizer: muitos _fio itjercdulns, por*
que, não acceitando a razão, as creu*
ças e os dogmas religiosos, c nuo ten*
dn com quo os substituam para pre-
encher o vácuo -que sentem na alma,
propendem para a negação, São in
crêos. parque não conhecem nutra so*
lução paia o problema. Incrédulos
absolutos são raros, se os ha.

l/ma intuição latente e inconsciente
do futuro pôde, noís, suster um certo
numero nos dccliycs para o mal, e
puder se-ia ei tar gnílulc quantidade
de netos, mesmo dos mais endurecidos,
que dariam testemunho daauclle sen-
timeutn secreto, que os domina a con-

Convém ainda notar que. em qual*
nuer gráo de incredulidade, tis homens
de certa condição social são contidos
por considerações humanas. A sua
posição obriga-os a seguir uma norma
de vida muito reservada, O (pie elles
tnais receiam c a desconsideração e o
desjirrzo, que, fazendo-os perder a
posição que oceupam; os privam dos
gozos que são o sen regalo. Se não
têm um fundo de virtudes; procuram
parecer que o têm.

Aquelles, porém, que nenhuma ra-
rão possuem para respeitar a opinião
publica. qm« zombam delia — c convir
Sc*ií nue nãn são poucos — que freto
potlera contet-os nos excessos das pai*
sôcs brutaes e dos appetltcs grossei-
ros? Mm que base apoiar a tbcoria''j dciitlo soar¦ bem e do mal. a necessidade de rc-í ,]a partida."tormar os mãos jnstinetns. o dever de
respeitar o que é dos outros, quandonada possuem? Qual o ponto dc honra
para homens que sc persuadem de
que não passam de puros animaes?

A lei, diz-e, contcl-os-á: mas a lei
não c código moral, que affcctc o
coraçSo; é Uiii peso qile elles suppòr-
iam e illudem, quand«i podem. *>c
caem debaixo <la espada, foi isso
um insuccfsso 011 unia imbecilidade,
qttc procuram emendar ua primeira
oceasião.

Os que pretendem qne mais mere*
cem os incrédulos que fazem u bem,
sem esperança ile recompensa ua vida
futura, inexistente, aliás, para elles,
üophismani serríy nenhum viso de razuo.
Os crentes tambe-n dizem que é Jite*

nos meritorio o bem praticado com
vj*ta? nas vantagens futuras. Vão
ainda mais longe: c*-tão persuadido.ile que o mèiitj -pódc ser Ciimpleta*
mente annull.ido. conforme o movei
que determinar o acto.

• A perspectiva da vhla futura não
exrlue « desinteresse das boas acções»,

porque a felicidade que ellas -nos
«facultam c subordinada ao gráo dc
progresso moral.

Ora. os orgulhosos c ambiciosos, cm*
hora façam boas acções, são os me-
nos aquinhoados. lí serão tão des-
interessados, como pretendem, os in-
crédulos que fazem o bem ? Se nada
esperam do outro mundo, não esperam
alguma coisa deste? O amor-próprio
não toma parte nisso? São insensíveis
ao applauso dos nomens? Seria este
uni rarissímo gráo de perfeição, e
acreditamos que bem poucos são a
elle impedidos exclusivamente pcío
culto da matéria.

.Mais séria »* esta objecção: se a
crença na vida futura, é um ele-
mento morali/ador, porque os lio-
meus, a quem é ensinada desde que
nascem, são niáos ?

I;m primeiro Iogar, ti preciso discer-
uir sc elles não seriam peores Scui
aquella crença, c isto parece indtibi-
lavei, pçsando-sc devidamente os re*
sultados inevitáveis do nílnlistno uni*
versalízado.

I.m segundo Iogar, não se vêf
ühser-indo os diffcrentes grãos da
escaja; humana., desde a sctvageria até
a civilisação, marcharem de frente o
progresso intellcctual c o moral, o
melhoramento dos costumes c a mais
clara idéa da vida -futura?

Ksta. idéa, porém, ainda muito im-
perfeita, nãn pôde exercer a inftücn-
cía que necessariamente exercerá á
medida que for sendo melhor com-
prehendida c que sc adquiram noções
mais justas solire o futuro que nos
cs**á reservado.

Por mais firme que seja a crença
na iiimiortalidadc. o honiem não sc
prcoecupa da alma senão no, ponto de
vista mystico. A vida futura, pouco
claramente definida, só vagamente o
impressiona; é um ponto que se perde
no espaço, e não uni meio, porque a
sorte lhe está irrevolgavclmente lixada
e nunca lhe foi apresentada como pro-
gressiva, concluinda-sc, então, que o
homem será, pnr toda a eternidade o
fjue era quando daqui partiu. Além dis.io,
os quadros que se desenham, as cou-
dições que se impõem, para a fcltci-
dade tut para a desgraça, estão longe
dc satisfazer completamente a razão,
principalmente num século dc exame,
«nino é o nosso, ilílla nãn se liga
muito dir.eetamente á vida terrestre;
entre as duas não «ha solidariedade,
mas um ahysmo; de sorte que quem
sc prcoecupa exclusivamente dc uma
perde necessariamente dc vista a ou-
tra.

Sob o domínio da fé cega, bastava
ás inspirações humanas a crença
abstracta: «os homens se deixavam le-
var. Hoje, porém, no regimen do li-
vre exame, elles querem dirigir-se «por
si mesmos, ver com os seus olhos c
comprehcndcr.

Agora, as noções vagas da vida fu-
tura estão abaixo do cspiritij-'humano
c não correspondem ás necessidades
creadas pelo progresso.•Com o desenvolvimento das ídeas,
tudo cm torno tio homem deve pro-
gredir, porque tudo se liga. tudo e
solidário na Natureza: scícncias, cren-
cas, cultos, legislação, meios de acção.
O movimento para deante c irresistí-
vel. porque é a lei da existência do»
seres.^ Tudo o que ficar atrás, abaixo
do nível social, será posto de lado,
como vestidos usados, c por fim será
levado pela onda que cresce. Assim,
não passavam dc pueris as ideas solire a
vida futura, do tempo dos nossos paes;
querer impol-ns ainda hoje. .ia viri-
Iidade dn ser humano, í provocar a
incredulidade.

Para ser acecita pela opinião c para
exereer influencia moralizàdori; a vi-
da futura Meve apresentar-se como
coisa positiva, quasi tangível, capaz dc
stipportár o exame: deve satisfazer a
razão, sem lhe deixar duvida. !•,' no
momento em que a deficiência dc no-
ções sobre n futuro abre a porta á
duvida e á incredulidade, que novos
meios dc investigação s "in 

facultados
ao liomem para penetrar esse tnyste-
rio c* fazet-o coninrehender a vida fu-
tura cm sua realidade, cm seu posi-
tivísmo, ent .-nas relações intimas cnm
a vida corporca.

Por que lão pouco sc cuida daquella
vida'

Kntreianto, ella é uma actualidade.
pois que se vê. cm cada dia, partirem
para aquelle destino desconhecido mi-
Ihares dc creaturas. K, tendo carta
um de nõs de partir fatalmente, po-

todo o instante a hora
natural cuidar-se do que

I será depois delia. ^
; Por que não se 

'cogita 
disto?

Simplesmente porque é desconhecido
j e não se teve. até agora, meio dc co-
1 nhccel-n.

A sciencia inexorável veiu afastal-a
: dos logares em que haviam-na collo-

cado,
1 .Kstá perto? Kstá longe? Perde-se 110

infinito?
As philosophias do passado "âo

respondem, porque não sjlicm. ilíntão
lintilam-sc a' dizer: "será o que for";
dahi proveiu a indíffcrença.

línsinam que o limuein será feliz ou
desgraçado, conforme viver, bem ou
mal.

Km que consiste, porem. cáf*a J ett -
cidade .r.r cs«a desgraça ?

O quadro que uns pintam, qitrr (te
uma. quer de outra, está láo mi <tc*t
accordo e.ini a idea que talemos di
justiça divina, apparece semeada tte
tantas eontrãdicçflcs, ineonsequencias c
.inpossthilidades radicaes .que. involun-
tariamenle, somos assaltados pela d.i

vida. quando nâo caimos na incredu-
lidadc absoluta.

Podcinos então tlirer: Assim comoerraram, quando localizaram a futura
morada das almas,.também se engana-
ram solire as condições da felicidade
c do soffrimento futuros.

Como viveremos «esse .mundo des-
conhecido? Teremos uma fôrma, uma
apparèncin?

Se lá não possuímos corpo, como
termos soffrimentos pliysicos? 9e os
felizes nada fazem, a perpetua .ciosi-
dade, cm vez da recompensa, ser-Ihes-ã
um supplícin. a menos que se acceite
o nirvana do Uuddhi.mo, que não é
mais desejável.

O Iiomcin só se oecupará da vida
futura, <|iiaiido vir nella um fim niti-
daiucntc definido, uma situação lógica,
respondendo ás suas aspirações, resol-
vendo todas as difíiculdades do pre-sente; quando :iãõ encontrar abi o
«,uc a razão não «possa acecitar. Se
elle sc prcoecupa com o dia de ama-
llllã, é porque esse dia sc liga intima-
mente á vida de lioje; enlre um e ou-
tro lia perfeita solidariedade; do quesc 'faz hoje depende a posição de ama-
nhã, c do quç *se «fizer amanhã depen-
dera o dia seguinte, c assim pordeante.

Tal deve ser para elle a vida fu-
tura, quando esta não mais se perdernas nuvens da alistraceão. mas for
uma actualidade palpável, o comple-
incuto necessário da vida presente,nma das pltases da vida geral, como
os dias são piiases da vida corporca:
quando vir o presente agir sobre o
futuro, por forca natural, c. prinei-
palmentc. eniiiprcllciider a rcarciia do
futuro solire o presente, quando, em
uma palavra, vir o passado, o presentee o futuro encadearem-se por inexora-
vel necessidade, como os dias dc liou-
tem. de hoje c -de amanhã, na vida
actunl, Kntão, as suas idéas mudarão
completamente, porque verá na vida
futura não somente um fim. mas tam-

bem 11111 meio, não um cfteito remoto,
mas actual. Kntão essa crença exer-
cera, forçosamente, c por consequen-
cia mattirai, uma acção preponderantesol.re o estado social c solire a mora-
lidade. K* sob esse aspecto que o I_s-
piritismo nos faz encarar a vida fu-
lura. (1)

Al
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NOTAS REU610SÃS
S. 6VLVESTKE- ; -

os ínnumeros santos que -i .í
tholiea conta, figura < <?*.*•¦?:
110 numero deites, peU s_a .*t-
e virtudes acrysolaiias, qu_r --
em grão elevadíssimo. po« .->
beleeendo a egrcJ-» cetrtes* e
nados dias para h«. arar cs -
Us, hoje chegou o d«_ < .- .
que será festivamente onãm.
era quasi todos os ten:?r-j<>fc zzi
e capellas do orbe «eatlteítc?.

Xasceu elle em R-:_:^ ií ;«7.
<¦** -14, à 335-.

Combateu a heresia ac-üti t
primeiro papa que os- mocas: rn:
presçntam com a tiara.

A. fama de sua santt-ía.:..
por toda a parte, nàç «__.¦£.
a do seu saber.

De todos os logares co«ta_t
para vel-o e receber o aecessirà.
solo espiritual.

Morreu em met-j cie g***!*::-
dade.

(O Am.an Kariiec
tliiiiiias. Traducção de

 1— «1 ___- «> ¦

_ Ohr
.\f.\-. fios-

COM A POLICIA

Um matamouros perigoso
em Anchieta

Pcilcni-nos chamemos _, attencão da
policia para o individúo dc nome An-
tenor "pliarinacciitico" 

que, na estação
dc Anchieta, vive a praticar verdadei*
ros actos dc loucura.

Ila tempos, esse sujeito perigoso des-fechou .1 revólver contra um pobrecaehorrinhn <le estimação que ia acom-
panliando umas creanças, com risco de
pegar alguma dellas, c matando o in-
feliz animalsinho.

No dia 27 do corrente, o accésso
<1 eloucura do "pharmaceutico" deu
liara peor r armado de garrucha atirou
conlra o operário Joaquim Ferreira
.Miranda, não acertando o alvo, porfelicidade.

Não haverá policia cm -Anchieta pa-alivrar a população daquella localid '-
de tão inconunodo e perigoso m.u:-
mouros ?

"VIDA 'SPORTIVA" "~

Teiniis em nossas mãos outro cxcel-
eelllç nuniein ila Firfo Sportiva. O
querido semanário sporttvo c munda-
nn apresenta-sc-nos repleto de ei.i-.as
.«ellas e suggestivas. Todas as oceor-
rencias da semana que finda estão fia-
grantemente registadas em suas pagi-nas. O chá ilansantc do Fluminense,
p "match" ile domingo, entre os dois
valorosos clubs Hamengo e .Fluminen-
se. vários aspectos das corridas, tudo,
lindamente arranjado.

Um bello numero, o da Vida SPor-
tiva.

ESCOLA TACTICA E DE
TIRO DA GUARDA

NACIONAL
Tendo sido approvado pelo ministro

da Justiça c Negócios Interiores o re*
gilliimeiitn da liscola Tacliea e de Ti-
ro da Guarda Nacional, n general com-
mandante superior conimunica aos of-
fioiars que sc inscreveram para a ma-
nulenção da mesma, que a sua instai-
lação terá loR.ir no dia 3 de janeiro
proiuno, ás S lioras da noite, no cora-
mando superior,¦_¦ *m* _¦

EXPOSIÇÃO GRAPHICA
Terça-feira, i° de janeiro, as 2

hora? da tarde, na -sede da Associa-
ção Grapliica do .Rio de laneiro. terá
Iogar a solcnnidade da abertura «Ia ex-
posição graphica,

FALTA DE PAGAMENTOS
Pedem-nos chamemos a atenção Uo

do dr. Amaro Cavalcanti, para o atra-
zo de pagamento*» em que sc acham
os operários que trabalham na directo-
ria dc obra*., nas uiattas e jardin. e
¦u L,Ítnpe« Publica.

I {a tres mezes que esses pobre*
trabalhadores não recebem os seus
vencimentos.

L*rge. pois. uma providencia para
sanar essa irregularidade.

S. PEDRO
HO.JE

2'-feira, 31 de dezembro
os deis maravilhosos nt-itteros

11 ovo-.

?? JILIAXO ??
\ f.tmo-ro vent nlonuo madrilrnn com

a sua írIí.i ¦ 'tihc* ,i'> de ***•***_:» •.¦*¦-

;1 
*@ 

C0NCH1TA 1BANEZ ®

THEATRO QAfíTrOS GOJ1ES - «'Z^J^^^l
iro-jK * -

3P-A.SC_E3:0__^I_i SEGrRETO

1 ILAUS PERENXF. — N"' -;
! do Üi"*'iuo Espírito >aoittj ::\.j_*.
i posto hoje. is 9 trocas, dk ±:-.--
I com as tnstrucções emana'i__ ii.
! gararia Geral d«> Aecebi-í-pa-i •
i tíssimo Sacramento, bavecd-*. -t. :
i horas, o encerram»;nta cetQ c*.r-;
1 cânticos sacros.

?
AS MISSAS DE HQ.E —

! mandade da Santa Cru- _-'* Mi"-*
i res, ás p horas. m_S-a em E-rcr-
i Xosas Seuhora das Doces-

Matriz do Saatissírao Sacri--:.--
j missa, ás 7 horas, em sutír-if-: :..;¦-
' almas.
I iMatrii de Sant'A_i_t. ___.*_
j almas, pela Irmandade de S. M"**-"
'¦ ás 7 horas. *

AS RECXIOES DE HCS? -
I Xa matriz de S-**K'A"*-~. ií 7 -"'*
' da Confer-fuci-1 ^e Nessa ?*.*_-_r.r.i.
j perpetuo .Soecorro t Vt-cnSt-L:-*1.
j Xa matri. dc N"oír»a Se_;_r-l ¦-:

Gloria, ás q horas. &* 0~---_r_ ¦»
I Parochial do Centra C"&e.íc.v

! Xa matriz de Santa Rita. is - V*
j ras, dà Conferência, de KÀ-ssai Seãí *

I ra da {"onceiçâo (\-ine-ti-O-l.

JIATRI/. PA PIEDADE — lt*:: ¦
Ino dia i de jansir». is *r Vki__, -1 -

| se*ão preces especiaes. _tvr^tk-fx^
I recitaçào do terço, tuiitr-hj. «£e N *

Senhora e benção «tf«> §Si. -"-WrCrj-.-r-*
to, para implorar os aií-\itw<s «i-
em beneficio da lavoura «Iwass-fíta

Estas preces dev-çriiaa ter S-*.- y
tas nas passada.*: -Te-_t*-JO_a_.*. r.-j*. *" -i-
19, at e 22 d«. corTettte. -era >•:-¦.
vancia da circular pttbrtca.ía <n_i
do mesmo me*, pela e**i-n:<?k rafrr«-*.-'¦
vigário geral do Arcebspaiiioi.

Por motivos tndepen-i.trties .u ~- i
vontade de todos, oio _*?* -'ro1*!*51*-
convidar os fieis para a-_a«ri.-e_. dàt_

Hoje. cantar-se-á. antes- da '"«r zzi
um solcnne u,Te-D«tt__t'*' em *;õ*
graças á Xossa Senhora. p-tll-S '*¦
ficios recebidos durante o --_»
15.17.

Xo dta t de j*rtctro de io:?, i*. '
ihoras, missa solcaue. ccn? senrii'?' i
'Evangelho, precedida d-> T_'5^n*c **¦*'¦?

(Creator**, implorando aí «li-oas ar rc *-•*•
do iKspicito óanto para to-i.-* -ásB-its:?
o novo anno de wríí. e s-ceat-áí
renovação das promessa.** &•* Íí.it*-**_ ¦
segutwío a norma do t_-« i.jvís ^L*
"Constituições^.

—:—Xos dtas ... 4 »? 5 dl?--i-rz'<
realizar-se-á, na tnatru. *y *c*cCtr*>* ?¦*
ra as creanças da prim-ira. inae:*"
itlião.

No clia 6 ile janeira (&*umsaxi\ j--1
8 «horas, missa rczad__, cm %*Sft *-;- «íar.-.
a primeira communbãi> âs c_t*.l"*c__í éi
aula de cathecism*\ tia matr-í.

A*s to horas, «missa 5i?*--r__r-r-
A*s " 'horas, ladamfta d. Xc-*-?»*. *-'

nhora. sermão, renorae_âo c*___- pr: 
-.-

sas do bantismo. con_aíçr»i"íi*íi «___¦ "
ninos á Santíssima Víegem fetss-; ¦
do o que or«lena as •*'C'.1c.?t:f:-;'¦:-
Tit. II. cap. IV. tt. l.t. íarii-i:
4"): bençáo do SS. Sao*ani-Tti:-> e i
tribuiçio de diptomas e lensbiaecirt ci
primeira co mm unha o.

—:— Desde o dia de Si:-? *"
exposta na nratrb a f-otmtf-sai t*eü-ç.™
dn (Menino Jesus* i *Tftt.i- es íwttf ..
Piedade professam parti.atar ¦&*-.-«.-•;:

Depois das m!SS•^•,' e da b-tt-tw
SS. 'Sacramento, até «-j *i:a *S* >r •
dar-sc-A a beijar a sa?-^--*-- escarra
com a so!ennt'íade do estyt**».

¦*

SOCIEDADE D!-: S. VüCI-".NT"
DE P.\l."I.O — ADORAÇÃO X'
CTURXA — N'o sranura-s.!. tr-.:
da matría de S Fra*_tc*_s»*r-? Xi-e..*:. .--
rá feito hoic. .t: dã eotif-ecte. *•¦ "
boras da r."ite. «-> ptedo*k_* exe-mw-w '
Adoração Xocutroa. que ternt--_j_:i i*
3 horas da tinashã do- tf-U s*
janeiro. *

PROCLAMAS — F.,n_j BSm "r —
tem. no Curato da Cathe-ín! W.:-*'
politaana. os segutotes: .

«Edmundo Silveira Catía-ío e «-aí***:"ÓMÍ:i "dit Silva Ram*^: AütRBcSa »S- 5
cha Mendes e Jciephirn R*."-'.:-.- -i
Carvalho; Rícaroo Limi e Mir;.r -
Freitas. Augusto de Ai-e^rrpio F;-~

e Maria ria* Orac.» *-'r_r M.rtr-
Daniel l)-*vi*i Caraeífo Actrari-r
Lutza Darhelli Brxndio: Abratra _s>
ri e Camelii Dia» Pere--ri; A-.-.*--.
Esto.am Drummond e Maets \xrt~
Vianni; Damião Dias Ijíçcs e W-
tliilde 

' 
Dias Vidal: RoasiMo rr.-r -

c-%; Martins e Iracema iíl Corac-e *
Joaquim Games e Pe-se**«ra»-í-i
Conceição: Joã«? -Ü-ene-re-s ce Fr-e
c Editl. Borge» de Me-ieir?*: Ah-
dr. Antônio Teixeira de Sá F-wt** -
Trindade e OttíU Vtinríi Fra**r
Aid.i Guítnãries: Florentíaa Tese
JRosa c Rita Fet*r-_n A\_r*~

DIVERSAS — Aí- •.> «»? ? -r>
neiro c-".irá cm :e*rt a CiXtJri T.

—:— A Con5re-.1_.aa'> *i<y yi-rr-
Jesus, crecti n\ capella 4* S. _*»*¦
dicto dos Pilares, cetebearã *¦ 1* •*
janeiro próximo- Mitttrc. o «a çireso Or»i_to, com ladamés. â* **¦ __"£**&..
e fe?teio¦. externo*».

_ —:— Xo dia r' d- '*t*-e>.*_ -.li -
rã chrisma m mitrír -io E_:_:-_-->-
tíentro.

Haverá nroci.são. ã* *t *"-?r»*
O** candidatos a r*te Stc:-~--

devem procurar cem a d-rcii*-* irctr.
dencia. o* cartõ*ií tü st*ct*en_-i
egreja.

—:— Xo d;a t» de ri"-^r^ r- -
mo futuro, baverâ na Ca-C.-T-i*-*'1 M-
tropobtH-irt.i. r*.i^.»-a *fe»í«_t«se, c--r *¦-
si>tcnci.i do rctn.c. Cfcbwi-o.

A parte varal e--i coettttáí Í >.
h Cantormn Saata ¦.'cc_3i.

to — Grande
ile Revistas
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7 3|4—2 sessões —9.i|-: Primeira representação

@©® DRAGÕES Í)A INDEPENDÊNCIA •••
dua» apottwKC-, origina! .! ¦ lASDIUO COSTA, com mu-

Theatro Carlos Gomes
EmpieM Paschoal SegretoHOJE

lt de deitemhro «Ie ioi;

.SÃO JOSE' EMPRESA -
PASCHOAL SEGRETO _

K... ettt t proIoRo, j actos, K «inadrii

', 
« liirrii.,,. »¦ ii'1'lauUicla un j .illí

Ktxe. nmncrü.- ...ern |«rtc ,'». pi
KramalJ .Ia .l".--r.|.air!-:.i \-rr.- A,m-

V-.

! tri-.iru*,!. .111 t.,.L. ..- nmtcf:
Mis» I*-lernlo. Mr. fhtflK

_ Trio .VMvnnf . Orotn-an
Aanrtü — Crenuios- MATINÊ E

C-_ofolo--ftler.no
"h- <t-

acontttinientos . iiioc.-.* tir 101?
. -ii.ie'ir,» l'.\l*l l.\(> SACR.VMEXTO.

Coirpíres — M.rmieí de Alcnr.tc, JOÃO .MARTINS; Apolineo. KliMlNDO HAIA — Escrivão e p.ie de íamili.i. TINTO 11I.1IO: Tro-
i-oi>'o, l'.iii.,,rcltj. I'..,irr, i-merr-do vivo c Asha\-eiu_. Anlomo Barbou: Ai_ul>a, ." ni.rc.idor, Uicardinlio. Manoel Ihir.ni-,: Uanilct. Felippc lios
>., i..-: t,"iti. ».|'!w. i° liorarra, A-lalpl.alieto. Syrio, i" poliein, tleraldo, Kail Ilarrelo; _¦' liomem. Civil, Chuva, a» policia. 1'rocopio; Ioko .io
!..... 1* ,1,-iu.r. l'l.ar-1. >rna.l..r. Angelu.. Antônio T.-iv.,rr.; Traxcile», i" mercador, "Jornal do Commercio"," Empresário, Constantino; Santo
At,!.,].,... N N : l'.,e ilioma.*, N. N.; O» doi» pro*ci.lito«. N.-.N.: Agencia Havas, Optra, i» ma-sauista. senliora rnaan.nla. Academia de l.t-
ti... A I11..1.... Cinema Pari»iense, ALBURT1XA RuliKli.l lis. f inas...gi*ia, Koma, Pluni\. COXC1HTA ESCUDERQi Wolf, Viuva Caramuru*.•1-eK.I.Íá. Íi_i:r.«-_ Rraíâo; Aprncia Ktincr .Patnnta, tnelãu. Pimenta» Ro-ulia Orlefra. Í.rã-Duqurra, Vovô, Ideal. Sogra. Lili Barbosa; l" niTi-
lur. 1* *-i-r\rtu«. Laranja. t*o<t*jreír_», Cinema Odeon, rapaiiga. Maria Cattnen; Gloria, Azeite, Cinema Pathr, "Jornal do Br-isil", Josepha; Ca-

Jt-ítla, ti.trotíK Edtij-I,.: "".lotuat do Cotomercío" {d.i Urde*, menina Esperança; Senhora rica, repoHio, "Lanterna". Cocottc. I.ina; Alface. **Ga*
ztiA de XoticiJ**", Dama üa$ Camelias, Ln«itania; Sal «a, "Theatro & Sport1", Tnereia; Vinagre, "Correio da Manhi", Micas; Saí. "II Ber«aglierc",¦tauira; Hnp. "A Trihnnã". Adclma: Cõuvè. "A Xítitè", Hiena: Maça, "A Xotieía". Emitia; Pcra, "O Imparcial". Olímpia; _'va, "A Ru:i",

n:r..; MeUncia, "A U._/ãu", Joanna.

- ? -_*_ « ;

Carmen; Abacate, "O Pai-:", .Vatdítmi
Arç*ieir««. -fcervenl-ts, 

_ povo, -dama** da «'nu VermePia, eleitores, espectadores do Caru_o, "com cartõr* «ir trreno", fruttas, legumes, etc, etc.
Alistamento deitor.il; j* — As*vrio a setío; <* — Perfídia aliem.» (apotheose); 5* —lil'AURO**.

Mercado itali.l. t.
— Dn

XI.»

Twjji ao ;. 1'cilt-I (B

-- Anno Boin
'.

I

ido .Ia» R
ira*...--: ;" Tlr-airo* por dentro; í** — Honra ao ..Genío (apotheo-c

Amjrh. — A'n lt|. — GRANDIOSA MATINE"E par" »_"trcam.a.. com _}!•< ibilicio dc Ironhon». As
qae a**í*tii»-ni _* t+ta "_aat_ft«ife"*, ..-n suas rootíliras famílias, lendo entrada^gratnita no PRESEPE. A* noite, ãs .* \'i e o - t. *

PHENOMENAL SUCCESSO ÊXITO RUIDOSO TRIUMPHO COMPLETO
• -B j644)
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Companliia nacional, íiuidad.-i.in i de julho de ign — Direcção ,'oacior l-.duardo \ leir-.i .Mae.iro lo»e Kunel °
HOJE — Segunda-feira 31 de dezembro de 1917 —HOJE

Adens n 1917 !.... Salve 1918 !...
3 sessões - A's 7. S :i 4 o 10 I _ - :; sessões

EXTRAORDINÁRIO ACONTECIMENTO THEATRAI .EXTREMOS PELO ANNO NOVO A Kl" K AilMR 
*üRAC 

\ 7*7"KACTOS HO ANNO VU Ho" "-.*»*-'> LM
'"•los 

R«-v.KS..H!Kr.MÍ*NAci.. ttir^nu-.ft1'*Jc CAR*
,10. Júlio Christobale Enrique S,nehet°è SSSUfSj?*?*

HOIE e ..malha —BAILES
A' FANTASIA. X.B itii}

GARANTO A ZONA
Com mer-dado»* Alavanca (compérri. . Al PRpr_r_ _ti«.<
Dr. Jac.randi leomperti . 

~] . 
CARLol°TORR_SHilariante ,l.-.e=i»,eriro de 1QAO DF. DEUS

GRANDt SUC-bs-O Ut TcIda A COMPANHIAO .-cxtetlo .Io 1.AWSTENN1S ' -? EXITC» l> \«T -T-7f/. ..
CASAS - A PROFESSORA -_,'..l.TO v 

"om 
í-*l 1 v?L*' 

*.^LK
FEMININO }yl 

¦•*-*--» 
c o TIRO

Amanhã e todas a. noite — GARANTO A ZONA. tB 3ój_J i

•;
..? \

THEATRO «CARLOS GOME.
_ —"  ¦

Xc j itMirn atin-xo .> >».-":•.
. . alrr.ira-rri

Uo visitar o maravilhoso

PR5SSPE ASflüDO
Entrada .MM» rê'^

Lembramos ;.«>- __i-,-
[ios das Pastorinhas a
conveniência >l*i -¦
inscreverem qnaiit.-
antes para os eoncur-
sos.- ,*i preinii». qa>*
Empresa vae realr/a^

» ,

ILEülVEL MUTILADO
j
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CORREIO DA MANHÃ — Sefçnnda-fôira. 31 de Dezembro de 1017

jm. fi_av»ts_n_ia^.Mia_0W-BS__ _»_ Primeiro exlilbldor. nt» ifi
_&____ »™ H5?"^tt__ry^rm _ffl& Brasil, dos «dobros lllms ffi

dgTHi Tv CjJK^ ___iJe____r___r___i Fitinmount-DLuxo  K
Ounico scicolifiqáinénte iircjatfo pelo pròcoosò de injecçilo do «ir frio. Orchestras, nos salões de ejpera o

cxhibiçSlo, soh a direcção do tpacstro [.afqyetto ____________

HOJS Mais um nome rutilante no cartaz do Avenida HOJE

_M_____EG TS/L TJ _R IR .A. TT
- - u formosa, famosa e scintillante «estrella" rival de

MARY IMP.KFORD, num cinedráma de alta
e ininterrupta emoção, primor da

L.ky-l-aramouiUWw^t.- ¦ "'. 
<rw_B H

WÊBs ¦¦"!_¦ •t^*<??!jB^I____B
IB-fíiPtat> '_fl)Ba_____Sw__-__l
¦ ¦¦' " 1111 _i' _ i l_F_B____________H

BL» -*_r_t___Sw_____í
___i€«'"* '¦ ''*«fl^a_j

^B tJ| Kíít\''>'' ,i'v^li__P^^S__ ____!

___,*i_*^_l ¦'!__if'*! 'íIhÍ&v^IMB-%1 _Fw: ''¦'''•¦tksw^B
__K*''**{^| mmmW- ''-.'&___'-'{ ' l^ri^^â^^-H

_____?~*S__ri*'â______' ''^'•«¦¦¦¦¦'¦'^wfeSiraSH
___P«HI>_ill__l _______ _s:^ÉlaH I

¦^ ^Eí«________-¦_¦___»___¦¦_¦¦____¦¦___¦•

¦ satyra formidável aos processos da justiçi
americana e dos seus tributiacs nocturnos. Uma

acção passional siijjsiísliyti, um bello romance
do amornem seis a.otòs mtigniticos.

Um novo tr.ibalho nolnbilissimo d,i gloriosa crea-
dora de ««Em busca da verdade»

1I
1
1

I

____________». i _*__

C1NE BOULEVARD - Boulevard 28 de Setembro 163
HOJE — Film anclo-amente e-perado — M-sjis cones — HOJ13
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\ Wtm dos ItlHIK
AE5MERALPA

rvfvvvfvvvvfVffVfyivTvvvffyryfr^tTfffTvif'
Granele orchestra iliri-iila pelo maestro Ciabriel ele Alnieiela,

Coròi e.inlarào; — A murcha elo Solehel- Paulista — A .can-
Io ilo Marinheiro — e "O SONHO'.',

(A 650-)!<*«,. neciçilo — A'» 6i;.' — -'. ii» * horas — ,T. aa -i|-

CENTRAL Da BRASIL SOC IA ES

Uma producção sensacional da sobe*
rana das marcas "yankees"

Aprc-tiiuram, proposta* n.t concor-
rencia aberti para fornecimento de
lona para .1 Locòinoçf.o ti" divisão)
'em 191". oi sr*. M.iynnk veiga &
C, lüiport, Irmlo .<, C., Ilorhno
Mui' k C, e Souza Baptiaia * C.

—;— A remia .Ia eslacSo Ceiural
tinte-liontcm, íoi dc ,|j:8oH$40o.

—; Passou .» ücrvir no I_ne_n-
tudo, o conferente Adalberto Mciie-
2C3. , 1

Í-— Apresentou-se-hontem ao cs-
calanie capitão Olyinpio M. Araujo.
iu .1" elivisão, 11 praticante l-lo-iano
Escolur. ' ,

—:— Oe orilem ilo «Ir. Agni.ir
Moreln fiei creado u servido de des-
paclioi' dire.-tos, ele liaeapcns das e'<-
i.icócs il'.i Central elo Hrasil pan eis
estações i|-s ICstradas Paulistas e vi-
cc.veria, a pariir de iinuiilij. i" «je
janeiro dc hjiS. com frete paso ne
pròceilciici.1 .10 destino.

;— Serão pagas lioje as folhos
dc p.iijaiuenlo «los condiletores ele
irem ile i". --•, .1" c 4' classes, ma-
cliiui-Jteis elo dapnsito S. .Oieigo c
guàrda-freios'.

CHRONICA MUNDANA

Ciisa lmportadoru de jolas, relógios, bronzea e metaes Onos.

GRANQE VARIEDADE Elí^Al^riGOS PARA PRESENTE^^

Durante as lestas 15°\c~de^%1mento nos piemos marcajlos
Travessa de '§. Francisco de Paula, 8e 10
versario de d. Iiielilll «le Oliveira l:rr- scniaila pelo lliesonreiro, c «lc pro-,
reira,' esposa do coiniiiissaii.l Virgílio postas .ele admissão ile noe-os mem-

"-IVnnr.i, com missa ria do k>" districto. bros, ,
Por c.áe motivo, (.-.teve cm lestas -*•-¦ **; »í;

lar .1" felir caiai, a rua Alice, no' CIjl^HS H FMSTAS
ilèocha.

— I.iiíayeitc Silua, ANOAIIAllV Cl.1'1'. C.VK.NAVA'--.-- I..iiayeuc Sile-a. iioísii ceim-1 ,:*.',.-;¦,,', ,„;,„..,„,,.,. , ..i^,.1 lava eniri-ti.l.. .1 conversar capi as

hte* »• —'" - -»»i'f'» i ií;r,rB,!..J.:.J.M.ZZli,,. SSi ^í^aTE^-íi0111 varias iodas, cnnimcniora lioje l,|a(|e dará 11111 Rrande baile, nue ""'• j/i"^,,^ fseu aiiiiiver.-,irio, recebemlo, por esse] nr,\ lambem .'para 'inausuracJo dos *"v\",f*,|,c'i.» 
«IO**-* districto provi

ENLOUQUECEU
SUBITAMENTE

Hontem. á tar.lc. o fuèAo Valeatim
tlnuies Keriuindes. ele ..- .innos c resi-
dente á rua Padre Jligucllno n. -;. «rs-

¦tiilú n conversar com a*? pes*
dc-

accesrso

g MAE IWURRAY HOJE
!lí Quinta-feira —¦ Uma data áurea nos iinnaos do Avenida

M^JE-tY pickpokd

EVl^E RAURRAY HOJE

Ir

err. sete actos monumentalmente liellns
da serie «Paramouat-Super-producçüo» MAOUA poema ile dôr, do amargura, de

sul Tri mento e de amor.

ÍC Paramount D'Luxo S; -Tose, 5"7 —Tei. 5070 G. B 5039

ffiffi_fi_fagfifi_ir_rl^

CI3ME3VIA.S
HOJE NA AVENIDA

ODEOS' — Proscguindo na itiinter-
f.:!-;.-! ,-fne dc .r.umphos que cnnsii-
turm as *-uas Ki"-*-'idio>.i5 e.xhibições
c:nc:i:ati«í*r..i>hicas. o Odeon organizou
P-j:i hoje, cm seus hellos salões, um
xogranuna dos mais sensacíonaes.
Kelle resurge a laureada actriz Regina
Badcl, que, secundada dc -ícrio pflo
reputai! u« actor Sigiií-rct. deliciará -*s
opectadores .¦'¦111 «tn trabalho magis-

iv.1 no sorprchcndcntc film "Ma-
n:clla". O curpn dc coros dó Odeon
cí- tara a linda barcarola — V.o mar!
a^ mar! marinheiros!

CISE PAI.AIS — Afim «lc «íuc a
distineta platéa que o freqüenta ter-
Oii-ie o 19:7 e entre no io:S por entre
rtaniiesiaçõrs de alegria, ile jovíalídar
íls. c dc expansões alacres, o elegante
("::te Pilais urRanizou para boje um
espectaculo exclusivamente para rir.
Consta elle de dois films de episódios
eiii exíiemo hilariantes, que sün —
•"Macaco cm Ioi*i dc louça" c "Chico
P?ik por sua dama", desempenhados
p.U notável trindade cômica Chico
1.1'ia. Azarão e Fcltsunna,

APESIDA — Mais urna olira nota
bilissima da I-«.sl:y* Par.iniuunt, com o
teapprff»."mento «:a gloriò.a "estrella"
Mae Murra;l a deliciosa interprete dc
-- "K-:i busca da verdade", offerece
hiie aos .eus freqüentadores, cumn
brinde de Anno Bom, a empresa dn
rAif Avenida. A obra a estrear-se hoje
c —* "Rtgi>i**o criminal", uma satyr:^
violenta aos processos ila jtistii*,V•"¦rankee**, um romance dc desvairada
p_.\ãr>, íuja ae-*r*.o «ltr,i-?iiggestiv.i per-
ntittê â rival da uicxccdivel Mary ri-
ckford apresentar aos seus admiradores
nuts uma grandiosa creação artística.

PATHE' — Estão de parabéns os
sptcviadorrs d«"> incnmnaravcl Max
I.mder. Apôs uma longa ausência, "
ieí »!o riso rc.ipp.Tecc hoje uo luxuoso
Patbé, Max l^t*icr resurge no extra

timentat r outra comtc.i, c o que or-
ganizon para hoje o popular Paris. O?»
apreciado res dus fibns dramáticos se
deliciarão ante a pmjec-cão da ciupol-
gante obra — O modelo d*t cera, dc
scenas scnsaeíonaes. Os nmigná dos
trabaUios 'desoptlantes muito terão qne
rir com n< duas cngracadissiiuas co-
médias — Chico Uma, poi sua dama,
c Macaco em Sija tie louco, milhas de
lances dc um comico irresistível.
r!. "T. ?!-:

IDEAI. — A riasciii tle Ma.r í- a
ultima creação dn ultra*populnr actor
comico Max l.nider, que tão aprecia-
do é pelo publico carioca. Xo r sen
novo trabalho, primeiro posado nòs
hstados Unidos, o incgnalavel artista
proporcionará aos espectadores 40 nu*
tratos dc nleprin commitnlcntivn, tran-
ca e írreprimivél. Como fecho do pro-
gramma, o conceituado Ideal faríl
ainda correr tlò seu cetan o nm-lia-
íador drama social—í) canto da ago-
nta, no qual figura a afamada artista
russa Tliyldc Kassay.

MATTOSO — O querido cinema ela
praça da 1 Saudei ra vae hoje propor-
cion.ir aos seus habitue"s nm delicioso
programma, que consta do seguinte:
Quem era o nutro homem', drama de
scenas as mais empolgantes; A frota
dos eminrantes, drama dc admirável
iitrccho.

0 NOSSO NOVO CONCURSO
DAS ARTISTAS AMERICA-

,NAS DA TELA QUAL A
SUA PREFERIDA?

Penúltimo dia de concurso, o dc
hontem, explicando sc desse modo a
votação extraordinarissima dc todas as
concorrentes. Apenas ficaram mal vo}
tadas Iroiii.ee C/umi c Prcscilla Dean, 

'ietteé"ao""elinéà"dâ' 
I';f;ãír-íli""'iíste"ve

trabalho, no uAnt>\- Fatal* (em séries),
mudaria de opiniã* t

Lulv — Vogue fas a Chronica
Mundana. Não _**desta seceâo. Ji' es-
ta o direcção (depois do nome já se
vê) : to lhe care of tlte manager of
lhe Lyric Thehtrc — Broadsvay and
42 ili Street — Xo-.-a York.

Napolitana — .Vim recebemos a
carta a nue se refere. Já hontem dis-
semos que a sua preferida fará breve
no â'i'íi a Fsposa n. 2". Hoje ainda
recebemos votos. FV o ultimo dia.

iDiot — Foram, sim senhora.
Apaixonada -- HA esposa n 2" ou

".-l segunda esposa" ¦'• a mesma coisa.
O argumento fo\ tirado de ''Madame
fíovar\'' de Gnstave Flattbert, o gran-
de Flaubert. Vae ser e.rhibida no Pa-
thé c no Jdea],

Vio--kt.\ — Alice Joycc trabalhou tua
fabrica Kalcm, por muita tempo. Foi

iebre nos papeis de india e fie/r per-

para senhoras e meninas
especialidade da casa

"A BRAZILEIRA"

que, aliás, só agora fizeram a sita cn-
trada na disputa.

Pelo que sc dcprehcude da votação
das cinco primeiras, são essas, por
egual, --.s favoritas do nosso publico,
visto que a diffcrença de suffrayios

ha pouco uo Odeon conto figura de re-
leva im /i/m "Invasão dos bárbaros".

•Mauam-* «Maia — Agradecemos e re-
trbuiuios.

«Marta Reis — Molie Ring lia fem-
Po já que não figura nos cartazes do
Rio. E' ella, porôm, quem fas o prin-
cipal papel feminino do film cm _•¦"

de umas para outras é relativamente r'\cs "O mysterh da dupla crus'" a es-
pequena.

A mais votada das cinco nâo chega
a ter o dobro da votação da qu* o
foi menos /

1 Da apuração dc hontem resultou,
pois, o segmnte 1

trear breve no Rio.
1V10LKTTK — Não <! possível proro-

gar.. Fuccrra-se hoje tmpreterivel-
mente.

,..dinario trabalho — "A viagem de
Max?, o primeiro film que posou nos
___»_dns Unidos, sob a magistral dire-
i\io de Kssauay. mediante <> contrato
dt- um milhão de francos. Completará
o programma a brilham*- comedia dra-
natiea dc Pathê Freres •*— "A tor-
incuta**, representada por consagrados
artistas francezes.

Mary Pickford. .
,lune Caprice. , ,'Paulinc Krcdcriclí,

l Gladys Jírockwell,
Virgínia Pcarson.
iMíiriã Wnlcamp. t
1'earl Whito. . .
aiari.( llnro. . , .
(írace Cunnrd. , .
'lillil ilall
Ilorothy Phillips, ,
VtilcsUii Stiratt. ,
.lane Lee
'Margarida Clark,

TtOVl.l-VARP — .r.slc confortável I Alice llrae.lv. . .
cinema coníeccinnoii para boje um I Jcvel Carnicn, .
prugramma destinado a succcssii se- ( C.craldim- 'Farrar,
gttro è enorme. Consta cllc do cmpol- Théila liara
gante film " Invasão dos bárbaros",
J-.--. i|.

.S-.H.IRT
teressante
gramma que

MODULO — Pcccadora rtitiwsa.
drama de episódios ns mais sensacio-
naes. e Fantasma parda, novos episn-
dins do tempestuoso drama de nvcn-
tura*-, s-lo n*: filins mu- constituem o
novo procrninma ile lioje, no popular
cinema da rua Vinte e Ouatro de
¦Maio.

.K11II1 lliilaiul. .
Grácc Jlarmond.
Norma 'rnlmndgc
Vivian iMnitiu.
Kitly Ciordon. .
'litlicl Clayion. ,
el.ilian Ciish. . ,
Fanny Ward.

• Clicin de attraclívos, in*
variado é n novo pro-
boje se çstréa no pro-

curado cinema do líoulevard _S tlc Sc-
tembrn, líst?. elle assim organizado :
"Fas.inação", dram-- de intensa e vi* i iClara Kimbaíl.
porosa acção, pela festejada Fnuiceseíi \"criion Castkr. • ,
illcrtiui: primeiro c segundo episódios . i];thel CVrandiu. , .
do sensacional 'trama de aventuras —j B.emiri* Ulrich. . .

PARtStEXSE — N'o confortável I "iMysterin ele Myra", Katlierinel.ee. .
cinema da avenida Kio liranco sei a | ;*. .\.'. lltlanchc Sweet. .
hoje inicia-la a projecíâo do electri- ' '-',-.'_„,.. 

,... ... ....,,. I Anna I.ullicr. . .
r-ante cine-follietim — "O srandi- 51- rt.V'.A/(-.l.V0 — IMa.s uni <-occia-, iN(, i;,..,\KT. . .
i»-!o-. dividido em 18 panes, de epi- i ¦*''¦" si.rprelienilcilte lera lin-e. tio coii- , y. , Ml.rscrc.n, ,
Vhos de ; iinprevistas e arrojadas\_*.]]«**? 'l^J™""™": a,„*",?"._ I Clíd 'Mnilison. . .

lliessie Marriscnlc.
imprevistas

aventuras. O*-, dois primeiros episódios
fâo intitulados — **0 furacão da vida"
e "O cofre do the_ourn*\ tendo como

Çiotagonistas 
_ o formoso e vigoroso

rar.cis Bushmanu c a encantadora
actriz lleveii» Bayne.

FORA DA AVENIDA

7RIS — Difficilmentc .c poderá
í-vigir, em cinematographia, um pro-
graniT.a mais attracnte c mais ane-
l-audor do que o que h-oje otierece
aos seus habitues o querido cinema
Ir:-., que assim fecha com chave de
ouro » anno de ioir e abre tão pro-
•missoramentu o anno dc •oiS. -No
espectacuh» cuja premure nnuitncia pa-
ra hoie figuram .! *on.juista da reli-
cideic. drama de scenas as mais en-
lerneceJoras, em ciuci aetns; O eo.tl
c,» leão.'cm tres violentis>i:nas parte**;
Vaso ruim não quebra, comedia dc
gr.nde eileiln. da L. K H.

¦c.i'1 do aristocrático baiiro dc Copa
ealiana. 1 . -- --\ ciulcil-ir de li-.roa' ir.,.,.., 11 .i...-s
drama de vigoros, acção, pelo notável Íf.-.S 

'{,"„"„
artista «Grorge W.ilsh; "Princczn Ale*-;ía". admirável obra ctnemntngrapliica
da Paramount, do maís arrebatador
entrecho.

ii_3*BaaEB-a__Bg_aggB'iMW_i
Cineina SMAKT

5I.G04 votos
42.23a "
33i99* ;;
33.803 "--.914 "
8.329 *
6.890 *
3.215 ;
3.1120 *-.900 »
2.979 "
1.61S "
1.378 "
i.-'ijij "
I.1S0 "
I. n 15 ""•8 "

3S2
37«i
341
.1.17
-'01
2911
.'911
-71

145
l.lo
98
«i.l

7'J
fiS
('7
1.7

Houlrvarel 28 ile
HOJS

Setembro _ifi
HOJ 15

P 4 R1 *»
lle-"fM pa

Cm otaculo para
uma parte 5

Fascinação
di ama cm o parles, pela cen
bre artista Francisca Ecrtini.

Inicio "lc um nova e Inrmnla-
vel trabalho ent 15 béries

Os Mysterios de Myra
.» c ji gfries cm 5 partes

(A m.ii.l
^<w,tjuii__i-_a_fi<----)w_wai-i»-_^

Keverly Hayne. ,
_\Inc Murray. . .
(ierda llobnes. .
Cléo Rcdgley. . .
¦Mnlie KiiiR. . . .
Ilal.y Remi. . . .

'Mary Martin. . .
¦Mnria iMaed.arcn.
Se'e'1111 Oeve-ll. . .

I Itila .lolivet. . . .
I.ouise («latiu, . .
Prescilla-Deuii. .

MAlíA DO COXeilRSll

ril.Mii. Wiiiii: — Ila ii,- pcrniitlir
que llw refutemos a argumento... .1
" IIi:'i mi 1/.... U.v./i'iii.i 1/1' .V«.i'ii York",
conto a senhor» lhe chama nâo >'¦ o que
lhe parcie... Hasta dizer sc que. ain-
da lia pouco, em um concurso como
este, aberto num jornal de Puerta JVt*
»i>. Mi\s Pearl Hhite tirou o printci-
ro logar com *_íi7.617 :¦(#/(»*, .tò.nnu «
i»iii.t dos que teve a segunda ' /¦' se
et scit/mi*() pudesse ler o que dizem ns
jornaes americanos sobre o seu ultimo

CARTAZ DO DIA

AMERICANO — "Vendedor ele
livros" (drama); "Princcza Alcxia-
(drama).

AV1ÍX1DA — "Em rcRiilro cri-
nunal1' (drama).

BOULEVARD — "A invasão dos
bárbaros, (drama),

CINE PAtAlS — "Macaco em
loja dc louça" (drama); 

"Cliieo Coia
por sua dama"! (comedia).

¦IDEAL — "A viagem de Max
á America" (comedia): 

"O canto da
agonia" (drama).

ÍRIS  "A conquista da íclieida-
de" (drama); 

"O covil elo leão"
(drama); "Vaso ruim não quebra"
(comedia)

MATTOSO — "Quem era o ou-
Iro homem?" (drama*); 

"A frota elos
emigrantes" (ilraina).

MODELO — "Pcccadora virtuo-
sa" (drama); "Fantasma pardo"
(drama).

! ODEON'— "Manuclla" (drama).1 PARIS — "Cliici Boia por sua
i dama" (comedia); "Macaco em loja
| il_ loíuja" (comediu); 

"O modelo ele

j cera" (drama).
PAKISIEXSE — "O grande se-

gredo" (drama).
PATHE' —- "A viagem dc Max"

(comedia); "A tormenta" (comediu).
SMART — "Fascinação" (drainii)"Os niyüterios ele Myra" (drama).

Lingerie fina franceza
Preços mais baratos do que

em qualquer outra parte

UM INCIDENTE
JORNALÍSTICO

A decisão de um tribunal
de honra argentino

Buenos- .Aires, -o — (A. A.l
— O tribunal ele honra tlcsiüiiudo
para julgar o incielente entre o
sr. Luiz Mitre. ]ircsitlente do
Circulo ela Imprensa, e u sr. Eini-
lio Tjiirks. proprietário elo jornal
germanopliilo *T,a Union", moti-
vado pela resoliiijão daquelle Cir-
ouio relativamente aos redactores
ele "La Union", declarou não.en-
cnntrar motivo algum para justi-
ficar um encontro ,pelas armas.

111H ,». __ - _

A AGENCIA DO LLOYD EM
EM ASSUMPÇÃO

Montevidéo. -n — (.A. A.) —
Embarcou hontem para Assuni-
(•ão do Pa.iiR.wy,' r comntandaníe
Serra Belfort, ejue alciii <le - in-
speccionnr a agencia do loyd Bra-
sileiro, vae installnr o novo agen-
te da niesina companhia, sr. Bum-
lierin Costa.

ÜRANDK SUCCESSO

Os Mysterios
dc Myra

15 episódios, 'ji parles duplas
Ilypnutisinooecullisníu

Brevemente:

A Seita dos Mysteriosos
ü episódios ¦ 1^ partes poli

eiacs, do' Hispano Films.

Kxclusividadc da Kmpresa Ci
tictniitographica PlNKi.I-Ul •¦*
liua dr S. Josc, 5f> — líio.

lll s_
!W?(R*wv»íín_Brn

Cinema Mattoso
Praça da Bandeira

HOJE HOJE I
ProKiamnia excepcional !

Duas fitas formidáveis, cm
arte c esplendor !

Quem era o outro
homem ?

(5 actos pelo grande Fraucis-
co Kord)

Frota dos emigrantes
(tí actos vigorosos)

Amanhã, dia de Anuo Bom
MAT1NE-E INFANTIL !

Cinema Modelo
Rua 24 de Maio 3K7

HOJE HOJE I
Alais um programui.. deliciosoI

Alais um sueeesso im-unlcs

PECCADORA VIRTUOSA
(5 aelos. ila Din,' llirel)

FANTASMA PARDO
(pelo querido l.nlleaux,

cuíca adorado)

O ultimo domingo de 1917.
O sol desde cedo derramava ale&rifl

por toda a cidade, enchendo dc ; ida e
felicidade tu coraçjics qne se inflam-
mam com a idéa de um Sovo Anno
de venturas, e enchendo de esperança
as nossas almas to* taradas.

Eram vestidos leves, eltapèos claros
e floridos, sombrinhas rendadas c umi-
tteores' que perturbavam desde muito 1
cede ns olhos dos que procuram como
balsa mo pura as suas dores o terno
olhar das mulheres formosas.

O largo do Machado era um vac-votn
de silhuetas esgnias e graciosas quacs
figurinhas de "Sabatter" emolduradas']
no verde dos gramados,

Ftameqgo.
Essa paisagem que nos parece novtí

cada vez que a contemplamos, mais
a sita bellcza cresce dia a dia. unha
hontem ri tarde, à hora do "footitig",
o aspecto mais lindo que jamais vira.

Automóveis corriam ligeiros em lon-
gas filas e pelas alamedas central cá
beira da praia passeava o mundo eie-
gante tio Rio,

Um automóvel andava a passo, eon-
durindo a'ois representantes da "/¦*¦';
nesse dorêe" e o "chrónista elegante"
qne "imparcialmente'1 era alvo dc to-
aos os olhares femininos,..

E se ellas todas soubessem o quanto
elle estava pafuuiadoV....

Pdssaraui: mme. Rega Monteiro c
mllc. Aida fírila. que nos fez lembrar
n festa das "flores" deste amiu em Pc-
tropo lis.

Por que* pergunta alguém.
Responde o autor das "MeUndro-

sas": — íorijiie- c mllc. Viciaria Regia,
et n'i-11 parlons ptits.

Notamos ainda: mme. c mlle. Lt-
ciuio Cardoso, mme. e mlle. Coniliacan,
mil,-. Nair Teu Brink, mlles. Caslro
Ccralteira, mllcs Alves dc Souza, mme.
v mlle, Frónlin, mtle. Alvará Werncck.
mllcs. Olheira Castro, mlle. Cariiiila
dc Almeida, mllc. Heloísa Campelh,
mllcs. Pereira l.ima, iiií.V. Midazi,
mme. c mil,: Raul Rega, mllc. 1'cia
Cochraue, mme. Gustavo ,'au Erven,
mme. Roberto Machado, mme. Adrien
Roíiclion. mllcs. Fera ,- Dora Wilson,
mine. Hugo l.eal. mme. Sylvio Ih-tim
Paes l.emc, mme, Teixeira de Carvaf*
lho. mlle. Antonictta Souza, mlle. Tei-
xeira de fíarros, mlle. Fifi ürnmmond,
mme. Soares do Lago, mlles. Leal,
mme. Castro Lima, mme. viuva lietim
Paes Leme, l mlle Guimarães Natal,
mlle. Stella Fillcla, mine. Oscar Lei/Ví.
mlle. Refiina Moura, mme. e mlle. Ri-
chentond Guimarães, mlles. t Silva
Monteiro, mme. e mlles. Monteiro de
Castro, baronesa de Pinto Lima. mllc.
Camargo Neves, mme. João Carvalho
Vieira, mlle. Maria Josc Nabiieo. mllc.
Editli Savillc, mlle. Sarita Rodrigues
l.ima, mllc. Pego Junior, mllcs. 7ei-
.iTiVii Junior, mme. c mlle. Mello
Reis. r.ille. Souza Mattos, mine. Fran-
cisco Firas, mme. Souza e Silva, mllc.
Lucila -i)ii-n Ribeiro, niiiu*. c mllc.
Farrula, mlle. 7.aira Nalmco, mine.
Monteiro de Barros, mme. Celso Sá
Brito, mme. Mendonça, mlle. F.wbank
da Câmara, mllcs. Bandeira dc Gouvêa.
mlles. Pontes Aguiar, mllcs. Dclamiirc.
mllcs. Couta, mlles. Souza Gomes,
li-.ltcs. loão Luiz Alves, mllcs. Vera
Paralilios, mlles. Vera c Dora Ararife,
mme. e mllc. Pinto Lima. etc.

E a tarde sc extinguiu aos poucos,
os últimos raias de sol penetravam sua-
vemenle no vsverdeado do mar e a
noite descia pansadamente...

« * * .
Realiza-se hoje ií noite o gratiae

baile á phantasia qtte a sra. Nicia Silva
offerece no salão da rua Sete de Sc-
tembru iis pessoa* das suas relações.

Vogue.
:'t * *

DATAS INTIMAS

Mais um natal conta lioje A. I.u-
cilia De Giovanni, distineta professo-
ra municipal. Querida de seus
discípulos e das suas collegas, vae
ter occasião de receber as melhores
provas dc alfecto.

—:— Acha se lioje cm festas o lar
do capitão Ilypolito «Abranchcs, por
motivo do anniversario da sua digna
esposa, d. Luiza Abranchcs.

A aiinivcrsananle terá um dia frsti-
vo não faltando os cumprimentos das
numerosas pessoas das suas rclaçUes.

—:— Transcorreu hontcin o anui-

motivo, Kignificativiis d<-inon_tra>;õcs a*;*,:- 
¦•"•¦-¦•-, *-¦••'-

de estima. .-¦ » . • v-ri/c-_.¦- l-"az annos hoje o .nalntite. VliLIA-Mr.-
Kniesui. [illm do sr. Miguel 1'appa.;

ido
* *

1)110Ierrai iicyoe-iank* dcsM praça
lera um dia cheio dc alegres _ur-
pre-a--, .

t—.— 1'aj anuo.-; hoje o conhecido e
coiicoilu.idu clinico desta capital, dr.
Uarbo.a Homeu,

Um grupo de* amigos offcrece-lhc,

Acha-se no Kio. vindo de ("uaratn
eiiei.i. listado de S. l'aulo. ei sr. l-.loy
\ieira ele Carvalho, represeniaiitc .li
iiii|iortãiitc firma Kan^cl do Castro,
il.ieiiiella cidade.

—;.— lÍMà no Kio. vindo dc Cauí-
pinas, o sr. llerculano Pinheiro. n«e
;i.|iií vem t.ralnr tle negócios de «wus

na fazeii.la do Poclnlio, na esl.wãn elo interesses
Ypiranga. uma bellissiuu festa.

O dr. Bar lio sa líomeu seguiu, ant
lioiileiii. ,'í larele, para es<a localidade, 6ÈNTRÒ CAKI¦• \ — Km assem-
acompanhado ele sua cima. familia. , bica iieral, effei'lu.1.^1 anie-lionteni, oa

-:- 1'a* annos hoje, „s seus ....--¦ -<-¦•-¦ ll"sl*' «*"rr  " '"

íoi íc annos. n inielligeiiie Mario
1'ii-dade 'Soares.

... ... ... cisco Antônio r.\
e Theophilo Alvíii

ciou para que " inleli- l«>s<e removia
para a Repartição tçntral «le Paliei-, JJ;*;
afim de so
hidade'.

subinettído a exat ne de sa-

w
ASSOCI.VÇõ

CASAMENTOS
Contratou casamento o sr. (íervaslo 1 RUSSAS

I.uiz de Ctihlia Junior. com a senho- '
i íta Qracv do Xascitneutu Ferreira c
Silva.

—;— participaram nos o seu rn-
lace matrimonial, d, .Antonictta C-n -
pinter Sant'Anna e o sr. Augusto tia
Silva Snnt'Auua, residentes na l',ar
ra do Plrahy,

—:— Casou-se uo dia 25. na ecu-
ja de S. Christovão, a senhorita
Athalia da Silva Floiião. com o si
Oldcuiar Ferreira Soares, funeciona-
rio publico.

—:— Commemnrani hoje
bodas de prat;
ves, sócio d:

j(te conttttissãn, pai-i dar pareceq%-o
¦ a gestão d.i actual direotnria: lfr;«

«. lúlricn S 111.
Hcthoucourt.

fl'

Rm suffrasio da alma da senliorha
Coriua Fonseca, lilii.i elo coronel l''ran
eisco .lusi Alvares da Fonseca, dire
dor da secretaria do Ministério ua
Guerra, será celebrada hoi* ás g ho
ras, na egreja de S. -,-ià.nciscü de
Paula, uma missa dc -íoliuui dia.

S^^

lAI.I.IXIMKNTtlS
—:— Falleeeu hoiileni, ás m horas

da noite, u sr. Joaquim Estevam Coc
r. Bernardo C.oiKal. lho de Magalhães, elo roíiunereiii desia

0*èai .Machado & praça, ti se-u euteiramentn reali.-.a -e
C. o d. Celina Ooncalvcs. i hoje ás 5 lioras ela tutele, uo eeiiii

Coliiineiuorando essa ilala. será ce- lerio ele S. erauciseMi Xavier, saimln
lebrnila, ás 10 horas, na niniri- iln o feretro da rua Visçiviile üe Sania
Sacramento, tuna missa etn ac-çftn nt- : Criu n. (-i-, no ÍMigeiiho Novo.
maças, mandada celebrar pelo elisiiii'' —:— No Uuspicio .\.ici.ui.il ue
cto casal, Alienados, fallcceu buiitem, as y ho

:í: í!í :): '. ras d,\ noite, o sr. Aseemliiu» liam'-
XASCIAIEXTOS pi, auiis.i iniiloineirn da lv-.bt. ipie

1 o lar dn sr. ! ali sc achava recolhido ha uni anno
0 seu enterro realira.se hoie. á>

4 horas da tarde, saindo o leietrn elo
Hospicio para o cemitério de S. João

le sua galante filhinha j-apiisla. O sr. Serapião de Olivei-
! ra, continuo «Ia Câmara, i|ue era com-

padre do morto, tomou a si as des-
pesas do cnterr«

Acha-se enriqueci
losé í,ojies dos Santos c de d. -M.i*
ricttn' -Kiicnrnacão dos (.autos, eom o
nascimento
.Vcusa.

O estimado casal tem. por esse mo-
livo, recebido muitas felicitações.

• — •—Acha-se aúgmetitado o lar doi ,
coronel Rdimrdo de Sou/a l.eile, com j *$=
a nascimento de unifi interessante e [ G",
robusta creança. qne recebeu o nome j g-;

Âperitiva-estomacal raorlerno,
tsdio-activo, tônico íortificante.
— Bebida deliciosa. — Meio hora
antes «ias refeições abre o ap-
petite, conserva a juventude a
5á resistência aos velhos.—Tres
cálices todos os dias* e o mila-
gre se fará em pouco tempo.—
Nos bars, confeitarias, cafe^s, bo-
tequins, armazéns.—Tome pela-
do qne é delicioso 1
¦• Depositários: BlourSo & O,
raa do Kosario, 13;». Concessio»
nanes: Coutinho Neves & O.,
rua Buenos Ayres. üfi.

os cães" doaunâm nc*-
12" DISTRICTO

O operário João Rodrigues da Silva,
morador â rua d<- Lavradio n. Jju. foi
ímiitein raordiiío por um grande ção.j*-

, . ; pertencente a Antônio'Joaquim de Sou-"*
èrfii*e^*____t-rt-£riKgait^ ; ra c ,|,.c tiu* cravo» os dentes v.a ço."

o nso do I; 
-'¦¦»;XU ,,„ I=„ üis;ric,# „££ 

"
intimar o dono dn cã" a envial-0 1'J-í-

stítuto Pasteur, bc::: como a vU

>> ^-

ele- Paulo Anselmo. j \f,\/r _,_„_ Bj. 1.inunia
Por esse iuotlvo tem o dislineto ca-! »: A._irODC t£ < ° ¦

sal sido bastante felicitado. : Sk 
S 

j ct""*1'r grindeuáU
de Oliveira Junior

menina Kuth, filhinha tio

Crcacãe» «i.i acrediiada fabrica
¦-\XI).W,l'*i.\'": — Chocolate em

pue-uiiiiiius ele 250 prs.. :i 500 rs.
— A' icmlj em toela parle.

Uo da Sdva, mecânico do .^loyd lira- ¦ Rr
sileiro c de d. Victoria ela Silva. I [T q(,

Servirão de paranyniphos o sr, co- j ft *

HAI'TISAT)OS
—:— Receberá amanhã as agtias"j||*

lústraes du baptisino, nn matriz UC\'È' wc v"'¥*-*'" **¦"""•*"* f

Lourdes, e,„ vnia Miei, ,1 .'galante | acalma qualquer t ,rVn-DTir;nn--p_l.
TA(._r |. A EXPORTAÇÃO DOS l-KO-

1 UÍ)M'e 1 I ductOS URüGUAYOS
coiiipletiimento % \ .„„„.,....„,,.„ .„, _ (A. A.j _

ronel Álvaro Coelho ela Rocha e sua I '^-5^'^_^^^uleN--^ A cliancellaria nacional contriiloi,
esposa d. Aüce Ròdoplatio da Rocha. "TJ^ *J '."*__.' '

 liaptiza-sc hoje, na capella i  *¦ *** ^
de _ Pedro, elo Encantado, a iniiv 1 '_. 1 * I
cento Débora, filhinha do sr. Des- ; (J-j- eilCOIltrO de VelllCUIOS
uicval tcllis c ele ei. Bartyra l.elt.-s. '
Servirão de padrinhos o acadêmico

tun vapor lic5p:utho! M*-*-- v*r*- ;-°
iioísii porto en* fevereiro do tinnp
próximo pat.i recelhrr um carre-
ei.iiiientei <l>>_ nossos p-odtictos.m ¦ 111

I Hontem, pela manhã, deu-se »m ! t-ACÇ A nc TÍIMATC — A ""* f
; encontro entre elois veliiculeis: um ] MAMA UL lUlTlf-lE. lhor^é i.t

Snlcsiano Raul Moreira l,ellis e d.
Zulmira de Medeiros.

-'- ;J; jt-
PKSTAS

Despediudo-Fe do armo de 10171.*-.
"Crupo ilraniatii'.. Cariiavale-sco Us-; 

' 
, In'ora ¦;_ nh_ General Peelr.i nu-

pada ile Ouro", com-sede na cslraila „
da •Penha, rçalira hoje brilhante '•soi' 

, lml^c 
'*„,„ 

bate.boCil lnuiw for-
ree dansante. 1^ _uc .„_,.„ ¦„_„ „,„-,,., „enk.

rriYi-Plili'Vf'1 »*! -"' llomc|i' •'" carrocinha queria que
l,u.\i' --.iu,!*!. rna i molornBjro parisse os prejiiizns"Olorifieaeão tia huinnniiinile'— seríi (ne n.-10 i10„vc
o tlieuia da cõnfcrcneia puhlica i*no Assim, levaram n questionar por

dia, no Templo ela lliiinaiiieladc.

da Companhia Mauuiüctora dc Con* *y
servas Alimentícias. ¦• * ^mtr

RKITXIOHH
i\m sessão extraordinária, rcunc-se

boje, ás ,S lioras da noite, u Instituto
dns Advoiiailiis, coiislandu a sua ur-
dem do elia de voliwüe- de pareceres,
prestação de contas e proposta de or-
çaiucnto para o anno ele i<j«S. apre-

lionele da linha ele Itapirir, tliri-1
B:.elo pelo nioloinciro .Iiis«> Francis-,
co ela Silva, regtilanieiito n. zr.206.1 _ „
e uma carrocinha dê leilo. conelii-jO Laguna trOUXe 70 ?,.
il, por Patrício «lc AsS„u.„,í,o., 

pre_os ^ Colonia
O p..«|iieitf 

'* I^iKitna", do l.loyel *|

Brasileiro, procedente tft lídima e
escalas, chrjioii hontem. pela ma-
elruiiael.i. tra-eiulo 11J pass.*ii-i-irosv.
sendo <lois apenas ile 1* dasse. ¦""""

lírUTe os passiiijeiros vieram 70 
"

presos ila Colônia Correcional de
Dois Rios, inclusive 15 iiulieiduos
que para li haviam seguidos como ,
tueiuliiíos.

—. -m mm, m
Quem quizer ler sempre as ulti-

mas novidades é sò na casa Braz [
I.auria. ai;en;e scr.el ela ATLAN- 1,
TIDA. * i
78. KUA GONÇALVES DIAS. 78 I

Kntrc Ouvidor 1- Rosário i

liciii do !>" disiricio, representada
pelo commissario Assnmpi.;"Ío, que
icsolveu ;i coisa amigavelmente,
lias, dando maior razão ao seu ho-
monynio, o leiteiro.

Esle*. foi para um lado, c seu
"clnirá" coniniissario pnra a dele-
yricia, eniquanto o motornetro to-
cou o bonde e foi embora.

her

— Matinée infantil

BBBW
* -ii :K

c ntclier: l.nraii*
-Teleplione Central

CIRCO MAXETTI
Exposição Zoológica
FOUREAUX MANETTI

-- LEME — TüNNEL NOVO

Hoje Hoje
31 de dezembro

•Fim dc anno
Festival no Circo

Manetti
.*> .I.---».!or colombiaii
JULIO. !.-.'""l"»r.i .1

CARLOS
cibe-v-i na

BOCA DE
CM LEÃO

O MAIS FEROZ

Amanhã, i* de janeiro

Grande festival
A* *i>ie — DESPEPIDA DA COM-
PANHIA. lH í *>.¦!« 1

ttmmmmBÊmÊammammmmmWBmmmmmmmmmWm _

TRIANON -"* LooHT^óes
O TIll-ATkO 1'RKK-liltlDt)¦ 1'KI.A ÈI.lfÍí"CARIOCA

HOJE — Segunda-feira, 31 — HOJE
COXTIXUAÇAO DO RtnDOSO SUCCESSO 1

:: :: A's 8 e ás 10 horas :: ::
DUAS REUNIÕES DA SOCIEDADE ELEGANTE

• 4* e 15* representações da cònietlia em .| 'actos. original dc
PAUL GAVAÜCT, trndnccãn de Arnaldo Eijiuciiõa.

A MENINA DO CHOCÕLÃTT
ll.A -PETITE CHOCOI.ATIERIM

Primoroso trabalho «!«• arle- elo actor LEOPOLDO FRClES
no per-ona-cm PAULO NORJIAXD.

Indiscutivel sueeesso de AMAM A CAPIT.VNI na SUZAN-
NA I.APISTOLLE;

ÜRILHANTE EXITO DE TODA A COMPANHIA
Vuiiinhà. matinée ás i lioras c ás 8 e ãs lo — A MENINA

DO CHOCOLATE — Preços: Camarotes e írizas, 15$; p««'tro-
nas c !'ilcôes, ,'-.ooo.

A s,-i
Dia 7 dc
RA. Dias

- \DEUS MQCIDADE (Addio ciovinezzal —
10. festa arlistica do acior EDUARDO PEREI-
c n, niatinées'chies pela 

"troupe" SERTANEJA-

•••Q«*0*SSeM«»«t0«*l*«

ÍASSYRK) 
|

Reveillon — Anno Novos
31 de dezembro de 1917 S

1 de janeiro dc i«ji8 5

A's 23 horas «
I —Festival artístico e—

musical
fJ ProtusSo de luzes e tlore- _• Distribuição de brinque- §

dos musicaes S
Horas de prazer e alegria. 9

A passagem tiu atum no AS- z
SYRIO é um acontecimentos
agradável: — faz esquecer as X
amarguras do anno que passa 2
t* predispõe n espirito h luta X

ícliz do anno que vem X

A' meia noite |
BAILE CHTC |
Ingresso 10$(M)0 •

Nacional Film
Kscriptorío
jetnis 5.10

i M-'
Kdilura dos jornaes cineinato*

granlliieis:
HRASII. ILLUSTRADO
HRASIL P1TTORESCO
URASIL INDUSTRIAL
BRASIL COMMERCIAL
CINti-JORNAL.
1'ornecedora tlc qit.isi todos

os cinemas dcsla capital e dc
S. Paulo. 

Acceitam -sc pedidos do inle-
rior por intermédio doi ngen*
tes tlc íilins heata capn.il. En*
carregasse tle lodo c qtiahpier
trabalho ctncmatograpliicoi

CINEMA AMERICANO
(COPACABANA)

Hoje, despedida dc igi*- —- O Ame-
: ncano ollcrecerâ aos seus inttumcru.t'¦ c distinetos espectadores um espectn
] cnlo tnag<-stoso, como as melhores
i hous festas que podia dedicar à sua
I fina platéa. Apresenta (íeorge Wnlsh.

o melhor\artista do mundo cinrmato-
granhico em MVendedor de livros", é
a fina comedia dramntic.i da Para*

• niount» " Prínceza Alcxia", films es*
te*-* em m .ictos sublimes' 

Quarta-ftira — "O leque dc Pier-
rot'. Sabbado o dia anciosamente es-
perado por todas as ctcaticas tle .-
a... 70 annos "Uiabrctes innocentes-
nelas diabretes .laiine 6 Kaiarine I.ce

.«Ia Fox Cilin. (II ms.-m 1

???????*>???????????•*> ???????????????????????'^?^^ ^^^^?^?^
ANNWERSARIO DO PHRIS1EMSE! %

PARA COMMGMORAR 0 DÉCIMO ANNIVERSARIO *^

DF, SUA FUNDAÇÃO 0 PAKISIKNSIi EXIHBIRA" HOJE ^

__j-<**MVB.!^- ••¦ -'"íf-~--n».h_

V_e__ _#^ áf4 mmt 0& /<m _^% J * >

1)_S'1'K ESTUPENI10 GÍNK-FOUIETIM A PAN AMERICAN
1*1 l.M SEHVIC1Í TEM A EXCI.USIVII)Al>l_ RARA OS ESTA,
11US IK> RIO, MINAS, S. PAULO E DISTRICTO FEDERAL. '

MAGISTRAL FILM QUE, ENTRE ONPAS DE EMOÇÃO,
PROPORCIONARÁ AOS SUS FREQÜENTADORES UMA
PASSAGEM

FF.LIZ DE AWO

CAPÍTULOS OUE O PARISIENSE LMliIRA HOJE
I d FURACÃO DA VIPA

11 O COFRE' DO TilF.SOURO

AL l*ACI.\!

% . ____ M
O GRANDE SEGREDO %\A. *

E« O FILM ESMAGADOR PEI.D IMPREVISTO. PELA AUDA- a*.
(TA DOS SEUS ARTISTAS. PELA MARAVILHOSA CONCE- * *^ 

|
PCÃO DO SEU ENREDO E PELO FLAGRANTE DAS SUAS V
SCENAS. DRAMA-TURI111.IL\0, O CRAXDF. SECRF.DO DA- «*>

NOS TODA A ('.AM.MA DAS DORES MORAES! * V

I'.MÍ-KÍi VISTO! IÍMOÇaO! ENRKIK»! ART*"'

ENTRA. UM FILM COMICO AME
RICA NO

HORÁRIO: i li- — 2.10—•*.-•->—¦-!..*.'
— z.,40 — íi.Jei —-S II. — 0.1" — ilM:

A AVKNTUUA AO SKR-
VIÇO

DO AMOR K DA'VIRTUDE!

GRANDE (UsCilLSlRA DIRIGI-
iiv PELO r-ROVECrO MAESrRÕ'

RAVMi/nDO DOS SANTOS

 Todos hoje ao PARISIENSE! ||.] 11 - ..\ . — KIITV -GORDOV, A
ELEGANTE, NA

I.i/.l A'/¦/•: PERDOAÜ 

Cf_VTTT*Tl_T 
A TOTÓ — Empresa J. Cruz Junior I

ll\l_lilYAA AfllO *. Rimila Carioca. 49 e ãl - |
HOJE — Para fechar 1917 e abrir 1918 !

t*-:i cspccíai-uii
UM PROGKAM

.rande, li-ll».
V. \ OU!*: T

cional. fiúe c como lim presen *.e ile festas .-.n n«w«(i publico
FILMS CADA QUAL MAIS BELLO E INTERESSANTE.

jsi. conqyisfci da felicidade
..-._____. r_-___i__

airor. dc aven-

0C0¥1LD0LEA0
ei,-_-.:i.i de in:en*

da flortíta. que *-rrj <\

como extra na
m.vtixí;***:

0..:r.

a «íttia-io -.er:: vel do homem. so'inho. '.nic o rei

Tfteatro Recreio Theatro Republica
Empresa José Loureiro Empresa José Loureiro

Coi-npantiiit df operetas c ro- Companhln l.yriia — Uirecçãn
vistas. IlInTçSo do inncstro De Angelis

HKNHIQUE AI.VES.
HOJE - A's 8 3 4 — HOJE HOJE — A's 8 34 — HOJE

A liiulisMnin operedi em
:: netos:

AMORES DE

... :_-sc-*.e — ei...- «ws- ¦*)

-- VA§0 RUIM NÃO SE QggBRA
¦i-.- i>':e---i:*en,ii-< .!.o> MYSTERIOS DE MYRA

wr,*iir,f*,-'-'*Bi-lJ*1* iji—i¦

fina cspIeíM-da co-
media em .- p.rtcs

PRÍNCIPE
1'iiiiiivii Xatalin,

ADIÍIÁXA XOUOXHA

I Xo'- dia* 3. 4, 5 e 6 esta com-
: -mnliiu dará -1 unleos e-pecta*
Intliis no 1»AL.\CK-THi:\THI*..
1 AN 7 3 4 c 9 8.4 :

i A Feira das Vaidades
QÕaiia-feira, 2 : recita da

lactri- MED1XA DE SOUZA. .
(A 6500)

A PEDIDO GERAL

G U A R ft N Y
Protagonista: Bergamaschi.

AMANHÃ:

FAVORITA

CASíNO THEATRO PHENIX
Companhia MAKZULLO

- Ia? pau- EMMA DE SOUZA —

llirtrç.io OLYMPIO NtlUUKI RA

Espectaciilos por
sessões

Com Agojtzlno, Baldrieh e
Federici

Km ensaios: 1 KliOKj. C I1AU*
BK1KO UE SEVILHÁ

. (\ 0501)

Hoje não ha espectaculo
por motivo ele- elorlli;- ei- sra. EMMA

UE SOUZA

Aiu-mliü. primeira
representação da tjm

linda peça
O Filho

Sobrenatural

isaiA pau 50 - Praça Tiratleiites - 50

Empresa Conto Pereira
GSPLEN DIDO 1'ROCKAM-

MA VAIOAUU
- HOJE ?2 QUINTA-FEIRA ! g!

EXITO ? PgKCEDEXTES! MjICornei
a* - pr

-h;.'«vão
s-rrifi Uo cstui*t_3-

HOJE
Alegre espectaculo para a entra- |da do Anno Novo I

MACACO EM LOJA DE LOUÇA f Q grande -
EXGRAÇADISSIMÃ COMEDIA EM 3 ACTOS. «I. in- % 

^"T* «3 ¦ **
comparável KEYSTOXE. Iitcxcotavc! fita de _ar_.lliadii! d

0 modelo de cera 1 S6_fred0 \
Ma-nifico drama do paixão ela PARAMOUXT. eni 5

longos ;tc*o3. pelo> arli - **í*- Vivíin Martin c Th. Holding.

CHICO BOIA POR SUÀ DAMA
Mais uma façanha do -imp-g-Ael CHICO líblA. eiir ¦;-»-

rante ^ .iC.os fará rir "á bri-li-1. numa farça da KK\ *¦-'
O?*, bilhetes â vcnili úas m Tioní

era dc-aute, m bilheteria do ihcatro.
ÍA 6i8->l

noooo*»
•io•
?
*
%
o
I*.

m> nc?*
rAo toAx s

-. 2 n-tKa*--

\

f___£_______£__^ãE&u_3B____L.*. 
'

MUTILADO ilegível
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> CLUB DOS DEMOCRÁTICOS

§

Í'V

p
r

HOJE — HOJE
¦ 31 DE DEZEMBRO DE 1917

DEMOCRATISSIMO E MAGN1FICENTE

|Í1 i 11
para solennizar a entrada do ANNO NOVO

Que os DEMOCRÁTICOS - beneméritos,
íionorarios, sócios contribuintes, admirado-
res e correligionários tenham:

Boas Festas-Feliz ANNO NOVO
AO P0V0, sempre amigo e Gada vez

mais querido, os DEMOCRÁTICOS desejam, -
nos novos 365 dias, venturas sem par, ale-
grias, Goníorto, saude, paze... DINHEIRO!...

'.- Seja 
Feliz o Novo Anno, seja

Cheio dc mil venturas deliciosas.
Qui nos recantos onde o mal viceja

—. Floresçam rosas...

Que os dissabores cruéis da humanidade
Dcs.ipparcçaiu. numa nova aurora.
Uno Deus nos dê, enifiin, FliUCIDADlí

"I "* — Confortado™...

Haja Prazeres. Paz. Risos e Flores.
Do Sul ao Norte — no Hrasil inteiro, —i
Sejamos bons cliristãos, veneradores,

Que DEUS E' BRASILEIRO I..,.

Vac-se, afinal, para TODO O SEMPRE, o 1017, sem nos deixar
saudade I... Que o iyi8 corresponda aos nossos anceios !...

Com o anno que se esváe. procuremos libertar-nos dc ludo quanto
existindo, DUANDO NAO MESMO DK FACTO. prejudique de alRiiin
modo o caminhar ilo PROGRESSO'. DA CIVILIZAÇÃO e DO BEM.
FAÇAMOS POR NO'S, QUE SEREMOS AIUDADOS !...

E, fazemos... Vamos ENTERRAR VIVOS — GATOS e BAETAS
— com apparato demasiado... Para "defuntos", sejam clles dessa
íspecic, embora, sempre ba uma tal ou qual condescendência... e,
Pós, os INVENCÍVEIS DEMOCRÁTICOS, ÚNICOS QUERIDOS do
POVO INTEIRO, enlre as muitas qualidades que possuímos, augmen-
laudo a INVKIA 15 A RAIVA DOS OUTROS, lemos esla: —
U.M'.M..MA GRANDE I

Vamos cuidar dò enterro, d'El.I.ES... E' um acto meriiorin.
Ao'envez dé andarem MAMBEMBANDO por abi, vão para a COVA.
pai» a paz do TÚMULO...

. ¦' Estão promptos dois caixões e duas grandes covas !...
reguemos um por um I — Cerca I — Segura I — Agarra I

— Joga o lago! — Pegou! — Pula cm corcóvas
O BlCllANQ seguro pela amarra...

"Mia! Avança! Accominctle! e o loco aperta o '-¦ bicho"Ate 
que, vendo o "mi", medroso, dá um ESGUICHO

K vae para o caixão...

Está preso " nieslre" fnão

Em seguida vem OUTRO, uni "alentado" GATO
Chamado pela gente do POLEIRO

CAV.W ELLAS, papae, por ler deixado o fato
Tara os meninos, quando acabou o dinheiro...

Foi sempre, com certeza, uni GATO festejado
Por ler mimo.seado

Os GATINHOS finórios, com gorgétas..,

iíis que clicga o terceiro:
um DANTESCO "Barão"

Uni portctjto de truz dos SUMIDOS BAETAS
Mistura de BAETA e GATO e COISA MAIS,

Qualquer COISA afinal nos Carnavaes..»
— Vae p'ia o mesmo caixão I...

¦;:;.

lí o resto assim chegou dentro dc poucas horas..'\ '¦;¦* Todos, .sem falta dc um, estão encaixo tndos !..,
Façamos, pois. o enterro, evitando demoras
Para tpic o POVO veja os vivos enterrados.*-

Vão descendo os caixões! A nossa pá de cal
Deitemos, afinal,

Tor sobre u pestilencia impiidica dos GATOS
15 BAETAS baratos I

* para b terceiro e dois corpos do ter-
mio para o quarto.

3" parco — "Ypiranga" — í.tíoo
metros,

XARÁ', 3 atinou, tal-
no, Riu Graiulc do Sul,
Vlcyteí e Istena, dc pro-
priedade dos ita, Bopp
ffc P««ni, jockey, J.
Augusto, .,, liilo, ... i"

Estilhaço, í?, Rodngue*, 53 ks. 2*
Cruvina, D V«* ..... 3
Eítillctt;, W. Oliveira .... 4"

Swnaritano no correu.
Tempo, io,i -Is"- li'llc'° de JCarfc,

iSStoo; dupla (24), 30.S700. . .
Movimento do parco, 12:508^000,

Gaulio por dois corpos tio seguiu to o
2 corpos do terceiro egual iliffercnçn
para o quarto. N

4" parco — "Animação — 1.450
menos.

£ BIS. 2 annos, casta-
nho, Inglaterra, Reppo c
Prond Gall, dc proprieda.
tle do sr. [«niz M, ,-Men-
des, jockey.. Ricardo Crus,
^t) kilos I

T-ink, jockey, Lourenço Júnior. *
Bolivar, E. Rodruiuez .... 3°
Dulce, W. Oliveira 4»
Bclle Angevinc, A. Fernandez . 5"
Servlo,, A. \'àz .-,.•••• 6"
Consulo, J, EJacobar 7U

Tempo, gj i|5". Rateio dc Uns,
jüfooo; duiila (,).(), 4Ú?i;oo.

Movimento do pareô, i3:8755000.
Gaulio por' vários corpos, um corpo cie
segundo para o terceiro e dois cor-
pos do terceiro para o quarto.

5" pareô — "Estrada de Ferro
Central do Brasil — 1.600 metros.

¦ALIDA. s annos, ala-
ziío; Republica Argentina,
Druid e .Aracelli, proprie.
dade do sr. Henriqiu
Valio, jockey, Escobar, 4S
kilos  1*

(Paraná, \V. Oliveira. «2 ks. . . 2»
I.atiíKI.aiJy, Rodriguez, ^^ ks. , 30
Mjl, R. Cruz, _,,, ks. . '. . . 4"
Palhaço, D. Vaz. 52 ks. . . . 5"

Não corerram Drina e Jagunço,
Tempo, ___.• 2I5". Rateio dc Ali-

da, 4i?_joo; dupla (24). I04$200.
Movimento do pareô, i6:3Ô5$oop.

Gaulio por tre» corpos, meto corpo
do segundo para o terceiro c vários
eurpos do terceiro para o quarto e
quarto para u quinto.

6" parco — "Guanabara" — 1.720
metros,

HYGÉA, 4 annos, ala-
não, S. Paulo, Zinipancte
Promisé, de propriedade
do sr. [„. Dagniuo, jo-
ckcy, E. Rodrigucz, 5j
kilos Io

Zuavo, \V. Oliveira, 50 ks. . , 2"
indayiil, Escoltar, 4; ks. . . . 3"-Gavroche, 

J. Augusto, 51 ks. . 40
Tempo, 114 2I5" Rateio de Hy-

gea, i4$ioo; dupla (14), 35?ooo.
Movimento do parco, iSi.ioò^ooo-

Ganho por 11111 corpo e dois eorpn.-
do segundo para o terceiro c'dois
corpos do terceiro para o quarto.

fü-il1 J

7" parco  " Caixa Beneficente dos
Profisslonae» do Turt" — a.aoo me-
tros,

PARADE, 6 annos, 
'

castanho, Bélgica, St.
Michel e Polia.; proprie-
dade do sr. M. Gium.i-
rle., jockey, R. Cruz, 52
kilos ". 1"

Pactnlo', E. Rodrlgueí, 53 ks. , e"
Sultão, José Augusto, 52 ks. , . 3"
Baltery, J. Telies, 45 ks. . . , 4"

Tempo, [44 a|5, Rateio de Paradc,
37$oooi dupla (34), j;$soo.

Movimento do parco, igi76o$ooo.
Ganho por dois e melo corpos e do
segundo para o terceiro' um corpo e
um corpo do terceiro para o quarto.

8" parco — "D«esei? de'Maio"—
1.600 metros,

MONROE. 4 o""",
alazão, Argentina, proprie.
dade de mme. M, Luz

' Montencgro 2°
Ornatinlio '• 30

Tempo, 102", Rateio de Monroe,
24$400i dupla (34), 485000.

Movimento do pareô, 161480^000.
•*{ *k tk

DIVERSAS NOTICIAS
O sr. commendador Cegorio Sca.

bra, offereceu . a importância dc cem
mil réis ítoo$ooo), para ser entre,
gue a Caixa Beneficente dos Profis-
sionaes do Turf.

Foi portador dessa importância o
capitão Eduardo Bahia. ,

Ha muitos annos, que, o sr. com-
mendador Orcgorio Scabra, faz seme^
lliante offerta em beneficio de tão
útil instituição.

 O* arrendatários do bar do
Jockey.Club, num requinte de genti-
lcza, convidaram os chronistas sporti-
vos a tomarem uma taça de chanipa.
gne. '

Por essa oceasião, o dr. Cleiptlio
Jiquiriçá brindou 03 proprietários ai-
inejando a máxima prosperidade. Res-
pondeu o sr. Olympio Vaz, proprietário
do referido bar, que agradeceu a un-
prensa, pelo acolhimento dispensado a
mesma firma proprietária do referido
bar,

Ainda o dr. Oantho Jiquiriçá
brindou a imprensa paulista, na pes-
soa do representante da Vida' Alo*
derna o sr.' Mondego. Este res-
pondendo, agradeceu e bebeu a proa-
petidade da imprensa carioca.

* * *
TAÇA SBAI5RA

Com o resultado da corrida reali-
zada liontom, íicou sendo a seguin-
te a collocação dos ¦ •hronistas sporti-
tos que ©ocupam os <lcz primeiros lo-
gares nesse certamen:

1—Eduardo Motta 278
2—Daniel iBlatcr 270
3—Adjalne Corrêa » -t)9
4—Jorge Soares. ...... -t>9
5—Riper Júnior -í>-
6—Joaquim -Costa. ..... 260
7—Peruando Costa sfío
8—Sylvio Coimbra 260
9—Cardoso, de Almeida. . . . -59

«o—Alexandre Ribeiro 259

mento de Mestre & lll.ilgc pedindo
restituição de direitos que pagaram
pela» noias ps. 6.32(1, de setembro e
3.7JP,' 4.393 e 5.633 de outubro, ul-
tlmo».

t— O official aduaneiro- ¦Olym-
pio Torre, da Silva Castro,-exonera-
do cm junho de 1916, 

' apresentou,
hontem, um requerimento, ^10 inspe-
ctor, pedindo encaminhamento ao mi-
nl.iro da Fazendo de outro em que
solicita a sus reintegração. '

— i— A, P.' S, NKcnlmis. 4 C,,
lòl permlttldo despccliarcm duas cal-
xa. que importaram pelo vapor "Eu-
clld", entrado o mez passado, com
30 e 40 °|" de «batimento nos direi-
tos." respectivamente, visto estar a
mercadoria que as citadas contem,
avariadas.

Preços correntes do Mercado
do Rio de Janeiro

ARROZ NACIONAL
Por 60 kilo.

. . 44$ooo a 4ÍÍÍ000Brilhado, I", .
Dita a«
Especial. . . .
Superior. . . .
Dito bom....
Dito regular. . .
Dranco do norte
Norte, rajado. .
Meio nacional. .
Sango. 

ARROZ I-STRANGIÍIRO
Agulha, crystal.
Dito de 2*. .
ASSUCAR

40$ooo a' 42$ooo
j5$ooo 37$ooo
jjSooo 34$ooo
jijfooo 31 $000
26$oòq 28$ooo
3Ç$ooo 31$000
20$000 39$000
23$ooo 25$ooo
2o$ooo jj$nuu

Não ha

Por kilo
Branco crystal . . Í680 a $710
Crystal amarcllo, . $580 a $600
Mascavo  $35° a *J70
Branco, 1" .arte. Não ha

.«GUAS MINERAES
Nacionaes:

Caxambu' (48 gis.) —
Lambary (48 gís.) —
Cambuquira \t4sS-) —
S. Lourenço (4S

garrafas).... —
Salutaris US gfs.) 23$ooo a 28$ooo

Hstraugelras:
Vichy (50 garfà.) -—
Perrier (50 garis.)
ÍDila (100 garr.ifs)
Selters (24 garf..)
P, Salgadas (.43

garrafas)....
Moura (48 garfs.)

AGUARDENTE

Vestir-se bem e uma das
condições de suecesso ;

Visitem a Alfaiataria

OLO ENGLAND
22 •* KUA URUGUAYANA - 22

Entre 7 de Setembro e Carioca
As mais recentes novidades em
cheviots-diagonaes e casemiras
das melhores marcas¦ INGLEZAS.

PREÇOS MARCADOS.
para o interior peçam informações.

¦ A ULTIMA PALMA EH QUA- 
™ 

I
gLlDA0EPR£Ç0E BOM GOSTO? 1 1

¦¦ia

J0?0OO

6o$ooo
75$ooo

Nominiií

65$ooo
4S5000

te

\j.\/fit

PI
t,

Por que razão as cervejas
da Companhia Hansea-
tica são as preferidas?

Por serem (le uma empresa ueriui-
namente brasileira.

Brasileira pelo capital.
Brasileira pelo trabalho.
Brasileira pela iniciativa.

fíanseatica - Cascatinha-Sumaré

Paraty. . .
Angra, . .
Campos , ,
Bahia. , .
Maceió. . .
A raça . ,

ÁLCOOL

36 gráos. . .
38 gráos. . .
40 gráos. . .

ALPAKA

Hslrangeira .
Nacional . .

AI.PISTA
Nacional . .
¦Estrangeira .

ALÜOUAO

Per 480 litros
j3o$ooo a 2j5$ooo
2J0S000 a i25$ooo
i'io$ooo a 2is$ooo
200*1000 a 205$000
ii)ü$üoo a 105S000
i8o$ooo a iSs$oòo

Por 480 litros
200S000 a 3oo$ooo
3üo$ooo a 3io$ooo
3io$ooo a 32o$ooo

Por ioo kilos

Por kilo
83:0 a $340
5320 a ?340

455000 a 4h$ooo
22$ooo a í6$ooo
2ü$ooo a 30J000

ü3$ooo 24$ooo

21$000 S3$000

22$ooo 255000

aoíooo 2!$000
io$ooo zoSooo
16S000 i7$ooo
13Ç000 MÇooo

2$ooo a
i$7oo a
i$400 a
!$n>o a
$800 a

2$ioo a
iSSoo a
15500 a
i$too a
2$100 a
i$/oo a
i$4oo a
i$ooo a
1S000 a

S;8o a
$800 a

$3 00
?«20

Por ro kilos
38$ono a 38S500
37?50O a 37Í700

Sertão. . . .
Primeira sorte

IIR1UI
Claro ( 280 kilos ) so?ooo a
Kscuro, idem. . .

AZEITE
Pcnalva, lata. . .
Port. lata de 16
litros

Portuguez, lata. .
l**ran*:ez, lata de 16
litros

Francez, lata. . .
BATATAS

Nominal

3?ooo

28$50T a 3o$ooo
i$50o a 3$ooo

i9$ono a 32$oez.
jSooo a 3$30o

Por kilo
$ióo a $240

Nominal

Nominal

Por 60 kilos

'Mineiro e paulista
BORRACHA

ilangabeira, con-
forme a qualida*
de, por 15 ks. .
BACAI.HÀ'0

Pcixilim
BANHA

Banha de Porto
, Alegre, de 20
kilos

Dita. idem, de 2
kilos. . ;< , . .

Dita, idem. de 1
kilo

Dita, Laguna, dc
20 kilos. . . . no5$ooo a 117Ç000

Dita, Itajahy; de
kilos

Dita, idem, do 10
kilos. , . . .

Dita. mineira e
•paulista, de 20
kilos.

nyifooo a I2o$poo

n8?Soo a 120^000

fi8$8oo a i2o$ooo

Não ha

Não ha

2$-'00
1S800
l$500
1$200

Çg 10
2$300
i?goo
i$6oo
I$200
2S.100
i$8oi;
1$500

.I$200
1$200

Por 50 kilos
12S000 a i.iíono
io$-.oo a u$ooo

Nominal
Nominal
Nominal

Dito fradinho. na-
cional

Dito tuulatinlio, .
Outras cores. . .

1-U.MÚ
Rio Grande. cm

folha, iR am. .
Rio Grande, idem,

2a am
Rio Grande, idem,

1* commum . .
Rio Grande, idem,

2* commum . .
Sla. Catliarina, 1"
Sta. Catliarina, :*
iSta. Catliarina, 3»

Mineiro, em corda
Especial, kilo . .
Superior, kilo . .
Primeira, kilo
Segunda, kilo . .
Terceira, kilo. . .
Goyano esp. kilo.
Superior, kilo . .
Bom, kilo ....
Baixo, kilo . . 1 .
Rio Novo tsp, kilo
Superior, kilo . .
Regular, kilo. . .
Bom, kilo ....
Carangola, kilo. .

FUBA'

Fino  .
Grosso

GORDURAS
Rio da Prata, idem
Rio Grande. . . .
Matadouro. . a. .
Natucadas do inte*
rior  — —
GLYCISRINA

Kilo
Bruta, sem vazl-
lliame  6$ooo

Bruta, cm latas de
12 i|2 e 25 kilos 6$3oo

Loura, sem vazillia-
me  8$ooo

Loura, em Uta* de
121I2 c 25 kilos S5300

Branca, sem va/.i
lliauic .... to?ooo

Branca, cm latas de
1 c 2 kilos. . ii$ooo

Branca, em latas de
4 kilos. ... 108500

Branca, cm latas de
I2l|2 e 2í kilOS 10?300
MANTEIGA

Modesto Galonc sor-
tidas Não ha

Vfrétel Fréres, laia 38200 a > 3$5°o
).. llriim .... 3$(ioo a J$=.oo
Dc Minas. . . 3S600 a 4S000

MILHO
Pnr 62 kili*

Amarcllo, da terra ,lu$Soo a u$noo
Dito branco, idem io$ooo a íoSsoo-
Uiiu du tetra, nnx-
to  9?joo a io?ooo
MADEIRA

Americana, pc . . Sõoo —
Rosína, dúzia. . . ifiSSooo —
Spone, dúzia. . NTm lia
Sueco, branco, o pi1 1S500 —
Dita vermelha. . . —

Pinho do Paraná
qualidade. . .

Nova Vork ,c escs.. "Vaaban". .
Portos do Norte. "Poconé". . . .
Portos do Norte, -Bra-iH". . . .
Rio da Prata, "Darro"
Inglaterra e escs., -Amazon". . .
Porto.3 do Sul, "Florianópolis"
Portos do Sul, " Rio de Janeiro"
Cullieniburgo e ccs., " \'aíparat;o"
Rio da Prata, "Desna". . . „

VAPORES A SAIR
Rio da Prata, "Üesna". . . .

Janeiro :
iMontcvidéo e escs., **-Sirio" (10
lioras)

4 [ Ptfrto* »!¦;> Noite, "Bjüiia" {10 ho-*l e«l
SI Recife c e»r*, ¦"lissiurê". ...

: Portijí* t*h* +w2, "hajuêia**. ...
Ri» d» Prjii, -lírícado*' ....
Kio d» Vruti. "Vjulían". . . ,
Porto* «St» Xone. "uManioi** tio

h.'.. ri. !|
15Í Macau c eac»-. "lujulii". . . .

\ InfUserrj * r*r?.. "Datro*. . .
! Rm Aí Pca:a_, ".Amixaii". ....
f fjiguriL <¦ C4CS-. "l-apiioa"

j Reo da Praia. "Acre". ....
í >Iontersífês c escs.. "S. Dourado"
[ Pelifias e <^c*.. Mtaituba~. . . .
\ b\jg:.i á.t Areia c e*ca.; "Avinore"

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
Industria siderúrgica

CALÇADOS áUsS:m0I,cr,,us '
PRAVATAÇ variadissimo sortimen.
UUnVnlnO 10. preiios baratissi-
mos. Casa Brasil. R. 7 dc Selemliro 135

NORTE E 51

Dííh. idem, idem,
kilos
CARNE SECCA

assistência. «Su

SERGIPE
Aracaju. 30 — (A. A.) — O go.

verno do Estado cncòmmeridoti n So*
ciedade Nacional de Agricultura gran*
rle (iliantidade dc sementes dc algodão
c milho sclcccionado, para fazer a dis-
triliuição outre 05 lavradores.

Tem auginentado sensivelmente a
venda de instrumentos agrícolas aper-
fe|t;oados aos lavradores pelo governo
di) Kstado, que continua a fazel-o pelo
custo, sem ônus para o transporte e a
prestações pequenas.—:— Tem chovido bastante no tn-
terior do Kstado. Kspera-se uma ex-
cellente safra do algodão, assucar e
cercaes. O governo recotnmeudà e pede
emi grande interesse a intensificarão
de todos ns produetos da lavoura.

O "Itassucê" levou para alli . 27.013
saccos de assucar. O valor ofíicial dn
car roga mento é dc 6oo:ooo?ooo. Os
armazéns estão abarrotados du assucaj.

—:— Continua regularmente o alis-
tamento eleitoral.

BAHIA

fSv'-.;

Nesse momento, não havendo tristeza entre
tiit\Í.í, coiutudo, sorrisos... O momento era de íihsoluto respeito. Ms
tiivam sendo enterrados vivos alguns GATOS, cerca de 31, e 15 i|_

íHAETAS.i T111I0 cia silente na nécropple. liis, senão qunndó, inoiu-1 liaptisados
yitima vo/ cnt-ci nosa ; cru o COl'Ellx'0...

Meus senhores;

Tenhamos pena! Rezemos por alma desses INFELIZES! O Cruz
d ri loja 11. o da rua Uriiguayann. j;'i não t-ii.-ontr.-i eonipunhia (lc semi-
ros. (jue o segure. Foi proliibida a collocação do niaslro c, cnifini.

1 J-.I.I.IÜS tem passado todas as vergonhas imagináveis, Para se reuni-
teu; andaram u pedir, pelo amor de MOMO, trastes emprestados c•sócios de CARONA, para conseguirem numero. Para aujpueniar as
aururlfs d'ELL,ES foi-lhes indicado para '• niaionil" uni BOIADEIRO
tpie os lia de. " comuíanilar", como AVACCAI.I1AU0S que são. pelotastieo do aguilhão! Tenhamos ncnal OS OUTROS receberam de um
tiice-presiden!o eleito um officio cm o qual sc lia o seguinte período:

: * Não t'ni_o pane de uma choldra dessa natureza, sem sócios, sem
sympatluas do publico, sem coisa nenhuma''... Quando um vice-pre-
iiillculc d'1-.I.LF.S mesmos, diz islo. assim de CARA. calculem n que
AQUILLO é. Tenhamos pena! Enterremò' esse tiessoal! ELLES OUE
PUR.MAM NA PAZ DO TÚMULO I

E FORAM ENTERRADOS!
NÃO EXISTEM MAIS!

S. Sali-adcr, ;n — (A. A.) — A
archidiocese daqui publica a seguinte
estatística durante o auno dc iqtó:

50.056; casamentos, 9.uoo.

S. Salvador, 30 (A. AO —
¦A colônia syria, domiciliada aqui. of-
fcreceti á Cr«z Vermelha o donativo
dc 6:o2o$ooo.

S. Salvador, 10 (A. A.) —
Realizou-se, lionteni, cm Malta dc
S. João o enlace matrimonial do dr.
Pedro Qczar Sampaio, clinico cm S.
Paulo, com a senhorita Maria Geor-
gina Baptista, servindo dc paranytn-
pitos, em ambos os actos os srs. depu-
tado pedro Lago, Aurélio Vianna.
capitalista Amado B>ihia e tenente
Felinto Sampaio.

S. Salvador, 10 (A, AO —
Acha-se enfermo o sr. Costa Pinto,
director do "Diário Official" tine
tem sido muito visitado.*
PERNAMBUCO

Recife, 29 — (A. A.) — Rctar-
dado — O assucar no mercado daqui
está um pouco interessado. O algodão
está sendo cotado a 42$ooo a arroba.

CEARA'
Fortaleza, ,\o — (A. A.) — Falle-

ecram aqui os srs. (.'ourado Pacheco,
contador aposentado da Repartição do
Correio c José Liberato Barroso, chefe
dc secção da Alfândega, e irmão do
coronel Benjamin Barroso.

—:— O coronel João Brigido, que
foi accommettido de uma congestão
cerebral, tem experimentado sensíveis
melhoras. Apezar da hcmiplcgta que o
atacou, contínua com o espirito lúcido,
a palavra fácil e o somou tranquillo.

O coronel Brigido tem sido muito vi-
sitado, sendo seu medico assistente u
dr. Manoclito Moreira.

Tíio da Prata:
Mantas. .....

Matto Grosso:
Puras mantas. , ,'i. Paulo, Minas o
Rio
CARNK DK PORCO

Rto Grande. . ,
Aiineiro. , . ,

u;MENTO

:o:?ooo a 10.1J.000

iojÇooo a 114Ç000

Por kilo

Não ha

Nominal

Nominal .

Por !(!»!•
$8m) a $quo

1Ç000 a tf -'oo

Por barricas
jC$ooo —

Por Chisa
32lSooo a 240S000
i50$ooo a i70$ooo

Por kilo
Nominal

«$000 a
4$ooo a
4$uüo a

4?500
4$:. "O

4$500

.tSooi» —

4$ooo —
2o$ooo h4$ooo
jS$ooo 38(000

32$ooo a 3s$"oo
1$,100 —

2$Soo —

Kilo
uSooo a íoJooo
12S000 .1 ^05000

conto
-$500 a 3?ooo

m Baile! Ao Maxixe! Ao Chainpagne!
. VS DEMOCRÁTICAS, UM ABRAÇO AFFECTUOSISSIMO EiVOOCj SINCEROS UE PERE.MXES FELICIDADES )

.^ ARLEQUIM, 1» secretario.

ESH^k FORMULA:
lÜ^^^^^^in^^ CREOSÒTO DE FAIA

B EM VIDROS - ,"""

¦ loiniuoiÉ ll"i:..l:;.":'
m — DE mm

¦ Ernesto Souza Urpophosphito de
^^HH ~*~ CÁLCIO
¦ BRONCIIITE

I Rouquidão, Astlima, — GLYCERINA ^D I Tuberculose pulmonír.
^H ORANDE TÔNICO Fartos elementos paru

^ 
"OT«°fo?4emu,X'"" » "-vgieno dos Pulmões e: . - ROBUSTEZ

Granado ft 0.-1» de Mai^o 14
I ¦IIÍHS.B. Ill I—KU———————____________________

NOTA
tia ítllicdnl

I1I
De accordo com os Estatutos, na escripta da tltcsonra-

LORD CERIMONIA, 2" thesoureiro.

ports
TURF

j O ^(>CKi:V-( l.l 1! IÍXCERROC
ho.ntkm '. sca

ti:mi*oiiai>.\ iiksti-: anno
. !tra!Í2uii-si, hutiiem. a _*^" reu-

í,..lÇiw\la prt-M-ntc temporada e cot.;
iSjAsa íefU. encerrou o sympathico Vi*

*ito*- Í*'UI,lllKl'*c a temporada otficn.

|_5,tm 

l„i;. d JO prmlucto ^^rá pjrj ti-.
iclicial .i C'^'»^B. 'Io* rrolií-i.inar>

,;ÍU fw!. '1^ e. 4É*n:i ^t-sse auxilio,
* por pane dos dírift^tes »lo jóckr>
í '.lob. .

Movinunto Rcral «Tas apo.«!as —
-*xj22q$30O. •

1* pafeo — "C^n^lição** — 1-45-
Eietros. •

ÍORTO ALEGRE, j
aní*o«. ca«nnhn. pafanâ,
FrrTjtr Diam.r,*.t. c \>i-
g», io fr.-I.ct .i. Ki"E.
Ricaidc Osst, sj kiloí. . I*

rk-t-ha UI. )osc AiiguMo,
\i_slou. i. Ksci.li.ii. ,.. U.' ,
Invejada, A. Fernandez. 50 k
<m» l>i-1, \V. Oliveira; ^o k
Marnc 11. J. Tcllcs. ^S ks. .

Temi». , 
"

ks.

COMMERCIO
Hio, 31 de derembro de 191".

XOTAS 1)0 DIA

Hoje, ;i 1 hor.i da lardc, dc\rr"in
reali/ar-se aí asscmbléas da Usina
riiimica líio d'Ouro, da Sociedade
Anonyma Kstiva Americana t da
Companhia üambta.

ju í N.i Entrada de r erro de Itapnra a
.*• i Corumbá, termina hoje. á 1 hora da
-. ; tarde, o prazo jwra o recebimento de
^«' propostas para o fornecimento de le-

) «iha. no Collegio Militar do Kio dt

CONCORRÊNCIAS
ANNUNCIADAS

Janeiro!
Repartição Geral dos Telegraplios,

para, o serviço de lavagem dc ruup.i,
dia 2t á 1 Iiora,

Kslrailo de Ferro Central do Rra.il,
para o fornecimento rie oleo de linha.
Ça, dia .í, ao meio-dia.

Estrada de Ferro Central do lira-
sil, para o forneeimfcnto de joo.ooo
«ormentes de bitola h.rga e aro.000
de bitola estreita, madeira de lei, dia
4, ao meio-dia.

Policia do Districto Federal, para o
fornecimento dos grupos A e B. dia
S, ao meio-dia.

Estrada de Perro Central do Brasil.
para o fornecimento dc sobresatentes,

para carros e vagões, dia 8, ao meio-
din. Estrada de Ferro Central do
Brasil, para o fornecimento de cor.

batata, dia 10, ao meio.dia, Di

Dova, . . 
'.

CHAM.PAC.Nt

Franceza. . .
Portugucza. .

COUROS

Sola "Pelotas". .
Sola "Mineira" .
commmn. . . .

Sola "S. Paulo" .
commum. . . .

Santa Catharina
dc i"

Segunda c baixa .
Ferreiro (o meio).
Arauaria (cada um)
Aranada dc Cam-

pos (cada um)
Salgado, kilo. . ,
Seceo. idem. . .

Ctl.V:

Verde. . , , , ,
Preto

CEBOLAS
Rio Grande. . ,

RAJilNUA rilí -MANDIOCA
Üe Porto .Mcgre:

Por A$ kilns
Especial. , , . ai$500 a urSooo
Fina. ..... 20$íioo a 205500

Dc Laguna:
Peneirada. . , Não ha
Grossa. . Não lu

OUTRAS PRO.CftDKN.ClAS
Fina. ..... jp$ooo a m$$oo
^Peneirada 18S000 a ití$,soo
Crossa i~$ooo a írÇsno

FARINHA D1-; TRIGO
(Por sacco dc 14 kilos, preços 11

qui d os)
Moinho Inglês

Buda nacional. . . aSJson —
Nacional 27S500 —
Brasileira .... *— —

Moinho Fluminense
Especial 28Ç500 —
S. Leopoldo. . . . 27$soo —
s. 

Moinho Santa Crus
Pcrola
Santa Cruz. . . .
Paulicca. ....

vv.um
Por 60 kilos

Feijão preto, su*
perior. . . . 25$ooo a í6$ooo

Dito idem, rcRular 22S000 a 24Ç000
Dito. cures, dc Por*

to Alegre, . . ,
Dito, cores, outras

procedências . .
Dilfi manteiga, na-
cional

Dito eu\ofre, na-
cional. ....

Dilii branco, nacio*
uai, ...... j"7in"i .1 .i"VtHMi

Dito amendoim, na-
cional 38$ooo a 4o$ooo

2a qualidade
Taboa

OI.IÍO
De liuhaça, alta.
Colmo, barril . .

I'110SI'1I0R0S
Olho
Brilhante. . . .
Ypiranga'. . . .
Pinheiro

Je cera:
Olho

POLVILHO
Minai. S. Paulo
Rio

Porlo Alegre. .
Sla. Catliarina. .

flU-.SIJ.NTO

Nacional. . . *
Oi.Hil.IOS

Dc Minas. . •
SAI,

Mossoró. . . .
Cubo Frio. . . .

TOUCINHO
'Commum . . .
Fumei ro

VINHO

Rio Grande. , .
Colarcs tinto, s

perior, . . .
Dito, inferior. .
Virgem do Porto
Verde portuguez
Vermouth
Portuguez . .
Francez, caixa

VINAGRE

2S200

7Q$llOO
74S000

ç.--io a

2$ooo a
2$400

68S000
07$ooo
6o$Soo
ófiSãoo

85$000 —

$500 a
$550 a
?5^o a

$040
$600
?55o

Por kilo
4$ooo a 4?5°°

^$8oo a 3$3oo

60 kilos
9$ooo a 1i$ooo
9Ç500 —

i$iqo a
i$6oo a

18300
l$t>50

Tipa

2oo$ono a 225S000

610S000 a 6jo$ooo

540$ooo a 590$ooo
joo$ooo a 56Ò5006
500S000 a 560S000

Cinzano 44Ç000 :i j(>$ooo

.¦í7$oou a 41 $01.0
55Ç000 a 505000

Por pipa
360S000 a *loo$'inn

36o$oou a 40u$ooo

aS$?oo
J7>500

Não ha

45$ooo a 4Sínoo

38(000 a 40^000

Branco. , .
Tinto. . . .

VELAS
Velas superiores;

Grandes — ;8S..oo
Pequenas. .... — lúSooo
Fragatas — .1<i$üoo
Locomotoras, esp. — 35$r°°
Carro, especial . — :;$joo
Carro, superiores — 3»$85o
I.ocomotoras, sup. — .17$o_;o
Primor — 49$ono
tUrilhantc, grande — 42S050
Brilhante, pequena — 40S950
Mercúrio — 45$8oo
Cruzeiro — 4'5/50
(Modificadas. ... — id$55o

DIVERSOS
Araruta. por kilo Sijno a $950
Agua-raz, por kilo. i$6oo —
Amendoim em cas-

ca, por 25 kilos m$ooo a UV-oo
Alcairrin, por kilo Nominal
Con gica, por 60 nSoou tt 225000
Farcllii dc triRo

por .ís kilos. . Não lia
Gazolina, por caixa 21S650 a 225000
Genebra, por caixa. 70S000 a 70S000
Keror.cne i6$}50 a ió$(_oo
1'imenta da índia
kilo ,. 35700 —

Línguas do Ri»»
Grande, rima. i$.-|oo a 15500

Ladrilhos, por mi-
lliciro jsofooo

Matte em fnlhi, por
kilo S.tfio a $560

Passas, por caixa Nominal
Telhas, por niilhciro 3<jo$ouo

Kilo
Vigas de aço . SS50

marítimas
VAPORES ESPERADOS

Irígiatetta c escs., "Dcsna". . .
Janeiro :

liigljlerra .- escs., "Dcscado" .

Ao lExmo. sr. ministro da Agri-
cultura a Companhia Siderúrgica
Brasileira apresentou o seguinte
memorandtuti:

" Algumas firmas commeroiaíi,
também intei essadas na exporta-

ção de minério de manganez, diri-

giram uma representação i Asso-
ciaçâo Commercia.1, pedindo sua
intervenção junto ao Sr. .presidiu-
¦te da :RcptibIica para que evite o
anniqtlilamento da industria ex-
tractiva correspondente, ameaça-
da como se acha por um privile-
gio que se pretende obter dos po-
deres públicos.

A exposição feita por essas fir-
mas está toda baseada em allega-

ções menos verídicas, que precr-
sam ser examinadas para ficar

|)aten;e que nenhum privilegio vae
ser creado em relação á industria
de «xportação do manganez, e

que, portanto, essa ameaça é tuita
simples (fantasia.

Affirma a representação que o-
contraio firmado pelo Governo
com Trajano de Medeiros e Car-
los Wigg para a creação tia ta-
dustria siderúrgica «o 'Brasil "ia-

correu em caducidade, tendo *íd.>
adquirido por tim grupo de iui-

cortantes capitalistas, constituído
fiela Companhia do -Morro da
¦Mina (o pnincipalj. que se dedic.
exclusivamente á extracção e ex-

ponação do manganez. e outros*";
iDizer que a concessão Wigg

inçorreit em caducidade e *ue foi
adquirida por um grupo de in-

cortantes capitalistas é tiuasi utn
contransenso, porque é admitr:r

que esses capitalistas não tenha.31
noção do que «ejj. um contracu'
caduco.

•Mas a verdade é que a a£t:r-
mativa adrede encaixada tem ape-
nas por fim produzir effeito.

'Mesmo quando não existissem

pareceres de eminentes advogados,
mostrando que a concessão, hoje

pertencente á Companhia Stderur-
gica Brasileira, nunca incorreu
em caducidade, ha factos pastei-
vos, irísophtsmaveis, provando exa-
ctamente a mesma coisa.

Pata nâo discutir este pon.rov
La sta dizer que o Governo está
autorizado pelo Con^re^so, desde
janeiro de k;i^, a rescindir o
contrato Wigg e não só nunca se
julgou com direito e motivo de o
fazer, como em documento drtrt-
gido ao mesmo Poder já declarou

que nâo propunha a rescisão per
não estar habilitado com os recur-
sos necesarios para oceorrer a
despesa resultante desse acto.
(Mensagem do Presidente da Se-

publica, de 7 de agosto de iot-%
á Câmara dos -Deputados.]

o ítieratjvo negocio de indemniza-
ção pecanbiii, com o seu privile-
cio.

Explicara os signatários da ex-
¦poi;çã-j «}iat "a Siderúrgica pro-
p5« abrir siãò dos favores exces-
sitos di concessão, reduzindo os

prêmios a uma quantia insignifi-
canse, iscando satisfeita com o
dírís:o C-t exporiar 500.000 tone-
fadas de injuçanez por anno, ate
dois mezes depois da guerra, a
razão de J5 réis por tonelada
tÉíorneürica. <r pelo preço de 10
réÉs i*i*zc era aa concessão para
minério de íerro.i dahi em de-

íirfj',1, i|iie miiiias vezes tu,, ¦
náo compensar a venda ,; ,
duelo as despesas de exir.ic;
transporte alé os merc Io,
tuidores.

Ora, a SiderurRica „
o pri-ço de 35 réis por
eiiiquanio durar a guerra, ,
se a nâo poder com o ib •, .:,
exportar normalmente uma ;nlu.i
da dc minério, bastando ,,-..- vol
lem os preços correntes '.!•,¦• ,!,,j
mas vezes vigoraram untus .:
guerra.

De um modo geral, póde-sc .1
segurar que futuramente, u-i a C.-i
trai reduz, c reduz muito o. [.-.,
ora cobrados, ou não trãiiapoi
uma só tonelada-de ninngáne;,

Mas a Companhia Siderarei
Erasilcira, que tem lie e-i-i ¦¦¦.

muitos milhares dc contos i .
para install.tr no' paiz um,
industria por todos reconh-
de máxima utilidade 'ptililica,
r.a posse de favores de ali 1 1
delles abre mão pira sc r .¦
lecer a livre concòrrenci.i ín'
trial, não pode ficar suje:'..; :,
eventualidade, que seria 1
mina cena com a perda I,
tados capitães, além d.i cor
desmoralização da siderurçi

paiz que pela segunda ve/ *;¦
afastada das cogitações
triaes, como esteve duraire
um século 

%com 
o fraci-á.i :¦•

nema.
A Companhia para sar.nr Ir

sen futuro precisa contar
frete fixo e razoável. íe a (.
trai do Brasil depois ,:.
actual quizer fixar para ns ,•¦_¦ ,
exportadores frete superior
J2 réis por tonelada-lfilomeii
cobrava antes da Rtierra,
faça, pois estes, sem'mui,
só se dedicam á extracç.i.i

portação do minério. Se
exportadores, porém, acham

gocio da' Companhia Siderais
de primeira ordem, que x

ponham tamhem a fabricar -,,,.

paiz, afim de gozarem exaci u-ie
dos mesmos favores con»i;iii
no projecto da Câmara, ;.<ii-
está o

"Art. 2o — .Vs em|»--(
nacionaes que se proponli...;,
estabelecer a industria
ferro e do aço nesta ;
¦ou eni outro qualquer j.-
da Republica, o -Poder !¦'

cutivo concederá os ai--
.favores e vantagens d.i ,'¦

panhia Siderúrgica llra.ili
' desde qne julgar conveniciiti

COMP^
MAr'XI

i

Xão baveria necessidade de j opportuno."
ad-ji:er^r tanto a verdade, em tão 

'

¦poucas 2:ni:as. para chegarem do Xa representação subscripta |ií

as suasEne&mí modo
concl».:sofs. '

Cbáaià-sc agora de insigiiSfi-
cante (já íoi «ido como exorbi-1
tan:e/ o premio de 10Ç por tone-
Eada de sço fabricado, somente i

qxm*s*-*iv ni faonca-çõo exceder de!

5.000 i&ncfadas annnaes -íproj-eclo I
approvado pela Câmara, letra g) 1
Dêz-sí depoês que a Companhia
fica ceai o türeâto de exportar
3C0.I&0-J soml&âãs de manganez. a
raz2o de ^j reis por tonelada-kilo-
metro. a:é ^ mezes depois da
.guerra, e pelo ipreço de 10 réis
dahi enií tíc^nte.

Todos esses m-jmeros estão ai-
In:

forcadas! interessados na industria

etiva do .manganez. eiicoinr.im-í
as seguintes proposições cujo nl-

cance bem pôde ser ajuizado:
"A realidade c qne 11 t..¦.--.-•

panhia Siácrurgica Brasileiro,
não lan cm vista jazer i;c
nliinna industria do ferro c
aço. Nao se traia, pòrtoiito,
dc facer industria siderurgia,
e sim de mascarar um nwno-

pelio ou pelo menos àe -

grande privilegio paro c-.-rc-
tacão dc minério dc iimiiími.v-

pela listrada de Perro Ctinil
do Brasil".

íli' lamentável que cm ilncu-rn-
to desta fardem, presente á -/-- •

ciação Commércial. firmas rcafin-
i la/cr i..r-

concorrcn;rs

vidos. 1 cujos nomes são penfcitaiiteiite to-
A Companhia Siderúrgica .ficará nuecidos e que deveriam -.'.ín-c-.-r

cora a garantia de transporte pela | mais um .pouco de consiiiev,i..:,o.
Centrai de 300.000 toneladas de Entrar -nos intuitos dos tio:-, ei-

nsiaeri»?. annaaes. na proporção' que eslão á testa da Siderurj!:.'»
do decuplo do que iõr reduzido j com avultados capitães c conhe.'-

ua> saas rasinas. porém somente ate \ wiento perfeito da industria :

astingir cise máximo, c sc não ! vão estabelecer, para sc assegurar

produzir ferro c aço nada poderá 
'¦ 
^"c e"es nâo têm em vista 1,12c

transportar com os favores do \ 
«enhuma industria do ferro c «»

contrato. í a(°, é arriscar um conceito sem

base, sem .fundamento, lio le\:..n.
vale

cera^s a 3e;çao, o que prova, nao
o- *x3c:o oonhecimemo tia ques- j taveis se abalancem
tão. mas os interesses nella envol- I affirmativas sobre

sisiencia de semelhante snt-p

I ção.

Qnaa:o ao preço, duo dc 25 réis
jSot tònílada-ldlometro, alé dois!"110 nüo vale a Pc"a Hprc''

mezes depo-.s da guerra, o projcclo 
: Ac,os e ""ac,os rccemcs !'°dcr

da Câmara marca 35 reis, ate lresls" a»^05 P"a Pr01'lr " :"

mezes depois da çuerra, e 12 róis
ttkúo 3-0 itis oomo ioi escripto)
daihi ein ceanie. '

Ejta questão do manganez tem I
proiuzído nos espíritos pouco Te-
íleesi-io* e nu nos conhecedores da'
in-fcstria ":r.eialliirgica o effeito
das miragens no polo. Em virtude
de zzzn pbenomenu inteiramente '

acormal, co-uo a guerra, com eiíeí- í
cos !ão bruscos como instáveis ein '
to-ias as Iransacções conimercnies, ;
se it::i juizado o negocio do man- ;
g-inez um sieio fantástico de fazer :

, fortuna cm po;:cns mezes, e pot-
í *|::e as condições txcepcionaes de

Ha, porem, mais: os pareceres-'. ntoniemo dão a esse produeto pre-
da commissão de Finanças da Ca-K0 ra""° elevado, já sc acredita

mara dos Deputados, n.
de novembro de 191-,

14-'. te :ts
t a. 324,

*\'it Sisdo periranccera no mesmo
cesiado indefinídainenle, e'que urge
ttgíde 19 de setembro de 1917. decb-'-. '**)*¦** Ta!a

rando o primeiro que 
'"o Co-.ernord 

~ "
íuuuo, com

A reclamação termina cou: i-t

periodo :
"Os industriaes do man»

nez, que vêem perante ves :•

clainar contra uma verdadeira
concorrência desleal, tcir
vido e prosperado sem favo:?-

] do Governo e ainda hoje «*>'
ns pretendem; pedem apc.iu-
(|ue não se instituam pri •

yios inii|uos em favor dc i]Uf

quer que seja, desejandu - ¦

mente que a lei seja es

para todos."
A Companhia Morro da M r;

'prosperou, 
é .exacto, com o ic

I cio do juanganez, e com cl!.,

j tros exportadores. Os lucros :'•'
foram senão razoáveis, — o- ;¦*
dão a mesma industria eni ¦:• ¦'•'

entendeu, e entendeu ibera, que
não podia rescindir a concessão"
o segundo que "a Commissão ie
•Finanças não se animava a acon-
selhar a rescisão".

Por fim o actual Go-erno. que
tem por mais de uma vez discuti
do com a Companhia os termos
de um accordo, estando, por con-
seguinte, com ella em reiaçües
officiaes, possue documento em
que a Siderúrgica affirma de nio-
do categonico que o seu intuito
é crear de facto a industria siie-
urgtca no paiz» üãu sc pre-
oecupando absolutamente em fazer

O pre-ço do manganez elevou-se parles. No periodo da gur
nos nítidos dois annos de quasi o '«"liados sobremodo avall

quíntuplo. e o íreie que pagava na nii,s ¦ Prçciso que também x,

Central devia e íoi por isso muito!*!1": » Companhia lem .pago

augsiíntado também. E' lógico : mullo nia's elevados.

e ¦f^nsa^o que tal frete assim per-
inaneça, en:^uanto o pre<o do pro-
dueto der para pagal-o, e que, bai-
xac-io esle. diminua aquelle.

Po~ro anlts" da guerra o minério
de —anjanez pagava 12 réis por
tonelada Vilomttro. frete conçide-
rado corno muito favorável aos ex-
portadores e que da\a prejuízo ã
Cec-.ral: mas é preciso que se
saiba qur mesmo com esse írete
rem sempre foi possível a expor-

(21) FOLHETIM DO "CORREIO DA MANHÃ"

Prophecias de cigana

A Companhia Siderúrgica ¦¦'¦•>

i a mesma coisa que a Morro d»

Mina, nem todos os seus ac '•'¦¦

nistas pertencem a esta. Comtud
convém esclarecei que são exacta
:iten'e aquelles que lém 

"s >e"''

caipiues augincntados com os 1"-

cros do manganez que desejam hi>-

plicar -.ssts lucros na nova ini

iria do ferro e do aço. capi!.-!
ainda assim insuííicieitte par.. ¦)

fim desejado.
A Companhia .Morro da Mu

tem vivido e continuará a m.'

Sre. „„'„,: s^oiTr:,?,^^,!!^ *" —<" -¦? I:. ¦•¦—•.••.
•MovitneiiM d-i parco, i;:5Í_ío$ooo, l Oo» alüninoS. e ni Estrada de Frrro

Ganho |mr tres cori'"' «lu primeiro, rle Sobral, á 1 hora da 1 ivde. pira o
e.o ciiriiu do tereeir.-. 1.11a o segai,- I fornecimento üe dormer

r„ ,1c lei c lenha.
rpo do tetveir.t n.\ta o scguti

ilu e U'ii corpo do lerc :ao para
q..jJt( .

s* lirec — "lixpertii

-s de madei-

met 1

.1
- i

YKLOX. j "ui i-.*. cav
t.liit«. IttgUtrrra. ^. r«»tiir
c 1'ietc. pnípricdide do
*r. Josc de >. íitlm.
Í- tt*>, \V. de t*» iveira.
^0 kÜi» ....¦.,

{lomitiú, José 
'Augu*M. 

;j ks. ,
Giriçn, O. V"(«. 50 \s- - . . . .
[laiiowe, Í.oiirt»co júnior ... 4"
Kan^rade. ].;_ K»«dri«u« ¦ . . 5*
poconé. J U*-cot>ar . , , t . . ('»**
Radiante. R. C"<: .* 7"
Ro;.al A^fc, Tottemlli ... - S*';',n:i.. .,- !¦;". K.(i-i" -le Vel-.-.
465Sio«: dsiplaf (14». 1S45S00-

jlovitmnto tio pisrrí», n voftSooo.
Ganln i'«r caliesa d<- i>rin:nr.' jura o
sec^uda c CJU«) c n:«o do segundo

í Hoje, ás 2 lioras d.i tar>!e, deve-
0 : rão reuntr-se ns credores d.is ívillen-

í cia* de Joa^nim Pcreir.i Kamos c de
i Jo.-é Gomes TJiomc Júnior.

loril, pnra os obras de machfnaa per-tencentes ao serviço de agricultura
pratici, e dos laboratórios da secção
de veterinária, dli m, â i hora.
Estrada de Ferro Centra! do Brasil,
para q fornecimento de aro, dia 14,
ao meio dia.

Eram estas -,s idéas por q-:e se
I achava animado o conde de Ver-
| draine. Ora. quando um hoc-rr--¦ ¦¦ ^ ~ -¦—¦ I 

pensa daquelle modo. ptsle aíouta-
A partir daquelle dia Estev-au, i não pensamentos criminosos e j 

mente dizer-se que e=?â vencido.
Denizot tinha passado a ser pari. I odientos. . Máximo de Verdraine ?er,t:a-<.-
ella uma espécie de deus n.i terra. Tinha amaldiçoado os homens. I irresistivclinente attraido pira a

A .pouco c pouco, sem que cila | havia hlafiphcnrado de Deus, è_de-1 formosa camponeza. .Vo entretanto
própria comprehendessc liem dc, !'atia constan:cmentc no espirito j é justo dizer-se '|-,ie nem mesmo

IIKIXlõKS DK CREDORES
Janeiro :
Fallencia <!a Companhia Fi.ição e

Tecidos Santa 1'iúlomcna. dia .. á 1
«¦•ra.

FallehHa de Alipio Silva Marques.
dia o, à 1 hora.

IMXTO LOPES & C.

Rua rienedictinos. 2$. Commis-
sarios de café, manteiga c ecreaes.

ASSKMW.ftAS
AXXCXCIADAS

Janeiro:
S.icicdadc Anonyma Eftira Ameri-

cana. día j. ã* j hora*.
Vsma Chimica Rio d'Ouro. dia ;.

is 5 horas.
Oompaiibid Entrada de Veno Rio

Doce-S. Mancas, dia 5, au mciu-daa^c.

EXPEDIENTE
DA ALFÂNDEGA

Esta repariicão arrccUdou antii
| h nn tem. a importância de 207*11659.11
|dc renda, sendo 8o:;^o$^30 em ouro

e 112:3965101 cm pipeL
Ue i* a 2t) do corrente foram ar-

ree. dados 4.47-:iS^$*04.
Em epual periodo do anno passado

foram arrecaudov 6.895:1065181. sea-
60 a diííere»ç% para menos no cor-
rente ar.n.i|Ste;re.4;i:9^jS;77-

aidetcriJo _____! itWKÍ:

0*-*t*k• *%
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O 1H»I SENSO DE ü.M
ESTOeVADO

que modo o facto se produzia, ti- os mais sinistros projeetos
nWi-se apoderado da alma da pobre
corcunda um amor íramenso, pro-
fundo, inextmqüivel, Itie tinha por
objecto o moço catnponez.

Mas Estevam Denizot amava
loucamente a formosa Paula Pc-
rard. aquella Punchica — a prince-
za. que transtornava a cabeça de
todos os rapazes daquelles sítios, e
a desventurada Amélia Èfivia sen-
tido cravar-se-lhe cruelmente ro
coração o agudo c envenenado es-
pinho do ci.iiuc.

Grotesca e terrível irrisão ; \
repusín.inte corcunda. a mendiga
miserável, sentindo ciúmes da for-
mosa. da brilhante Paula Pérard'.

E fora realmente do amor insen-
sato qne dedicava o Estevam De-
nizot .¦¦; S '"¦ ¦• o ódio implacável,
que sentia pela formqpa neta i!r.
saraento Rouget.

que tem por mim! Até hoje tenho , r-eu áestir.o. renunciarei a esse i
tido uma vida i.xtremamente acua-' dcurado 'onho. e panirei immedia-1tal como allcsam os exportai!
da e cheia de perturbações. Jalsò neme f^r^ lon;e. Mas. \islo ipie : de manganez, sem favores do
chegado o momento de p-ir porr.n o sr dc Vancreux conhece aquella i vcn,0 n,_,5 .ich., ,lue -, Conip.iincsie modo de existência, e afign-1 rartóa. devo primeiro que tudo in- ; ...T , 

,ra-se-me que, encontrarei o soceiza; terrozalo. e r^suhrei pelas suas | 
Siderúrgica mio ],iz desleal

vel rapari«a. encontrarei o socev-o • «e-_ws:as o meu modo de proceder, forreneto, nem instiluc par--
dc espirito e a felicidade. i|jc a - Miximo ^e Verdraine não era I <,/___
minha alma deseja. • fio^esi dc hes:ta;õts e adiamentos:

j-.ançsva sempre depressa e direi-
to ao fim que t:nha ein \ista.

Xaq-e-'!e m-s-uo d?j. aproyeiun-
do -z-v. mon-.en-.o em que estava ,
•r-r- com o velho castcllão. f.iloulhe
da visíta <yae no dia anterior fizera
à í-»mui3i Pérard, e referiu-se cm
termos de ardente enthusiasmo á
formosa iVjla.

chegara a occorrer-Kie airda a id-
J de^ praticar uma q'jr.lq-jer aocã^
; mi. que pudesse prcjndica!-a.

HUvia uma tão accentuada cir,-
! dura. e ao mesmo tempo uma di-

m privitetjio witjno,

para todas as empresas '¦' --1'

proponham a fabricar Jcr'0 £ 
,-."

no Hrasil perfeita eynaldtide de / •

rorej.
Parece que cavar minério, trai'.--

portar pela Central e transformai-
dentro do paiz em metal par.t
usos commerciaes e industriar*— Coxprehendo perfeitamente a I

ua admiração, meu caro Máximo, I sempre i mais alguma coisa -
Íe-J-Iãe sonindo o sr. de i que emial-o para ser transíonr.

A filha dos esposos |"'Vaucre=x
rard. a formosa Paula, como iodi

\u ty& ri 
m-1n,[e5:i no -rf«t:" a «ntt ne ch^ma. ê a rapariga tiia-sda tortuosa rapariga, que nao era encantadora não 7í. de S .n'-.\mand.

| realmente admissível a idea de des-V:gnes. como lambem de lo-Ia
prc->i=cia!O con.le Máximo de Verdraine ' seducção.

eslava littcralmente subjugado, e I Depois também, em' ora o or.de * -í^"_Pa«
não polia lutar contra as siras im- . não tivesse até então noirtaij ,v,-, ,a_, tv," _.ft -•'
pressões; amava Paula Pérard. ej muito grandes escrapalos na-s srai ido!a-ia *"
aquelle amor. que tão brusca e'aventuras de ar.ior. cra ceno <—• - ~*c "-~ 

. _— .-
inesperadamente se lhe apoderara | não pudera . deixa, de sentir -. &&??£%,%>% 

^?nc^

paes e o
verdadeira

(Ja alma e do coração, amor que respeito proi-.mdo neio «lho Pedro ... „ -. - -ÃS,-. ,,-„„»
aliás estava plenamente justificado i Rniaet e pelos t" !W«os Pér.ri E2f %*" f,dtra.m 

a !W!7,°"

pela formosura verdadeiramente ra- Lançar a dMtenrTe a !£--¦» fí'- 
"" tn«5 e.'"na 

,>sPcc:c
d:.,n,e. e pelo, extraordinários en- no seio ^uelfa 

"milia 
tão^'««. *\\té^**T^S^Asftm%*T*\

cantos da neta do sargento, fazia- ta e ;âo lalmrios.i ter-se-ia parecHo ;Í|-ari-,s «^d^S« Mas o tx-se sentir nelle com todos ou ardo- um crimetem vezes mais grave fof?»«?«?tSJTfefSô diz o n-ores de uma paixão violenta c in- que o de sednzir uma sepoda; ****ü0. a,a nl„' aíermOÍ

KOUCC

venet vel.
— E* certo que pertence a *jma

familia de camponeze*. dizia ei'e
Desde en%Ío, **ii^ndonjiido-«e co v j de si para «í; mas c tão formo-

pletamentc a todas as suas misj <,!... E depois tenho a convicção
..---.-...i, i._.« i~... uai » 1 .ú..„._ <ie sfM ç _.¦....-: o seaiimcmo

Reyhnle
— Examinada?

circumstancia:

mesmo no affecto sãff
• ver-Jadeirasnente perigosas umasoem tolas as, certas exa;ccrit5es. A edacacãotconse-iuencra; d? Pa-la Pir.rd tem sijo mal didisse elle por fim de si para si em ! -irôia.

forma de conclusão, se não pude-, j
por uma uualquer raaia. aaií-» üi (Ceai unia.)

do no estrangeiro, com a circtini
stancia que no primeiro caso ''

ta-se do minério de ferro que -

poderá ser útil se íõr trabalh i i ¦

no paiz, pois o sen valor co.ifcn*
ciai cm bruto não permitte tx t

portação.
. Oç exportadores de mangar. '

portanto, podem gozar lodosos í-
vores da Siderúrgica, desde o
fiquem com os inestnos onns: \-
c qne è ser a lei cnual para f"i
como reclamam.

%
F. M. be SoCza Aguiar. *

Rio, **) de Dezembro d^ :9t_-,

. (C 3.CI7)

MUTIUDQ
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DECLARAÇÕES
COM PANHIA. J)B SEGUROS

MARÍTIMOS I" TEIUÍ.I3S-
'JURES "OAltAN'ÍIA"

Assemblêa extraordinária
2* convocação

INüo tendo comparecido numero
legal .para constituir a ,-rssemblca
.convocada para lioje, são nova-
tmente convidados os sra. accio-
nistaa desta 'Coitipanliia a se re-
unirem cm assemblêa geral extra-
ordinária, mo dia 3: do corrente,
íis 13 lioras, no aeu escriptorio á
avenida Rio Bronco rn. 57, para
deliberarem sobre a reforma de
algum artigos dos Estatutos e au-
torizarem a venda de immovel de¦propriedade da Companhia.

iRio de Janeiro, 26 de dezembro
de 1917, — A directoria.

OÍ.UIÍ MILITAR

ieclaro, de ordem do sr. ge-
tieral ipresidente do Club MilitaT,
que haverá a ',31 do corrente, na
»é_e do Club, em reunião intima
dos sócios e suas familias uma
soirée blanclie, na qual os illustres
camaradas a oujo dispor se aoliain
ma Secretaria os respectivos car-
toes de ingresso,* não sc devem
fazer acoinpntvliru* de creanças.

Secretaria do rCltib Militar, . 26
He dezembro de 1917.— j° tenen-
te José Pedro Gomes, sub-director
da Secretaria,

ASSOCIAÇÃO 1)08 TüMPRE-
GADOS NO COMMERCIO

DO KIO DE JANEIRO
O conselho administrativo desta

associação, para assegurar os res-
pectivos direitos sociaeB aos seus
consocios, atrazados no pagamento
de suas mensalidades de mais de
doze mezes e desde janeiro de
1915, solicitou e obteve da assem-
biéa deliberativa, que taes associa-
dos fossem admittidos a esse paga-
mento, qtte poderá ser feito, de
uma só vez 011 ent prestações.

Espera a Associação que, os
«eus consocios ia quem aproveite a
resolução da * assemblêa, quando
não possam quitar-se durante este
mez, iniciem o pagamento de seu
debito, lafim de conservarem as
niairicttlas correspondentes.

CAIXA ECONÔMICA DO RIO
DE JANEIRO

(Secção de Empréstimos sobre
Penhores)

Tendo de se proceder á venda
cm leilão no dia 9 de janeiro do
anno próximo de 1918, dos penho*

itres correspondentes ús cautelas de
•ns, 31.340 a 37.760, emiltidas em
novembro e dezembro óe 19.16,
provinc-se ans srs. mutuários que
devem resgatar 09 respectivos pe-
tihores ou renovar os eeus contra-
tos até o dia 7 dó citado mez de
'janeiro de 1918.

Rio de Janeiro, 26 de dezembro
ie 1917.— O gerente, «ir. Horacio

tvKibeiro da Siíva.

COLLEGIOS
***» ¦¦ ¦¦¦ 1 — 1 ¦ ¦¦¦. ii

COLLEGIO
f.m uma cidado do interior, nova,

fceüa, florescente c de clima saluberri-
nni, traspassa-nc, em excc 11 entes con-
dições, um acreditado Collegio de in-
«tritcção primaria c secundaria, inter-
nato c externato para meninos,

Informações cm S. Paulo, com o
•r. A. Campos, rua das Flores n. 6,¦Caixa Postal, 1080. ('B 477.2)

OLUIt DOS DEMOCRÁTICOS

(m- CONVOCAÇÃO) -

De conformidade com á letra do"art. 
33 dos Estatutos, são convida-

dos os srs, sócios quites para a
asneiiiblirri geral extraordinária, que
terá logar no próximo dia 2 de ja*
nelro, com qualquer numero de,so-
cios presentes e quites, para tratar
se do O.inuval de 918. Os trabalhos
da assemblêa terão inicio ás 8 i|r*.
— R. M. Castro, secretario,

THE WESTERN TEIjEGRA^H
COMPANV, LIMITE D '

As pessoas <itte têm endereço tele-
graphicos registrados nesta Compa-
nhia c desejarem conscrval-os du-
rante o anno de 1918, deverão reno-
vaL-os até o dia 31 dc janeiro, vin-
douro, pois que dessa data cm dcan-
ta tserão considerados mulos os
que não tiverem «ido revalidados.

Rio de Janeiro, 28 de dezembro
de 1917.—l'. H. C. Tarver, super-
intendente.

SOCIEDADE UMAO COM-
MERCIAL DOS VAREG1S-
TAS DE SECCOS E MO-
l.IIADOS

Ediifkrio próprio — Rua do Hos-
picio n. 317

TEl/EPHONE 3030 NORTE
De ordem do Sr. Presidente,

oonvido as Sras. viuvas, remidas
ou não, dos sócios desta Socieda-
de, a comparecerem á nossa sede
social até o dia 20 de janeiro do
anno próximo, afim dc receberem
os cartões para o sorteio do le-
gado Jeronyimo do Valle.

ISecfettaria, 30 de Dezembro de
1017. — O 1° Secretario, iui. Al-
vesj/icira.

ASSOCIAÇÃO DOS EMPRE*
GADOS NO COMMERCIO

DO RIO DE JANEIRO
O associado com atraso maior-

de 12 mezes e não anterior a Ja-
neiro dc 1915 deve se quitar ate
31 do corrente, para poder conser-
var a respecüiva matricula, poden-
do resgatar os recibos na Thesoti-
raria das 8 ás 22 .horas ou requi-
sital-os para esse fim da Secreta-
ria por escripto ou pelo Telepho-
ne CENTRAL 76.•E' facultado pagar em presta-
ções desde qüe inicie o pagamento
dulrante o rmcz de DcrrenDbro.

ASSOCIAÇÃO DE 60CCOR-
ROS MÚTUOS AÇORIANA

COSMOPOLITA

IRiUA ©A URUGUAYANA, 121
De ordem do sr. presidente

peço o conipareoimento dos «rs.
associados quites á assemblêa ge-
ral ordinária, que se realizará
quarta-.feira, 2 de janeiro proxi-
mo, ás «5 1 [3 horas da tarde, para•o acto de posse á nova adminis-
tração, a qual funecionará um?
hora depois oom o numero de so
cios que comparecer.

IRio, 30 de dezembro de 1917.
—. Attila Pinheiro, secretario.

B 5621

ASSOCIAÇÃO DOS EMPRE..
GADOS NO COMMERCIO

DO RIO DE JANEIRO

Termina iboje a isenção de tioit
para os novos associados c o pm»
zo para se quitarem ou iniciarei»
o pagamento em prestações, 01
sócios que se acharem em atrazo
de mais de 12 mezes e não ante-
rior a janeiro de 1915.

il ENFERMEIRO

HOJE : ¦ Olítrece-sc uni com pratica, na
*!l Suma Casa e outros Iiospitaes.
ll rresauri 03 seus serviços lantá

Iuqm 

-como no interior. Quem pre-
..-Is-t. dirija carta a esla redacção
rã B. F. (A 6467)

PARC ROYAL

i

PARA CONTENTAR A TODOS
VENDAS DE ARTIGOS EXCEPCIONA ES

POR PREÇOS TAMBÉM EXCEPCIONAES
Brinquedos em profusão

a preços de natal
presentes úteis de

todo o gênero e preço

PETROPOLIS
Aluga-se "rno Alto da Serra á 3

;! .íijâm-n-os da estação, unia boa casa
«wimpleranienit- mobilada, com cin-

Íiüb flcianos e com todo conforto.
Toni-se rna rua l.cin* Leal, 23,
x-r 410 -meio-dia. Recados pelo le-

i|r_**râir.nc Central 23S1. (11 5618)

Torrefacção e moa-
gem de café

I Ytnde-iTi- íntiro ou separada-
j-j rowntva-ftcüi* os niachinismos, car-' a*í»s. «bnrros, arreios, balanças e

imüi-s j*en*cnces; a producção é dc
3-joo fcUos diários; para ver e
jrrjiTUT. :i rna l.tiu Carneiro 15-,
E. «âe Dentro. ('H 5(130)

Restaurante
Trítrspas>.i-se uni. om pontor í*"Tnr:i!, iazendo bom negocio; tra-

:|>"?-a--se na rua do Lavradio 08 (Fa-"Wirii}., 
com l*mho. das S horas

«3a munhã as 2 da tarde. (R 5609)

PERDEU-SE-
l*-r. brinco eom esmeralda, era-

r<ejj**âo -do-íirilbantes, no dia -29 <lo
.firrente. Será bem gratificado
'-roera rnrrtgal-0 a José Machado,
a rraa do Hospício u. (B 5<5o6)

Acção entre amigos
A rita de um relógio de ouro de

srn"hora, que corria no dia 31 de
«iesermliro de 1917, fica transferi-
At para o dia 20 de janeiro de

i 193S.. Ilha do Governador.
(B 56^5)

FÚNEBRES
¦"¦ll ' '"' '''.  .— 11 „mmt

Felippe Martorelli
(3* AXNiviiitsAtno nu* siíu i'Ar,.

UvCli.MilíNTO)
A viuva IMarlnrcIli e filli-il

tconvtilaiii 

a todos os parenUge ,-niii**,» para assistirem á mu."?
$a tlc 3° anni versa rio do fal-
lecimento ile s,ru tiurriilo r.*r*
liosu o pac l*'lvl,Il*Tlí,..MAK*

TORKM-tli lioje, seg3nda-fé\í
ra, it do corrente, na egreja de Nossa
Senhora do Uosario. ás o lioras, V, peloacto dc caridade se confessam eterna*
mente gratos. (A 6040)

Dr.

í
.1

LEME

Fazemos questão, neste ultimo dia do anno, de ter nos
nossos Armazéns todo o Rio de Janeiro que compra. Para
isso organisámos uma

VENDA» MONSTRO DE TODOS OS NOSSOS ARTIGOS
A PREÇOS IRRESISTÍVEIS

Queria vir -uras © outros não
ci-eiacajrâj d© comprar.

'Xo -nie-lhor logar dcsle bairro,
! itsnde-fic. cansa inunrdiata e tor- 1
içada viapcm para Europa, nina I'!ACTí«i3:Tnd:i pensão; traia-so n .rua !
;d» Kfrrnde SS. (A 6450I r

Bom negocio
Tutií wm laWratorio pharmaceiitieo, j

; «Tfini o atpital dc 5.ooo$ot>o, precisa :.c
; «ôfi irm >r»cío, parantindo-sc a wt.!-*
;-aa -mniiiria tlc fooíooo mensaes, lniot-

zrai í<r tfi.i o s: . 'não Hulier. rna 7 «c |
Snt-nili:-) ti. -i:. Drogaria A ¦,t;c-l

j 1

Piano allemão
Vrndc-se nm inteiramente novo^l

[ oeno •àt meta] e cordas cruzadas;]
; u^reco 3e oceasião. na rua liarão .
! _e MiT-sciniia n. 507. (A C.4S0) I

Attila de Car-
valho

Hoje, .itdo corrente, a sua
faniilia fará celebrar, às q ho-

ras, missa por sua alma na
cutltedral de S. João Baptista-.
cm Nictlieroy. (A 6333)

Agradecimento

ÍKerreira, 

Souto & C„
confessam o sen reconheci-
incuto n todas ns pessoas
i|iie compareceram ,*'i missa

ile seiimo elia, mandada re-
znr por alma de seu sauiloso ami-
so a ex-chefe S'R. 'MANOEL,
MARIA KERiREIRA SOUTO,dci-v
xando de fazer esle ajrrjradecitnen-
to por carta por ignorarem a'
residência de muitas das pessoas
que assistiram a esse acto de reli-
Sião. ,-A' 6374
i*a**aBHBBHi

¦AGRADECIllENTO
Sérgio da Silva

Ascoli t

ÍCarlota 

S. M. Ascoli, dr.
Octavio Ascoli, senhora e li*
lhos, ma impossibilidade -do
agradecerem pessoalmente a to-
dos os que os acompanbanm
na sua immcnsa desgraça, quereom as suas presenças, quer enviando•flores, coroas, cartões e telegrammas oassistindo ás missas ile sétimo dia poroceasião do fallecimento do seu vene-rando marido, pac, sogro c avô, o fa-Ttm por este meio. assegurando a todos'

sua iiimiorredoiira Bintnlão. (A 6207)
rlSnKHBmBrB*^aHBHBiHi

Maria de Lourdes
Nazareth

ÍFcIo 

eterno ropouso ,da ,alma da çxtromosa e pran- '
tcada extineta, seus desola-
dos paes. irmãos, parentes,
amigos fazem celebrar mi>

sa na egreja dc S. Pranòisco de
Paula, ás 9 horas, hoje segun-
da-íeira, .ti dn corrente, tnigesiuio ,_dia de sua sentida morte. A quan-
tos comparecerem, antecipam agl*^
decimentos. (A, Caonl

LOTERIAS DO nü^PemrTpãST

Estado do

PARC ROYAL Rio de Janeiro
lino

COMPANHIA

ULTIMA HORA
.r-rA CHAPÉLABIA VARGAS continua a ser a casa onde so

rniiiiitnnn parn .senhoras os mais lindos chapeos, fôrmas,
enfeites, etc. Preços baratissimos.

RUA SETE DE SETEMBRO, 120
Teleph. 4125, Central

AVISOS MARÍTIMOS

LLOYD BRASILEIRO
SERVIÇO GEEAL DE NAVEGAÇÃO

BKASII._i.IRA
PRAÇA SERVULO DOURADO

(Enfie Ouvidor e Rosário) Telephone 2401, Norte
LINHAS POSTAES
——™-)lo|(  *

Linha do Norte
O PAQUETE

BAHIA
Sairá 110 dia s de janeiro,

horas, escalando cm Victoria,
Maceió, Recife, Caltedello,

as to
flahia,
Natal,

Ceará, Alaranlmu, Pará, e Manaus.

Linha do Sul
O PAQUETE jSÍRIO

Sairá amanha, Io de janeiro, esca*
lando em Santos, Paranaguá, Anto*
nina, S. Francisco» Itajahy, Floriano-
polis, Rio Grande c luontcvidco. A\s
m horas. HHSmH

Linha de Caravellas
O PAQUETE

AYMORE'
Sairá no dia 9 He janeiro, ás

Ouro, prata e platina
Jóias usadas, e cautelas dá Cai-

xa Econômica: compram-se na rua
do Hospício 216. (A 6,161)

LOTERIA
DE

S. PAULO
Garantida pelo governo do

Estado
JA-SEXTA-FEIRA, 4 DE

NEIRO DE 1918
Extracções Loterias J

830 — 282» —
'Ia nos
25

ZOrllll
POB 1$800 X'

l'

7 lio-
ras da manhã, escalando em Cabo
Frio, Jíapemirim, Piuma, Bcncvcule,
Guarapary, Victoria c Caravcllaa.

linha do Paraná
O PAOUETE

OYAPOCK
Sairá no dia 14 de janeiro, ás 7

lioras da manhã, escalando cm An-
gra dos Reis, Paratv, Ubatuba, Ca*
raguatatiiba, Villa Bella, S. Srbas-
tiào, Santos» Cananca, Iguapc, Para-
naguá e Guaratuba. .

ANNUNCIOS
Roda da Fortuna

TLi
4830 5238

PELADILLAS DE ALCOY
Especialidade de amêndoas co-

IVertas, hespalnholas. Vendem-se na
casa Carvalho, na casa Pardellas,
na casa Porlugticse Joe, na Con-
feitaria 'Estrada de Ferro, na casa
Cal IPaz e Silva, á rua 7 de Se-
tembro n. 92, e na rua Assemblêa,
«Si. Fernandez y Alvarcz.

(A. 6.398)

Scxtn-fcirn, ,18 de Janeiro
de 1918 :

PRIMEIRA GRANDE LOTE-
RIA DE ANNO NOVO

100:000$000 em 5 prêmios
de 20:000$, por 1$000.

Todos os bilhetes são divididos
fim fracções.

Itillictes á venda cm Codas as
casas loterleas.

BARATA "FORD"
,Vendc-se uma, ultimo modelo,

quatro logares. direeijão á dircila,
coin pouco uso. Preço, 3 rooorjrooo;
cartas a Ford, neste jornal.

(A. 6183).

AGENTES
Precisam-se bons agentes de an-

núncios ; biia commissão; exigem-
se referencias. Informações deta-
Ihadas á Caixa Postal n. 528.

1111
Liquidação

final
Pede-se vir a examinar

o slock de Jóias que é
para se liquidar tudo alé
o mez de Janeiro.

30 - Rua Uruguayana - 30
Engenio Qiiaglieri.

CASA
Prtíísa-fe «3e alugar uma. na

rua Haddock Lobo, que tenha
bons iJocTcnííitPri-os íét 4 a 5), e o
mais ÍE<iíí**«nsave! a nina familia
de. tranas-acato. «r esteja asseia_3 ;
accEiaiMÍtca-sc .ambem como trás-
passe om arrcndamemo. dando-se
Itavas coDvcincsonalraenle, até 300$
mcoiaes dc aliip-t-j: a tratar na
mesma no n. J163. fobrado.

(B soi8)

de destes, sem

vulusite.

Suecessos musicaes
"Zc Pagode'-*, maxixe serr.me;o.

de Marianna da Silveira. tSjoo: ,n
verdadeiro "Olha o buraco". tw,>
steps de [.. R. íS; á venda na
casa cililorn J. de Sá Oliveira.
48, rua dn Carioca, Rio: telepho-
n°. .1-5.10, Central.

Grande Armazém n o Largo da Lapa
Aluga-se este vasto armaze m situado na rua Visconde deMaranguape n. 5, próprio para restaurant. bar, botequim con-feitana, cinema ou outro nego cio limpo. Tvata-se na Compa-nhia Cervejaria Brahma. rua Visconde de Sapucahy n. íoo

DR. SILVINO MATTOS
Laureado «*r«ni Grandes Pre-

mios e medalhas de ouro em
Etposirões l*niversaes, ln»
tornaiionaes c Nacionaes.

S&rrairvães
der. a. . .

Deataduras de
cada deate a.

Otiíitraíões. de sS a. . .
_i_:p___ êe dentes a. . .

1 Co-acento? era armaduras
qcebi-_2s. feitos em
q-_atr_ hsrras. cada con-
certo 
E a*rí*=_. rarsia jircip^rçao de preços'rarao-reís, íi» í-eãtos os demais iralia-

tio* ciin:r?:rD-i_*Kitar.oí. no consulto-
rio* eíeittí-p-dfTiTaTí.-i *ía

RIA IRIGVAYAXA, 3,
e*q3ÍBBj -iii rna oa Carioca e rm frente
ao E&rjo -ia Carioca; da*^ ~ hora? da
Ruclã í* 5 di lnrrif. iodos cs dias.
Telephone : 1555 — Central

(í. 5.633.

Casa Encyclopedica
Compr4, vende, troca, tudo que re-

presente valor; rua Frei Caneca ns. 7
n 11. Tel. =002. Central. (B 2578)

4775 1733

9785

3805 7313

*M M

EMPREGO
Dn.se 10:000$ a quem consegaiir um

dc nomeação vitalícia no prazo de um
nono. Carta nesta redacção para W.
D. (A 606J)

Pinturas de cabellos
Mme. Oliveira tinge cabellos

particularmente c sú a senhora**;.
Seu preparado completamente inof-
fensivo, de exclusiva base de"Hcnné", não suja roupas nem
impede de lavar a cabeça, faz cai-
lanhos, louros e prelos. Trabalho e
duração garantidos. Avenida Go-
mes Freire n. 10S. sobrado. Tele-
phone 5806, Central. (B 71)
speeeoseeeesoooeeeeeeesssoesee

IPANEMA
Vendc-sc uni predio grande, con-

slrucção moderna (de 2 iU an-
nos), para familia de tratamento.
com grande terreno e bonde á por-ta. Xegocio de oceasião. Rece-
tiem-se apólices Federaes em paga-nietuo. Ver ã rua «o de Xoveat-
bro 177. Ipanema. Trata-se i ma
Conçalves dias 73. 1" andar com
Quintellri, Tel. 4S63. (A 62271

S$aoo

5S000
10S000
5$ooo

io$ooo

OURO
rata. platín», hrithanir.t (• paute-
do Monte de SoccOrio, compram*

se e cagam-se bem; na i>raça Tiradeu-tts, 64, — Casa Garcia,

Ias

3 1408 2705

Negocio urgente
Vende-se •n,a exccllrnie machina

registradora "Xaiii.nal". de_ 4 gavetas^ j
reio preto de irçooÇooo. Ver c ttatat |
na ti ua írtr dc Setembro n. 101, casai
America Central. (A 6141) i

Sala mobilada
Aluga-sir uma de Irente. bem

mouilitida e arejada. pata dormi-
torio. á rtia Corrêa DtH«\a n. 14b.

(A 6uoS

Coalho para leite
Marcas "Halley" e "Buffalo",

em pó e irimido. artigos de absolu-
ta confiança. Depositáriosr Silva
Assunipção e~ C, run General Ca-
mara 131, Rio de Janeiro.

Medicina, Odontologia, Com-
mercio e Publico

PETROPOLIS
Vettie-fe ou iluga-se a esplendi-

d_t \Év«*iada dc verão, sila á rna
Monte Câs-ero*. -?o.. com as seguin-
:es dcf^en-deinnas: -quatro quartos,
drzís salaí, cppa, cosinha, banheiro
co-rr, agiaa -q^fníí e iria, banheira
esrmaliada. em centro de jardim.
frata-se oc_n a rroprielaria á rua

*io Roro. 3:. Telephone, 4912 C.
IA. 6185).

ESPLENDIDO PIANO 
~

Vende-iír; rura do Caitete. 331.
tA. 6335).

A todos.. respectivamente, sol, cada um ilo*. titulos supra-cita-dos, que tein prcscnpto, ,*emji do ou usado „ on-jinal e preciosoenstr aeniltricio vcrcií, CAu muTTINA, o seu autor tem o pm-zer de apresentar cumprimentos, ile Anno Xo\o. K. muito Britopara com a consciência profissional dc centenas de mui i!!u«ir-*-re correctos médicos e cirurtfiões-ilcntistai, tcm a bonra .1- ||u«coiiiinunicrir que, como merecida homenagem ris duas nebn-s cias'ses. lançara 110 mercado, 110 dia 2 de janeiro p. í um novo prjduelo, tamlicni original c já vantajosamente rxp,*rrra,.ntado tiio,distinetos proicssqres Kxmos. Srs. Drs. Kduardo Rabeilo. IA««m.lilea, 8=); Ascamo Ribeiro, tUruguayana, .-ir etc etc Kste-novo produeto. já precedido da melhor recommeml u-.io de. "Pasta dentilrici» CALMETTINA"
i$5oo cada htsnag.1.

uE T
r.trr.ij > 11,1. c ul.l.ll.lllMl

41. Rua da Carioca, 41
Ksrriptorio fundado em 1907
J. Burrzrs do Roço—Soliritádor

Trlepboor. Ontfnl. 2823.

ao preto, muito
enomtna vr

módico, de

AFINAÇÕES
p concertos de piitno.s, auto*,
pianos o pianos-pianolus, com
material próprio, e por pessoa
perita nesta arte, eom louca

Pequena casa própria para
casal

5

AIu_*a-se bem localizaria. ,*¦ tm H,_,rua. próxima ile centro, cm-n**-!*™!
.._„*¦ _¦ 1 .¦"""! serv'da pelos buntlcs prne* Ottsw, nsr.it-pratica nas labricas America-1 ca Quinze de No*«mf,t.,. e to» ».nas. Attende a pedidos pelo te- s* Francisco, a crua seri ai^*j*_fi*, «üo.
lephone, Central 6029. Afi-i ob'Iu„0U 3e "en.feri a. moBiia ji
>m,*r,ps intnnn ,. f-,..,., 'mem ficar com a crua. Iniforrir.r«**j.*-scaçoes, 1IJ$UUU. (A 6120) I pelo telephone niS* Xorte. d.\ fttsjí

Integridade !
Fluminense j

_!_
CLINICA CIRURQCA

DR. CRISSIUMA FILHO, cirurgião da Santa Casa. ca» tem-
ga* pratica e dispnnio de installai;òes apropriadas. tr_tr_ cora «-f*e-cialidade doenças, «itic necessitam de operações cirurçrca-?- crie* «,>mo as dos a.pparellios urinado e da geração do lio_tem'e «fi tun-lher; tumores dc ventre, seios, hérnias, hemorrrtotjas. etc. Casnsal-tas diárias ás 10 horas, á rua Riachuelo 31Ü,e sabbados. às 2 horas, á rua Rodrigo Silva

Systema de urnas
e espheras

Fiscalisada pelo Governo
do Estado

e nas ter*;a_K. «i-__l_íisís

PHARMACIA
Xo Estado do Kio vende-su uma,

caprichosamente montada e com Rrau-dc stock, unica no local, fazendo um
movimento mensal de 2:000$, com
optima casa pnra familia. K' em uma
das melhores zonas do Estado. (Café-
cira). Dista da capital 5 horas de via-
Bem, Preço, dinheiro á vista, 10:000$.
Vara informações, etc., na drogaria
Ucrrini, rua do Hospício 11, 18 ou na
pliarmãcia e drogaria Fluminense, em
Pctropolis. (A i.ri44)

Cabellos brancos
.¦.ÉRDSÒIjlítÀ — Plrepàtad» i-tenü-
Tonifica os cabelíos, resCtttiff a íoh

cor .primitiva. otufitErt e e-iüíoprrfe
a ícaspa completa-rnetiti-, «ig» enató-
cha ,1 pelle, nem é tteritre».'Preça, jSooor ipet> Cort-fp?.. $5-¦Kncontrn-se cm totia a> c*_sís
de iperfiun;tri'as. Depotjititri©: Catíü".V 'Viiua™ — Rlta R.^íirõp*» ifüj.
va. 36.

Extracções em janeiro de
1918

As segundas c quintas-
feiras

Dr. Benirué. 47. nue Bianche. Paris.

BWMtBEHGUÈ
TOTALMI:

RHEÜMATISMO-GOTA1 NEVRALGIAS
Venda em todas as Pharmacias

Casa nova
Vende-se unia, boa, não foi ha-

liilada, com dois quartos, duas sa-
Ias, cozinha e banheiro, em centro
dc terreno, todo murado. Bondes á
porta. Vêr e tratar á rua Senador
José Bonifácio, 267, estação <lc To-
dos os Santos. Telephone, 2251 V.

(B. 4316).

Fazenda no munici-
pio da Barra

emte-áe pequena.":ipio, freguesia
tEreiailii Etsyt

município, írcguc2ta <ie Meiatt** tmm
boas terra-í tle hMonra. pa.-}"*.*,*** e !ai*
tas; tem boa caia ilê mrjrad*i;_i t "T-^âa
certa mensal; bifonna-se i tnim Ait? «>n-
rives tt. jo ipliarmacial> vuxm Bji«r;i*.

tA ,6_i»í

paru rasaos e *r«>!t«-ir«>-r. todo
fonforii» iitixlernu. optim-a <t-
farta mesa. perto «toe»

BANHOS I>K MAR
Pretos nimlicos. RIA BlAR-

QUE DE MACEDO 44. Tel C 5572. 10 minutos do -**»tro.
APOSENTOS
TERRENOS A PRESTAÇÕES

Vendem-se na 1\. dc Ramos, E. I'*,
IT.eopoldina. desde 6oo$, com água c
lii7, construcção livre, -podendo con-
slrnir desde logo ; trata-se com o pro-
prictario. r. Theophilo Ottoni oo. Tel.
N. qSo. (A 6.14-)

SECCA-PAREDES
Eviía-se ou ttra~*e t*^1 e -53^-

(|uer hnmidaát. nas parcuc* 02 acn-
ros, «em <latnn:íic:tl-i:**. pvc yccire*sia
privilegiado. Fizerít-sc cjOía_n«!£a»s.
Carta-s a Vanetti CatEov rra dn Si**3-
de, 221, ou recadoi peto ExfeaàieEK-
X. -*.i6.*.

Bilhetes á venda á rua
Visconde do Rio Branco 499.,

NICTHEROY
Dá-se vantajosa commissão

(A. "..!'?>

XAROPE PEITORAL
< de Dezessart e Alcatrão da

Noruega
FORMULA 1>K BK!Tn•Premiac..) com medalha dc ouro.

Eíílc maravilhoso xarope cura ra-'
•ãic-lrirítiie hronchitps, crit.irrlios j¦tflir-onicos^ coqueluche, asthma, los-
*c tísica jirnlinonar. «rlúrcs dc pei-
i-n, Tmcuaionias, tosses nervosas;
Mnirij.r*iÇÕ"*r5. rauquídão, .suífocn-]
pões, doenças da jrarganta. laryn-.
-írr, deíJuxo, asfhmanco, etc. Vi-
ire. 3S;oc. Dcji. : Droii.iri.is T.i- :
¦chT-ro, na Andradas n. 45: c cm!
icdlas .is drosarias, (II 951)'

Juiz de Fora
"\ CT)ác->c ou pemiuta-sc por pre- 

'
caos nc?;a capital ott fazenda no jE?:;:do. próximo -,.o Rio, boas pro- j
prirdades, constando de casa -le 

jTffddcncia com todo conforto, cn- !
cheiras pam animaes, cstalmlo j
pura -\aecas. casas para emprega- I
í-OÃ, ou Alupuel, commodo para jcaTros c deposito, um hom moinho ;
purR nihá. movido a clcrtricidade. 

'

proüi^ndo dois saccos de fuhá
por Tiora, motor e transformador
5; HT, rscripiorio icleplinne, luz 1
¦rJrnT.ca í*c. o proprietário tem
jii*r;o_;r.-iphi;is: ver c tratar na rua ,
Orna B.-iItos n. ;. (A 6-rSi'i)

'fio" 
DIA DF, SKH FAI.UÍCI.

MBX'1'O. i\0 TORTO/— POR- .
TlrOAI.)

ÍJosc 

Pereira Paulino e ,"Estimei Pereira Paulino,
tcnilo recebido a infausta*«oiii% do i.illccimcnto de*
sua saudosa irmã IvAiURA

1'KRjlvH'A PAULINO, mandam
rezar uma missa pelo eterno des-
canso de sua alma, hoje, se-
Ritridti-fciia, 31, do corrcnlc, ás 8
c niçia lioras, no altar mór da .
matriz de Sanla Rita, .para o que
convidam a assistil-a os seus pa-rentes e aininos, confessando-se '
desde já agradecidos. (A. 6.2i_>J -

"PIjOKICIIl/rURA i

BA Kit ACENA" '
Assoinlili*n 113

Tel. 18.3T. Central
Ooriins p 1'nlmiis do flores «IR*
tiiracs por prorns nii„Iii*o«.

Antônio Furquim
WernecK de Al-
meida •;*--*

tConslanca 

Werneck da Al-
meida; scus filhos e Iliilicr-
to de Mayriiicl**. convidam m*r
todos os parenlcs c anii(fos, r
(|itc (|tieiram tissistir á missi, 1

one por alma do seu iinião c tio,
ANjONIOTURQUIM WERNECK
Dl. Al.MlílDA. mandam celebrar •
na egrejá do Sagrado CÔracão de fí
Jesus, eni Pctropolis, hoje, segunda- jfeira, 31 «lo corrente, ás 7 irjr* ho- ,
ras. (A 6452) \

Cypriano Nunes da *
Silva

ÍArision 

de Smiza, Beni-* r
l*nn di* Souza KiHiTi, iiirindUm iii
rezar i|tiarta-feira( 2 do cor- -.:
rente, uma missa por alma "í

do saudoso aini«o CYPRIA- j
XO NUNES DA SIÍ.VA, ás 9 ho- 1
ras. na egreja <l«* S. Francisco de .
Paulti, pelo 2" anniversario de sen,. j
fnllèciiiieiilo. (A 6448I " 

|

Maria Feliciana de
Mendonça Marins

ÍJoviio 

Marins Soares, João :
da Cosia Marins c deniaf* -
irmãos ausentes, mandam,
rezar na quarta-feira, depol»

¦J--

de aiiiMnliã, 2 de janeiro} na.
'grcj.i de Santn Anlon/o Ar/Po- *¦-
ires. ri irua dos. Inválidos, uma mis- f

sn pelo ,to" «lia do passanicn*) d*a !j
sua seinnre lembrada máe MARIA
1'KI.ICIANA DE MENDONÇA
MARIXS c convidam para esse
esse aelo de religião c caridade, 0% ¦
seus parenlcs e antigos e anteci- )
pam-sc agradecidos. (A 644?)

Maria Luiza Lopes

í Josc Ferreira Dias. agradece *
ao-i parentes e amigos quo .<
acompanharam ..s restos mor-
taes <lc sua esposa MARIA,
I.IIZA I.OPKS c dc. novo I

PARA SER FELlA..
d? seu? /'fcfif-n

adquire

Si

:•__*¦< u •¦____ crojat»

ESCRIPTORIO
•Aluga-se um. exccllentc, 'hygic-

tiico^arciado, conv^ala dc espera.
irlcpnKne c clectricÍHacIe. j>or mo-
dico prc»;o; na rua Uruguayana
n. 3, sobrado, lado da sombra.

(D. 3.632)

GRANDE HOTEL
LARGO DA I.AI'A

Casa para familias e cavalheiros
de tratamento. Optimos aposentos
ricamente mobilados de novo. As-
censores, teliphone em todos os
andares, ventiladores e co» nha ds
1* ouleni.

End. Telegr. " Grandhotel "¦

RIO MENSAGEIRO
IUNTO A ESTE IORNAL

Mudanças e recados com urgência
e garantido. Tel. t". 58. tB 40.tt>)

Hfestas
ALFREDO

¦aaooeoeoeoaogoo09OSO*SCOC|800080000ir>l rfWtXtLVüS'

PULSEIRAS --RELÓGIOS?
Com brilhantes de fantasia —

CASA LACROIX.vÇraça Tiradcn-
les n. 30. (A. 6.;t-8I

CAUTELAS
C. MORAES & COJtP.

Coniprain cautelas e vende- joja.et) — Avenida Pas.os — -ja

Ouro, prata,
Euein deve
Marques de

Platina 15$000
dentes e dentjduras usadas nin-vender sem ver os preços da CasaOliveira.

RUA SACHET. 16
Chamados pelo telephone Central 5674

Cordões de ouro do Porto ?
Grande

LACROIX.
mero 36-.

GRAMPOS DE FANTASIA?
Lindos«unintento, na CASA' Lindos modelo*, nn C\Sa L\-

PraÇd Tiradentes mi-iCRO[\. Priçi Tiradentes n *6
(•A. 6.37ít> t\. s*._-„,

«_m_oc **f*r:2^^\r«tt**» *n *>

quer ser :fi*.r. sartr -St
saúde e cbt"r a. rea^^-Kin

pre e estude os üvroí d? Pref-sasbr ArfrtcisÈís IssHs:"Como se adquire c se educa a vontade". "O Poder P-?s3oaI". ~Ast* óe
se fazei amar. "MaRnetísmn e Somn ambulUmo". 1 ;$ cada taw ¥-,»-._ íjer-ci-
c 6? vol. ene; "Superior Curso IHustrado de Hypnotismo e -£* Matu*»*-
mo Pessoal", ènc. tuS; "Como agradar ás mulhere-i*\ hroefe. jS. snc- $S_"Espelhos Mágicos**, broclt, ,-?, ene. SS: "Traíatio de Clarivi-sítís.^La'". ^t
,;S. ene 4$; "Psychometria". br. S5o«,cart, »S: "Tratado de PhrwaeSefj""_
lir. tS, cart. 1S500. —¦ Rcmettem-se pelo correi-t arni augm.í2ta «Sr çc-ící,
enconiinenda_ dc s>ooo para rima. Vende-se em qualquer Iista-u «e rn

casa do autor, á rua Senhor dos Passos, oü* — 'RIO. ílrt t»ü«1

Manifestações

convida nara assistirem ã mis* •:
su de sétimo nia. qnc por sua nlma j
manda rezar no altar-mór do Santua-»
rio do Sagrado Coração de Marta, 3
run Cardoso, Mcyer, âs_ 8 1I2 lioras# V
(luarta-fetra, 2 ile janeiro de 1918! A
J.)csHc já agradece. (A 6218)^

Conde de Figueiredo
!*

-**5 «wcytitttes, püita-», foot-talSs è os «ôeíraw r-ertenet* pà*a moio-ciclKUsv r aiiiosiortls, e unia com
pieta c:*rr=i r*_ri conerrto de bicv-c.rt-.es n.Irrl. uS.*. Centrar, na rúa.- dr S<-r=Vr. :?;. IB 54,;)

"Páo Brasil"; "Cedro" e"Óleo vermelho"
Tede-se offerta para a compra

destas» madeiras, ent regular ijuau-
tiiladc, postas no líio dc Janeiro.•Quem pretender pode dirigir-se a
Seixas «5- Comp., etn São Fidelís.
Estado do Rio. (A. 6jot).

CORRESPONDENTE
Tara c^sa coaimcrcútí. pcesãs-**

de um mo<o de t*? a _ro ai*r:*oi7v çae
exercia corrrrcumcnte peKiKtrVae**.
itaííano e. -e pbísiveí £br. ç. £*ao-
ce*rr c r-*.ie escreva i tremeirci ot-n
dc5emila^a^;•'*•; trati-»r ca r_ü Jj
A?Sembtéa o. =S. a:n_^£er-r- cí$ *
a5 5 horas.

SYPHILITICAS
O sr. Arthur C. de Frei-

tas. residente em Rio Largo
— ALAGOAS — declara em
carta de 17 de maio de 1913,
qne curou«se com o ELIXIR
DE XOGUEIRA. do Phco.
Chco. João da Silva Silveira.

CASTANHAS

BOAS
"SEXUOL"-

# GRAVADOR
'Ao alcance de todos — Xome*.

O profes-or de dan^a
DA SM.VA, lem o immcnso prazer jde enviar. |H)r eMe meio. às suas dis- i
í-ipiila-í, di-npulos. amigos e a todas;
«is pessoas dc >t:as íela^ões. pe;«wn- j*g tradb do Anno N*ovo. o» mais stnjc- í

i ros c elevados votos de saude e lc- i
_.! liciiladc. (A 640*

CUOMOEOPATHtCOi
Debilidade itera!. es_r*>-a-neno ner-

 yor'0. cach;xià orga-tica. ntrrriru-
tlicnia, fraqueza sexual. in-jppeTenc:a penesica e irapotenet* preoocí.Preparação opo-herapn... baseada no» trabalhos de Brown-S«piarÍ— Honiocopathi.i eni lal.letes — Pre«,,, 10S1100. — Pharmacia Ho-
inoeopathiea "INDIANA". Rtia Ja Quitanda. 17.

MACHIMSMOS.
Vtníes-r -__: rrnrplno psra-"fabricar2-0 fa.*-5 «í- ttir. *p:r hora. Infnr-r.n-

çS-m. crs irn i Torres. Pmhtiro.E- r_-r*. (A M?4)

governante"

PARREIRA IJO .MINHO —
te**, com todo o esmero. Passj,

Tudo superiort prevo-* sem
Rua Urugiiayana

SO' NA
Cesíos enfe taiio uta*. cata pre-cs-

Doenças
de

garganta
nariz

CBTidOS
eboca

Chpíi {faran -
tida

i' rápida do
OZEXA

(lelidtrZ do llürir_)
processo inteira-

menie novo.

A familia do CONDE DE '
l"lt;i'l*:il!l*:i)0, (aüeclido em
Paris, commumca a scus pa-

i rentes c amtRo-í que hoje, 31
i mtm do corrente, seri rezada uma

missa de corpo pre-jeite na..,r eiírej.i dc S, Francisco de Paula, á*
:<> hora-;, sendo cm seguida transpor-

; tados os spus rrstns mortaes para a.
cemitério tlc S. 1'rancisco de Paula,
Catumby. <n 5616)
BI •———^—»

Arnaldo da Cruz Pi-
mentel

COXDVCTOR DF. TRE\f

ÍCantalina 

da Cruz PimenJ
tel e filhos coiiiiiiiinicam
fallecimento dc seu filho^
irmão AKXAI.DO DA CR
P1MESTEI- hontem, 3/

10 lioras. 11a rua Tcner.te/tosJ
sH. Mcyer. (B.*/s6*tJ4

competidor.
11. ~t -- Teleph. !»i74 C

Violino
Prtòa^e 4- u-sa em ca-a .'.r rr.I <?ír*nn, :'»___, ji-a »n-r_rr caT,_, j.í •,¦;.»•* -cr*a=Ç4«. --*r.a -dc trc«, annos e

I 
<rz2ri 4t *¦» PTífr-e.se franceia ou¦ ir_<--£i » -s?_e *£<¦ in»* Tefçrrncia».. Car- j arco, por 5jo?ooo. á

! :_í a í_j_» *p»-«t_! ura. nesta capital. ! cisco Xavier n. ra,
IA u,,i) i

antigo
Vende-se um superior do ceie-

bre autor italiano Giovanni Paulo
Morteine. com mais de cen'o c cin-
coenta anno**, com caixa de couro
forrada de pelhicia é ura finíssimo

rtia ?. Fran-
casa t

(A fito?)

Aos srs. pharmaceu-
ticos homcepathas
\"e*tdc-re on ir-a***,*. «x-i át

vidra* pura h^rr-e-ip.irlti. trita-
<e no grande depo-sto» »íe ?\--^if c:
cor-i*;a. com A. J. Hecri-*;--»-1. *3*«
:_r á* ^5 hora*. R, Tffieopfe-ÜK? |*t-
íont 10;. s5 - ¦.:- ¦

ns eurico D;
rr-r«írf_íor Htc -ür-^ta e
i*r=k__i(_e de Medicina
re-T-í ro3*!.;:]tnrt.-« - *h
r-**».. «ií» si ã' * ,ia 1

: lemos
pe&alidade, nj
d" Kio ijc Ja-
Awí .Ir-, li,. I

tA6j66l j

PHARMACIA
3ü -híteno

Vtiiria-ir pr
Ràe. Tenae-4
¦ãt «_Tnc«* r

. cf- ras s

. r*i* caru-ri

«iu Enado *le Mm_<.
»*pr-a c a poucas hora*
_ ijt,a com prandr -i
prrparadi*< \*t\v*.-:;

a X
Oucm pretendeZ . nestt jornal.

«A 1 ili);

¦l}--¦ad,
,*5.-. Vel.

letra:
uma. Av

Central .5,

ttuci.tr*?. 600
Km Branc.,,

;i. Cf»ador.
(.15 4aSt.»

•QUARTO
Etn ca«a de lamtl:a aUtç-i-e a m

ços do cotnmercjo: l-At electrica,
Canicnuo, S;a súbrauu. (A

a mo-i
a, rua ]

K.^S* i

Io DE JANEIRO
Xessa manhã defm^ae a Tossa casa.

o vosso corpo, os *o*so* tilíio*. a
Vossa roupa com a defumaçio índia-
na. importada pela henanaria Santo
Thvrsa, na r-a Larga, 143. Lata .*?.

<1> 4531'

SALA
Lm senhor deseja encontrar snã

a'a beni posta eir. casa e Inpr *hs
*ereío para de*can«ar aíç*j~*s íiíjra*
por semana. >e r.ãn honver cm re-
<jui*ii»T5 sciü-.a fnditradQ* será faro-r
não infomiar. IniVnnaçõe* <e re«po*i_i
T-ara Z. X- *->-. 00 escr_sto«o *i*»st*
tolha. »A c:í.í *

Elegante palacete
em IpanerT-*__

\t-.i: «egr-- .*
...cri-. -=__jo_d-, e
|C3!EKrsu;a.(ra caj -ss.

5:000$ a «*m«»w; caa M cjpjai» . r,^A MriUDA
cer-:
e aitrím» $**, ceca
Ipoe-íSs* a X-i; :

»s e com -.:*-•
l*-xt_*-*--o palacete¦r*. tt»da murada
?;-.#-*rrt. ^ce*tm-

& êe tr«t_iaento.
, AJande,

Pe-soa
rja

.(A 6aai} i Julio

qfie disp-"? dc*-*a <]uanti
empreral a etr rpjalqner negocio

¦•ert.» e Iticrattro. Qaem ínínrmar dc
un neçoao na« condições, paderá re.
cttter uma commissão relativa, dc
prí>:npto. o« no? lucros íjur *e veritt-

em. Carta á c_ta írdacçã" pari f.
L.\ 1,222)

Vc
rosto, cova s Ú--U
quart*>v 5 saTj*. *-.
***!. oragr. borr»u
UL r.lC. Pt*Kx*z -
íooS-*c«. Trata-se
CO n. 4'./, tí_xrsa«

MUTILADO
í

2cc- -c*rrT,**
JOafard

5__» Br»-!.-
tA Cd tii

n -OE MESül ITA. 4.u
\Txi_t-5e ne>te apr-ã&itcl Iiaiiro."

¦. ,â*rr?.& cm centro de y.r-Whr
unsio -erreno nos innio ;

z c!*:c".nea, topão a jaz. an;tc-
1et.i i*eí«ioa. com i_ueir -e

iíO 2i_e5m*'. até ao veitto iia,
i.\ *;-¦• i

Luto Elegante
Chapéus r vostitltiN modplos,

recebidos ilr Paris, por
totl,,*. os vapores. .

Casa das Fazendas Pretas
141. .Av. Rio Branco, 143

Tel. C^191
— A.'»*Z'.S 0 —

. •
^>la «asa itrão tem arjrente=

ytle lutos e não in.ui.I^ sfli?
i*iiipri**í.*ul,is a domirilin.
sem reeehc*** ptxliilo para

(ai fim.

CUIDAdo v-P.M OS #
EXPLORADORES.

1/

ILEGÍVEL-



(:.' l .'¦'..'.. \'m**i-»
(..-: )'.. rP" l'"—lr ' murr

í.'i|';(S

1

ií;

CORREIO DA MANHA -- Segunda-feira. 31 dc Dezembro dè 1917
iam,'.1, "•• ¦

¦.-,;:¦•: .'ít"; "v, > - --,".*.-,.v.tp.
*' '#» a

'¦-¦*» :*xttaaKõtfiMã( ".¦i r.J>-.-ir*--rf^fcrtW.l.iM»^'íl •ffJMtSj MHfl.*.P-jW r »

QUENOS ANNUNCIOS
| jplorandQ a caridade

... HNUiii,A flrJCÜKAKO, viuva, com«6 anuas de cilade, corapletamentocena e pariilytlc.il«ANNAOEMILIA ROSA," pobre ve»
.IhlnliB. çom -/o annos de edade;

. AMANCIA, viuva, com 68 annosde edade, quasi cega;
. ANNA DO AMARAL, viuva,, ceia¦r* alem disso doente e sem ninguémirm sua companhia, recolhida a um•Quarto;

BERNARDINA, u nnnosj'¦ CARLOTA, pobre velhinha sem re*turnos;
ELVIRA DB CARVALHO, pobrecega e sem ampero da familia;
FRANCISCA DA CONCEÍÇAO

BARROS. cega de ambos olhos o•lejiada;
ENTREVADA, r. Senhor dc Mat-in.inhos, ,14, doeate, imposiibilitadu

tle ir.ilialliar, tendo duas filhas, sendo
uma ttihercoíoaa:

r J0*O DA CRÜ2 - Menino
: "go, nfiralytlco • mudo, Mn re-

cursos,
JOAOUIM FERREIRA CHAVES.

•ntrevado sem recursos!
LUIZA, viuva, com oito filhos

.menores;
SOARES, viuva, velha sem oodei

trabalhar;
.MARIA EUGENIA, pobre velha

í «m u menor recurso para a íua sub-
•istet.cia;' SANTOS, viuva, com 69 annos dn
edade, gravemente doente • de mol ei*
tias incuráveis;

THEREZA, pobre, cágulnha sem
auxilio de.ninguém.

AI.UGA.jaU, para deposito ou nego-cm, o grande nrmazcm da rtuIvvaristo da Veiga aa, perto da Ave-
r.""»- ¦ (A fioai- tr;
ALUGA-blv, 

em onsa de familia, compensão, cm predio novo, magníficoquarto mobilado; r. du Kosario 157,entre Avenida e C. Dms. (A (.341)1;
A LUGAM.SU uma loja por 35$ ,.-CXuma casinha por 45$, r. 1'rci Ca.neca 43C; lei. 3108, Villa.- (Ai.,1,11) li

ALUGA-SE 
mu quarto mobilado.Kua Senador Dantas n. 44.

(A n-S,-' E

AIvUGAiM-Sl, 
tuna sala e uni quar-to mobilados, sem pensão; rua doSenado íi. 238. (A 6237) E

AMIGA-SE 
uma sala de frente, arapaies 011 a casal tle tratamento,sem íilliosj r, da Lupa, 6i, sobrado,

 (A 6504) l<

Cattete, Laranjeiras,
Botafogo e Gávea

AIOSLMO 
de primeira ordem,aliiRii-se-em cnsa de (rrit.inicnto.reco i em conta. Travessa Mjrquci1 arana, 31. I.mda sala 011 quartoriiiiRa-ne a mocos de tratamento; rua(""ea Dutra 11. 20. (A 6405) G

:

Cozinheiros e
Cozinheiras

¦pRECISA-SE de uma empregada,
Jt para cozinhar, que durma no
aluguel, na rua do Arcai n. 61.
.-_ (A 6268) B

RECISA-SE de uma empregada,
que saiba o trivial. Ordenado

3115000; rua Barão Mesquita n. -95,

Esplendidos aposentos mobilados
FILIAL DO

HOTEL VICTORIA
Diaria»s 3$O00 e 4$000

RUA 13 DE MAIO, N- 25
Telephone Central -4*793

Defronte do Theatro Municipal

ALU(,.\\ISi; 
salas de treine e .pia •

( tos, a mui;o* du commercio: tuiSilveira Martins ná. 114 e w, Cnt-'"'e- , IA iijjB) t,
\ LUCASI-J por 9,1$ a casa da rua«CXI). Polyxena» 11, ;6 V; tratase n.ir. da Alfândega ia, Peixoto St C.

tA 63311) 11
A LUdAM-SE «alo, nuarto e gal>lia-| l'ór meio dus INFLUENCIAS-CXtc mobiladas,"lui electrica, banhos MARAVILHOZAS lerem uma forde mar, bondes á porta. * telepbonemais commodidades; na rua ObristoviloColombo n. 12. quitai esquina dn |.'lametigor: (A 11367) (J

ALUGA-SE 
em casa dc familia umaexcellentc sala de frente para umou -dois rapaies dii tratamento ou ci-sal sem filhos, que traballic fora; la-deira da Cloria n. 21. (A 6360) G

ALUGA-SE, 
sem moveis, unia nia-gmfica c grande sala dc frente, naAvenida Gomes Freire n. 130 A.

(A 6384) O
ALUGA-SE 

uma sala de frente, ri-camente mobilada e um atiparta-mento composto de quarto de dormir,vestir e sala dc espera; 59, rua Sc-nador Dantas. Tclephono C 1816.
(A 6278) i;

casa TT. (A 6280)1 -pRECISA-SE 
. de umat de uma cozinheira,

para o trivial; na rua da Cario-
1. 37 (entrada pela loja).

(A 6455) B

PRECISA-SE 
de uma empregada,

_ para cozinhar, para um casal sem
.lilhos; rua do Areai n. 57, casa 4.

(A 6469) B

Creados e creadas
•pRECIS
X lavar

A-SE dc uma creada parae engommar; rua do Mat-
toso 11. 06. (It 5615) C
4TJEF.CfSA-.SIi de uma creada, á rua'¦«.«.Barão de Cotegipe n. 6o.^* • (B 56i9) C

A LUGA-SE um consultório, á-ÇURodrigo Silva n. 6. Trata-sepliarmacia, (A 6241) li

ALUGA-SE 
um bom quarto a pes-soa do commercio; na rua Uarãudo «10 Branco n. 21, antiga travessado {senado. (A 6258) K

ALUGA-SL, 
na praia de Sama I.11zia 138, uma crande sala de frente e umi quarto, isoladamente ou não,sem mohilia, para sollciius. em frcnlidos banlios de mar. (A 6)«,8) I-,

ALUl-A-SIr, por looíj bua cnsa nu-CVi-a. com 2 salas, j quartos, Oa-nlieirò, cozinha, lu/ elqctnqa, etc.,buiules & portar nu 1'.. Polydoro 310,
(li 48.15) li

A 
LUGASE o predio com bom ter-
reno, á rua Indiana _-¦) - (Água?l-'crrcas'; a ebave no n. 31, onde sctrata. (A 627») G

Bíocks e Cartões
de Felicitações

PARA 1918
PAPELARIA QUEIRÓS,

WIIA IU QUITANDA. 60.

.•1 j.i. y*.-\ ,**.-TV lado, cm'llieiro d
todo o conforto
Carvalho .Monteiro n

nm num ijuartu, inol.icnsa de liiiniliii, ;, cava-tratamento; a cnsa temmoderno c é na rua
39; Uinete.

(B 5j.-<j) G

A LUGA-SK unia sala mobiladaX"A»cuiifortavel, ,i casal estrangeiro oua moço solteiro; na rua Silveira Mar-
tins 60, perto doa banhos de mar.

,_ tA 6288) ü

ALUGA-SE 
uma sala mobilada, emeasa dc familia estrangeira, «em

pensão, a casal ou a senbor de tra-tamento; Silveira Martins, 60.
(A_6226)_CAiLUGA-JilC um quarto en" casa-de-CXpequena ítimilia; na rua do Cat-

(A 6214) G
¦petpien.

tete 114, loja

| Catarrho dos pulmões 1
•| Cura i-iiiiiiln com o B

_ litiii 7 ilo Setembro, 186. g¦ M^maWatWHiM*»M**«VilllB<t£

ALUGA-Sli 
na rua de S. Bento

_. 30, 2» andar, esquina da avenida
írente;Rio llranco, grande sala deboa pensão, com ou sem mobília casa

ie Íamilia,  (A 64113) li

moderna
-•ll8.

tK as-

fj,, Eiftpregos diversos
r*

-1
!-Í>-

^.Ji,f-fFFI»HECE-,SlPira
"O"

creança
rua Ferreira" Leite' fljURUCl.

Offerece-.sepratica do sei
S. S., nes
pRIiCIS.X ra, na

uma menina dc ia
u annos, para pagem dc-_ \erviços leves; trata-sc á""" r '"' 174; dorme no

(B 5622) U
uma florista com_ pratica do serviço. Cartas a M.fS. S„ nesta folha. (B 5623) D

ISA-SE. de uma UBa-Jfiíssadei-
rim Gustavo Sampaio 218linluraria. (B 4996) l)

|T>RECISA-SE de um caixeiro comJ. pratica de seccos e m.illi.idos; ;irua .loão Vicente n. 400 — Rio das
Traíras. (A 6052) I)

i-UOA-Üi*; um quarto, com ov.mobilia, casa estrangeira 1rua Riacluielo 32S. Tci. C.
,_ .__ (H 54.14) li

ALUGA.SIv para pequena família „XXl° andar da casa 11. 25 da avcni-da. Passos; para ver c Iratar nu mes-mo, das 10 ás 16 noras. |.\ 640I1I i«,

1 A l.UGA-SE, em casa diV~l.(|iiarto mobilado, luzroupa de cama, por 50$; 1tc 11, 5, sobrado.
ALUGAM-SE uma sala e uni quaiJVVto, juntos 011 separados, em casade família; rua Andrade Pertence, 4u,
C.ltletc. (A 50U0) I.

familia, um
electrica e
. do Latte-
(A 60119) t;

A I.IIGAM-SE quarto» c salas, .n.i-
-_T\btlados. com todo cohlorto; vasa
centro iardim; a civalbeiro de traia-
mento ou casal sem filhos; rua l,a-
rrniicitrl. 11. -275. (II 5037) G

bemALUGA-SE 
um bom

mobilado.

ALUGA-SE 
bom predio,ria -Eugenia

quartotem telephone. à rualAzevcdo Lima 150, em .frente ao thea-Iro Phenix. ^-ÈzÉl^I-
_ rua Ma-

54. Botafogo, eom 3
quartoa, todo conforto, porão, quar*tos 110 quintal, etc. Chaves ua vendada esquina. (A 6201) G

ALUiUA-SE 
a loja para negocio, irua Iluarque de IMacedo 11. 27.Trata-se na mesma. (A 6369) G

c.i iiiageiitíe.i, uni PODER DO IN'-
VIZIVEL para influir mesmo ao
longe por sugitcstão ou simples-
mente por vossa vontade I Com
elles obtereis a sorte n.i loteria,
ou uos negócios, a concórdia na
íuimlui, a concessão ot» o emprego
que desejaes, u saude em vós ou
«os outros, as al'fen,ões amorosas
011 um bom casamento, adivinha-
•,-ão do que está par.i acontecer,
cura de vícios, ou obsessões espi-
rituaes. coniliatem-se os malefícios
de inveja, ódio ou feitiçaria, neu-
tralizam-sè as cattzas da falência
ou reoupera-se a prosperidade, em
sitninia tudo quanto quizerdes se
realizará facilmente! "Durante o
pouco tem.po do tizo das INFLU-
,IÍN''CIAS MAiRAytLHOZÁS já ob-

j j tive reztiliados vaiiltijozos 110 meu
couiiiiercio. Maior liaytiiiuido l!ul-
íiencto du Silva. São José de Mi.
pulm'" "Essas INFLUENCIAS
tõm produzido grande efeito em
todos os meus negócios. Logo de-
pois consegui realizar um contra-
cl-o rle arrendamento por cuja
transferencia me deram quazi em
seguida cinco contos de réis —'1
Antônio Nunes da Silva, Manáos".!"Tenho sido mui felii depois de
adopKir as PNFLUI3XCI \í» MA-
KAV.ILHOZA45. Cerniano de l:a-
ria. Coiitiiili.i." -for meio «lessas
INFLUENCIAS consegui ' cobrar
dividas iicultadas que. julg.ina per-didas. e tudo na minlu vida rea-
linn-se ;i;:ora conforme 11111 lia vou-

\ LUGA.SE unia linda sala de fren.
XVic, cm casa de familia, com en
trada'independente, a pessoa do com.
mercio; rui dc iS. Luiz, 15. E..ta:io
de Sá,  (A 600;) J

\ CUGíVSK uma casa som ,'quintaij*\*:io ladcí tem duas üalas, dois .íu.u-
<os e instail.ição electrica, por o-'?.

,. ... 1 na r. da Paz it. 06: a> chaves estAotade. rranetsco- Martins, Caxias, no n, 68. (A 6154) 1
rv,i1^ho0''\,I»V.M?iJi,,-íyls.cFI^:'! 4 '-UGA-SE uma caiinliá nova. c*niENCI-VS MARAMLHOzJ.^b. ja I -dLelectrlcidaríe. i r. Ur. Costa Fer
obtive surprezas agradáveis 110 10- r.u n. 10. casa II: as chaves estáo
go loão G. F02, S.-Paulo". "Te-1 nn n.i. tu 61511 .1
nho, divido a essas INFLUEN-i » I.CGASIi urna cisa com duas s.v
CIAS, obtido facilidade nos meus I Z\.Uj, dois quartos, cazinha c des-
negócios, e ultimamente ttma van-! pensa, toda illiiminada a elcctricidi-
tajoza colocação. Ernesto de Cas- i '['< As chovei estão corr. o encarrega
iro Neves, Atibaia. São Paulo

.» LUGA-SE, .
.-fXbom quarto,
do commercio;

' Pelas IN FLUENCIAS M A R A-
VILHOZA-S, tenho conseguido cn-
trerer concórdia, curar eiiíermida-
des e facilitar trabalhos. Dr. /oii«»
Domiugues de Oliveira. Rio Gran-
de do Sul". Ceurenas de outros
atestados I

Estas obras induzem, no attibicn»
te da pessoa que adquire-as com
a intenção de melhorar: uma in-
fluenci.i r.uliiinte invizível que fa-
ciIiia-Hie. pelos meios comuns, a
iv.ilizj.,'ão de qualquer dezejo!

A eolecçâo compõe-se de 5 obras
diferentes entre si. cada qual eus-
tando apenas DEZ -MIL UE'1S.
Mas. co-mo a força magnética áertt
1'jnto iniior quanto mais completa
for vossa collecçao, voa 00nvirá
comprar o maior numero possível
ute convplet-.ir a coleeção. que é
quando, os vossos dezejos se reali-
zar.io muito depressa.

As obras estão saturadas de in-
fliieiici.i benéfica invizível; e por
isso convém que niio Jempreis
em compral-as.. INSTITUTO
ELECTRICO . MAN ET ICO
FEDERAL. RUA DA ASSEM-
BI-I-: A 45. O.-YPIT.-VL FEDERAL.

,\s chaves estâa co:::
Io d.i avenida, á nicsina rua .'54

irata-si* com Jacobina, na avenida Kio
Hiancii 11 103. 1" andar, das : ãs 4
horas , (II 37ti) 1

ALUGA.SE por 70$ a c
Cliaves Paria 21 I, S.

:asa d.i rua
L'tuistov.10;

1r.111.se 'na r. da Alfândega 11, 12,
Peixoto & C. (A 6JJ9) L

A LUGA-SE. por oof. eas.i moiler-
-.Vua, 4 quartos, elccirici.l.ide e itaztna Esperança 59; chaves 11.1 ,1.1; bon-
dc S. lanuario. (A 6as"> L

¦ » WUl.AsSIi uma casa, para negocio,*\.,[c uma porta, cm um dns iiiclhu-
res pontos do Moulevard 2S Selem-bro n. 26j: aluguel 6-5; cm Villa
Isabel. (A 6252) I.

ALUGA-SE, por 110$. a b.sa casa
a rua «..onzaga Cistos ,-j; trata-sc Uruguayana 116, das 2 tis .1.

(A 624.1) L

Al.UilAMSEpredio novo, pira famílias,
bojis eonimodoit, efti

. . . .'-. . lava-
deiras e^ rapazes, de 15$ a 15$; a
rua Mariz c Barros 3U\ bondes dc00 réis. ' (A 6357) I,

ALUGAM.SEtan

111 casa de familia. um
arejado. para homem
Cattete íoo.

(A 6461) G

A LUCAM-SE. em casa de familia, | QUARTO, comxWhoas salas e quartos, mobilados, pa- tci com ou semra pessoas de tratamento; ha telepllo-1 cavalheiro de todone, luz electrica e banhos quente e f»dc íamilia de tralltrios; rua Lhnstovao Colombo 114. veiru Martins 11. (

pessoa de fino tra-
aniento sala e quarto luxuosamen-

te mobilados, próximo aos banhos demar, com ou sem pensão; informa se
na praça José de Alencar. Pharmacia
Corrêa do Lago. (A 6486) G

UARTO, com ou sem mobili
pensão, aluga-se u

respeito, em casa
aniento, á rua Sil-

,,, .. ,  ¦¦• 62 Conlorto e ba-(A 6540) l. nhos de mar próximo (A 6044! (J

Saúde, Praia Formosa
e Mangue

'¦—>

ARAUTO A

PROCRESSO x-^(W^^^

$|4g|jjf A WMnfí IETAPA
wl%&l\ A LAMPADA
Ij^ÊtiÊtfr ME,° WATÍ

m********fm*m\W fEOISOI«
í

LUCA-SE,A LUG-Ta. caaa pur 115$

n. S.l, entre Uoel..
bondes ile Cnscadur.i, com'hutis nuartos, copa. iluspensi'
jardim, electrlcldnde, etc''nn 11. 4.1I; trata-se n.i ru.-i( liristovàu tios.

.inundo; 2 quarim, .. ,, .
electrica; alienei 5(.rr; rl,, ,' n-ii-s 11.1. na PiciLul... , t, ,

A LUGÃJSÊ o prclio ,1,1 ."~
^4».,|iies de l.eáu 11, 57, IJnm.vo, cmn 4 quartos ir porão 1, .'¦
traia-se 11.1 mesma rua 11. i0'sr. Flore». (a Jj,
A I.UGA-SE Sc.,sa á ,,,„ A!¦is*.;», com dois i|uartn«, dtium Rrandc quintal, a,.,,,, t. 

"|
01$; estação do Rocha; t-at,.mesma. -*,-^ (1
AI.UC.A-Sli uma cnsa

quarto e cozinha:
63; tem

E. Mover.
lu/ electrici

(A

ALUGA.SEpintada

ALUGA-SK 
parlena avenida da rua

do n. 49, casa n.

Ã l-UGA-M-SE. por pi
À*jLboíis casas, com doi-»

hom
rua Cardoso
rm. Prilii* l:i

1>RECISA.SE 
de

com pratica de quitanda'
um empregado

»,.  ada e car-vão, que ile referencias de sua con-.dueta; rua Kstacio de Sá n. m.
(A 6126) C

PR1CCISA-.SK 
de boas costureiras,

pata roupas brancas de senhoras
. V» creanças; 173, rua s3r. Dias da(ruz ,. i75, Meyer. (n „86) p

PRECISA-SE 
de um rapaz para

_ servente de pliarmacia. Informa-«;ocs,, rua das Laranjeiras 11. 458.(A 6267) D¦pilECISA-SE 
de um emprcRado,

4 com bastante pratica de carvoa-Tia, a nm General Polydoro n. 175.
, „ __ (A 6j7o) ü
lã T>R1-C1SA-ÍE de agencindores, pa-
íftíVj 

'f'JF,'sc hcm-,Trata-se na Av. Mem
^"-•-«Ij-^Sa n. 170, das 8 ás o. (lt strui)U
^•PRECISA-Slv dc um. aprendiz 

"de

T."\r- .«'¦'''•'"beiro, com pratica; rua de«S .í-ant 41111.1 n, ,JS, Cidade Nova.
I ~— (A 6.176) 11
H- iPREÇlSA-SE de uma boa «irruma-'?'»•¦ -.- '.'ril v?.ra .casa tlc Pequena fa-tH nuba; rua Lvansto da Veiga 11 -1
lí (A 6482) 

*1)

ti' ÍPRECISA-SE dc um meio oíficial
(t"u«J: de imprcssor .para niacliina Mi-¦.{r*icrva; a ru» U. Manoel 11 .30."¦(l ., „- (A 

'6471) 
D

i| 
' DRECISA-SE de officiaes para-ai:

;t\ "h .':'"'; ,r,m Benedicto Ilypolito;•jt 4b. |ntma Alcântara. Paga-se bem.
(A 6473) D

A LUGA-iSE um bom quarto, arejaxxdo, com pensão; á r. do Tliratro
"• 72. (A (14iS) I-.

A JvU-GAM-SR *dois quartos; «a rua.-.APrioioiro de i.Marvo 11. un. " an
dar- _ (A 6416) di

ALUGA-SE cm casa de familia ummagnífico quarto com pensão, amoço distineto; na rua Senador Dan-""¦ '9- tA 611.0 li
pnr Sos}, a loja do

. Ia travessa Costa Velho 11.34. próximo do Mercado Xovo; clia-ves e informações com o dr. Ornellasjrua da Asseiuliléa 20, sol,. tias n,
üj-.._. tu 486.0 i-:

11111 esplendido,
luas espaçosastres quartos e mais dependências; narua do Cunha 11, 1,1, a, chaves estãona pliarmacia da esquina ,1a rua deUtimiliy e trata-se com lacobina, naavenida 1RÍ0 llranco n. 101, 1" an-dar, das 2 ás 4 horas, ¦ (li 3712) li

ALUGA-Slv,predio

ALUGA-SE ii.-vido tendo dt sobra-

de tuna casinha,
de S l,eo|iul*
Aluguel, -.o?.

(A 6254) I
recos baratos,

quartos, dua»
luintal; informa-sc à

Marinho n. 7. escripto-
rmosn (II 548t'i I

ALUGA.SE 
uma boa casa forrada

de novo, com duas salas, dois
luz electrica, entrada ao la-quartos,

do. Xa
estão iu

rua da
68.

Paz 66; as
(A - chaves

6112) .1

ALUGA-SE 
por 140$ a casa da

rua Estrella 28, com 3 quartos,
salas e bom quintal, Bondes dc $100
á porta. Chaves 110 armazém da es-
(iiiiri.i. Tratar Haddock Lobo 2,\.

(A 6172)

ALUCArM-SIS lions quanos.Dr. Joaquim Silva n. io
ua rua

a pes-

ALUGA-SE."no Cattete?

soas dc bmn comportamento.
Ui 1.1S4) li

Precisa alugar casa
 Diri(ja-se íi rua do Re-zonde 11, .14. tel. 1514 Central, ondeob.cra ii casa que_precisa. (A li-u8) li

AI.UGAM-SE 
boas ciupresadá"!! enmattestado, á r. do Rezende, 34, tel.1514 Central. Comniissâo s$ooo.

(A 6470)

ALUGA-SE. 
Precisa alugar casa?Dinja-se á r. do Rezende n. 34.

ALUGAM-SEdos; preços

l.vs ki:i.'i:ições... I
Um cnlix de I

lGuurane»ia |ki. ___e____________________________SL. -. ^**W*^^^^^^^^^^^^^PI Casas e Gommodos,

I' tALUGASE,
S «juartus
;: í.d.ls po ra

iMercudu,

Gentro
English~~House

mocos u mocas do com-auiTcio e casaes de respeito, desdeii.s.; sem 011 ,-oni mobilia, limpeza«• conforto, Ponto central, rua doercudu, J{, snlirado tclt-plione
. .4 I8.«, .Norlc, canto da rua do Du.

. \r-Ü-lKt* (A 5627>¦' i.Li.A-SIÜ .1 empregado no com-.. Viiiçrci.i • ,r ,1 estudantes das Esco-«superiores, bons commodos, tan-110 1» como no, 2» andar «Io predio1 run .Io Lavradio, 143; triii„r, comsr. -.ampos Vieira, no pavimento"" 
iJ ._ (lí)
(,.\-SE um bom quarto. 110

jX+prcilio da rua Primeiro dc .Março*>¦ 14.^, trata-se no armazém.
tlt 4737) E

tel,. 1514 Central, onde obterá a casal
¦íue deseja. (AJ1477) E I

ALUGA-SE 
optima sala de 

' 
frente, I

independente, cm casa de íamilia. |Praça Tiradentes n. 51, 2" andar. I
(A 6.184) E I

quarto» i- salas, areja- ;
módicos, a moços do |

rua Uuiz Gama -is.
(A 646.O li

DORES NO ESTÔMAGO
PüLTA DE APPETITE
NERVOSISMO
KYáTERISMO
MAGREZA
BRONCHITES CHRONICAS
DORES NO PS1TH

ANEMIA
FRAÇUESi NAS PERNAS
PALPITAÇÕES

INSOMNIA s
DEBILIDADE
TERRORES NOCTURNOS

TUBERCULOSE
IMPOTÊNCIA "

FLORES BRANCAS
VERTIGENS
ARTHRITISMO
D7SPEPSIA
GASTRALGIA

I A LUGA-SE uma esplendida casa,
j X\.pintada (le novo, com duas salas,' tres quaitos, etc, bom quintal; na

, rua dos Coqueiros 24: as chaves no
11. 26. (A 6291) I»

,4 l,UGA-SE, em casa de familia. uma
,-flLsala de frente, a dois rapazes, opti-

ma pensão, querendo, com ou sem mo-
bilia. na travessa Muratori, s.í. tclcj
phone -ji-M. C. (A 6413) .1

HaddQGk Lobo e Tijuca
,4 LUGA-SK uma casa com sotão e

-i.-*-quinta(; 80$; travessa Soares da
Costa n;'2Q*, trata-sc Barão de Mes*
quita 24^. (A 600..) K

ALUGA-SE 
por 202$oon .mensaes o

predio ti. 62 da rua Barão do Ama-
zonas, tendo 'duas salas, quatro quar-
tos, copa, despensa, banheiro com aqiic*
cedor, bom quintal, pequeno jardim ua
frente, janellas em todos os aposentos.
Acha-se aberta. (A Ú170Í K

ALUGAM-SE 
á rua Had-

dock Lobo 252, Pensão
Moss, esplendidas salas e
quartos elegantemente mo»

: bilados e com pensão, a ca-
valheiros ou casaes de tra-
tamento, a 120$ e 150$000.

(A 6156)K
ALUG-AlMrSIv. 

«0111 ou sem pensão,
a familia c rapazes, arejados quar-

tos. a módicos preços; rua Haddock
•..imo 04 e 96. T. 34ÍÍ4, Villa.

(A 6no-l K

A LUCA-SE. por 81$, o predio oa
4Ci.ru.-1 Joekey-Club n. 22.1. S. l-raii- ,cisco Xavier, com duas salas, dois \
quartos, cozinha, privada, banheiro,
|uz electrici c quilnal; as chaves nn
n. 227, nude sc trata. (\.\ 6205) L

.4 LUCt-.VSJí, por 150$ mensaes, aj
-ti.cas.i da rua JoãÕ Rodrigues n. 16,
em S. Francisco Xavier, com ,t bons j
quartos, 2 .salas, mais -dependência», j
quintal, iardim; bondes dc Jockey* ,Club e Cascadura uuasi á portai as I
chaves estão á rua D. Anna Nerv 11. I
Ut. onde se trata. (A 6j7j'| I.

ÀLUUASI-J, 
em

fillios, um quarto, com |V-Jou dnis moços; preço módico• i ¦de 'Maio .to... Sainiuin. Q \ ,',.,'.
/» LUCJA-SE ou vcu.le 4,. ..,,."¦——

-TVde câiylo moderno, com"2 quartos, co/irilla, ,\v, (_•lloca do Mano, Áleyer, r. ;.', ¦"•'
liio Luir: para tratar i r. ri
da Cruz n, 613. 1 *, h,v ,, M

,4 LUGA*S 15 a casa da rua |i^ ^T"
¦Ck-da Cruz n. 63C, Engenlin ,;' {•tro; as chaves na venda, pnr

__________.il! !'i 11
boa casa apilür,'-

forrada dr nov.i. 11,'.Marqutis de Leão, ay, perto d.i ,,. '
ção 'do Eiifíeiiho Novo. As ch,ivc .,!,
11. 27. AliiRiiel 260S1100. Trai ...\rua Conselheiro Saraiva, ji

'lÁ ¦,,;¦¦ M' 4 LUCA-SE por 81? a cnsr. r,—^7*7*
«XÜwrua Manoel Alves; as chaves Ai
por favor no n, 15. Meyer,

"(A „.,.,,,,
j,-_ U.v-Sl;. ou vende-se uma

XVedificad.i' uo centro de era mi
reno arborizado; para tratar, ¦'¦ th. -i
de -Marco n. 55, litigeilllo de Dent',»'_ (A ó.-.ii,. M

ALUGA-SE 
a loia ilo piedio i,

á rua Carolina Machado
mesmo em irente á hilhetena ...t
taçião, üe Madurcira. NS Ií, _. 

"v, 
,

localidade faltam diversos r.u::».»' ¦
l'ajataria e outros, (Ai-, 1;~A LUGA-SE por loaíjiSTè^i
-f^n. IS dn rua Uon Visln.
Cliaves o iiilonnnçõrs nn pn-daria da rua Ai-cliins Cimloj.
ro li. 460. (A «•_:*-|.«|

w
ií'1

ímm

ALUC.AsSE 
uma

Marechal Maeli
94, Riachuelo

ado Biltnc
trata-se na c.t«,

 (A .,

A(jo$ 
e 100$, aiugani-se casas, a

rua I). ALiria 71. com quatro com- |
modos, banheira, electricidade, ouin* !
lal; cliaves no local; Jiondes Aldeia I
Campista. (A 6271) I, '

ALUGA-SE 
por 91$ o pieAdelaid 15,1, Bora .!.

Meyer: as chaves no ipi; ¦
r. . Alfândega, i« and..

A I.UGA-SE um
^Acom telephoiié, á r
ao, sobrado, próximo

bom

ALUGA-SE 
sala de frent

da, a pessoas decent--»»*familia"

escriptorio;
n 1" dc Março
t do Ouvidor.
(A í..|66l E

moliil.t-

. unico imiuiíiihi;
66, sob.
LUGA-SK uma

iv. .Mem de
(H «6051 lí

ALUGA-:familia;
ços solteiros;
ra 148.

,sal sei
á rua

1 filhos ou mo-
Menezes Vici-

(IJ 3"Jó) E

VLUÜA-SK, 
.1 solteiro, cm casa dc ¦

familia, um nuarto mnliiladii. com
sem pensão; á run de S. Pedroiirimin.. ;i Avenida. (A615S) lí

ALUOA-SI-! uni nuai-lo a uni¦"•rapiw ili- ,'oiuiiifi't-io; A vi--niila ."liem ili- sã 20. (AG.'Í7.1 V,

L,
fí Uns
l, I"

•l 
I.I

, \ I.UGA-SIÍ, com pensão, liom apo.
I jrXsvMn, frenie para Avenida, c
V nuartu th

fí Visconde
centro para

111 bamna oi.
I? A I.UGA-SIÍ,
Jj -»~*.iua .Menezes Vieira
jtfliis). uni bom nuarto.

rapazes; rua
(11 rsl-r.l) h

•I.UGA SE o ,¦¦ andar da casa 11.-íi.14 dn praça Vieira S,.ui... centro.In avenida Mem de Sii. Iob.u- areiáilo
saudável, linda vista; tralar. rua daAllanilc-ja 11. 1 g 1.

A I.UGA-SIÍ a boa loja do
a.Inovo ,á praça Vieira Som

(H .Mim ií
predio

 11. .14,.«•iilro d.i avenida Mem de Sá. bnm.01r.1l para negocio; tratar, rua da Al-fniiilrea 11. 101. (H ?i,i..) lí
\ UHIA-SI-:, em casa de rasai semX\fillios. a nm nu ,loi> senhores d.i

comniercio; uma |mn «ala de irente;
traia-se avenida Mera dc Sn i.|8. sob.

 (11 51.10) lí
alasA LUGA-MsSli

AA.hÍladas, com pensão, ua tua Silva.Manoel s..: wm i..|i-|ili,iric. (A li.i.i.i) lí
A Í,UGA*SR uma boa casa, para fa-4fl.1nili.-1. «ia ladeira do Canella, ¦!,'<.

linda vista, logar fresco c luz ele-ctrica, a 5 inunros da Avenida; nlu-
Riiel in.'?oi,o. (A 1.41)0) ,|.;

-ile familia, a
114 (lni.Mli-
(li i-rn) E

\ LLl.A-r-.l-. uma sala, para incdicu
i^T-oii advosailo, coin lavatorio deíigua correm.', tcleplionc, forca e lun.electrica, ç serviço diário; ri rua Ko..IriRo SiHa 11. aS, sob. (1!

nOlIMOUO - 1'recisasc mobila\*> do, 1-111 casa discreta, 110 centro,A-_M. _. _ _ (A 6101) lí

QUARTO 
com ou sem comida, moInlndo 011 não. cm cnsn dc Inmilia; run Tlieopltilo Ottoni 11 ..

Se sof freis ã* algum desses males usae o

DYNAMOGENOL
GERADOR DA FORÇA

Soffreis?? Curae-vos emquanto é tempo
O DYNAIOTOGENOL. é de um effeito

segyr-o e papido - na AGENESIA, ao 3o ou 4o
vadro o doente obtém a cura

A
Não coatém stiychiui na, arsênico on qualquer outra droga

venenosa
A formula do DYAIAMOGENOL acompanha o vidro

VENDE-S s EM TO . O O MUNPO
Deposito: HUA SETE DE SETEMBRO 186

RIO DE JANEIRO

\ J^ÜGA-Sli predio da rua -Harão
Xldf Itapagipe n. 359; as chaves «.'S*
tão tio Miu-uno; trala-se na rua do

I [ospicio n. jí, loja. (A Go; i) K
A l.tJl'.'.\-SE, cm casa de familia,

íViim liom quarto nioliibdo c com
pcnsfio. completamente independente,
em c.is.i de lionita apparcncia e em
ven tro de cliacara; rua ^laríz e Bar*
ros 200, esquina da dc Senador Érur-
lado. __ (A 6.tog) K

••—•—••a»—m—»—————m—f999t>6m
VINHO S

fará o NATAL e ANNO BOM
BARDERA, NEBÍOLO. BAROLO, GBIGNO

LINO, MOSCATO, CHIANi'1 em caixa do
diversas marcas e Vinhos do Rio Grande

nos armazéns de
CSHO-FiaãSX-I-iI «Sc Ola.

á Praça da Republica n. 77, á rua Marechal Ploriatió
Peixoto n. 128 e ii rua do Lavradio ns. 18 e 20 jj

Gêneros Italianos e Nacionaes _
Variaao sortimento de Massas Alimenticias e í

Tagliarins frescos com ovos '

Al^UGA-SK 
o predio assobradado,

com 5 quartos e grandes salas, to-
do reformado e as commodidades
para familia de tratamento; na rua de
S. Clirisiovüo ,143. (.A Ü27:,l I,

AIATOA-Sl; 
por qo$ono o predio 209,

á rua liarão de -Cotegipe, com ti
quartos, duas salas, electricidade e
quintaes, iDífitantu dos bondes I-ina
de Vasconcellos e Andarahy Orande,
p minutos. As chaves estão no mesmo
predin. (A 6402) h

A1AJGA-SR 
por íío$ o predio do

iloülevard Vinte o Oito dc Se-
lembro, a;o-ir; chaves no n.(SÜ6 e
trata-se na Comp. de Administração
(iarantida. Quitanda, 68. (B 2303) I*

A IytlGA-SK a grande chacaní,
XjLrua Miguel tAngcio n. ^;-,, Mi-i
com 4 ijuarlos, j salas; dêspni> ,.7inlia. etc, edificadn em terreno -
3.500 metros quadrados, rom frutri
de todas as qualidades, ilUimínad,
luz electrica; preço 1211$; .'..i.i*--*,.
dias uteis, á rua do Hospício 11.
sobrado, das 9 «ia manhã .u, .¦
Inrdr. ¦¦ f.\ 01 n- 1

AI.UGA-SE 
a

ua Nery 318
etc. As chaves pur lavo

iln nm li

(\ r,.,„

m OGENOL

A I.ÜI-.-VSE uma casa, na rua Con-
I *C\di' iRomfiin n. 705; aluguel 300$;
} taxas, 8S; :is chaves na padaria da
i ,'^n"1",n- ' (A 6253) K

A IiUGA-SR o espaçoso pi-rilio
1 -f^du lim Conilc Bomrim 598,
! com pomar; as chaves «stiio
|no n. 576. (A 6B12) K

A *I.,tTC,A»SK o predin de ¦moderna
, -ra.construc<;ào, :, quartos, 2 "alajs. lu*

ulieira com aquecedor, coíiuiia, dois
C, quintal e tanque, í r, Vua-

liny n. 5.1 (transveisal á r. Conde ile
Hlomfim); abertu da» o ás 4 lis. ila
!-llirde. l.\ (1H5) K
I A IiUGA-SE o preilio lia lua

; -^llr. .losé Hyglno 283. As
chaves estão ua i-iiu Conde cie
Bomfim 576. (A631») Ií

S. Christovão, Anda-
rahy e Villa Isabel

\l,UCrA-SK 
Ima casa, com *> quar-ins, .• salas, mstalliiçâo electrici c

gai-, ele.; na rua Dr. Eerreira 1'i.n-
ti'> -rH. ti.na sc 110 n. .16. (j.)

AOS DOENTES
CURA RADICAL da gonorrhéa

chrónica ou recente, estreitamento de
urethra, em poucos dias, por proces-sos modernos, sem dor. Garante-se o
tratamento;, impotência, syphilis e
moléstias da pelle; appl. 606 e 914.Vaccina antigonococcica — Pagamen-
to após a cura. Consultas diárias, das
8 ás is e das : âs 10 da noile. Te-
lephone C. 5981 — AVENIDA MEM
DE SA' 115.

AJAX'-A-S'K 
hoa cisa. na rua

11 lin Novo. dois minutos da
çjío do Sampaio; tratar tia nicnin
cS, armazém. • fA tt.i-'

AI,U("J.\-SE 
a

Kio (íraude
casa da ira\¦-•*,!

do Xorte 8j, prós
á estação do Meycr, com cinco ci
modos, cozinha e nom quintal;
cliaves no n. 70. (B .i-^.^s

AliUGAM-SlS 
casas, a 20$ e -5S5;

Avenida i\lotta, em Madurei
trata-se na mesma. (A <*4sf-¦ >

AI.LHIAM-SK 
os prédios novos,

sobrado.
de

proprros para familia,
jardim e entrada ao lado; prolonga-
mento da rua Mariz e 'Harros 517 e
5,1,1. fim da rua Barão de Amazonas;
tiatar, no 514; aluguel, aoo?ooo.

(A Ú274) 1.

QUARTO — Aluga-se a
ou sem pensão, para ver e tratar, ,1
rua Anna llarbosa n. 48 — Me}ri

(B_56soí_..l

MALAS
Artigo solido, elegante e har.i

tissimo, só ua A Mala Chinesa —
Rua do I.avradio, 61.

I^-^M.,*:-' ¦ .55.15),
i" andares d.t

• • . \ ¦.... ¦ 1 _'.<C^^»rir,VH^£S!^J^S^f^»^
UU.ART.Ocasal o
rua Bucnoj

mohilado -
1 senhores d
Aires 356,

AI.IIRI
1 commercio;
obrado.
(A 1, iSo) !•:

Aí
1 de
.llltC

!.!*(.A-Sl'* um optimo j_° andar,
U compartilhemos, etc, cm ca
familia distineta, por insignifi

liumtia; ;i rua Laranjeiras 45-'.ui.» 1» m nor .1. 4-([1"aia.se no i 
^JJjng g §ftfi[fl Jhgrg7a ; A ÍJUA-SK uma er.|,lend.,la 

'"eana

. AT.U(1A-Si; n nrnl.n ,i, * ~| "*" 
" "vl u£u ' Apara íamilia dc tratamento: na run

U«-^-.\ires, 2*b; tem hom armazém;«juina dc rua; informações ua leite*
Ha "• -5"- (A Ouj.j) rj"i

A Í-UUA-Stj um quarto para cas.sX^Xou moi;i)S solteiros: rua da Outanda n. 50, <^\ -.„ "

A LUGA-S1; -o primeiro andar¦XXrua Urusuayana n. ií6,liara escriptorio ou officina'na- charutaria. (t\ 6o>?'!
propn

» l.U'(*,AM-SE .XVjiriis.m. cm uniii
tudo con for tu erua Custa B.i-tc-.

.ie.

das *,• quartos, cuncasa franceza, cou
«r.iliilc j.-ililiiii; ii,n. 4-t. dez mmutoj

in 411601 1.

liam Uma -/i, iirmlo a quartos

A'rosl-J.NTOS — AliiRani-se esplenilidos para o verão, no Palaceti[•lulbu, .'.un linda vista para o mar;
I.oili-in sei mui.,lados oli náo. a ca.-¦ji-.--» ou tavatlietros de tratamento; rl-MIli... .... entre S. Amaro e U.
in... luliMiuit. Til. C. -,7,2.

ili 5S74) <

LUCA-SI-J uma easa tmla roform«•0111 luz electrica. com eominidtdades para pequena fami11'aul.i .Mattns. próximo ri Frei Laneca, Trat use na rua do Hor-pif:

A LU
lAda
fluíadc»

ll A LUGA-bli o espaçoso armazém daíiUArua da Asscmbléa n. 13; traia-Ifv na rua dc S. losé n. jv¦•A 
.. i't (,u:) 1:

|i-_ptUl».VSE por itioS a |>.mc .1..
^*¦lHn',!,-, ,ln -" andar da ru.» .Ia-A^í-fiitlU-.i n, com 2 qur-rtos gran-C^ sal\ banheiro e cozinha.

I %  ia i.iiisi i;
I »\.Ulí.VM-J um hiiin n

In

ü » l.ri.vsi- „,,, ,,,,...,.. ,,;—f—j
(, i -Tieom ou sem mboilia cui casa di'• (amilia; á ,. k,«_«k„ Muniu,,. ¦-, I „„„ ,¦„„,,„„. rd. L«, ,. 

- -,-  ,
, '.*¦ ----——- -Sl''.' (Ú 55MI il I

Jff¥ 
mft A\ ""':,l!"'<'* Asthma, csc.rn.s ããngui B !

¦ 19 B* """• lulitieiilose. llemuptysc c co DI
WLJ ™LA JCj*. luelliclle, ....lrin.li, r inu.uiidâo. De. Ra -. ^f__¦_*"_,"."_r [•;-?i«o V. S.Jvr, .«i C.«, rua da Assem- U¦a 

!____>____! %__- CURA TOSSE -fc~ AVENIDA MEM DE'sÂ"'íl5 B
x... v * -'r^"-^^;;jr^(7A7iSTi ~

\ l.UCA-91*; independente, um ijuar-
^•"Vti. bem iiiobilado. na rua llarrio de
il"ar."ib.i_^,- (Vallirlc). (A li.-js) O

A LUCA-SU excellintir casa de «lõ7»
i~Vpa[vimentos, com s quartos, copa,cozinha pata gaz e lenha, quintal,terraço, lãvulorio, liidct, lunlieira deinmtcrsão, ei,.; na r. l*,.-uei,il l'..|y-

í^_____i>jdwu,_95, Hniilom». luVolU
4 I.ÜO.VSI-: uinn
xr.iuile .iuu.tal. po.- bjí, eum

u.i Uo Cattete
Ul íi.Sr) O

Leme, Copacabana e
Leblon

A 
LUGAM-SK
dada..

A LUGA-SK, u.nl.,1 u|n. jior 2 mezes.
XXou -¦ mezes c meio, unia pequenacasa, perto ilus b.udio.s de mar; trata
suí uu r, Marnuit* 103, Copacabana;

(A Ooi-I.I II

duas casas
na rua Visconde de Sapu-

1 cahj ns. ,*.¦•* c ,(.-0. an chave--, est-tò
I no armarinho ao lado e trata-se com
; Jacobina, na avenida líiu Üranco ioj,

iu andar, das -' ás 4 horas.
Ul 3710) 1

V I.UGA-SE o sobrado rnm 1£

\ I.UC.A-ííl.; ou arrenda-se a loia d.,-fi-predui n. igj da rua Coronel I''i-
üueira de Mello, .S. Clinsliiviln; tia-.a-se_no_.sobra.lo. d', X.ÇIS3) l

A LUGAM-aK, euí"s. CliristovüoTlii"Vnta S. Luiz Gonzaga n. 21b, diversas casas, com duas salas, dou
quartos, cozinha e quintal, pelos alu
gueis dc 80$ e 00$; tini installJíao
electrica: trata-se na mesma, casan- XXV. (H .,; ij) I,

A' UUGAM;.SK varias casas, todas Te-
^3Lforinadas. electricidade, ifuintal,
banheiro e mais dependências, ra Vil-
la Rosa, á rua Bella de S. João, z«,i.
bondes á porta; as chaves na casa
n. XVIII e trata-se na rua do lios-
picio n. 91. sobrado. (II jn;.!) I,

obr.vl 'LUGA-SK uma boa casa, coin* 3
 I ".salas. 2 quartos, cozinha c quintal;rua 1 urres Homem n. 105, easi fl.

(A.C010) I,

t\ i-spaçosos iinilnrcs, iroiiti-n-

mimu A LUGAlM-SIC, no^Lcii"Vji) Condi tn, du-is casa , assobrada-da*, acabadas de construir, com In-nhetros e installações para água quen-¦' '-"¦ (A 1,451) H
A I.UGA-SK por --5S? o pre.lio comx_5 qiiarlns ila rua Teixeira .lc

COIIIIIII-nila*. .I.-MHS ummilllus I c d.ín™, 
"i'"'™"- i"n'»'l" bonde

rorti-jus 110 IIKPONITO á rua
ltiiiiliiii-lo 11. «a (IJinpresa dc»I
.¦Vkiiiis (iii/.osns) ; rnlri-aas iu»'

lli-ii-lii-iii-sr ii.-iliilos e cn-
<• «Io imu; chaves na rua Vieira Sori-
to ti. -¦-.'. onde se trata, até 10 lis.,
depni, ile 16 hs. (II .;,o) 11

ilo vtistus ncromino-laçõos prira
l^i-Hoik' iiiiiiilin i|.« triKiuiK-nti!,
si-rvimlo l-unlii-ni piu-ii irauile
i-st-riptorio ou i-sliiholi-i-iineiiti.
iiilli'!iial, á ruu llu Xnirriia 6,
rsqiiina llu ruu Santo Christo
ilos Milagres; as iliavcs isstão
uu arinaziMii junto i- trata-sc-
na rua 1'riiiu-iro ile .liarão \ Aj'„ e di-
li. 11)r,. solirmlo. (.AG300) I'

A LUGA-SK r« excellenle casa dn-TVrua S. f.muirii- 114. com ,{ bons
quartos, 2 salas, banheiro com aque-
cedor, bom quintal, etc.; as cliaves na
quitanda, ém frente, e trnta-se â rua
dos Ourives ioj, com .Mario

(A f.i.m I.

ONSTIPAGõi:¦ Lui-jíí 1 írAiJOiv* ¦
I Tome PEITOBAIi |

MARINHO I
f) Rua 7 de Setembro, 186.1

\ LINHO.. LINHO.. LINHO \K Partidas parn lniniliiis J-J TAPIS D'ORII'JNT K,
S rr,***.*,. ATEXDAS A PRESTAÇÕES S
J LEOPOLD STRASS — Avenida Rio Branco n. 109. g5 (Sala 2). Telephone 3S14, Noito (Niio tem filial). 5

LAMPARINASALUGA-Sli 
por

rua Arislides Lobo. i^filll; clia-
iio$ o predio »á

ves no n. 12.)
Administração
n. 68.

trata-ae na Comp, de
Caiantida, Duitanda,

(H~i867) I.

ALUGA-SE 
linda sala de frente em

casa de um casal; querendo dá-ne
pensm. Rua Senador Alencar, 191.

(A (Í4IÍ8) L

PIANOS NOVOS
A PRKSTACORS

BARATOS?.. SSO' NA
CASA FREITAS

Km frente á esl. dn K. Novo.

SUBÚRBIOS
ALl'i,A-SK 

uma casa, para pequenafamilia, completamente reformada,
com bnm quintal; na rua MarechalBittencourt ri, 115, Riacluielo; as clia-
\es csiãn na mesma rua loi.

 (A C1SS1 «M
A LUCAM-SK

4-rVternacional.
171. ni segtiiti'
ila Cru/. 1 iti,
107» 11.Í- 127, ' -tO
Kngcrilio de Dentru

* I.UOA.-SI-J a casa da run do-Ko-
ia-eha n. io. com .1 quartos, pori-'.'í. eni treme á estação do Rocha.

(1) 471.1) M

na Perseverança In-
avenida Jíin llranco,
r* ca?as : 'Rua I.npi-s
Meyer ; rua (íuíneza,

3, casa VII,

EATIRICA RRASn.KIR.V JHJ
LAMPARINAS

As melhores e ,-is mais cconoirr-'-,
oas, marcas registradas — /i..-

Ceuta, lamparina <le luxo F, (.',.. ei
mais conhecidas no mercailn — S,<-
orado Coração de Jesus e Omitir;.
u.s marcas preferidas e ile ma 11
consumo. — EncontKin-se nas pni'«
cipaen casas. A' venda em tn,i.t ¦!.
parte desta capital e do interitf.
Únicos fabricantes e ileposiiiiri.isl

PKANÕA (jJO.MIJS
IL DO OUVIDOR, 21. (Irj-i|i!:':>,.. <!',
11K. do Mercado. Tel... Xm:- ;.r-.''J<
Hndereço teletirapliico l;r.niyi.

Compra e venda de
prédios e terrenos

/POSIPItAJI-SE casas bcíu ->¦
Vj,luailas; trata-si- com Xr'»
veill AJ- (Jo., ruu dn Oospiriu
11. 118, T. Norte 1801. (X)
•pOMl-HAM-SH prediü" e i-r"-
\J bem localisados nesta capita-
quem pretenda vender. Informes
talhados á caixa 2, Jornal do L*<
mercio, A. F, (A 54"9^

larta mobila
, u. a ptsso.i que trabalhe tóta. .'»
TUa irnador Damas 42, rsobrauo.

ili ;«.»l I-.

ALUUA-SK nm C5J»1

mercio, nn casa de ti
to; â rua ni Carioca

i.li.l» quarto,iucs lio com-
ii.i dc rocei

. -" ..n.l.ir.
(II ...1,1,1 K

\ I.UUA-
-* Vl..»pa 11. 44
t.tiyv, iKiiicu usu

1» niandes. .-.-il.ta ik- e>|.cra. u'i,,aP>«!litrna alia. lenllu, .l.alibnu,. I\ . I .-."•'/'¦t.u ura ii de. Inini quinta!, *»aitc eii «i.l.id.1 ,„i„ i.,n,|,,v ,¦ ,,j,n |,.„d ,«Imi. i-.u.i para dcpcjns, \v -.*. ..;„„
treailos; ltat..sc a ina Strlir il«- v,
ltml.ro 11. ;7. ,«• amlai, c.„a UemisljJ

 (\ 1.1.101 I
\ i.rc.x-si:

X\indrpeitdcnti
Lana.

bons npost-iitos
próximo aos banhos ih« mar.

\u IV-nsão J.i.si- il.« Ali-iiinr.
1'ruva Josí- ile A lim ur n. g.

(R 5378) (í
» LI .AM Sli L,

Ã \\»\\:m\„*. em

iimiiii iuu. i'cii«pii. a:56i, c.
\ I.IKIA Slí itrii.i ci<:i por ij.-?,

.'\,,,in dou iii.irl,,. ,|n,,s sal.,, ,.
grjmii- iiuiutal, na rua do Cattete, 2(4,
v nu'r.i (mi- S7Ç, [ura i»c-i tenu fami*
!in: 11.1 pm Itentíi l.ij.bo.1 :1. i-u. Cai-
tele 11* -..s.^i .;

in. quarlo de frentp,
. tt*t rua lajlor, u-n,

IA 1....1 l-

Lir. \ si" 1,

i*u..rti.s. Item itio-
casa dc lamilta r--¦¦iiss e sollti,,., ,|,«t,n

'"anr ... (|-.i.,|,|i.

1 V.l,
.1 i.V SK Cl Ketiro'diaçõei

ALUI.A.M-Sh uma sala i umquar i;
^~Vn>. se|> irados, a rnovos, cem ,,u > 1'

\ I.LGA-SK.
.'Is... «vila. c

som nuarto. |„.r |,rCi„tibradn do i.rcdio j
Ua Pátria, 4$t4

(II t;ir) I*.

iinit.lli.ira n. 4*1, imtftt
UlfMAf rooilUÜ Club,
.• «ala- e niaií comniodid nte->*a<a tamtlia dt- tratamento; informa-

v""* com n >r .\rr;nlj. na rui »t.t Al¦•¦be. .. -r*  (\ (11,.! C.

qn.irtos

"NOVA LÃuTiOlMOS" Nostas antigas e
ncredítadas casas
V. Ex. encontrao melhor leite e mantci-M que recebemos directa-mente de PALMYRA. — ENTREGAS A DONICI-MO - Rna Estacio de Sa 11. 14 — Tel. Slõ-Vilhi

Rua Riachuelo n. 4 1 — Tel. Villa 18:-;:»

» bmn (iredio assobrada-
con&trucvâo moderna, ilama >. ClirisiovJo 510, eom dois iia-vimentos; no inTertor, tres quaitos edo.ii salai; ,. ,10 su|ltr|„ri (|„,„ru ,|lljr

los e dua. salas e mais dependência» .
l-ar., uinibas. com moradia indepe, '
ilcnte. bom .nun.ai. i„j electrica eir.u: to b, niiiiriiio ,ie i„,vo; as ehjvr»'fatio no inesino. c
Kn-tarbi t|j, loja;

A Notre Dame de Paris
trata-i

GRANDE VENDA COM O DESCONTO DE 20 00 EM
TODAS AS MERCADORIAS.

\ Ll CA-Sli um c
.-rVi.mi tres irente--.
srolior sò; cisa ile i1 ¦'¦iia --:. S l.uin.i

n.i rua do
alueoel .ionJ,.od

(A 1,1,1.1 L

Alugam-se
10,

as

mod.,, ,.„, ,-.s
> ontr... _¦-,«" .,' ord.-mr Coronel

¦"• (A 1,1.01 I.

«em «mobília, f-n casa de cavil
iilHus; na Av. .Mrm de Sa n.

..ii pe>,.
Central.

dc traun
\ i..

srm | ^ |
«ll. ; ^-Vr

IT. V.M Irar.

A LCUVSU ;
scricordu n.

lOJi
65;

•la
trata-

mobibd.

IA fi.

ALUCA-SUdependente,
jnoços dc rrspeír
cajal mtit. filhos;

andar, entre

ptimo quart.,, in- Jclcctrit*a, h ,
cn«a dt nm |1 tia Pbar^.iv .....!

Barf.is i- .Mi-r.aio. I
>¦-, t <A *•-•' V,'

í^VLlJn.SdSr. um estai..... e arejaA.
X\qnano« com pctirân. .1 cria1 s*ít.i '
fílíos ou &5Í5,homens w>Hcxrrts; —n
ta O-.iitiii.h. ii>;, ." and..r. í A:-j5t*.!;~\ 

Ll
Z&Qptti-ns >alA>, fjara

l-J a t.essr.ru ,|,.
inafiottjcus cummodo^,

rua da Lapa; fi..
 _ (A tt.-nçi I'

\ I.IGASE sii.icnitict 
"sala 

eom vi.-.í TLta i«ra o mar e jardim da Clot,...
f.rj* pessoa» solteiras. Ladeira daí.Iorü. ,»r. tA biS-i k

MARINHO

l I.I I..VM; n cisa J
*\in.».i »,. /.-j. muito
tambem -.r aln*;jin c.
Xlatia ila Ciaria; i.-.ta

eoiittirt.ivet:

in
Ku«

\ l.l'«.A Sv r.rrr» .a-.rvn fa-., :.,.,:i.
XVI1-1: na rua ÍVtr-jj.»»!:-. *-„. .,,c.
nida Carvalho. >aiua 1 *irnr^.

 (A ¦¦j-v-l !¦¦

*',\MSK. com telephone.
¦rV.4. vil.ií. n.tr-t C-Írij*tt**

lilio Cran«-s
« CL. t-J.

l.V
nM» '

\ lAtiA-Si.. em ca--,i de «ia ra--al
VYtMrattgcmi. setn íilhn«. urn esHen-'ido aposento, com rtSU *rft*?e a «
i!-iie c mar. a pesso.» o^i c3-«ai d* mes-*.:¦».t -.-indiçin. com r»i «cr» r -»v>*;- c«*s**l
ertra.la independrate. iarjiü*: *- -.-
Ci ir.ris.c-. Muralfli yS. ;¦: J-»a«at!Ír1>Ianinho «vS. íil j-viíji £'

j pri-pHriição do resinas e
.•sst-iiiiiis ilo Oriente, rum

I .|iiuli|in-r «lôr .-ni ." mlnit»
ll«>--IC. 7 ile Sii.-nil.ro tS6

?r-tr3-"rrr,mf»imiarÁ<1mjMm^Mmi-
1 í.UCA-SK «m qnarto bem mobila*

a Vd-» para nu-ço do commercio; ua
»*»-•_ Ct-rrí-a |lulra_.io, sr'b. l.\ 6leo)C. j

| CCUASK uma ma/mttea *ala mo-
XXbílada, sem ptnsãu. a
comincrrio o;: cavalheiro di
to: r. Andrade (Vateneg iá.

\ i.rC.V-SK a c..sm*i~I\ p-.r MS.
-TV» r. II. .Marciana n. }}; lei. tios,
i.^ ia (.j.iai i;", LUli.VSE urra tva a ,ie (ronle
¦*a.a Mnhora
Um Silveira

V I.I i.AM-.. ,11, ca.j
-íVíilnta. uma sala. .

itamento e respeito;
«I.» ;..

» LUI,AM-SE ,.« prédios t-í, e i.....
'111 tím jíTr > J*~*'1^ ru.l Kcal Grandeza, com magni'' tt.M-* accomm«>dj-;t"ir< para t.iunlt...

li ÍL"'*" ,<r,at ea.la um: cliaves. rua d
. u.... ! Tunnel. .-o: ir.iar. Assemhléa. ,n. d...

1 .1» 1 «Ij t.ir.l". com Alfredo l>-. liar-
!">«• 

<ll stiíl 11
\ I.IT.A.SK, a pequena íamtha.oma

X\-:-iía mobila.ia. com 3 quarto». .*
s-ilis. etc. conli.naicl e" tre-ca. pr..-\hh* aos banhos de mar; á r. Valia
larcr», ,v> d^nultima transiersal .,

dc N. S. de Cop.tcaliana. (Aboi-tHi

dc família tira-
e.ivalhriros dc

a nta Hiiarq-.ic
IA fij6|i li

Novidades de suecesso «.''n- à*j,

moco «ao
: tratamen-
(Afit.sir.

'¦¦. lartidi par» a uucrr.-i —
!'ara piatio t* canto, 1S500;—A Bar-itinha, para piano t»n:„, • ,1*,,.,.

A GUITARRA DE PRATAPorlino Martin,—37, rua da Ca-rioca,
\ LUCA-Sn. perto .!-» injt,¦£»•{% dt frente, mobilado.

... 1

¦:m q.iar- ]
t*m ci*a'

i-., Dutra ;!«. !
(\ t,»6-i r.i

* LI !..\ SK a ra., -I. r-.ü Capitãos.. ou casal wm lilhos. -£\Sa!omão n. I,;, n«,tjíoir.».
Jwttins, 14. (A 0J9U G (A ,*,7a} G

u

AO DEITAR...
Tomai! mn oaliv ,}r

Gwtra.ietriti
\ 1.1'iA-SK o cooíortaçrl predto..rVc^m tn«ia« a* aceommod-içòe-». r.

família-áe trataKtento. da troa SantaCura a. utvf a* chaves- n» n. iy.-,e*quina da ruj dos Toneíero*. Copa*Catu-ia- (C 43J;j K

\ LUGA*St; por ioiS meníics uman.casa com 2 «^'.is e 2 quarto*, aVabuct. de Freitas. 151; as

tá peita.
<lc JOO

A I.J.10I I,

no n. 1 ;"-t. casa
. dos Andradas ;o.

\'l, e trata-
lu ;!«, .11

Catumby, Estacio e
Rio Comprido

i LUGA-SE a ms»
."V Lacerda ;• (Kslj,¦•ala*, 4 q^irtos c
ra-: porüo halitatrel;¦*i rua &>.

la
Uu

Dr. Mau
tn-nii dependcn-
trai3-<e iu tner-
_ (B 55I-.I) .1

ALIT.A-SE por 65S o«i inndoi 
"cr

¦íi-uma loja. com ; salas. 2 quartos,luz clecirrea 1 área; i r. Catumo»SG. pturmana.

h \ I.ÜOA-SR aposento com j1 a\ra a rua. casa dc família
vel: r. do Mattos» .-,,4, boml

j rci< a porta,
i A J-l"(*. \->i-J ,1 crande arra,r«ein Ti„iH,o..le«arJ Vinte c Oito ,lr «;,tem-
r l.r., n. 10. larv-i de ..Maracanã, -oru• Brande lerreno e depriidencu.. próprior pira qiAlquer negoeio; trata sc .„,
I"- '•* 

JA 6,111 
'l.

A LIGA-SE uma pequena4-T-sl-sis quartos, d.i.is sal.,., bnnbcir., «•pequeno quintal. ilIttminacSo a Iu, -le-
| cinca; ,,., rna S. F. Xavier. S)7.(\illa Maurício). Aluguel .,„;.„,..
! -r-j-r; <A ...iS.-l |.
I 4 Ll GA-SE .nulto liarato a iirr,<n,!i.I XXca casa da r. Bdia S. JoacTaio:inforirraeScs na mesma raa

IA ijo-s) |ALLGA-SE a boa casa da rna D.¦."-".Maria n, 15 fAMeia Ca-np.-ial-as chave* no n. 10 (fundos). Trat.'

ea«a» nnvns i | \ RRENDA-SE
M.ieall:ãcs CoiBi, AÍe\cr, com ^ sala'4 quarto.-, banbelra csiti.ilt.-id... di>pensa, co«inh,i, tanque «: grande num-I..I murado, em lerreno de loXjom •

^."tí-otaSS? c'on,nSr,mp»iÒ;m- ! C°Ml'H->'*K Ti 
V"'?- '"'"'¦ A

(II o- 1 M 
' .r.icana ou Aldeia Campista, 1

• J

vrode-'
—jl prrdio, com trrià and ¦¦

, todos dc pedra c cal, dando l»o.i •!>
. í da, 110 centro da cidade; informa

rua do Hospício n. 151, com
.1. Oliveira. (A 602.1)

A I.UGA'SE, baratissimo, a tnagniti*a ir. casa, com jardim e chácara .lar. I). Anna -Nery n. 32-, C:n Ironlc.1 e«ta«o do Riacluielo: ns cliaers nohotequim, esquina da r. -lilark, e Kala-•* na r. \ isconde dc Itauna, 105.
(lí 55,-0) Al

sal..predio novo, z quartos,Até 10.000Ç ou 11 :ooo5ooo. Trata
na rua Theodoro da Silva n. 02, c<
Neve.. (A 6460)

Ol-.UAIIANA — \.iil,-ii, -
lotes de terrenos, na rua*lc Copacaliana

V s.
SO- NA

SraíjCABAIÍA GAtCIIA
j n.i rua transa

«ii, a dinheiro uu em pre»:at;*nCartas no Jornal do C.iminrrcro.
\\ aldcmar, proprirlano. i'll -47»)

79

' / 'OMI-KA-SE uma casa nlt- 1; v
1 V-' tos, com .1 quarto»:, -[-j Ç-jo*
I dura a ManRueira, junto <!c con»!-

ce-io. Resposta a Torres, rm Ban-s.irua Silva Cardoso .
tende, nãn dizendo

chave*
2JS-

RUA DA ASSEMBLE-A
CHOPP 300 RE-IS

ALMOÇO E JANTAR:
Grande variedade <m comidas para j

c?l,?,lof5 )l,'-,-","«- >","<". sortidos re- formaç,-^:ctbidos diariamentr frescos. I 4^,..., .„, .-,,-,. -4-lumlire do melhor 100 gr iVoo 1 ,0*I1*KAJf-SE para auender » >
llcposito das melhorrs rônsrrvojTS 1 V nas «•ncoml-icml-lí. .ileiuUt»" 1 r

vinhos riograndenses »,or a.'-,".i„ ! r'".'5 P"a renda
a varejo.

UREÇOS SEM

\.*«o
v n

. 1:

por atacado cI rcsnícnci t
I-na; preços c informações .lelalltLoas a J. Pinto, rua «lo Rosário, ii.¦ sobrado. Tel. 21)60. Noríc. (A!'-tr^rã" 

d 
"-^-> >Ca "B"n"";i-:^. COMPETÊNCIA. :--í-kkk»„s - ,,...,

íamilia: aS-lia.r r.,, -,„ . , "" -"-tos e 2 sala., grandes, twr JoA c ' •í*-"|a ."r. Árduas Cordeiro n 10- :í-' a v'*'*> l. :1 1'*' ' ¦' '" '

Aluguel SeW »A*mW.\ ~ ** *""¦ '** S* «^f*- . L ^'«ISU' TS,"^,,^ "i TlE^ft. F^C Jo ,V{ r \1 ' -' L <Á «ÍS> Ml Xonc™ d° K°>arK>' 
tl^VS

MUTILADO ILEGÍVEL-

l3:oo(i$, no
*3 quarto;¦14:0(111$, no

5 quartop
x6:ooot ci

com & st
i8:oooR n.i

salas, ,t
to:ooo$, em

Ias, 5 qt
«S:ono$, na

quartos, (
30:000$, cir

Ias. ,1 quj
38:oooS. nn

quartos c
4o:oon?, no

salas, 6 q
50:000?, cm

$ quartos»
6o;ooo$. em

residências
80:000?, na

fortavel p
90:000$, n.is

cahana, II
pleudido.i
E muitos

nos; ía/.etn-s
ri idos; com
rio, 142. fo

dás

tfÇENUEM-.Üreno?, sil
ctlitroy, Pel
Kriburgo. par»
própria; com
.•«.irío n. t42
Norte.

"yF.NDE-SK
Ti strucção c

.1 èinirti)!,. i
r Co?;n?ia^-ton
.Trenó: preço

birrjlf

\
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CORREIO ^ MANHA - Segfimila-feini, 31 tle 
j|ggg 

de 1917 I
MíâLrâ I

'> *vr I,.» _
Novo modelo de .-.spartil^o», curto,

de seios, longo de quadris droit de-
vant, orthopedico, commodo, iníaliga-
vcl. elegante i com o diminuto peso «lc

goo grammas.

Não pode ser
«, imitado

. Confeccionado «ob medida em supe>
rior tecido de varias côrcn, com ap-
rlicacüo bordada, expres-amen e arma-
do com baleia c com 4 larretcllcs.

O Espartilho
Normalista

ettíi destinado a grande suecesso i pre-
ços ao alcance dc todo»

¦ 0 MELHOR DIS5QLVENTE DD ÁCIDO URICO ÜÍURETICO F. LAXANTE

A GDTTA RHEUMATÍB^
DDR DE CABEÇA BILIOSIDADE1 INL IbF i. 1 AG

DIABETES DOENÇA DL BRIbHI
| AvfeNOA em Toda.Ta, dpogapía* r phaiimacia; pwncbam

AMERICAN APOTHrCAP.rü COM1-ANY NtWVOfMí

A* venda cn t^''^^^J^*Í^ R^-uoles gerae, para ,odo Brasif

SCHOENE & S illLUNG, rua i" de Março n. sj — Kio. _

W^MÊÈ^um indepcn-

¦fit"

U. dentário, çom pc .uco .«***-*«
««¦tod,. |. 

Inlorm;, -ta .*¦*".«
sr. A. i~. J>. ru>> ,\ f,;1si, S

St.-,,, 
Ad  eartiüi*\Ur compiu ¦>"

5&KS 
Ctra.amAV.«fí; ». ruh Dr

& Gondlm n. «S^^SiS-l
't>IvBCliiA.!_K comp. :ar «'"..«»'»». ^

38 nesrc íuiumi **¦ •* -*- -

S sara í«« Plan******51"* 
"m 

T,.»?
Sio*" léiSo algumas arvore» Irutile,
ras o uma pequena cl sa. ti" »e d»™
_. uiicní apresentar boa. I «.ciências de

íuí 
"condícta: 

lar-se c: entra Ki.por ai-

Biuts annos. Praia S. ' 
>hnJt.',v5?ril'%

?om n «r. P. Rodrigu. *¦¦ <A 6í*7i **

rj-V_-oi.RA.pii.tA 
'¦**¦ 

^J-JJZ

PROFESSORA 
pratica, e ImbiliUd»

lecciona piano, . musica, portu-J. lecciona lii.ii,". ,"«..«. r-v-
miei, principtos de Irancií» .» ,4raba
Ihos de agulha. Inlormaçfie» e cartas,
na livraria Azevedo, rua >',"'¥";*","".?
n. «¦ Iniciacs EA (A 6.160) '
n. ia. inicia,:-- »-¦ ¦> >•• —¦----

littílÜA-SB d* alumnos e alu
ninas que queiram apUeudcr o

(rancei e porttiRUe», na rua, do Cat-
tele u. 48. sob. Preços módicos.

 (A 6340) >•

KOF. Jubtrt prepara snliila e ra>
pidamentn para exames uu con-

cursos! rua Kelaçjl.. 11. 55,..«sa V.
(A 6014) '

ROVliSSOKIiS lerio sal» mobi-
lada. com telephone, das 7, as 10

horas da manha, na Avenida Cenlial,
esn. da rua Rosário iaos trala-se nn
cale (II 4(i.t°) /•

%h ***v.'v-
' •"' «»' wê

¦SHSBfeB-á^-''''
> ¦¦ ¦_;.:*gi -.

«tal 61Ã. ¦
(B 5107) SSóes. tsciev» 4 caixa postal 6o*.

FABRIOA A'

EOA Sà ASSEMBIEÀ

incontramise todos
os artigos para ma-
nipulação de Espar-

tilhos

VENDE-SE 
por motivo do retira-

da do proprietário, uma casa as-
sobrydada: 3 quartos, r* snlas, mtín-
tal, etc, á rua Santa l.uiza (Mara-
canü): para tratar c mais informa-
ções. escrever á Micliel, no escrot-
ptono deste jornal. _ (A 610*1) N

Augusto Breirtj.^

VENDE-S15/ 
na Tijuca, um bom

terreno prompto a edificar, tod«j{
murado, ainda rende 7Qo$. com 91*^
ai 1I2; tombem se pòdc'ía_cr loles,
a vontade do comprador, rua Pinio
de Figueiredo, .14; trata-se na mes.
ma. n. 8. (A (nijb) N

•VENDE-SE a chácara da rua D.
V Anna Nery, 544! trata-se .con» o

dr. llencvidc., á rua do Kosario, 1O1.
 (A OI9-U -¦>

VENDE-SE 
o nredio «1- "u "'¦

Campos da Tm, 64. Rio Cora-
prido; ver e tratar no "Jí*"1?-, . N

RHEUMATISMO
as dores desappnrecem

em 5 minutos
IiINlMKNTO MARINHO

Rua 7 (lc Setembro, 186.1
VENDE.SE 

um lote_ de terra, ar-
liori/ada, na estação dc Anchie-

ta. t. rua 
^larün» 

Costa.^.,^. N
"CTENDE-SE um terreno com as
V mclros de Irente e 80 de fundos,

na travessa S. Salvador, na parte
iá asubaltada c arborizada, muito pro-
ximo á n?a Mariz c Barros: trata-
se nesta rua 11. 397, dns J. 

a» 11
lioras. (A 6j_5Q> »

VENDE-SE 
I carroça, rua Bom.

lim, 173. Botetiuim
(A C003I O

t KNDU-SIS uma machina registra-
•í dora. National, perlcito*. preto de

occasiío; rua Visconde Rio B*anc»l
20. loja. (B 

-_444l »

? MiNDli-SE um motor elecirico.qua-
¦V si novo; preço «le. occajiio: rua
Visconde Rio Branco -o. loia.

V' 
E-.DE-SE uma mobilia para oar.
beiro, por preço de oceosiao, na

rua Anna Barbosa. 28. *J»«,'er* 
, 0

—ypÕTS-CÃS de predios, a ju-
ros desde 8 "l" ao anno. fasem*

se. mesmo precisando obras ou pa-
gar tapostos" e compraro-sc, custeiam*
Je extíneções de usolruto. mi dota-
vel. heranças, inventários, etc, tra
la »e cora o sr. Moraes, roa Assem-
bica 1.7. 1° andar, sala .^^

"ÍTM 
senhor «ie poluição, lendo de

' U Iaz« uma neciuem'¦*,*«^>-^
Ueja travar conhecimentos cora uma

raíça de a» a 30 anni is. de boa ap-

parencia e^ »y>*'Pa*',;i»;,,rítmd":0M
Vantajosas. Cartas a my^ s

TTMA familia, campos»» ile ;i''a>r0
U adultos, precisa, cr> 1 casa dc ta-
rnilia moSesla. asseiad. 1. rcsneiltavcl
ísocegada, dc dou a,nVplos dprmilo-
rios e ura pequeno qui'.rio, 

'""» **"*

raooiíia e.com boa pei >si»1 para tre,
oessoas. Cartas neste I jornal, para
SSthur Louzada, send.n inntil man-
dar informações acra V''£°- fagl- g

pET.O .Juiz i»_a*Í„'Í?™ :ivcl —

JT v™.lem"eUím* terceira praça, no

Ja ,1 de dezembro de 1917, ai no
í, d- tarde, os predios da rua do
ro da tarac o» >_, attencao

,'oT ,r" clpitílistas que pretendam
s ditos predios. Podem examinar os

Síédloi desde já. para comparecerem
5o Sã 3,, na rua Menezes Vieira,

antiga dos Inválidos ¦>• ,l^'6l0t) S

3»RE1_I0S 
e terrenos, compra, ven-

J 
da, hypotheca, arrendamen o, ad-

ministráçáo cobrança de alugueis
Concertos, construcções . e negócios
Xtivos nas repartições -j«bliças,

com . . Prato, rua do Rosário, 142.
"hrado. 

Tel. ac.no. Norte. (A 6338) N i

T" 
ERRENÕ — Vende-se um magnf,Ltomeite 

situado, na praça Sa-
copenapã, esquina da rua Toneleros. \&
Mede 28 x 25. Trata-se no escripto-
rio desta lollia com o gerente. ,

V' KNDE.SE 
uma casa nova por

3:500$, na travessa S. Carlos n.

f-6; trata-se ma rua da KjKffffi

,TfÉNDE-ESE por 4:500$ *,i,*n bom
|V predio novo, com 2 quan.;". 2
nnlas, cosinlm, banheiro WC c.i.
lal todo murado', com entrada ao lad...
{, r,avessa Francisco Ramos. ... trans-
versai á rua Pliclomena Nunes,- es-
laVo de Olaria. E. K^tf^ )

V'1 
ENDE-SE uma casa com i> quar
lós, 2 salas, cosinha c terreno

TTENDE-SE um terreno com, íi
* metros por 40 de fundos, situa-

do á rua Visconde de Santa Cruz,
junto ao n. 19, distante da estação
do Engenho Novo ura minuto; olicr-
tas com o proprietário a rua D. Ma-
ria I-uiza, 75. Boca do Matto, esta-
ção do Meyer. (A 6194) N

VENDE-SE 
por !3.:5°°S o predio

da rua Dr. Ferreiro Fontes, 67.
Àndarahy, edilicado em centro de ter-
reno, todo arborizado; tem 2 boas
salas, 4 quartos o um puxado ao
lado; as aecommodaçôes sao todas
hygienicas e bem ventiladas l-ogar
secco e saudável e grande abimdan-
cia dágua. O terreno mede 2;.ms.
de frente com 50 dc fundos. Iodo
murado e com gradil de ferro na
frente; trata-se no mesmo a qualiiuer
hora, com o proprietário. (A 6493) a

—7-.iND__.iiE1 
por .11:000*000 uni nora

' armazém, cnm boa casa para fami-
lia perto da E. da Penha e de uma

grande fabrica; trata-se "a mesma rua
C n. so. (A 

'-39>._P

VPOTHECAS — Lucrarão sem-
pre os srs. proprietários, quan-

do queiram levantar qualquer ernprcs-
limo. procurando ou escrevendo ao
comAiemlador Dart, rua da Quitanda,
63. lciteria. Não attende no tcleplipn-;

TRASPASSES
TRASPASSA-SE 

em noas couu.vj.es
um pequeno atclier de costura,

na rua 7 de Setembro n. 
(|*7, 

_|ob, 
p

(JASIMIKAS E BRINS

Havendo grandes sortimentos
TTIiimamcnte recebido da Inglaterra, vende-se a metro, lindas e
moSas casimiras talei», pre tas, .azues, e de e«¦» brtm de
linho branco, nardo c de cor, e finíssimo tussor. l-azcm-se rou-,

pi sob-medida e vendein-se lindos Ternos de Roupas feitas de

fspeciae» casimiras e de brim de.linho branco, pardo e de cor.
1'yjaraas, lindo c variado sortimento.

TUDO A BARATO PREÇO

no RIO tRIÜMPHAL'

56 -- RUA DO OUVIDOR - 56. Sob,
TELEPH .. ai82, N

Achados e perdidos
ptÁMPELLO & C.*, rua __u.z ue
Li Camões n. 36- Perdeu-se a cau-
tela n. «.§99 desta casa: as^ provi-
¦l>firin«i estão dadas. (B 5512) Kl

Rua Bnar
 __ que de Ma-

cedo, .19;,, trata-se na mesma, a oual-
«luer hora. (11 49991 S

Casa mobilada:

Vufa carimbos de
borracha, acceitarn*

I 
¦ ae em quíilitucr

pôüío*dõ Brasil. Escrever £ Casa Tones,
r. Senhor dos_Pa_»os,98, Rio- (B541.8)

AGENTES

N E DI (10 S

TiypOTHECAS o outros em-
J-J-prestimos garantidos, a ju-
ros módicos, com 3. Pinto;
rna do Rosário 142, sobrado.

YPÕTHECAS na cidade e subur-
bios. grandes, ou pequenas quan-

tias. a juro módico, ha capitalista.
Informa, por favor, o sr. fimenta 

a
íüa do Rosário .47, »*¦•*#¦ 

J™^

CiaS »HW *»*******" '- -" - ...ra.
fAs 

& Moysiis; rua Barbara de
Alvatenga n. _4, Rio de Jane,,

ro. Perdeu-se a cautela n. 7**'55.
desta casa. (A 6304* Q

PERDEU-SE 
a cautela n. n.030,

do Monte de Soccorro. Gratiíi-
ca-se a quem a entregar o travessa
da Nativioade n. .9. ao sr. Antomo
Pereira Souto. (A 6,891 U

ERDEU-SE a caderneta ua «Jaixa
F.conomica n. 445-470 da 3* se-

Iric, pertencente a Augusta Gouvca^

VS^-^aiaT^cosinlia^e' terrêi-i), jVfE.NDE.sE livre e desembaraçado -«71ENDE.S.E um palacete a

„« ,:8ooS, á vista ou cm prestações:,\ \„ moderno e bem constwido pre- \ Voluntários da Paira; ratar¦

m rua Paulo Vianna, 107, estação | (,io da rua visconde de .'ocantins. avenida Central, .137. no _, oi"i*.r

Sapè, Linha Auxiliar:__(A_6os5)_?' . ,,. estação de Todos os Santos; Ira-
**__r**-m-*v-r\T_* CTT ttm nnliniO terreno 1 in.jp tifi mesmo. tA 022SJ ^

sala 34. das 12 as 13 c das 15 as
iti horas. (A 6284) N

I.**tTENDE-SE ou aluga.se.
1 V cthcroy o grande predl'

I Tome 1'EITORAL 1

1 Rua 7 de Seteniliro, 180. g

iua í t TENDE-SE ou troca-se por apo-
!dS"Ho "BSo," 

3'8S"V-J93 (*•»>¦' V .Hce da. .divida publico, uma

Dligo), próximo

li\rÉNDE-SE — O lcijocirol.. Ver-
l'V net, vende, na próxima semana, o
I esplendido predio. cora. 3 qu"!»". a
I sa as, despensa. banheiro, connha c
1 grande quintal; a rua V../.ulnura
In. 19- -., **• l34'11 ¦¦
[(VrtENDE-SE, a prestações ou a di-.j
,'V nheiro, um predin novo, na rua|
Vergne Magalhães .4.; trata-se na
rua Cahnçí. .2.1 (armazcml com o |
«r. Alberto, ou l.apa 5'J. (A Q3-.5)-*' 

j
em Ni-
11a

r- iot (-ali* ! T l>£° tla Uiviua |ium.¦-.«.; -¦¦¦-
'Domingos, 

e grande propriedade nn Sampaio, de
y«lgo., pru>.,..« -¦¦¦ .-• 

¦f°™!"fr°y 
c i „,;,,, dc 2 000 metros dc terreno,

loe terrenos de Marinha ironJ"""'^." ¦ 
J0a.c„ti, ,,e , :000$ p0r .mez, por

k cáes da Companhia dc B.ir as .n - , 
edilicado ainda: ...i-

Ivtheroy Inluiuina; ,rata-«e. n1 nm w U( 
com o dr. .I.opcs Co.xo

ip. Pedro, 172. l .,,,'-;.,. I Postal, 6;8, ou Tel. 370;. Norte
1 ítTEOTE-SE a casa 11. 2U12, da rua (A bioi> N

ÍVEstrada0 Real Santa Cruz. =•-»'_
I «iidtíi água, jardim quintal, -' quar-. ^
S" 3B salas; trata-se i rua Rosa- >

Lio, r,6, com Victor Almeida^ 
y j 

1

l-tfÊÍÍDK-SK um l>om terreno, j .
il*-* cin Olarln, em rua onde bre- *

Svemcnte passarão os boiuls dn | .
IPenha, medindo 11 x 50. Tra- |

ítit-sc na estação de Olaria, 11» I i
irua Antonio Rego 17, eom o. f
Ssr. Serra, ou nu rua de S. 1 e- | 1

Imento. (B 404o) ¦**** j|
ÍTEXDEM-SE os predios abaixo: »

«:ooo$, no Riachuelo. com a_ salas, j f
! , quartos, etc . grande chácara, i
14:000$, 110 Audarahy. com .* sala», •

L6?ooqor,0emelCo:pac»l.'.n... moderno, 
|com* solas.,.a. qiiar'o.3/_.5'c:,*.„ Jf

\r'l_Kr,E-SEi 
por 16:000$, uma ça-

sa, isolada, ainda não liabitada,
com 2 entradas. 4 quartos. 2 salas e
mais dependências para família do tra-
lamento, varanda corrida e jardim na
frenic. «inintal todo murado; trola-se
na mesma, i rda Ignacio Goulart n.
,46. esquina da rua Paim Pamplona,
rua calçada, a 3 minutos da eslaçao
do Sampaio. (B 4.-..2. N

AliNDE-SE 
um -sitio, em um dus

melhores pontos, cm Therezopohs;
preço dc occasiio; informações a rua
dos Andradas 85. sob. (A 6457) N

VENDAS DIVERSAS
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MURURE' CALDAS
(BLIXIR)

Poderoso Depurattoo
Vegetal

TNPALTíIVEIi na cura
da SYPHYWS

e snas horrorosas con-
seqüências.

CURA rheumatismos
CURA nevralgias -.1,...
CURA dores continuas de cabeça
CURA queda dos cabellos
CURA uleeras, chagas-
CURA gommaé, escropnulas
CURA placas syphiliticas
^^'fes^es^SYPHlTíá:

AINDA^ NAO FALHOU,
EM CASO ALGUM!

A' venda nas boas Drogarias
e Pharmacias. ' Deposito: Droga-
ria Pacheco, Andradas n, 43

Dr.AlvinoAguiar
Pulmões, estômago e lii.ins — Trata-

menío da,'anemias, e.sgot araento ner-
voso. etc.—Consultório: rua í>. josc
l 5.. Telephone .-868. Central. Resi-
dencia, traícssa do Tocues .7. tel
4365. Cent B '5t""

jiOSX
Lotas ia Ciffl

Consultas com exame ao$ooo
Photograpliias por preço

fixo e módico
Dr. Jorge A. Franco
Largo da Carioca, 15

Das a ás 5
(B. 3.675)

m

\Wm
Compunlila do Loterias Naciotiacs do Brasil. f_Kti;acçõos i(

publicas, sob a*ílsciiIi/.ação do Governo; If.ederal as 3 % o.^-'
lios sablititlos ás 3 horas á

RUA VISCONDE DE ITABORAIÍY, 45

HOJE

mlADIUA — Tintura ideal, ga-
tULl/lUlln r»n".U. VJ«> rciutuu
ao cabello a lua cor, original preta
oo castanha — Preço ,<i$ooo, pelo
Correio, mais a$. Deposito íçral, í L
rua 7 íe Setembro n. 127. R. Kaniu.,

Casamentos. ,
so, com ou sem certidões e naturalisa-
ções; para provar quanto é seria esta
cosa si pagam depois dos napcis pre-m-
pios; tratam-se á rua Barbara de Al-
varenga 24, próximo ao lliesouro; cm
Irente á 2* Pretoria Civel. com o,
capitão Silva. (« 777) S

HOJE
345 — 70*

20:0005000
Por 1^400. em meios .

Depois d'amanhã;
340 — 41«

20:000$i>00
ror 1$600, cin meios

^ft^^J^C.^rti xiNS mcüicos grati». -»•-•¦• •-
jl» do. das 9 da manhS, as 8 oa
noite. Kua M. Floriano i-V 5|^ 

g
JJ—A. 

MONTEIRO — Med. ci-
ntrg., partos, pelle, (Tonorrhea,

syohilis. Clinica de adultç.s le de cre-
KK£ D. regresso dá.B.urripa. onde
cursou 6 annos hospitae s d e., Paris,
Suissa, etc, reabriu coo sultorio das
ío da manhã ás 8 da tioite. grátis.
Rua M. Ploriano 55 — *¦' omece c. an-

plica por 60$ o legitimo 91,1, ¦*,»u'o
JJI1L.1S JJV» •• — T
da Allemanha^ JB_4(|24)1*

Sabbado, 5 de Janeiro
AS 3 HORAS DA TARDE-NOVO PLANO

_ 355 —r

100:0008000
POR 7$000. EM DECIMOC

DOENÇAS DO ESTÔMAGO. IH-
TESTIN9S. HBUDO £ NERVO-
niC DR. RENA TO
OftO — DE SOUZA LO-
PES, dpconto na Fa-
culdade. Exames pa-
Ias raios X, do esto-
mago, Intestinos,,oo-
rapAc, pulmões, etc*
Tratamento da as- 
thma-R. S, José 39, AIAJGA-SE
de 1áS 4. — ROSmRua Uma esplendida sala de frente,
rJL.t..Jé~-lna! tt (B .38) bem mobilada, sem ou com pensão;
VOluntarlOS JJs *¦"" : .,„_ n,.llíu) do Flamengo n. 2ti —
"11 ' "" . . J lr,cíf.llfirntí<, C 'I'.,l.,e,!.«.!« r-fí Stil. (A. 62S2I .

'•-5'":.:"Cíèi

.-___# *S S •*- tn h5

su ãf S ___» s "?

*»/MNDIi-SK, baratissimo. uni piano
\ para estudo, na rua General 'Cal-

dwcll l6a; telephone 4953, Norte.
(D S613) O

VliNDP.-Sr. 
um bom plano; c bonito

modelo c barato; na rua Dr. Carmo
Netto =67; bondes 'Salvador de Sá.

OA 6350)

^^_^^rr-J -^ DIVERSOS

• sinas. - ¦.¦"*»"--,*, '_,

b8:oooC; na Aldeia Campista, com - , ,
íí -talas. *t nuartos, cie.; ¦

|o:ooi,$, m Villa Isal.-. 
£•»*¦ I

l Ias. 5 quarto», grande terreno ] i

¦ . :ooo$, na Tijuca, cim 2 snUs, 3 | J

L?òootS'e.nC'CCopacabana. com 3 •» 
j j

r» Ias. 1 quartos, etc.: i"
JbToÔoS, na Tijuca, com .salas, 1 .
Kt _-.___rin.-_ e crande clmcnra, : |

%mi\, no 
gRio Comprido, com ti

^ (^Ut_.V\ «*:•••• 7
*, *,..*..m..m.

ase «-S-Sí
© •¦¦ rm)Ht*r—» ^ ,,,¦d f** "3 R A *>

S'£ &¦*• *•lã âH 5k -©a
^^^^^^^Wi^MB^__^_M-M-r-r»*,wriiiwrM

í

\J e e incgualavcl em collarnihos,
minhos c er» todas as roupas, tanto
Se homem como de senhora. ,espc-
cialidade em roupas dc luxo. vesti-
dos. etc; manda buscar e levar a
"domicilio. Telephone i"u,(B"°j 

j s

L^ÃVÃÍErcngqmma^r 
com lustro

e perfeição, em ca!(a dc l-imba,
rua Bento Lisboa n. 17a. (A 6;qq) S

TVfARMITAS - Vende: se um gran-
M «le lote em bom estado; preco
de oceasião, rua D. Carlos¦ 1 n. 39,
antiga Santo Amaro - Cattete,^ 

p

*J^^B*\*\*»»W**y***y»*»»*T**»*,,m^m~^*am ¦»—

Consultas patis
Pelo dl. Luiz dç U.tua Bit-

tencourt, da Faculdade de Me-
dicioa da Bahia, medico e ope-
rador especialista em

moléstias dos
olhos, ouvMos,
garganta, nartxe
doenças nervosas
eda pelle.

Todos os dias das 3 as, o
horas da tarde. R. 1odr^o
Silva a6, Io and. (entre. As
sembléa c 7 Setembro). Consi.1
perfeitamente apl""'c,ülÍ'^j-l-11-1

" 
DR. JULIO MIRABbAU ,

4:c^^''™d^a?ço,t05;7Da^i<i5•
Pedro Ivo,_50_______-_.^^M_._r

TÊFnsTÃs

Electricidade: 
'"«¦^Fv>| TdeíÍM-r í-Vs-il 

" (a. caij.
—.___. concertos. Tc-
Iephone Central 5-53S. 

^*l!J|^),* D

TT j. __ o pequeso predio oa
Vende-Se ruaH da Concórdia n.
88. Paula Mattos, cercado do terre-
no; para tratar na rua Ourives, no,
loja. (B 4"'4)

Dr. Ara-
ripe dc
Albu-
q\i c r-
que.
D c

volta dos Est. Unidos. Processo sen,
garantido. Rua da Constituição 64,, do
1 ás 3. Sete dc Setembro iss, de 3 a» S
-Telephone 11,38o. C. (B 3813)

Os nediilos do billuttcs üo Interior dnvom scr arompí;
nl,a°dOBP t«l. "-00 réis para • p«le.lo Correio e dU
_,:<,iii_>«« nn« Anontos Gomes : NAZAKiVi-H *K tj. —• "*"•* ""

CMadé.F. Guimarães, rua do Rosário n. TI. esquina .1-

beco das Cancellas, Caixa do Correio l.-7.t. _

CATTETE 223
Paipelaria e Livraria. 10 «ar-,

tüea artisticos •; uma ! sunpresa,.
i.*5oo. Oirtnes de visita 2$ pelo
Correio, Cattete. 223. (Ii. 4-994)

IMPOTÊNCIA

'R. 
Assembléa, 30

Ferragens, tintas e louças. Appa-
relhos de iU porcellana. hiido pa-
drão com rotlas e frisos 0Q$OOO

(B 5607)

DENTISTA 
americano, dr. C. Ft-

gueiredo, extracções absolutamcn-
te sem dor, preços módicos, em pres-
tações. rua V. Rio Branw n.^o. 

RACH1MAS dc costurai era presta-
ções de. ,o$ooo mensaes. Ven-

dem-se. machinas usadas, desde ao?

S^rar.e^M?***'*;*' recanto a ™™»™3^KJd7 EiVò«"?ivõt. etc.
domicilio.. Grátis, ''"-"d"^,,",,,^ 

^''"preços .nfuimos c trabalhos ga-üe.P°s,,S'.J- LhJm na Auxiliadora M.cdtça, na

D' ENTISTA 
a 2$oiio mensaes para

obturação a çranito, platina,
curativos desde o primeiro dia. ira-
¦ 11 _ .1. nl,„r>^ • rnrnnc.. TllVOt. ftl.t

(lOlllH-lliu. viu *«*--»

para bordar. Trata-se no ^l~,..~, -
rua Senador Euzebio n. 97, com llen
rique Spol.ro. Tel. *°«-^™-^ 

s

FARINHA DE AVEIA {"QUAKER" 
{

_2___bil__X*A *. —¦¦¦-.—*T*ffTTT— »

Alimento ídéal
-PARA-

ADULTOS E
CREANÇAS i

KIKA de um flautim de ébano
que devia extrair-se lioje, lica

translcrida para 21 de i°—917 —
Abel Lopes, (B 56.14) -S

MOVEIS 
usados — Compram-se

mobiliários completos, avulsos,
pianos, cortinas, louças, n*'*ta«; a"* | 

*£í '" 
ra"ü)7."b

fefei^^t^- j « s—v ¦

por preços uuuiujwp ,.*¦ «..".-¦.— ^-
íantii os, na Auxiliadora Medica, na
rua dos Andradas n. 85, sobrado, çs-
quina da rua General Câmara, .tele-
nlionc, Norte .H57- '" 33471 "

l^wENTlSTA 
— Çompra-se ura moiNiiaix*». — <*.u_u-.u«---•- *- -

tor chicote. Cartas nesta rcila
M. indicando o

(A 6488) S

Casa Palmeira

Agencia Geral das Loterias Fe-1
deraes no Estado 4o Bio

Mais uma sorte vendida por esta feli?. agencia e que íoi a de
50:000$000, no bilhete inteiro n. 14.083 da loteria extraída
hontem.

No ilia 26 esta agencia vendera a sorte dc 20:0008000 no ^
bilhete n. 13.040.

F. GUIMARÃES
Rua da Conceição n. 11-Nictheroy

dourados, para jantar

TERRENO A' BEIRA-MAR
Aluga-se um espaçoso terreno,

cotli grande barracão c bom cães,
na praia de São Christovâo n. 316-
Tratta-sc na rua Primeiro de Março
,1 105. sobrado. (A. 6301).

ANTES 
de comprar o remédio

aconselhado, saiha o preço, na
rtrogarin André: 7 d» Setcmibro 30-

A FINADOR e concertador (lc pia-
A nos, toque para o Cau- Gfiarany.
Teleph. 4101. Central. (B2414) ~*

. „- _^ t- ¦-_. nin.

MACHINAS 
de escrever ¦— üflici-

na mecânica, concertos, limpeza,
alinhamento, nickelagem o .1 rcíonua
com perleição a preços modu.os; ma-
chinas de oceasião Underwiiod, Ke-
mineton, Continental, Mercedes, etc.
rua da Alfândega 137- Tel. 

' Norte
3J50 — K. Magalhães. (A 0449) »

PARTEIRAS

AUTOMÓVEL
Vende-se pela metade do preço um

magnífico auto americano quasi novo
do fabricante Studebakcr, 4 cylindros
c 30 cavallos. com logar para 7 pes-
siias. Trata-se na rua Sete dc Setera-
hro n. Ml-

Banhos de mar
A-Ughm-Sc a famiiias os mclliores.

mais espaçosos e confortáveis, quartos
de banlio, na rua Barão do Mamcngo
?,? 3*.( >A 6"u)

CASA GUIMARÃES -LOTERIAS
(NSo tem coiuiH-tidora na venda dc sortes grandes)

Dnranle o anno esta feliz agencia distribuiu mn numero conside-
1 ravel de. prêmios, salienlanilo-se a sorte dc 1.000:000$000 da

loteria tio Natal (bilhete inleiro n. 7.751) e l|8 do prêmio do 100;
contos «Ia incsma loteria.

Fornece qualipicr quantidade de Bilhetes nos srs. frcftuezcs do
inierior nas melhores condições paia negocio. .

Pedidos a F. GUIMARÃES
Rua do Rosário 71, canto do becco das Cancellas

1
vi;

AFINAÇÃO 
e concerto, de pia-

nos, c compra dc Pianos defei-
tuosos; rua General Caldwell 162.
telephone Norte .1953. (B 2414) *¦
"V*TTENÇ*>0 —"Vende-se uma ca-
A. ma para casal, estylo Maria An-
tonirtta, assim como 24 cadeiras «tc
nerúba cm bom estado e trens de co-
zinha e dc mesa, c mais miudezas;
na rua Ouvidor 78, 2" andar.

(ff 6.|Q*)) vJ

ÃLCAO com divisão dc peroba e
«lc luxo pouco usado, vende-se na

rua Frei Caneca 11. 44. loja.
(Al C040I O

Parteira

fllll.fl.lilfc-"TTTTT"
...ift-fHf* *$•*{•>- I

sííto:oooç, no u.10 v.,....,..—  -,i á

fVÕoo5. ^riio,aiogoC;'com 3 salas, ft, Tcnda nos pl.iIlcipaes estabelecimentos -¦- Agente»
». „„.,«,« rie: !i Gerai. <jciiiiaiio Boettclier. «>-a07. Caixa'Postal--«10, |

' 
5 quartos, etç

magnilicasi-ífâs 5 quaru**», viv» ,.
S|*o:ooo$, cm Tctropolis,

nio-Óoo^na"» Haddock Lobo. eon- ._
f lortavcl palacete; TTEXDESt-SE -* prédios novos, em
L-ôoot nas Larangeiras. em Copa- \ (rente á estação do Meyer, com

cabana, BotaloRO c Cattete. 4 es-,, (l,uart„5, - salas, quintal, varanda,
-*•'¦¦'**-' -_„f«»--^.._..c n.il:icetcS. _.... . t**,t;r. tn tit^ IT-itlflncW Lobo.W cubana. BotaloRO c Cattete. 4 es- -, (,,uartos, 2 salas, qmtilal, varanpa,

I plendidos e conlortavers *»}*<«*¦}- etc.; tratar «a rua Uaddocfc Lobo,
§ E muitos outros predios. c terre- j „ lt. (A 62B0I «N
fetos; (arein.se hypothecas a l,l,r09_'"r' ATENDE-SE barato, por precisar de". . Pinto, rua ¦ .»• V concertos, nma casa, junto a cs-

rado, tA 'i.l.t/'—0 j a Kiac|)lici0> com m,uto tetreno"' i:.__. .. i.,><ihiiic. helll ', .-1.- L....Jm irnitir i-ciii f» tifonrItft.1 -

Kiicos; com .1
A-io. 1.12. sohr
ISíyFNMIA do predios c terrenos bem
iViõcalisados e para todos,jaj.pt.
Idas ia ás .3, rua Uuei.0S( Aires-^

B*«TFNDE-Sli 110 dia 4 ite .janeiro cm
1 V leilão pVlo leiloeiro Assis Can elro ,

ÍSi. uando 
"..da 

"¦"••^8^'N

|yFf^™o3VfoV1^

Kit, MO I*.1U(-IIIIVUI, 1.UIII i«"«>* ***¦¦

todo murado; tratar com o proprieta-
rio, sr. Moreira, de 12 ás 14 horas;
na rua 1» dc Março, 97. 1" andar.

(A OTOS) _\
mt

uma só fricção de
1 I.1NIMENTO

MARINHO
dcsapparccc.

Rna 7 do Setembro, 186.MM "'
'-,rcr,-err-á;¦—„,„, 

,,.', com 
"rô?ãõ *Í**Tn-fDÊ^SÊ um predio, íorinalo ja-

V 
'.àíilívd 

clíctricidarle?0' optimo | V.ponez. ,com .,; partos..3^1^. 
ea

VENDE-SE 
um automóvel (ore

->o.\ 111*., marca ingleza, Duble-
pbacton; rua Bella S. João, 331.

__ _ (A 6204) O

VENDE-SE 
um dormitório com-

pleto para quarto dc casal; ver c
trotar na rua Corrêa dc Oliveira, 24-
Villa Isabel. (11 5598) O

/-1AMA — A' rua General Briice
!_/¦ n. 272, vende-se uma «lc peroba
quasi nova, com lastro de arame, pa-
ra casal. Preço 6o$ooo. (H 4281) a

/lOMPKAM SK niissanga, vidrilhos
V_<c objectos com os mesmos: rua

Visconilc dc Ilaiuaraty, 104: tclepli.
4038 V. <B- ''*¦-"->-

VENDE-SE 
uma vitrine com 3 me-

tros altura, metro e meio dc fren-
tc c 80 centímetros largura; trata.se
à rua S. Bento, ,8, t» cuidar.

(A n.*..ll O

\7'KNI)I.-SE 
um cachorriiiho lulu

ponicrania n. 1. preto, por 250$,
na travessa Muralori. 53, telephone
Stz4 Ç, (A tuao) O

(*10M1'KA-Sli 
qualquer quantidade

J de jóias velhas com ou sem pç-
«Iras dc qualquer valor c cautelas do
Monte dc Soccorro; pagam-sc bem;
na rua Gonçalves Dias n. 37. Joallic-
tia Valentim. Telepb. 994. Ccnlral.

(B 1054I s

TTENDE-SE. Um casal que sc rema
V para fora vende os moveis que

guarnece a sua casa; ver r tratar a
rua Dr. Sattamiui 11. 18, casa 4- , „

(A 04.1) O

ARTE1RAS escolares — Vendem-
se diversos lotes, dc 6: ma ila

Estrella 11. 63. sobrado. (11 47Q6' O"SRRHfÃT
cura infallivel em 3 dias,
sem ardor, usando ** Gonor-
rhol". Garante-se a cura
completa com um só frasco.
Vidro, 3$ooo, pelo Correio
5$50o. Deposito geral;
PlLrmaoia Tavares, praça
Tiradentes, 62 — Rio de
Janeiro.

| V habiSavel. ,"'^"^i„s.ui;''^ÍMnl,a;'íãiil.eiro'c^T..
jpomar com r..agnij cas_v_raeiras. 1 \ rAo |,ab tavel, tendo dc 1

rfuena distancia da^eiit^ao^oo^".^.,-,.^ ^ ^ ^

parte iio po-
ite aaX

luena distancia u'',„",'',.'*'V,'.,nXs En- I Oo. na rua das Hon'-. 3.!. jtmto a
^f10^' -Síiirifj 

Piidad inlorina. csíaçào «le Todos us Santo., .i nu-
'¦"'l,0, d;„? 

Sete de SeU*mb'ro. =-_._. I nulos; trata-se nu nie.iu.. predn
11,1 lU«l .**clv' / f» ,—

tfrENDr-tiSE. 9:000$ bom predio

Mae (undos; lacilito-se.« 1 ¦<- , ,
*í«?cr e tratar em;'Merity, «staçio Uni

Rçonoldlna, com Lomba. (» ->4.'.' : |
iÍÜ_**Vvv-riKMSK letietio- n is .luas'¦•J.i'V 

Constant Ramos e X. -**-, l **•''-

üo Sos. no Meyer; Irala-sc .... r m ;95... Claudina. 31 1'Kf*- ' ',; 
V''v'!

mito barato. _i_li_ioJji
TENDE-SI", uni juedio. no

VMíNDK-SK 
um superior . piano, do

celebre Sponagel, perfeito e ga-
ranlido; troca-se, conipra-sc bons.
perfeitos e estragados; ninguém paga
melhor. Ao Piano dc Ouro, ba 4Z an-
nos. offieina Guimarães, rua Ria;

...jstruido, dando i» : 'ç
_ vasto armazém c sobrado .«H -*

nodos independeu'c«: I" ''¦'••• "

Dtiitanda. r?.

entro. •

III 4041 '

(A 6.11SI N . chiielo 4Z... sobrado. tB 4.10^1 O " ' 
*_.

Vias urinarias
Sypliilis, moléstias ve-

nercits e da pelle. Gablne-
te Electrotherapico do

Dr. Belmiro Valverde
Docente da Faculdade e da.

Academia de Medicina
Tratamento rápido c garan-

tido dos estreitamentos da urc-
tra. gonorrhéas, cystites, h;.-
droccles c hemorreidas. Exa-
me directo da bexiga e uretra
por apparelhos próprios.

Consultório: Largo da Ca-
rioca. ,0. de 1 ás 5. Teleph.
aog, Central.

MOD1STA 
dc vestidos, Íaz ... .-

forma com perfeição e rapidez,
a preços módicos. Ponto a jour e
bordados. Trav. Cru- Lima n. 26.
Tel S. 2612, Botalogo. (B 4I3) S

MOD1STA 
— Faz vestidos dc 10S

a 30$; executam-se por qualquer
figurino, pont á jour e . a picol "

Mme. Maria Jo-
senha, diplomada
pela V. de. M.
de Madrid, foz
apparecer o in-

commodo pnr processo seientifico e
sem dor, sem o menor perigo para a

saude; trabalhos garantidos; preços.ao
alcance de todos; avenida Gomes1 brei*
re. Ji. 77, tel. 3.642. Cent. Consultas

grátis, defronte theatro K^'™ *. 
Y

I r» • -r.rtM-t.Ci e moléstias de mu-
i PARTOS lher. O DR- H- DE

ANDRADA cura corrimenloí1 Jtm"*;
rluiEias e suspensões: de modo sim-
Lies evita a gravidez nos casos in-
3 cado" (azeito apparecer » "."om-
modo sem provocar hemorrliaeua ¦

lendo como eniernieira mme. .JOr_L-
PI NA GALLINDO, parteira do
Hospital Clinico de Barcelona; »
.ttltas diárias, gratas aos P»^";..^'
ceita clientes em pensão. Consultoria
e residência, rua do Lavradio n. 111.
sobrado. Telephone 3815. C"(n£a';...0,

«Mine**
Francisca

Reis, diplo-
mada pela
F. de M.

de Boston, faz appaiccer a nicnstrua-
ção por processo scicntidco e sem dor;
trabalhos garantidos c preços ao ai-
cance dc todos, sem o menor perigo

..._!_.. a..„t. 1I1. iini'iti*'iv .In

CASA

CAIXA N. I.J7S

i
%
i<:

-$*M
PHARMACIA

Precisa-se de um ajudante' pratico,
á rua Machado Coelho, 119. (B 5601)

Mme. Vaguimar Lanzony ,
¦ ri -- Vill» ;rt1 

(B 4823)¦})..-
Rua Souza Franco n

Isabel.

lAIugase a casa «la rua J)r. .To.._
Ilvgino, St, tem cliacqra, ma caaa,
sendo uma magnifica vivenda. aluguel
razoável, perto da rua Conde Boinfim.
uóde ser vista a qualquer hora. Ira-
ia-se. na rua Conselheiro Saraiva. 33.
sobrado. 'A 6">^

PARTEIRA
113- a 30*; executam-se por «iiiaiquc, --- , 

,odos. scm „ menor perigo
figurino, nont a jour e.a picol, a .<••¦ d trau dc doenças do
,po reis de 5 m. para cima. era ai- P«a as i.^,^. Tel.

gudão; rua Larga i29.__(A 6485I o 
| 

'' 
g| j;ortc, próximo da Avcnuia

EFERECESE 
"um 

agente com-, i-',.„lr'ni. Consultas grátis. (B.iiin
mercial á commissão. muito co- ,vf|i|i|lk 1 — ' 

-Mine- TA-PMltMItA

VENDE-SE
í Uma casa dc coinmissiies. de aves ç
mais gêneros do pau. vtndendo tres
contos e tanto mensaes, .cin ponto
««iiti.no; o motivo «1 mais informações
se. dirá ao pietendrnte. Iiiforina-sc ,1
rua Visconde sio Rio Bra.icn^i^ 63.

DENTISTA
Muna-sc sala dc Irente, mobilada,

dividida para consultas c espera, em
eàsa dc concorrido consultor,., medico
r. Marechal 1'loriono 55- (" ¦*-*72)

Aos srs. banhistas
Alugam-se pequenos comniodos

para mudar roupa. Trata-se na
firaca José de Alencar n.^D-gç

v_f incrui.i, u commissão.  —
nliccido 110 comiuercio. da boas refe-
rencias. Cartas P. . Pinto, tua do
Hostiicio ii- 147. Io.'"- (A o.o"' ?

ITiENSAO 
— Dá-se a domicilio c

á mesa; rua General Câmara
,78, sob l.\ 6508) E

CiOMPRAM-SE 
c vendem-se moveis,

I ao i" Barateiro da Cidade Nova.
•169, rua Visconde Sapucaby. 360.

(B 3037)0

lENSAO — 1-ornece-se bem (cita,
_. de casa dc íaruilia brasileira, na
rua Buarque de Macedo n. -1. Tel.
C. 1199. <A_ 6463) S.

PE^'S(^0 
— Precisa-se, de casa de

familia, somente jantar, regimen
dc carnes brancas, para uin senhor,
na rua Visconde Rio Branco. Infor-
inações c preço, por caria a este jor;
nal, para M. L; (A 647.'! S

IJONTO 
á jour c picol — l>az-s

cora brevidade e perfeição; ru
General Câmara n. 255. sob., proxi-
mo á avenida Passos. (A 63116) S

PRECISASE 
commodo ate 40$ooo

cin casn dc casal sem crcanças,
paru casal serio. Carla A. P.(11 

5608) S

rN , fJENDEM-SE

DE QUALQUER FABRICANTE
Vendas á dinheiro

e ;i prestações
Rua da Alfândega 119

Telephone - Norte '-.SOI

Biiinles: | A7ENDK-SE um piano do afamado! 
\ "C. Bcclif-tein", rn.* àMacxweI n.

TT^-nr-ír-T.. :¦ pr-idioí.| 340:000$. . cr„„o ,l,- prédios com 50. bonde Aldeia 
"Campista.

''NP 
if.adòs e"era bn.ic.-i.il"!. palacete para residência nobre. ço... tA 

o...S)

.^eríaça^co^ í«».l> menjal *¦ r-».!* de 4 :**« in.nsaes. eu, B.. .

>"*. P« ***«.'___• 
.^"d^rctiraVíe 

¦%..«*

I IIV i.t U VI Ul *.. v v..' |
.nsaes. cm Bola- -ITENDEM.SE ,7 álbuns para pho-

., ,,., ,, . ' \ iun.rapli.as. ou ouiras utilidjdcs;
¦B>°*< P°r Pr***? , ,.. ,'.-' retirar-se i •11:000$. 1 impoitame palareie a lra,a.se.>na rua Cencrol Hruce. 273.

Ks,rc?&r'n5o sc'admuteii. im-r.!r. ..avss:,n.lu*: ¦ ** r„_t.,ov.,o. (A6o,.,VL

Ke%riôs níorraaçàcs com sr. Ro-, -0;00„s. , superior P.e.lio em cru-

Kf íu" da Carioca. 17. 'A ""¦*"' N tro de tetreno. a.r. M-.r.s e lUrtos.
_T  ,. In-no- . <,-.:«,_«,>. 1 pre.ii.' no,... .> pavintcn.

Cliriniòvãò»

sidencia própria: com .1 Pinto. ,» | ci»co -\auer.

"\7"i;Xl)IC-Sl'. um bom piano Pleyel.
> por preço barato: ver c tratar, por

favor, na r. da Misericórdia, 113.
tn S.é.751 O

CiOMPRAM-SE 
roupas usadas, de

J homem. Attende-se a chamados;
a rna da Carioca n. ,3. b*-.*^ 

R
7*T*j \r'EOS ricamente enlcilados, a
\J lha. seda ou crepc, a 2$. aS c
iram ali na rua Sete Setembro 103,
na Maison Musuct. Tel. C. 4287-

(B 3331) S

(MARTOMANTE D. Maria Knnlia,
\J a celebre e 1" «lo Brasil e Portu-
gal, consagrada pelo clero, nobreza e
povo, como a mais perita rm suas
preiliçõcs com milhares de curas sei-
«nlilicas, intimas e commerciaes; as
Exinas. íamilias do interior e (ora da
cidade, consulta por caria sem a pre-
sença das oessoas. única neslc gene-
ro. máxima seriedade e rigoroso si-
gillo. Nota — D. Maria Emilia e a
cartomante mais popular em todo o
Brasil. Correspondência, iniormações,
etc. n caixa do Correio n. 168S ¦—
Rio de Janeiro. (A óifl-rfN

DINHEIRO 
rápido., sob bypotbe-

cas: nrf-ocios sérios, a rua no
Hospicio iQÜ. atinarem (A ;,.57' S

DINHEIRO 
sobre ioi.is. roupas,

metaes, fazenüas, pianos c qual-
quer mercadoria que represenle valor;
em prcs.am Vianna *-> lrinao: Linz
Cama. 2S faut. Espirito Santo). Tel.
Cent. 6176. (P* 2->i6) S

PliNSAO 
a domicilio, fornece-se

dc i* ordem; rua D. Carlos 1,
30 — Cattete. Tc). C. 702.(B 

207") S

PLANTAS 
de todas as qualidades,

para pomares e jardins, não com-
prem sem saber os preços por que
.....,j« Ãugtts-tc Fnnnpca: *t6o. r. Ma*
riV è Barros. Tel 3510. Villa. Te-
cam. catálogos gratif. Kncaixotameii*
Io caprichoso e embarques rápidos
para. qualquer ponto do r;-i* ou c*>
trangeiro. (II 1253I U

7.r~TkTx

— ' 
Mme. TA

VEI'RA uMOR
GA|1)0, com

pratica dos hospitaes da Europa,
trata de moléstias de senlioras e
de suspensão.

Attende a chamados a qual-
quer hora, gratuitamente, a pes-
soas pobres. Kua de Catumby nu-
mero 86. sobrado. (A. 6.395)

Partn-*- MOLS. DE SENHO-
JrartOo. RAS: Dr. Araripe de
Albuquerque, dc volla dos Estados
Unidos — Utero, suspensões, abortos
seu Hat- Paz appaiccer o inconimodo
por processo sou. Constituição, 64, dei
ás 3. Sete dc Setembro, 155. das 3 as
5 Tel ,.380. Cent. — Chamados a

qualquer liora: preços módicos.- As
consultas são grátis. 1(11 4°4t>) a

Professores
e professoras

CAIXEIRO
Procurae as atilas do Instituto

Commercial: lim dois annos sereis

quarda-livros. Ouvidor. 73-
(A. 6204).

o niais variado sortimento para senhoras,
homens o crianças. Preços reduzidos.

Luvas, leques e bolças.
LUVARIA GOMES

38, Travessa de S. Francisco, 38
TELEPH. 2459, CENTRAL

3 violinos. ;§.'
"vnrigos. vendem-se por preÇó"'"'!
¦dico. Rua Paula 'Mattos, 55. .. '

(B. 6.07a) !
HO liUÍJIlV"--^- — -* -•*¦ „. '-íí

4AAAA^AAAAA^àt^-AAAAAAÀAA*AàAAAAAAÃ-áA--AAAA-J '

Folhinhas - 1918
GRANDE VAIMEDAOE

Rua Buenos Aires, 25X (antiga
do Hospicio). 'B 2753

A.
1110

PHARMACIA
Vende-se uma -bem localizada;

para informações, á rua Visconde
ile 'Ilauna n- «6. 'A 648O

CASA EM ICARAHY
Aluga-se uma. á rua Mam, e Bar

ros i-*3. bnndc Canin do Kio. a •

minutos da praia; construcção nova
e situada em terreno alio e logar saiu
bre. Trata-se na Casa Munir, Omr
dor 7i- " 

•'-**

¦IV -IWM***.**"»-***"**"****"- ^^

ÍÃJNNO NOVO
(NOVOS PASSEIQS

fiUARATIBA

IJiSSÃÕ 
de casa de lamilia, fome-

re-se a domicilio: preço módico;
Av. Mem de Sá n. 117. (B 54=9) S

D.M1SSAO ao Pedro il. — 'Juar-
taunisla 'la Polytcchnica. prepa-

ra por meus. módicas. Acre 
^loX.^ ^

A'S 
moças estudiosas — O "Curso

Propedculico". da matrículas

Materiaes usados
Vendem-se canos de íerro dc ;|j

noi.. grades, caixas d'agua, esquadrias.
vidraças, etc; trata-se na rua Tlieo-

philo Ottoni n..oo; para ver,. n Ira-
vessa do Patrocínio n. 16. -*(n;,''4r:1!'1'j

?

PRAIA DA PEDRA — Bar-Restaurante BEIRA MA?
Trens da Central — Ramal de Santa Cruz para a
Estação de CAMPO-GRANDE — Bondes electricos
em correspondência com os trens. —*— MUSICA,

-3 DANSAS, ATTRACÇÕES DIVERSAS. (A 6088) t 5
^TtTffffftr^^^»»*v^*yfTyyvTf^VVVVTyittTT,>

*-
»¦

? •

QUARTO
Moco estrangeiro procuta um em

casa dc familia. perto da praia Ha*
mengn. arejado. bem mobilado. çom
lüz el.-ctrica. banhos frios e quentes.
Kcsposta com indicação do prrço a (¦¦
B .neste iornal. (A Oot 6)

Lulu' da Pomerania
Vende-se um branco, legitimo- Tra-

vrssa dos Aiaujos n. 14. 1'abnca das
Chitas. >A *'•'•""'

EM SANTA THEREZA
Aluga-se bom commodo *de frente»

a solteiro; na rua Apranivcl 39, casa,
de .nmilia. (A 6l_«j)J

"0 PIL0GEN10" serve-lhe em qualr,aer caso f|
___«. c» ;•*; Munei não tera, scn*e*Ihe o {.£}

porque lhe fará *ril.-**-j

aratuita . 
" 

prrinanclitemcnlc ao sexo
feminino, mediante o paRamento Ua j',*_.!... »y, r.r^iinrnlorific, .

TERRENOS A PRESTAÇÕES

..... do Rosário. 1
jrj-s 1, Nort

sobrado. Tel
(A ;lS.

05 "(""OO?. *

trKXDEM-SF. vario. i>r-.lios i- ter*
renos. situados ne**» «pilai. ">i-

Ilherov, Pelropolis. ll,-„-opol>? c

friburgo. para renda e para inorj*-*-
íropria; com .1. Pmjo. r:.\'.JÍ,'

_ i iessur t'..ibi.-o
;5:oooS,

vfl, rm r.
Peno*»;

50*000$, T
vt.uIÍo;

50:000$, I Rr
tavel. *i *¦• *"4

.55:000$, 1 nri
ilim. jumo

2j rooo***.
ler.no iM.

•Z-OOo$. : pr.
500$, proMreo d

i* *:j:*.oi*S, ' coníotiay.c

alacc.c novo. _ r. Pro | J^eTJjroRjuíSvsl
%raT°'i "Àíionsõ I Unico especifico I

11 vepetal para u cum I
Hcdio á r. La* !¦ radical, as Pitlulas 1

-.rcJio. conicr- j | de Bril/ZÍ. I
i, - .o, r«.tn jar-|B n,a Buenos Aires n. 133- @/ENDK-SE or. ,.<rir.uti.-s. 1'or unia

. . casa cm Pelropolis. nm Brande

|erreno»nas Laranieira-. m»ilii„l" 'i
x 300; cotn .1- 1 ""<***•» rVi' üo< „,"
|Üo, 14-*. sobrado, lei. cof... **•.¦*• "*:.

( ,\ t».>;.*-v" ' 1 ^di>;, (liiJAii'" «" •¦• - -. I aUCIUlCS l>M» tíffiu"->"( ™« ._,.—, -

Frcvnie gp »m casi"df 
*1 *â 

c„n> 
' 

22:00.*$. « coníoiiavc; i.rcdij, e liotn, ^ Rock t¦„,],-, r i,rancp e 1
l7F"\?J--?\ rX_™Ja «soía. c-:„ ' terreno, a .. V .«..r M,:re.'es: dMn„ daa 4 Tariedades^ass-m como

.„, toi * «.ía*. bânheirS rriv.,.1. í ,7:oocS; - .mm ,'rej,; |* 
«reno. a , m)Iinhas Orpinc.on br;

BKi ?"< nr&^m mui-a agia c srandç r. Angclica. ,1.0,0 a K. >l

I\liNH__IKll — Eiupr.-sli-si- sobre
J.7 promissórias, qualquer quantia,
sem commissão: «ua Clnlr n. 5. sob.

tU .iqn... S

TVNllEniO para bypollircas. pro-
X* misf*orÍ.i? e ouiros cnnuf.-iimn*
garantidos, ã juros módicos; com I.
Pinto iua «lo Kosario. 14-. sobrado.
Tel -o'.Q. Noile. IB aS.jii S

DINHEIRO 
sob hypothecas «lc pie-

dio**. juros módico.-*. ?ò com o
sr F. Mcdcito.. r. do Kosario. ur.
loja. (A 6438)

IEB

IMPOTÊNCIA
l.sterilidiido,

Neiirnstlienin,
Iiisoniniris,

Espcrnmtorrlién.
Cura corlu, railicnl o ra-
pida no Gabinete Klcctro-
tlicrnpico «lo'.8.
L'1RC.0 l»A CARIOCA 10

Consultas <lo 1 ás 5

;;.ia''ae^,'ÍT^.os%sPaSa"^rio^ | J^Z 3!yoo$óooEã .MS
i mateHa da £¦cola Normal: praça ? «golos, podendo construir desde lo
*-:.'"í_",« 

„ A .'lVleolione 5013. C. „„• trata-se cora o proprietário, nat* mn teria a da Esco a «ormai; pia*,-» c esgoiu*». i<i-u-...«« ~- „:».«-:„ «i
MKK n. 46^ep'u^Jo,3^ 

g 
«S^-U 

,?!«?£

ERCRF.VER"á 
machina. a "Escola'

Ideal" ensina com «is 10 dedos
cn. diversidade de machinas, como
também, tacliygraplna. Iranccr. m-
gler. escripturacâo. etç. I- opias a
inachiiia", com pcrlcicao. cnl tradu-
cções: rua Carioca 53. I*. Tel. L.
ta,6. Aulas diurnas c noçturnas. pa-
ía' ambos os sexos. Çg 5fi"4l /-

L I 
"f TENUEM-SE para liqui.k,r por ,o~- t*M sãmã Tliereía. rua do A-iut--

'"d" 
y?° Prcco.^, trang-, c repro- & d,,,o n Sl. Ulgo do 

^uuna.prrli,, ren.ienoo, y ,fl prcc0hio llranco. j ductores^puníMmo

detalli.1-

¦¦****¦¦ *- -*:"*y

Herreno: rt«co 4:oojS. (A ".'.i**' ¦*»

VI*ÊXDÊ31 
con ursenci-' um cha-

Ict. co*n 3 comiuo»ios. Rr-iuue «W-
o. asm. iui electrica; 4ijocS. r.
.ia Alecre. 75. E. de Dentro-
ndc«. C_«_c-lil-lJ. *

1" novo,

:i'_cnnO

rEAüE.SE n.i 1 uçâo «le Ramoí,
? casa nota. com -* quartos, 2 >m-

a 'cui as>.M e im e..cm-
;j -/. Ur. Pereira *** ¦ *9.

, ...cat* Üi e.uçâcj preçcr-ae' oc;
tio. AA «SiCu-A li

(1:000$, 1 con'-1''-!"*
á r. Visconde Siiu.»

1 *:-<*<**.$. *; prrdio? 1
rcoS. e.n Villa Isabel: /

«i--ijooS. 1 predío novo, ttr, tn_d-Jt(
Nova.

Além deste» mires em diversas io-
,*_,!i>i->!c«. assim «-.uno emprestj- so-
He hviKtsí*n# áo* ro*3-*Kõ*1«dt'*** ^
do «il valor, i Juros módicos: traia-
-c a T.«d« Caimo, tó. l« aniar. Tel
£48 Noite. .U, Oütil í*.

n.o ¦j'***' •¦ ibiimi*'-»*'-,*
i-_t!in!-.as Orpinoton branca .

am.rellas. 3 çallinhaí e t palio 1-a
Bit-c. 5 gauinbas I.ee.iorn 1 erdir.
«,> gallinhas Br.ihnv.5 claras. 1 casal
ConchlncWha branca. 2 pallinhas m-
dlanas dc btica: . çall-nba e 1
gallo Jloudan; \endrm-sc também to-
do o material comi seja: barracões
cradeiras. polciros movas, comedores 1
completes, gallinh-"-
té tinco. «molas.

iranao- e repro- 1 »J uncio. 11. ,.•>>. «.n« -- -."-.""-
das raças Ply-j rães. 12 minutos do larpo da Catioca,

alugãra-se um ou dois lions commo*
dos com jardim c bonita vista, cm
ra«a de familia. (A 6503' *>

lv ,.,,... doce
leite- etc. Caixa iSuoo Conslitui
n ,c. sob. . (fl 5°?4' •*

ELEüAN 
I KS e commodos colleteí

«-ob medida. Constituição n. a.=
(B ,-or.il ¦

PENSÃO 
Maná. avenida Central

,,. «;. disoõe de »"" sala ¦'

J1_K 
e escrever e port.. Iranceí,

J inglcr. arithm.. etc . 3? cada ma-
teria, lavradio 31. Casa de lamilia.

(B 5S9I) £
ÕCÕ com álRiiiu preparo gymna-

sial. e querendo piatirar eslu-
dos, leciona por preço módico, ms-
trucção primaria em qualquer colle-
pio: rua de S. Pedro 14 5. sala 2 —
— I. C. Fernandes (A 6?Q7l '

FKlH-ESSlIKA 
— Piano, solíejo e

theoria. rin sua rcsi.lenc.3 ou a
domicilio. Ensino pertcilo a . preços
módicos: rua Theophilo O1I0111 n. 32.

(A 610.') /

PILOÜENIO.
cabello novo. Ü*'''íâL

Sc começa a ter pouco, «erve-llle '

o PILOGENIO, porque. Impede QUO ^o cabello continue a cair. ¦' . •#'
Se ainda tem muito, serve-lhe tf :;-;

•PII-OtlENIO, portuie lhe garanti » X
Mí'i-i"ísc«ta.m-itm-T^m liysi"**"" do cabello. -'.'íí

AINDA PARA A EXTINÇÇAO DA CASPA ifev
Ainda para o tratamento da barba e loção de toilette — O PILOj ¦;,

CEN!0SÊMPRE 
Ü.PILOGENIOl O PILOGENIO SEMPRE , 

'•,!

A' venda «111 todas a* pharmacias drogarias r perfumarias. «¦

PHARMACIA |pPrecisa-se dc um scrvenlc cpnV/ ô
pralica e. dc confiança; Avenidái;
Passos ti. ,06. (A. 6i8o).*í

LOJA
Aluga-se tuna. na rua Frei Oa-

neca. Sã para tratar na mesma
r.ua So. (A. 

'.033!-

Pensão Flamengo
Muga-se a casaes e cavalheiros

de tratamento, salas e quartos, ri-
oamente mobilados com pensão.
tratamento de prirocjra ordem.
Praia <lo Flamengo. 10. (B 3771'

Preparado pharmaceulico
Para ttm .preparado dando boa

renda c approvado. precisa-se de
um sócio «om algum capital. In-
forma-se na rua da Miscncordi.v
^ ,06. (A. fi.,48)

Í.en,e7e~uu, quarlo. çoriniia 
dc X IpiAKO^^^'J.flcmZ

almoço e ,antar aos dom.ngo^^ JJT ^.S^i.lo. alfeniPe a cha-
1 m1jot rJr, soirees. clubs e ci.ir-

ma: rna Riacliuclo n. 160. casa AVI.
(R 116VÍ /

os dt

A'S SENHORAS
Para as Festas do Natal recebeu

a Casa David Ferro ã rua Sete
Fetcmbro o. 124. a« •"»" lindas
Bolns de seda c «ouro. tB. 4230!

PK>.SAO 
—. Uà-se a domicilio por

So$ooo, c *na mesa 7„ . .iSooo. gene
'. muito a*5eío. «ei? pratotos dr '". muno asseio. se.s i>,.n,..- —-————--

WAima n. ¥. por cima 
(^ fg,' "1,t "¦- ¦¦  - __ i - _ ¦**¦—— I Icrrtrwisr. DO mi-aONKRRHEA-

e tuas complicações. Cura radical por
nroccsso.i seguros e rápidos. Dr.
lOÁO /IBREU. Pa* S as «içdasij
-.. . . |,or_-> ^, ¦»= «l» ** l'"b«* >••¦

/"1K\T1S — Dr. Monteiro, «ie vol-

' 
;¦£. ;„,;„.,. etc Villa 1 viocessoí novos: 10 manlu as --r.ot-

S^^Ho™r^eSo-o.i»J|{?í M Maiechal -toAMg.^%.

1->Ei;iNTK..LH>KAS 
-

\ Na^onal, de «ris
tíe -

a gartía
Só e<*r

- í'recit*a**w par*»
de uni externato r

leccionar, no tnrtino. insúnccão p"-
maria. elementar e complinicntar. ele
Faga-se ordenado nu porcentapenj r
exipesc boa condueta e fíança de
lonSooo. Tambcm sc traspass., por
módico preço, pot ter seu t>ion'icta;
rio oup retirar-se ccui urgência. E
em logar dr. futuro f cora regular

. frcnucnci.1 apesar de novo 
'Ver c

ave.as. Por ggj • _r *,,,,„. Av. UzM
'°> ,:on": L. ,,, - Santa Crur - E. de F. C
quTnas. por I ;!„ 

'„,__.: ,s\ 
6.3}t) z

— Vendem >c
gaveta?

i :20O$. tic 2 gavetas. pon
dc uma g.irtía. otmS: pequrnas. por t j- Bta...-ft*: •íò r<-*P me**, eoíre*- *íe lotíns ; _._-¦, ¦ — ,, "¦'--'j.,o. ..o c sir irr.. v, "*. iXlIVNO. canto, «ollrio. harmonia:.

Sala de frente
Alnca-se uma rom 3 snrn-

das ilp frente » rua do Ouvi-
«Ior 71 i* o 2" andar. 

Banco Mercantil do Rio de Janeiro
67, Rua Primeiro de tiTCarço, 67'

Presidente— João Riheiro dc Oliveira Souza
Director—Agenor Barbosa

Banco de Depósitos e Desconto*^
FAZ TODAS AS ÜPEUAÇÜKS BANCARIAS^ %

Coelhos brancos de Angorá I BKXGA^ou^7"ÍSTA°
Vendem-se a preços módicos: I pj,. -0ín„c, r"rn cima. dc junco.

rua Riodades. .*3... Fonseca. Ni- De _RS. madeira do 11 rasil, *fí*m
Clheroy. -R *t«9) Tiradentes. .<',. 'A «Wl

PRECISA-SE
De uma ama sere.i para uma cn-

anca de um rino. para uma pensão em
Nictheroy. Trata 'e na praia oa «u
oade E. iSo. per..ão. quarto I».

(A t;oH

SALA DE FRENTE
E mais uni quarto- Familia decente

alusa- com boa mesa. a casal ou mo-
CTif, pessoas decente-t, perto dot banh-is

EMPRÉSTIMO Ssob 

hypothecas 1
de predios a no^

__„__ .. _ ve e dez por
cento ao anno. Trata-se com Neveül at,
RUA DO HOSPÍCIO 118. — TEf.fr 1801.

Instrumentos í WçedãsT^ Medalhas4
para gabinct-M. de physica. chinti-j ,S. Wolincr. i praw. Qo-ye ,«

il. ch-cirotierapia. radiologia, te- J-ovembro n. *-*• «»»"» *» 
J

ecraphia commum e sen, (io.-f»; Çce, o âc Marco, comera e v,.nde

,cphoPnes. cauterios -•«trod»». 
J^.-^^« 5^

niassaccm v.or.iioria, ele....vÇ*1-" aeraas. i.cu. *"' 
!,„nnriilPas

de-n-4 
"jntço 

tnuito red^ido, naj militares e <» otdcja 
j-»0^^.

I
MUTILADO 

"ILEGÍVEL*
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CORREI*) DA MANHÜ — Segunda-feira, .31 de Dezcmlrt-o de 1917
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OPEOf. em festas! f
HOJE, ultimo dia do anno, justo é quò "proclamemos

o enorme suecesso que, por todo 1917 tivemos, fechan-
j do-o com o mais triumphante film até hoje apparecido.*• E o programma que hoje iniciamos, com Regina

Badet e Signorel, abrirá a nossa série de suecessos ireservados para 1918. . geu nú cAljaív piastÍ0ft divioa inspirou autores dramáticos que lhe crearam * papeis para a exhibiçao de seus contòriij
I99»*em0»»0»9»»m*0*6»tê»»999*9**m***t>- L •» . .'. ° tl" : a ** __-l 1 _ 1*_J_ ¦-1.-a.al -.-.,-ao + a» llt-l*.

éo-asUo que refulge — é a mulher que fascina — é a artista que empoGga

&¦*¦*

1

Iw^ife*.;..:».';® , hMafím>.¦ >¦¦ .,, •
< 4 -í* -a'*-*' .! >_*fiS*tP'áSllPFif.'. * -i-V" a'*í«.'

ÍEHbB»-S**';*-í •''- ¦ "*v**i'í?'*-»l**c 1
ígí«!^-*í**fçt: ¦tWm'1y ¦¦¦;;' i, ¦ *. .:'.í%,-,, '¦ 

. *-vx

W^hW,^'-:^-.

BBI^^-<v^?ii''X
mm^íM', ' - « * •I1P3P1

AHe — Luxo
Sensação — Odic

Amor — Volúpia

de estatuai, — o seu corpo nú, apenas velado por tênue'gaze, apparece-nos soberbo, lindo, ideal, neste lum

Enredo empoBgante
Enscenação luxuosa
Interpretação artística
Apresentação soberba

 
„™^

Acompanhamento de grandes
orchestras

dirigidas pelo maestro
L PERRONE

A BELLA BARCAROLA

mar» ao mar,
Regina Sadét— Interprete de Manuolla BI1CII 1111 JV II <_#

Solo de vioSsríos e bandolins
mt NOTA Não fazemos privilegio desta nossa innova-

ção - O que é bello pode ser imitado, mas é
preciso que o seja bem...

, fV ; , ¦•/; 

ReginaBadet
fi. 'i**n-i**-irjs*r?,.4 
|l M

Sê! X'l jj 
*

v

E

SGNORET
o par da arte,

gan
da belleza

da elegância,

HORT.AKÍIO - Funccionam os dois salões o início cias sessões será cie Xt-2 em 1x2 hora

Bailados gregos
e íiespanhoes

pela
grande artista í ll0 acloi* Signoret—No púpel dc

(', onde Slrez/.i

tS9999»0»»009B99S699999QG9e990e999»m)»9QtÍ9'ÍMMS ár-írs*.

{ ||i Eique aqui registrado u^^^^c^^?^^n5?.ho,'lve igual: IXlV^aâiO dOs Bárbaros - teve duas semanas | n| ^ ^ y.y i>p . sv " de triumphos -250 exhibições 104326 ESPECTADORES dadc ciegaiiie c culta do Rio, po.* tor enchido os sou*- f !|
••••••0*MO»«*c«9oa«e<>*>«a*eoca*®a8S_ee«6e*se»A0Mes«e9 su],*„,s (jQrantè o anno que linje linda; o sente-se l'eliz 9 1

Os films francezes em séries podem ser citados: Vampiros -Fantoinas - Judex - Todos elles venc*eram no Odeon potyuõ- \m a certeza dc que' o publitio sempre síiIhii % '
„ ... . r . ... r r . , -n-DArti-ni « a- a r a i -f sutisf c i Io dos nossos sa loes, o q ue co n Li n uara a acon tet: cr %-Pois, muito brevemente vamos exhnbn* uma nova serie de PRO TE A - Artistas francezes - Autor francez pois.'que 1 Iic reservamos para 1918, us maisbellas notas »H PROTEA

|*^j|| Novas séries fabrica franceza... Não será preciso acerescentar mais nada

Distribuição iranca de 6.000 photograiihias de KECÍIJíA BA1JET— Oíterla do Dr. Ed. França brinde do VEtlMÜTÍN
5 de ãrle ciiiemalòsraphica

*
tctseagieaesevaaeiscaasseiiiois-ssoaao-aoss-s-seõseoiS-BaâHit^/'. ¦

\rRua da Carioca Ns. 60 e 62

Telephone O. IQ37 CINEMA IDEAL Pi-oprietario

iJBEOCTÊ
' S eggg5****tlt*t**^l^tMM'lt*M''l'*l*''''"'''''t,t^^

^ gMJjJMgnaMMMPa*-^» ¦— ¦iiiiiiiiiiíiniiiiiiM in ¦¦¦¦« a

O SOXa.ESIVlSr.lS E-3WO-B3-*^I-tut%.-n^BrVT*0 PO ^k.3XrKrO OIIVEII^.a^TO-C-S-JEt.A-R^rlOO
O fecho cie ouro do anno que finda; os promissores auspícios do anno ciuè amanhã começa!,.,

Como «BOAS-PESTAS» vos offerecemos ornais valioso e tlistinoto brinde, represen dado pelos dois monumentos eine-lheutraes que seguem

8 PARTES (A iVIA.FIXVIR)
0 mais gigantesco e arrebatador drama social du epoca, transportado á tela, onde com as seiiiliIlações do seu lalenlo, com a riililancia da sua formosura rcapparooo a nfainada artista russa

UM. PINTO t

iCâVsBWMU jt'.';,.

i
8 PARTES f

¦£m»JL «ii n 11 I

que encarna n gilana que ama apnixonadamente o implaeavolnienle odeia, fazendo reviver n mullier ludibriada, que abrira.sua alma pura.ms dotíes iínceios dó m.iis ardente amor. ás vibrações ue uma imixâu iiiítina, e que se vè deslionraila e-abandonada ! .
Kllii, com os sousollios laiscanies de bellcza, diéliljandp lagrimas de angustia o desejos do vingança, quando nos espasmos da cole-

ra, devia desferir o -golpe mortal; eis que irrompe vulcânico o amor dc oulr'ora e, preferindo o sacrifício ii projecliida vindieta, iminula
n própria vida em liolncaiistò ;i. paixão qne a tlevora.

Aquella linda bocea espiimaulc de rancor recelie nos derradeiros eslertores o iillimo beijo, que dir-sc-i:i : «0 OSC.I.'I.O PKIO DA
NlOllTIilii. líiisconaçãõ pompcisa, grandes c luxuosos salões principescos, onde e bailada a celebre nDANS.V l)K (àl.HOPATHA».

Mais uma roapparição : 0 querido, unico c autliciilico REI DO RISO

rt

•" ®@®®(§)®®®®®®®®®®®®®®
Â que --erá o interprete do fllm mais cômico e engraçado do mundo, posado nus Es Ia d os Unidos•\ ' .____. ^^I-A-O-S-m: ide js/lj^^s: _^' j^

*«> parles de grande hilarldade. — *i0 minutos uo Reino da galhofa, da diabrura, das situações diflle.cis, üjis complicações risíveis, dos transes da critica, da clialaça e do riso sem lim.
,¦ *W üpisodios cômicos em terra, no ar c no mar cm que Max Lindei* é o licroe das mais variadas e desopilanles aventuras.
í*W Max Lind.er é sempre Max Lindei* e corno elle só MAX IvIXOtil-i
i 

~
Quinta-leira — Continuação do portentoso c sensacional PATlíTA. 8* e ',)• episódios em 2 parles cada um, sob os tiltilos : A Ciladn — Noite Trágica.*? No mesmo programma o celebre actor americano STUART HOLMIiS, nomagniíioentc film VIDA AIRADA, 5 parles dcFüX.Films

p#®*e©@®®@@©@@©©^®©®®
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agradecendo aos seus §
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"-¦ 
__fl_r «_é^_ i„^jn r05^ L ^J <^S> Cjnemat°sraPhica O operador brasileiro OH-,,^1 JH, -J, -*« -J^-i A A .^ .m ,-C^^, JL tm^? ^y ALBERTO SESTIN1 | A. BOTELHO apresenta Ij |

¦ | /j^*tm 1 a*"-*" 1 neste programma | |jHO JE I fl Eiliíi Ini-nnl ^1
p i8oi^o ^ 11 ¦ l| nlrihpi

VilVB^ f^^P^A ^^^ | U UM UUllim,|j|
^.KSjBkBajlP;*; 0 Ultimo numero | |_

alais!HOJE N~Salão de espera GRABDEORCHESTRA DE DAMAS 
~-m

Para coBüocai* sob boras aúsgaisios o l^lü" ""
uiva PROQRAÍ

ferencia qne lhes me- ;*>':; receu durante o anno S
de 1917, apresenta-lhes ^

os seus votos de '-]
BOAS FESTAS e hy 8

S
[ notheca-lhes o empe- (J t^Mm^^Uâi¦ '" •¦•¦' '''"%.iYt*<L**ÉRnho de continuar a P^StèéjLii , *, .*

brindal-os com tudo ^r^J^£wt'1
quanto melhor possa al-wf^-^^r
assegurar-lhe a sym- ^ti:^^rc\
patíiia da elite cario- /! :''•"'*i'&.)1A

/ ^ ra^tVl¦¦. '\tr: .* «V. .ca que tanto o des- í
vanece. »

•scossecoscosseoseecb

}gtMiw" - g,

__\\ M ¦ '¦>¦' ¦xmj.t.m-A

«'ft *..*" *.i" ÍPi

IIh: -Si*•':>*•" ''IE

•
S AcoMtec"u*gntos, Casos, ^ ^j
§ Typos da Semana ^ :

Siímmario

3 hilariantes actos da KÍSYSTONE. com a apresentação de um engra-
çadissimo urso-sabio

A Áurea Triiuiadi-dò Ki>\>':
Chico Boia, Azarão e Felismi a

Uma farça hilariante, lambem dà inegualavel KEYSTONE

32s*t-**í programma está; a cargo dos eacixia.ios ELrtis-tás
Chico-Boia^ Asaráo, IFelismina e sen rancho

S06CO*SC«eCOSO99S<5«OS>S< -!

O mais -dellc-Eiclo
m___a. do anno PEGGY. A FLOR DA ESCÓCIA: bel

Siímmario *' Sí
}J l*cs!ival uifanlil do Instituto de |

Prólocçao á iriraticia de Nictheroy, -n ,*t:J
uo Parque da, Vieenuia. '5
A recepção da*.ex-embaixada Por- t-i

tugiiezri. No Cies dc Maná a Gra«dc '-Jk
n^ « gapin «. ft tnnnifestaçíio da Colônia Portugueza * 4

""1", n visita a exposição dc traliallio.- do '-
íj Instituto Protlssióriul Souza Aguiiir. _\ *

Panorama du Cidade de S. Paulo. tS -,
Instituto Lii-Fayòlle. Festa da cn- .'_

•o tre^n da bandeira á Conipanliia lis- fi ;¦
colar. {i U

I
'.^SOS»>»SCCCOSiSCCO!^e<«COS«SClOSC>3iS

Protagonista: a sublime

1 ifF R1IRICF1

Vejam na« 4:* e S- jpag-meiih- os cLzinuL-tiolos. CL& tueatsos e ci__i©___oíai

c «

MUTILADO ilegível
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